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Estatutos da companhia

CAPITULO I
as I.:0àIPANJII.1. SI.:DE. FINS E 1/Cor.,...)

*AH. I.' Eoire	 sohseriplore.s	 •,	 os
fins arilo.: ;kelaratios, fica • comdiluida tuna S0Vi4 ,t •

una	 M. , 1 0. 10 1 1T1i1lari'l SociMé Anonyme 1 1 12$ 1;110e0ia1S i4ttiS5CS
S. Paulo.
Arl. 2." A s• I tio SDCIIII é uesla cidade de Pauto, capital tio

Estado do mesmo imole, onde lerá lambem o seu fõro, poden410
abrir ag4 4 ncia- e filiaes em mialqUer ponto (10 paiz O juizo da di-
rectoria.

• Arl. 3." A companhia feio 140'r fim o fabricação, ven4la
o iroporlacão de chocolates. confeilos, leito condensado, farinha
laclea, doces e actigos cougeneres.

Ari. '4." A duraçãO da emepaoltia será de f,'0 (vinte) motos,
a . emdar do dia de. soa con,litoição definiliva, salvo os casos
de peorogrição,	 dis64)1lo:50 antecipada da mesma. por deli-
beração da '1', ',orrl1dé1 era' ou deteripinOsad por l(i,.	 .-•-•

•
CA I , ITU LO I IT

0.1 AD.NI iSTRAçÁ n

_Art. 12. A como:p ilda será • a4liiiiiii , irada por mal dire-
ctoria. eleita pela asselubléa geral ordi p aria, eomposta 4.1e .1.•
(quatro) membros. que entre si e5e0111, vão: mo ièresid,•ate.-,
um vice-presideele dans directores, “:4 1111:105 illarãO
t'iil l'f! si as suas ;Atribuições tle accórdo com as disposições dos.
ai-Is. 1$ e 20.

Ai-t.. 13. O mandato da directoria durará 1 (um)	 p0-
4 1011410 seus • membros ser reeleitos, •

Art. 11. Sorti do 25 (viole o cinco) acc ões, Proprias mi
caucão lecal de cada dicoelor. e ou.' subsistirá até

serem liquidadas definitivamente as contas de sua gestão.
Art. 15. Compeie á directoria:
E", [ralar, dirigir e resOlVer lodos os ilegOOlos O interesses

da companhia, ajustar e dissolver os conlraelos que a 11105111a
ienha celebrado ou a celebrar:

2", convocar as assembléas g,eraes, ordinaeia o extraordi-.
nariamente;

3", orwanizar os balanços que devem ser offerecidoS a nli
conselho fiscal:

4", organizar o relalorio animal que (10V0 SOP Offel'OCid0 ã
OsSeilibilla geral:

5", resolver sobre a distribuição de dividendos:
G", designar O quantia que se devo deduzir para o fundo do

eirloreg:andri-a 011 1 . 1 .111011 des14..s esialidos;
7", resotver sobre o elliprogo dos fillidoS da companhia,

sobre a sua collocação e.sobre os bens a adquirir; mesmo sendo
de raiz;

8", realizar as einnièras	 ini .reaflorias, marluinas, moveis,
semovenies e utensilios. ajo:Amido preços e condições;

9", real 17.111' lis Velld:IS, por gross4.) e a vareio, dos produelos
fabricados o dos generos imporlalos;

10, abrir regeticiliS 011 Filmes. nomeando 11 demiti indo ge-
reides, ageales O vendedores. lileSiVeS. MIXiliareS O 10(10 O pez:-
soai, apressaria marcando-lhes os ordenados. fianças, eondi-4
çeies	 al tribo ições:

11, fazer as opi:raf 4;.:..i dg crediio que jule.aiz neçeSMIlatIgki;
-•	 •L=	 • •
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w.onVenfentes, - assignanda, endoSsandd - b transferindo cheques,
ordens, letras, e.qualquer outro titule de commercio, lavrando
contractos e providenciando sobre tudo quanto fôr necessario
aos fins e interesses da companhia.

Art.. 16. A companhia será validamenteObrigada pela as-
signatura do presidente e de mais uni_ membro da directoria,

• designado para isso em reunião da. mesma, os quaes poderãa
outorgar procuração reciproca ou a terceiros.'

Art. 17. Compete- ao presidente: 	 •
a) Convocar em nome da directoria as assembléas gemes,

ordinarias e extraordinarias, pela fôrma prevista nestes esta-
tutos;	 . .

/i) convocar a directoria para as suas sessões ordinarias
- .e •extraordhiarias; 	 .

c) representar a companhia, em juizo, por si ou por seus
mandatarios„ que constituir, pela fórma prevista no artigo an-
terior;

• ti) abrir, rubricar e assignar os -. livros destinados ás actos.
das asSembléas géraes, reuniões da directoria e - do conselho

• fiscal;	 •
e) assignar,•conjunctamente com um dos directores, os ti-

- tulos e cautelas das acções;
f) ter o voto de qualidade nas assembléas geraes e nas re:

-uniões -da -directoria.
Art. 18. O vice-presidente substituirá o presidente na sua:

ausencia e impedimento que exceder de oito dias, mediante
aviso do mesmo por eseripto.

Pe.ragrapho 'MICO. O director que tiver de ausentar-se dal
estsde . da-companhia,- ou ficar_ impedido por . mais de um mez,
'dará aviso por eseripto á direeMria,' a qual, conjUnetamente
cOR1 o Conselho fiscal, escolherá: uni accienista que O substi-
tua durante á sua ansencia ou iinpedimento, -o qual'perceberal

, a parle da remuneração do respectivo director proporcional ao
• tento° da substituição. •	 •

Art. 19. A directoria reunir-se-ha ordinariamente uma vez.
por mez e extraordinariamente sempre que os negocios e hl-
teresses da - eompanhia o 'exigirem, prevalecendo nas delibera-
ções o voto da maioria, ou, em caso de empale. o do presidente,

• De- todas as reuniões da directoria lavrar-se-hão actas eircum-
stanciadas, em livro especial, rubricado pelo presidente, que

-serã.r assignadas por todos os directores presentes.
• • Art.•20. A directoria receberá como remuneração annual-

• mente 10 % (dez por cento), repartidamente, dos lucros liqui-
dos, calculados depois de deduzidas as quantias necessuias
para o fundo de depreciação e a quota que competir ao fundo,

sede :reserva.
• - •	 CAPITULO IV

no C0NsELII0 FISCAL
sArt.. 21.. Haverá tres fiseaes effectivos e Ires supplentes,

eleitos annualmente pela asembléa geral de entre os accionis-
ta.

, Art. 22. Compelem aos fiscaes todas as attribuições que
lhes concede c decreto o. 43 .1, -de 1 de julho de 1891, e as que

.4; estes-estatutos estabelecem..
4t Art. 23. Os - fiscaes effeetivos não pódem exercer, segui-

' (lamente, o seu mandato por' mais de um armo.
Art. 24. De todas as reuniões dos fierres lavrar-se-lia

acta. —	 .
- • Art. 25, AOS fisc,aes supplentes compete a substituição dós

effeetivds na 'ordem em que . forem eleitos.
Art., 20. Os- membros do conselho fiscal receberão a remo-

- neração de 508 (eincoenta mil réis),por cada sessão ou reunião
a que comparecerem.	 ,

• CAPITULO V
- • • • .•	 .	 DAS ASSEMBLÉAS GERAES
• "Art. Ti.. 	 A assembléa geral é o ,poder soberano da com-
- panbia que delibera, resolve e decide sobre iodos os negocios
e interesses e á o.. meio pelo-qual os accionistas nas condiçõee
dosearts. 8" e 9", -exercem o seu direito do fiscalização e delibe-
ração. Compete- lhe, -poisa./ udoquanto estes- estatutos e a

. :legislação respectiva lhe attribuenre o interesse dos accionistas
reclamar. lieune-se °Minaria e extraordinariumente. .

...Art. 28. A assembléa geral réunir-se-ha ordinariamente.,
até o. fim do mez do fevereiro de cada anno, nara a leitura do

. t pareeer dos fiseaes, exame, discussão e deliberação sobre e
inventario, balanço.e 'contas annuaes- da administração e eleição
dos fiscoes e . suppient es.

raordinariamente :
torainlo a directoria julgar 'conveniente;
nos casos declarados na- legislação respectiva.

Art. 29. fx convocação. da assembléa geral seva- sempre
motivada, não podendo tratar-se de meteria estranha á con-
vocação.

Art. -30.- As assemblisas genes serão convocadas por an-
Dundos publicados no D;orio (»Viciai nem uma das folhas de'
maior circulação desta Capital, que a directoria . designar, com.
antecedendo de oito dias, pelo menos, •para as ordinarias e
da quinze -dias para as extraordinarias.

Art.' 21. AS assembléas geracs, °Minarias ou extraordi-
- nonas. 'serão presididas pelo accionista que para isso for
acclamado, o qual chamará deus outros que o anxiliem.

Art. 32. As condições para que as assembléas se consti-
tuam validamente. conforme A materia de que . se tratar, ft

fóráa' -Ria ConVecação e funccionamente, -o modo pelo 'qüar
são tomadas -as deliberações e,finalmente,os actos que as devem
preceder, acham-se -todos. determinados -na' lei 'e nos presentes
estatutos., • •

CAPTIJLO VI' , •
.DOS LUCROS, nos DIVIDENDOS E DO FUNDO DE RESERVA

_ Arts..33.. No fim de cada anuo proceder-se-ha ao balanço
dos lucros verificados, do qual se deduzirão 10 % (dez por
cento) a titulo de depreciação do valor 'do - i5-usto das rimai/ias
e 5 ch • (cinco por cento) do valor do custo dos, edificios,
parte que a directoria destinar para o • fundo de reserva
(n. 6 do art. 15), e tirados ainda os 10 % (dez por cento) que
cabem á directoria (art. 20), far-se-ha• de 'restante o divi-
dendo aos accionistas.	 .	 .

Art. 34. O anno social decorrerá de 1 de janeiro a 31 de
dezembro, sendo o primeiro balanço fechado em 3 .1 de dezem-
bro- de . 19-13. •	. .

Art. 35-Sempre que o dividendo distribuido não for in-
ferior a 12 % (doze por cento), a directoria, destinará das sobras
que houver a quantia de 1:000$ (um conto de reis), : como
auxilio, á 'Sociedade Suissa de Beneficencia :. dlelvetiay, de
S. Paulo.

Art. 36. O fundo de reserva será constituido: .
1", com a porcentagem deduzida dos ''lucros liquidos,

(art. 33),;
2° . com os seus proprios rendimentos, enit'inanto não tiver

'attingi'do • o Seu maximo;	 •	 • - .• - . -
com os dividendos não reclamados dentro do prazo

'de 5 (cinco) annos, que prescreverão em seu -favor, salvo re-
elamação justificada •do accionista.

Art. 37. O maximo a que poderá , attingir o fundo de
reserva será de 50 % (cincoenta por cento) do Capital, e, 'uma
vez - attin eldo,- a porcentagem do lucro que. lhe opa destinada
passará crahi por deante a ser distribuida entre os accionistas,
salvo- deliberação em contrario da . assemblea geral, que lhe
poderá dar outro destino.	 . .

• Art: 38: - Havendo desfalques no capital, em consequencia
de- prejuizos, não bastando o fundo de reserva pura esse ef-
feito,- ficarão suspensos os dividendos, até se reconstituir o
capital, • e, refeito, .voltar-seelia novamente ao regitnen regu-
lado nos presentes artigos deste capitulá.' •

CAPITULO VII ...e:-
J.	 DISPOSIÇÕES ESPECIAES
•• Art. 39. A directoria poderá, desde,que - .os negocios

companhia o permittirem, sem prejudicar o seu regular func-
cionamento, o que se verificará por balanço, .,resolver o patca-
mento de um dividendo semestral, por 'conta! do . dividendo do
respectivo anue Social, do qual será descontado. , • -

S. 'Pante, 2 de abril de 1912. — Achilles !seita.	 Rob.
Rapp. — Dr. Rob. Hottinger.	 Dentetrio..Rilier. —
Oscar Kesselring. — A. Rein_lann. — F. AI. Streiff.

Lista dos subscriptores de acções .da. Sociedade Anonyma
-t organizar-se sob a denominação de,...Soeiété Anonyme mies
Umeolats Suisses do S. Paulo, com s'éde - na capital de São.
Paulo 'e o.capital de 270:000$000 (einzentps. . c, setenta contos).
Numero de , ordem—Nome—Profissão—Domicilio" — Numero

--.•	 acções subscriptas	 •	 .
, 1, Armando Reimann, architecto, 8 .. Paulo, 75.
2

'
 Achilles-Isella, industrial, 	 -
3, Jactai). Ziegler, por procuração Achilles Isella, em-

pregado, Santos, 5.
. , -Wildberger Sc Comp., por, procuração .Achilles

fsella, negociantes, Bahia, 100.
5, Armin .Wurtle por procuração-- Achilles • Isella,

aanqueiro, Sa-htos, 20.
Germano Febre por "procuração Achilles Isella,

constructor, S. Bailo, 25.
7, Wilg Meier. por procuração Achilles .... Isella, ban-

queiro, Rio de Janeiro, .200.
J. • Alüller, 1)01. nrocuração Achilles Isella,. nego-

ciante, Rio _ele 'Janeiro,- 16.0.	 --	 -'
O A. Waltz, por procuração Acbilles Isella, nego-

diante,' Rio de Janeiro, 25._
10, Adolf Steiner, negociante, .5. Ponto; 25..
.11, Rodolpho Krauer, industrial, S. Pauto, 30.
12, Poli Epper, architeclo, S. Penteie
13, Max Holz, negociante, Santos'.

.	 Fritz • Holz, por procuração MaxIM 	 Holz, lavrador,
Bebedouro, 25.

15, Ernilio •Würfing por procuração Max IIo1z, corre
tor, Santos, • 100.	 s.

16, •Dr. Hottinger, professor, S. Paulo. 100.
17, Rudolf Streiff, industrial, S.. Bernardo, 50.- ..
18, F. M..Streiff, industrial, S. Bernardo,•25.
19;-/ludolf Oscar gepetring, engenheiVoi S. Paulo, 70.

• 20, Demetrio Ritter, industrial, S. Paulo, 25.
• - 21,-Roe Rapp, commerciante, S. 'Paulo, 50.

Chs. Kiefer, por procuração Ro,, , Rapp com-i
merciante, Rio de Janeiro,25.	 -- --

23, D. Yittleno, fazendeiro, S. Paulo, 100,1
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,2" compailltia—Tenente;-JoaqUirdRodrigues
-Magalhães	 •	 •	 •

3" companhia	 Capitão, Jesé Mocha-do cle•
Castro. •	 , r. .• '	 .• -	 ••••

'4" cciinpaithia—CapitãO,.. Matinas Pereira de

	

-	 •	 '
• Tenente, 'José de'./Iloraes .'arelieies..	 •

ESTADO DO AIÁRAMIÁCi

Comarca da capital-	 .

18 brigada' de'cavallaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
'Antonio Guimarães Camara.. ,

2° batalhão de artilharia de posição
Estado-Maior — Tenente-coronel comman-

- dante, Õ major Laurentino Gomes da Motta.

comarca dé Grajand

•25" brigada de infantaria

•

•
ESTADO DE :RISAS GERAES.

• Comarca de Abaetd

6,37° batalhão de infantaria

Estadç.:-_uaior	 Major
Lima.

Neali Humberto de.	 ,

,

Ministerio da Justiçá . _ e
Negbolos Interiores

• _por decretos do 22 do Corrente foram. - no-
meados para a Guarda Nacional:

MIM FEDERAL

3° regimento de cavallat :ia • •
2° esquadrão — Alferes, Arthur Lobo da

Cunha.

• INTADO DO PIATIIY

•• CoiTta•rRa. , de Pirae U?' te C	 •-
2:,* brigada, .de itifittita'r•la

- Estado-maior—Major cirurgião, Pedro'llo-
driimesde Britto,

•
• 73° batalhão de infantaria'

Estado-maior--Major fiscal, Sebastião José
de Magalhães;

Tenente secretario, Benedicto Baptista cie
Andrade;	 •

Te'n'ente quartelinestCe, José de Cerqueira
Machado.	 •

1' compa.uhia — Alferes Domingos de Cer-
qtreitia Machado..

	

2" -Companhia	 Tenente, - • Benellic6,
Silva llibeiro;
• •Alfeee s ; João Luiz- Gomes. •

a" companhia.— Capitão, Theciphilo de Oh-
'ira•CVallio;.
Tenente, Luiz Eticherio de Carvalho;
Alferes, Mariano-Franeiseo de Oliveira.
4' companhia — Capitão, JoãO da Silva Ri-

beiro;	 •
Alferes, Pedro CUSSian0 de Cerqueira.

71•° batalhão de infanta ria

Estado-maior --Major fiscal, Olegario Ar-
lindo de C.astrollern ;	 •

Tenente secretario-, Victorino Conslante de
Sampaio

•Tenente quartel-mestre, Ma TIOCI • Vieira de
Pinho.	 •

'	 Tenente; João de Moraes
Mello ;

Alferes, Ànt,oltio Luiz Gomes.

	

colnilanhia.— Teteente, 1	 mundo da
Silva Mello;	 •	 . .;

Alferes, Antonio, Pereira de Senza.
omtpanhia ,-:-Teneute, Alexandrino Escor-

cio de Meneze;.!

• 75° batalhão de infantaria'
Estado-maior—Major fiscal, D.,mitrgos Cas-,

sia no de	 .	 .
Tenente secretario, Aureliano de Castro

Lopes ;	 '"
•• Capitão cirurgião, Manoel Albino Gomes.

I" companhia —• Alferes, Zacarias liodrignes
da Silva. •	 •"'	 • • •

2" companhia — Tenente, Tertulino Rodri-
gues da Silva ; • • 	 -

Alf4., res; Antonio ilaymundo Fontenelles. •
4." continnItia —Capitão, Mariano Fortes de,	 .	 _

Sá Menezes ;
Alferes, Fellix gosé Goines.

liaialliãO da' rã-eira -
Estado-maior. —' i\lajor listjal; Maneei Ray-

mundo da Silva;-
Capitão ajudante,- Corimbo Cieero Mendes
Te t telt te seerritcuio,, Marco José de Mello: ' •
Ga pium cirtrtglãci; lléitedietõ A ngeb.de'

.,
1' contpantiia-.—Teuente, Antonio ltodrigur..s

Magalhãeie •	 - .
• Alfere.:W,143210(2.1Cides Pessoa

Tenente-coronel commandante, Pedro Ro-
drigues Lopes.

Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,
Aristides Martins de Arruda. •

• .
73° batalhão de infantaria

	

Estado-maior	 Tenentecoronel. comman-
dante, capitão João de Freitas Carvalho ; 	 -

Major fiscal, Altino Gomes de Arruda ; •
Tenente secretario, Manoel:Gomes da Cunha; -
Capitão cirurgião, Casimiro Tavares Bastos.

	

compaoltia	 Tenente,' Thomé Apostolo
dos Santos :	 •	 •

Alferes, Agcstinho Ribeiro da Cruz e Per-
eiliano Lopes da Silva. 	 •	 •	 '•

, companhia — Tenente, Manoel- Martins.
Jorge ;	 . .

Alferes, Polibio Nunes Cavalcante e Aninhai
da Silva Cercou:ira.

3' companhia — Capitão, Manoel Bezerra
Vitlaritis ;	 •
- Alferes, Ndro Lopes dos Santos e Pompeu
Gonçalves Sabbia.—

4" companhia — Tenente,. João dos Santos
Barros;

	

.	 .
Alferes, VenancioRodrigues Marinho e

Leão Alves de Carvalh .o. _	 .

"il ..° 1)101 . 113 de infatitaria

Estado:-maier •=- Capitão cirurgião, Antonio
Fh•mino de AsSumpção.

I" companhia — Tenente, Simão Martins de
Andrade.

2" companhia — Capitão, Natalino Alves
Costa ;

Tenente, José Martins Pereira de Sá ; ,
Alferes, Abdoral Gonçalves Sabota e Deo-

cleciano l'eres Nunes. •	 •
3" companhia	 Capitão, Manoel Gomes de

Arruda ;
Alferes..Manoel de Souza Lima e João Alves

de Carvalho.
Á" companhia --' Capitão, Luiz Martins de

Andrade;
Tenente, Manoel Ferreira da Costa
Alferes, Tertnliano.Alves de Carvalho e João

Alves dos-Santos.

• .71" batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Marciano Fon-

tenene e Silva ;
• Capitão cirurgião, José Pereira Guará.

1" companhia—Capitão, Joaquim HodrigueS
da Silva ;"

Tenente, Ila}kinndo da Moita Azevedo.
2",companhia— Tenente,- José do Ouro Me-Me-

 ; •
: Alferes,Quintino Barbosa Lima-e Martiniano
José dos Santos.	 •

3" companhia—Alfe,res, Clemente Duartetic
Souza- e Celso Martins de Arruda.

.4".-compauhia7-Tenente, Ilayrnundo GhaveS
Falcão ;	 •	 •11

„
• Alferes josé Dias dos Reis :e Rzyinuni:10 Ai-

. .c:s.cle Carvalf ..0: • : -	 ,	 ' 1....
•

51 brigada de'cavallaria
• •	 •	 ••	 '

	

• Estado-maior	 assiStenteá, Kabil
Felix Cacham e Rayroundo Martins Lima; •'•

-Capitães ajudantes de, • ordens, Manoel Vi-
etorieo Bibeiro e • Caeta lie José Ilibeiro;

Major Cirurgião, José . ALartins de Ar-
ruda. • •

. 9°. regimento de ta, vallaria . , „

, KbEnsitya;do-maior-7Major fiscal, Elias Alfredo

Capitão ajudante, José llezerra Rodrigues
Lopes; •

• Tenente secretario, Ramasio Dias do Nasci-
mento:	 •

Tenente quartel-mestre, Miguel Manoel ".
•Abraão.

1° esquadrão — Tonel] te, Patleracio Ribeiro
da Silva.	 •	 T .	 . •

2° esquadrão —Tenente, José Bastd§:
Alferes, Bento Dias Fontenelle e Plfiloinene

Dias dos Reis;
• 3^ esquadrão —Alferes, Francisco Dias Fon-
tenelle e Vicente Rodrigues Sarmento.

	

4" esquadrão	 Alferes,Alleres, 1.1loySéS . José Ta-
,	 .V.C.'trzz

.	 .
ino i.e[.,,iinento do cavallaria

Esta.do-tuaior — Tenente-Coronel coma-un-
dante, Deoeleciano Coelho Rodrigues Lopes;

Major fiscal, Gustavo Juvencio 'dos Santos;
Capitão ajudante, Ilaymundo Juvencio dos

Santos ; •	 • •
Tenente secretario, Firmino Avelino Bastos.
1° esquadrão— Capitão, Feliciano de Mello

Falcão,
Tenente, Antonio de -Mello Falcão ; •

• Alferes, Archilão Martins de Albuquerque e
Cantidio Cot • réa Lima.	 •- .-,	 •

2° esquadrão -7 Capitão, Annibal da Silva
Britto.

3" esquadrão-7-Capitão, Fia', iano Monte da
Cruz ;

Alferes, „José Alves de Carvalho e Candido
Viterbo Gonçalves BistOs..

4° esquadrão — Capitão, Manoel Lourenço
Nogueira ;

Tenente, Fortiniato Ferreira Vianua
. Alferes; Eusebio Alves • de,Carvalho e lesa

Ill a ria dos Santos.

...„
-• •	 da; reserva'

• Estado-niraior • -• Copilão . .ajudante •• Pedra -
Atirtirsto'CliaV6';' 	 • •

Tenente secretario, Antonio 'Nunes de Re-
zende :.,	 •	 _ .	 •

Tenente quartel-mestre, , João Damaseeno
dos Beis ;	 _ _	

.

Capitão cirurgião, Antonio Alves Crista.
2" companhia — Capitão, Avelino 'Ferreira, t

Lopes.	 •
3' companhia — Capitão, José Ma' iiá. Ro-

drigues;	 .
Tenente,- Manoel Irineu de Barros
Alferes, Mercial Gomes de Arruda.

coMpanhia — Capitão, Manoel Rodrigues
Martins ;	 ...	 .

Tenente, José Joaquim Antonio Goiabeira
Alferes, João Pereira de Sá e Nelson Mar.:

tins Arruda.
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Estiverarn honteni no - .Palacio do Cattete
os Senadores..Arthur Lentos;_ . Tavares'
de Lyra,- . Gabriel Salgada - . e ,Pedro- Borges

Deputados Lourenço' da Sá; - Costa Rodrigues,

Freire de Carvalho,- Gentil, Falcão,. Dionysic

Cerqieira, MauriCio'de'Laeerda,-Florianno dé

Britto, Ubaldino de Assis, Eusebio.de Andrade

Costa Cavalcanti, Accioly • Junior, Fleury
Curado, Olegario Pint ) e Ramos Caiado ; con-

selheirS Luiz Vianna, t Drs. A.,Barbosa Mo-

reira e A rinádo Jotivin,:direCtor da Imprensa,.	 ,	 .,	 .
Nacional; . generaes,:.,•julio-Barbosa a •Silva
Faro; ' tenifineSecorMieiS ' 'Eraffeb Rabello"e

Felix Fleury.

O Exino Si Pmemderitedt ile'Ptiblic,a man-
dou Iiont,on o secretario da Presidencia,

Dr. Alvaro de •Tefr,- á: Leg40o..Argentina.,

levar as suas felie;taçO- • pFlidata cominem•

ratiya da independeticia dactuelle, paiz,

0.s Srs. Drs. Guedes de Mello e Oliveira

Motta foram hontem ao •Palacio do Cattete
-agradecer ao Exmo. Sr: Presidente da Repu-

blica o seu comparecimmikeá rsessão comme-
morativa 'do' 26° anniverSarioda 'frindação.da,

,
Sociedade de Medichia e Cirurgia.

• •	 c•

O Sr. Major Antonio darlos-13razi1 foi hon-

tem -ao Palacio do Cattetwagradecer ao Exmo.
Sr. Presidente da Rëpdbiiiuu. 4 'ua. nomenilo
de cornmandante do forte .de Copacabana..

O Si. Dr. Alvaro de Teffé, -secretario da
Presidencia. da , RePtibE'6 .,-. fi boetem, em

nome de S. Ex. o Sr::Presideille da - Repu-
blica, retribuir a visita do escriptor Paul
Adam.

•___ • ••
• .--.Por.:..outro. de-S -.ilo.-mesmomez ferain

- nOtiriPadós paraia • Gilarda Nacional:	 r -
.	 •

ESTADO DE 1INAS GERAES

Comarca de Oliveira

- 2330 brigada de infantaria
Coronel commandante, • Gabriel •Augusto-de

Andrade.
Estado-malor.— Capitães assistentes, Wan-

derley de Andrade e Altivo Leite •
- Capitão ajudante de ordens, Gabriel Leite

Major cirurgião, Dr. , Gabriel de Andrade
Filho. : •	
•.

• 691.° batalhão de infantaria

• Estado-maior , ---Tenente-corOnel eomman-
•dantJ, Dr. Donatb de Andrade';

Major fiscal, Francisco Albuquerque Campos;
Capitão ajudante, ...Juscelino Machado Fa-

' leiro
Tenente secretario, Wander de Andrade
Tenente quartel-Mestre, Mano' Ataualpa

l a companhia — Capitão, Altamiro Ferreira
Pinto ;
• Tenente, Manoel Ottoni Ferreira

'
•

Alferes, Orides Pereira de CaSli •o e Pedro
.15Ioreira Junior.

2° companhia — Tenente, Antonio: Monteiro
de Rezende

Alferes, Jonas Pereira de Castro e Antonio
Coelho de Souza Caldas.

• .3° companhia — . Capitão, Ai-thür Bezerra
da Cunha ;	 .	 •	 •

• - Tenente, Sebastião' Affonão dos Santos_;
Alferes, Antonio da Costa Rezende e Fran-

cisco Ladisláo da Costa.
companhia — Tenente, Joviano Pereira

;Campos ;
Alferes, Luiz Candido de Siqueira e Antonio

Candido dos Reis.

1606° batalhão de infantaria

• Estado-maior — Tenente-corônel comman-
• dante, ' Americo Augusto de Oliveira ;

Major fiscal, Aureliano de Santo Antão
• :Capitão ajudante, Evaristo • Baptista . de
Souza ;

..1 • .Tenente secretario, Manoel Baptista de

4 -..:Tenente quartel-mestre, Vicente Cádido de

• • " •-14-ètinipálihia. ":=2- Capitão;J oaquiin Ignacio
Cardoso;

.• Tenentg,:-Alfre0 flaptista!de -Souza'
'Alferes, AVelino Ignacio de . 11ezende n•joãO

• '	 ---••
2" companhia 

,
CaPitão, Roldão RodrigneS

.de Almeida .
Tenente, José Bernardino do Amaral ; -
Alferes, Manoel Luiz da • Costa Rezende e

Manoel Ignacio de Souza,.
3' companhia — Tenente, Amorico Baptista

de Souza ;
Alferes, Forturiato Pereira Cardoso Netto.,
1" companhia — . Tenente, -Bento Jose de

Campos ;	 .
AlfereA, João.BaPtiãta Lava e 'José Coelho

de Andrade.	 •	 •

232° batalhão da reserva
•

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 22 do corrente, foram apo-
sentados os seguintes funccionarios:

Da Directoria Geral dos Correios:

Antonio Pereira dos'- Santos, no logar. de
amanuense

Manoel Luiz Monteiro, Candido Feliciano
Pereira cla Carvalho, João Franklin
e Antonio Candido cia Silva, no de carteiros
de 1 a classe.

Da Administração dos Correios. do Estado
do Pará, Annibal Cesar de Menezes, no logar
de 1° &fidal.
• Da Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo:

Ignacio Augusto de Azevedo, no logar de
amanuense

Gabriel de Carvalho, no de • agente postal de
I classe em Campinas.

Da Administração dos Correios do Estado de
Pernambuco, Francisco Antonio Teixeira de
Farias, no logar de carteiro de I° classe.

Da agencia postal de Campinas, no Estado
de S. Paulo, José Cardoso de Oliveira,no logar
de carteiro.

Da Estrada de Ferro Central . do Brazil,
Antonio Borges da Silva, no • logar de guarda-
-fio de 3° classe e Antonio Beneclicto, • no de
feitor da 5° divisão, lios termos do art. 81oló
regulamento approvado pelo decreto n.8.610,
de 15 de março de 1911, por, ter sido decla-
rado sem . effeito ó decreto de . 7. de junho de
1011 que o aposentara de accérdo com o
art.' 48 r da lei n..2.221,- de ;30:de dezembro
de 1009.

O Si-. tenente Ben edicto Olym pio da Sil-
veira esteve hontem.no,'Palacío do Cait-ete,

para agradecer ao Exmo. Sr. Presidente da.

Republica o seu comparecimento ás ceremo-
nias funebres de seu pae, marechal _Olymplo
do Silveira.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica reti-
rou-se hontem do Palacio do Cattete á
1 hora da tarde.

•

O Exmo. Sr. Presidente da Republica, j
acompanhado dos Srs. .capitão de fragata:

Jorge da . ForiSeca,

Ie capitão-tenente - José Felis da Cunlà,

,Estado-maior	 Tenente-coronel commap-
,• clame, Carlos Gomes de Moraes.;

Major fiscal, Juscelino Gomes de Moraes
• Capitão. -ajudante; Juscelino José da Silva

Tenente secretario; Antonio Gonçalves tara;
Tenente quartel-mestre, Antonio Pedro de

Souza Filha;
Capitão cirurgião, Dr. Felicio Brandi.	 .

dompanbia — Capitão; Valeriano José . da
Silva

Tenente, Olympici'Gonçalves de Moraes
• •-Alferes, Antonio Gurgel de Moraes e João

Teixeira Barbosa.	 •
2° companhia -e—Tenente, bervasio de Souza

-Pinto ;.
Alferes, José Fortunato de Moraes e José

Coelho de Souza Caldas.
• 30 companhia — Tenente, Sebastião José de

Almeida ;
• Alferes, José de • Abreu . Monteiro -e Joaquim

'Frameisco Bblitia, de O1ieir.•
• -ka companhia	 Tenente, Pedro Leandro
Moraes

' Alferes, QUirinO VeRoSo de Andrade e José
Rezende dos Santos.

695? batalhão de infantaria

-Estado-maior — Major fiscal, Corpelio de
Assis Rezende";	 '	 • •

Capitão ajudante, Apolinario Teixeira Bar-
bosa.

CoMpanhia—Capitão, José Machado
loiro ;

• Tmente, Francisco Luiz de Rezende
Alferes, Wenceslão Alves Bello e José Carlos

da Rosa Pires.
companhia—Capitão, Pedro Antonio Mo-.

rei ra
Tenente, Francisco de Paula Monteiro
Alferes, Antonio Velloso de Andrade e José

Venoso &Andrade. •
3° companhia — Tenente,' Thom'az José de

Rezende
Alferes, José Olympic, da Rosa -Pires e Aris-

toteles da Costa Rib eiro.	 ,
companhia j- Tenente, João Evangelista

da Rosa Pires ;
Al!el-PS, José Velloso de Andrade e-Gabriel

Theodoro de Andrade'.,	 .
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!tezes. e_tottonta Leonidas Hermes:da :Fonseca, o
ajudantés • de ordcns,..assistiu limitem" á • noite,
no Chil, Navali Á...conferencia do Sr. coirtinan- •

- dan •te Dr. Marie 4•h.. Ramos. ' 	-

O E \ In .). Sr: Presidente da llemblica che-'-
goit . hontem ae , •Palacio do Governo; " ás 9 112'

horas da nianl.acompanhado dos Srs. 'Co-:

r •Onel Luiz IlaaAJeCio; chefe ' da ' casa ' . ni'ditz'ir e'
• tenente Leaaidai: Hermes da Fonseca,' 'ajo-

.daide de ordens..

• 'O Sr. ministre do Interior recebem tele-.
,grannnas dás Srs. Dr. Jeronyino ãionteiro e
coronel Márcondes- Alves de Souza, communi-
caudo aquele er deixado e este ter assu-
mido' o governo do Estado' do Esph•ito Santo.-

• Foi teu:atido ao ti da 6a. Vara Criminal o
requerimento de Levindo. Vieira, pedindo in-
dulto, afim do ser informado e instruido.-.	 .._

• , • Na etmetiretwocia aberta pelo 3littisterio do
inierior, para. reconste-ticção da depandemcia
em que fitocciona. a. secretaria da Casa •de
Detenção, apresentaram - propostas: Adido
Gennari, por II:9005r; l'ole i Forreira i Por
t5:2005 ; e Companhia Locativa Constructorai
por 15:1008000.

Requ:irimentos despachados NI° Sr. minis-
ro tio I nt orlar

.1: Parnaso Miranda 'Monteiro, pedindo pro-
v-idencias para poder advogar perante. a Cnt•te
sim Appellação.—Não ha. que deferir.

Godofredo Ramos, pedindo perdão.—De-
claro Miai o juizda condemnação.

Aristides do Miranda Chaves, alferes da
Brigada Policial.—Deferido.	 , , • • • •

Carolina da. Silva Carvalho.—Segundo de-
termina o a rt:28, li parto, do decreto n. 9 ,12 A,
de 31 de outubro de 180, a requerente deve
promovei , A. justificação perante o juiz seccio-
nal, na fórma do decreto n. 3.607, de 10 de
fevereiro do

Amaral Guimarries & Comp.—Mantido o
despacho anterior. 	 .

Formo indeferidos' varios requerimentos pe-
dindo pagamentos e- gratificações por sérviços
do a I iset nem to eleitoral .

• ,	
•..,	 .

.	 .
,• O Sr. ministro da Interier . far-se-ha repr,o-
sentar boje- pelo seu ass ;stente icilitar tenente-
coronel Grriz Solwitile,, nas • exeqnias mie serão
.elebradas, ás 11 horas da. ermitã. na • igreja

-Protestante-. á rua. Evaristo (1,i, Veiga n. 8,
ii mernoriain de S. M. Frederica \1 II, da.
Pina In a rea .

AV sei; coliega da pasta da Fazenda o
ministro tio Interior solicitou" a acquisição

de uma cambial, pagayet em Londres, a tees
dias de prazo, de • fr. 4.96e.0i-, para"pag'a
incuto (IV I leTC , '04:1 sècido 4 á Ilibliotheca do
Supremo Tribunal; Federal, " no corrente

DIÁRIO OFÈICIAL,
T	 • T	 -T 7' -

tios ó. Menor :José, filho de' Alzira Moreira
yogiteira.. :• •

y	 ,	 •	 •
.	 •
Foram concedidoS, '180 dias de • licença ao

guarda cifil João Henrique de-Sanntina.

	

.	 •

• Estiveram limitem no gabinete do Sr. mi-
nistro do Interior os Srs.' senadores AMAM'.
Lentos, - Indio do Brazil; 'Alencar Guimarães o
.tirbano . dos Santos,. deputados, Ubaldino_de

Octavió Mangabeird; •losannah de OH-
ven•a, Costa Roch •igues, Flores da Cunha', Tho-
maz Delphino„ Juvenal Lamartine, Augusto
Monteiro, João SimpliciO " e Lourenço de Sá,'
Drs.- Belisario :TaVora, -Galdirio • Filho, 'Mello
Mattos. Manoel Cicero, José Boitenx, Guedes

'de Mello, Oliveira -Moda e Pereira Braga e te-
nente 'Benedicto Olympio da Silveira. o o •	 I

•

.	 .	 .	 .	 -

O Tribunal de Contas

Ao presidente do Banco do Brazil a Dire-
ctoria Geral do Gabinete.da Fazenda solicitou

rellieSSA á Directoria do Patrimonio Nacio-
nal, de todos os documentos da que carece
para poder providenciar sobre a lavratura da
escriptura de ratificação da que fera lavrada
a 21 do junho de 1808, e relativa á venda
feita pelo mesmo estabelecimento bancado á
Fazenda Nacional, do edificio, então em cons-
trucção e onde hoje, funcéiona. a Caixa, de
Conversão, á. rua Primeiro &Março. .

O editicio que se vae edificar em Nictheroy

para o funccionamento ' dos Correios ' e Tele-O

graphos, deverá. custar 600:000$, e já. hom.

tem, roi esse credito destinado á construcção

registrado pelo Tribunal de Contas. 	 •

Para a conclusão das obras do quartel de

cav. :tilaria da Brigada Policial, á Avenida Sal-

vador de Sá, foi registrado, honteni,.pelo Tri-
bunal de Contas o credito de 500:0005000.

O Gabinete da Fazenda agradeenti " aO Sr. A.
Gabriel da Veiga a remess.i flui lhe fez do seu
signa' publica O a •communicação de que havia
installado á. rua S. Bela ) O. 12 A o seu car-
torio do 11 0 tabellionato cio notas. • •

O Tribunal de Contas mandou registrar o

o credito de 50:0005 para auxilio á Escola
•Engenharia de orlo Alsezre.'

A Directoria da Despasa Publica "concedeu,

homem, por .telegraumia, ás delegacias fis-

caes nos Estados dõ Amazonas e alado Grosso.	 .
o credito ..total _da -598 : 3355200 que deverá. ser
entre-ele, conto'. adeantamentõ, • ao. coronel

Candalo,ãlaraano da.,,S1va,...13,tmdártparà.paga:.

	

Maio' de -1.91:2	 690P •
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trategicas que ligarão os dons Estados
difs	

.

.

Pelo Tribunal de Contas foram registrado '
os contractos celebrados pele Ministerio da n
Agricultura com os Srs. -André Despyitai o'
Eduardo Parisot para a prestação de serviços;
e com o Dr. Lucien Le Conte para exercer o i
cargo de director do Posto • Zootechnicia de Bi
beirão Preto" .

Tainbem foi, liontein, registrado ó c6ntrader
que a pirectoria Geral dos Correios celebre
com o Dr. Raphal Paixão pora a execução do
várias obras no edificio dos Correios._

.	 .	 .	 .
A 20 pagadoria do Thesouro Nacional vaCir

pagar 370:0085020 ao . Loyd Brazileiro " pelos
transportes de tropas que effectuouopor ordenr
do Governo; 58:5'00$ ' • a commercial Mar-
ins (C- Silva mios trabalho

o Agricola de Barbacena, no Es-
tado de Minas Geraes, e 5:1038720, a diver- •
sos, pelos fornecimentos feitos á Repartição do
Aguas e Obras Publicas.

• A renda arrecadada pela Recebedoria ab
Distt •icto Federar nos dias uteis do mez cor-
rente elevou-se a 1:675:9218803.. ' • ' •

Isoladamente foi de 90:3818367 a renda de
hOntem.	 ••-	 • •	 •	 •

• —.

Sciente da consulta que a Inspectoria. de Se-
guros fez ao Ministerio da Fazenda sobre as
formalidades que" deverá. preencher a Nord
Deutsch° Versicherungs Gesellschaft para in-
stallar novas agencias no Brazil; o • Sr. Dr.
Francisco Saltes resolVeu mandar informar a
mesma inspectoria de que a companhia em
questão terá. de obedecer ao regimen creado
pelos decretos mis. 4.270, de 10 de dezembro
de 1901, e 5.072, de 12 de dezembro de 1905, .
para levar a effeito o seu intento.

O Thesouro Nacional im formou á. Caisse Gore-
merciale et Industrielle, de paris, ter encon-
trado exacta até 31 de dezembro de 1911 a'
sua conta corre.nte com o Governo Brazileiro.

•O Thesouro Nacional vae liquidar por «er-
•ereidus findes», a emita de 12:1205, do Dr. Sa-
muel Libanio, proveniente do aluguel de urn'
predio do sua propriedade eito qual fimcciona
o posto fiscal do Alto Purits. •

A thesouraria da Casa dm Moeda remedou, .
por intermedio do Correio Geral, 1:5008 em
sellos adhesivos , para a Collectoria. das Renda"
Federaes de' Santo Antonio de 'Padua e em
sellos e cintas para' o . imposto de consumo
nacional: 21:0005 para a de Itaguahy,
1:2265100 para a-de Barra do' Piaulty; 300$
para a de Maricá. e .i8:0005 para "a de São
Gonçalo, todas-no Estado do Rio de Janeiro.

, Recebeu cia alenta de impressão, conferia.,
e empacotou 11.855.400rfórmulas para os int::
postos de consumo nacional e • estrangeiro e
soltos • adIresiVos; na •- imperianciaf de réis
3.081:1005 ; da Delegacia Fiscal dá Thesouro,"
Nacional no Estado da Bahia, por • intermedio4
do- commandante do -vapor Acre, do Lloyd'
Brazdeiro, oito caixas contendo, cobre _velho,
nd Nálor de 9608; Para" conferir ; • • "da officina
de fundição:5, duas' bari •as ouró;liesanslo
6.272 granimos ", 'ile'litulOST4063 e 0,833, - no
valor metallico de 6:5038596, pertencentes á,
particulares ; 	 1,11ww_rtã e ,9049,m;

,	 .
• Foi i'iomeátloS (c4'e.vemucs juramn étiíacit do
'	 escriviio • dá 1 % Vara Civel Francisco Floro Leal
• Silva.'	 •	 • •	 •	 •

' 1 " '	 •	 "•	 •	 ' •	 ",	 •	 • *-	 .• o	 ,

-
mandou registrar o

credito de 1.150:0008 para o pagamento de

despezas com os ramos da Estrada de Ferro

Central do Brazil, que vão de Itacurussá a"

Angra ode Sabará a Ferros.

.	 • - mento do despesas com o pessoal da commis-
• -	 Foi mandado admittir como atuamo interno -

.gratuito d• In5lituto Nacional de Surst%- l.slii-. sit2 gesistr!actora de' linhas telearaPliii;ai es=
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%una medalha de ouro, pesando 27 grammas,
tio valor metallico de 301118, outra tambán

'	 do - Mesmo metal,- pesando 25 graminaS, no
'• valor •de '279887; p4tencentes ã wiTticulares ;

desta mesina officina, mais seis -medalhas de
ouro, pesando 132 grammas, no valor metal-
lico de 1479246, 58 de prata, pesando 870
grammas, no de 60969, e seis de cobre de

• 90 grammas, que foram entregues ao parti-
cular que as encommendon, recebendo-se

• 'indemnização metallica Tespeetiva e 446$ de
renda pelo trabalho de crinhagem: ' •

Entregou ao Alinisterio da JuStiça, uma me-
dalha de ouro, panando 20 grammas., no
valor de 229310, uma de prata, pesando
14 grammas, no valor de -30$090, e quatro
de cobre, pesando 400 grammas

'
 recebendo a

indemnização -respectiva e 32$ pela cunha-
gem.	 •	 •

Trocou para esta praça 700$ em inoc,das de
prata por papel moeda.

Conferiu uma devolução de sellos adhesivos
no valor de 460100, da Collectoria das Ren-
das Federaes 'de Cabo Frio, .no Estado do Rio
de Janeiro.

. Da Imprensa Naval foram exonerados : o
ty-pographo de ia classe João Lucio de Oli-
veira ; o de 2° classe Casemiro da Silva Xa-
vier ; o de 3° classe Julio Fernandes da Silva
o lythographo Edmundo Gumereindoxla Cruz;
o revisor Aristides Saboia de Alencar e o*
aprendiz Roberto Crav.ano.	 _

Ao operário de 3° classe da officina de ar-
tilharia da Directoria do Armamento, foram
concedidos tres mezes de licença, eM pro-

- rogação, para tratar de sua saúde -onde lhe
convier. •	 - •

Foram exonerados :
Do lugar de assistente e ajudante de or-

dena do commando "da ; flotilha'do Amazonas,
o 1° tenente Virginius Brito de LarnaTe ; •

' Do cargo de vice-directer interino da Escola
de Aprendizes Marinheiros do EStado do Rio
Grande do Norte, o 1° tenente Eduardo Hen-
rique Weaver.

-

Pelo Sr. ministro da Marinha foi indeferido
' o requerimento -do 1° tenente Luiz - Augusto
.Pereira Neves pedindo licença- •para estudar
na Europa, por já terem obtido licença seme-
lhante cinco officiaes.

'Ao Sr. 1° Secretario"da' Camara dos • Depu-
tados foi enviada a mensagem do Exmo. Sr.
Presidente da Republica propondo as bases
para a fixação da força naval para o anuo

. proximo vindouro.

•

;	 t
•• .

O Sr. ministro da Marinha remetteu ao seu
:•ollega da pasta da Guerra o requerimento

que ,o 1° tenente graduado pharmaceutico
ia Armada Egas Muniz Barreto de Aragão
pede que lhe seja attestado o teor da" Immo-

.- :bata e aperial Resolução de 25 de abril de_

DIARIO OFFICIAL

•

Foram nomeados :
Commandante do aviso Teffé, o capitão-

tenente Galdino Pimentel Duarte ; auxiliar
de clinica do Hospital Central de Marinha, o
o 1° tenente medico Dr- . • Osvino Alvares
Penna.

O Sr. ministro da Marinha concedeu as se-
guintes licenças :

De seis mezes, paia tratamento de saude,
fóra do territorio da Republica., ao 1° tenente
Affonso de Oliveira MaChado ; de 30 dias, -em
prorogação, ao 1° tenente engenheiro machi-
nista Juvenal de Lima Coelho, "para tratar de
sua sande onde lhe convier.

O Sr. ministro da Marinha prorogou por
60 dias o praso concedido a Francisco Lopes
de Assis Silva,. contractante dás obras de co-
bertura da carreira grande do Arsenal de
Marinha desta capital, para a terminação das
referidas obras.

Foram nomeados para o, Collegio Militar do
Rio de Janeiro:subalterno de companhia de
alumnos o 1° tenente Francisco d'Avila Garcez
e coadjuvantes do ensino pratico os 2°' te-
nentes Octavio Felix Ferreira e Silva e Mauri-
cio José Cardoso.

Do logar de Subalterno de companhia de
aluirmos do Collegio Militar do Rio de Janeiro
foi exonerado o 2° tenente • Maurício José
Cardoso.	 -•

O Sr. ministro da Guerra concedeu 15 dias
de licença, para tratar de negocios cie seu iii-
tecesse, ao 2° tenente Felisberto Antonio Fer-
nandes Leal, que se acha emS. Paulo .e tem
-permissão para vir a esta Capital..

O 10 tenente Joaquim Luiz Bastos foi no-
meado para substituir o 1° tenente Beltrão
Castello Branco no conselho de guerra de
que é presidente o major José Fernandes
Leite de Castro.'

Para fazer parte da conunisSão incumbida
de rever o regulamento de manobras da arma
de artilharia, em substituição ao tenente-co--.-•	 •	 ,
roreel José Joaquim Pareira Lobo, foi nomeado
o official de igual posto Joaquim BalthaZar de
Abreu Sodré.

Por conveniencia do serviço foram transfe--
ridos, na arma de cavallaria, os 2°' tenentes
Raul de Mello Alüller de Campos, do 13° regi-
mento para o 11° ; Nilo Ribeiro de Oliveira
Vai, deste regimento para o 2°, e Ernani Au-
gusto Corréa, do 2° para o 13°..

. n3 Sr. minisiro da Guerra mandou declarar
ao inspector da 90 região que deverá ser pro
posto outro official para auxiliar o serviço de
engenharia da mesma região, porisso que
capitão José 'Armando • Ribeiro de Paula
acha em commissão especial çle obras taili-

Maio' de 1912•

Tendo o direetor.do.. .ildsPital Militar de Ma-
,

nãos consultado sobre' Si o „accrescimo de
50 0/0 de que trata a lei n. 2.544, de 4 de ja-
neiro de corrente armo, para os funccionarios
civis dos hospitaes militares de 2° classe e en-
fermarias das guarnições incide sobre a tota-
lidade dos vencimentos ou apenas sobre as
gratificações, como . 'deverá" proceder "em re-
lação á cobrança das mensalidades para o"
montepio e si esses funecionarios perdem os
50 °/, quando - em goso de licença para trata-
mento de saucle, o • Sr ministro da Guerra
declarou ao Sr. nele do Departamento, para
que faça chegar ao-conhecimento do mesmo
director, que o augmente de 50 . 04 votado
sómente sobre as gratificações e não sobre os

•vencimentos totaes ; que a cobrança a que
estão sujeitos os ditos empregados de uni dia

• de ordenado para o montepio não soffreiel, al-
teração - alguma e que, finalmente, de accerdo
com as disposições _ em _ vigor, os empregados
perderão a gratificação ora augmentada de
.50 0/„. sempre que fereitificenciados'pára tra-
tamento de sande:.

O Sr. ministro da Guerra mandou elogiai
em boletim do Exercito acapitão Baymundt
Rodrigues Barbosa e os 1°' tenentes Oscar Lis,
bm. de Souza e Sebastião do Rogo Barros,pela
intelligente discrição, reflectida dedicação,
zelo e lealdade" de que deram provas durante
a missão de que S. Ex. foi 'incumbido pelo
Exmo. Sr. Presidente da Republida "no Estada
da Bahia, em janeiro ultimo.

Do cargo de chefe da 2° secção da divisão
de artilharia do Departamento da Guerra foi
dispensado o major Antonio Carlos Brazil.

Tocarão hoje dá 6 horas da tarde ás O da
noite, nas Praças dalitoCia. e Marechal Deo-
doro, duas bandas de musica do Exercito. .

Para constituir o conselho de 
*
muda a qtit

vae responder o ex-machinista da fortaleza
de Santa Cruz Atadinho Vergueiro, pronun-
ciado no conselho de investigação a que respon-
deu, 'foram nomeados 'os sãguintes officiaes:
presidente, capitão Oetavio Valgas Neves; jui-
zes, 1°' tenentes Tobiáá Benigno do Nascimento,
e Atiense de Albtiquerque Reis e Silva, 2°' te-
nentes Octavio Delfim) dós Santos, Alzie Men-
des Roiz Lima- e Hildebrando de Almeida Frei-....	 .	 .
tas.	 .	 .•

Para testemunhas foram indicados os ins-
jores Alfredo Severo Teixeira - e Clementino
Fernandes Guimarãe, 1° tenentes Marciano
Fortes e 4° official do Arsenal de Guerra An-
tonio José da Silva. •

Foram mandados addir á brigacta, estrato-
gica ós 1°' sargentos Placido Eutichio Monte
Nero, José Jeronyino. Vergue, Americo Vespu-.
cio de Abreu ,Contreiras e Eutronio Campos
Corrèa, 2°' sargentos _Euwaldo, Aresio Sa-
pucaia, Alipio Sarmento Vilas Boas, José Pal-
meira da Costa, Calmo Francisco de Jesus,
José Ferreira Angelo, Paulo de Mattos, Domin-
gos José de Lemos, Manoel José Alexandre,
Antonio de Araujo narina - e Aldernar de Si-;
queira Menezes, 3°' sargentos Eugenio Alberto
do Nascimento, Johnson ' de OliveiraMenezes,/
Antonio Juste -e José Vicente de Souza, todos
vindos do Estado . da Bailia, sem corpo desi-'
gnado, os quaes deverão ser distrilvid,os pelag,
liaa na e 13, regiões

•

O Sr. ministro da Marinha deferiu o roque-....
ripiento do capitão de" corveta Oscar Gitally-
de Alencastro pedindo pagamento da difie-

, rença da gratificação entre a do seu posto e a
do immediatamepte superior, viste estar,exer-
ecoado .0 .eargo de assistente. 49 chefe do Es-
tado Maior da Armada.,

O segundo pharoleiro do pharol da Ponta
do Boi, no Estado de S. Paulo, Manoel Pan-
lino Ferreira, "obteve tres mezes de licença
para tratamento de sande onde lhe convier.

1885 relativa á contagem de tempo de serviço tares em Mano Grosso, de onde não convem
do Coronel pfiarmaceutico Alfredo José Abran- retiral-o.
tes, bem" como o teor . ' do a viso  n. 2.813 de
29 de agosto de 1903 daquelle ministerio. 	 1 .. - •	 ,



Dómingó

;..t	 .
,

oe	 -6-9Ó3
.•

'
ÓFFIcrivi_

▪ :••	 :lió.dia::". 27 dd côrrente,.. a- iliCiO
• dia,tto Hospital Central dc; l'..ereito, a én-minis-
' :sai:, de que fazem parte o coronel .Eurieo Au-

etisto de Oliveira, capitão ,Ionidin
'Ferreira Sobrinho e 2° tenente 1..ãonel da
Silva Ribeiro.

•

Estivcram Imitem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Viação, em visita de despedida; 4)

Srs. Dr. lattleág , Plass e Clemente Brande-

burger, redae.- Wr-chefe do Dicrio Allemito,"pOr

terem (16 seguir- para os Estados do Sul do

-11razi1 em visita aos tutcleos coloniaes.	 •

Na ausencia do Sc. ntinistia, da Viação fo-.
foram recebidos pelo seu °Melal de p:abinete.

Á'ON'Oa g Junior.

• Pelo ministro da Viação foi marcado o
411a I 't• clo ullaèim •áxiitio • pat'a a' inauguração
II) tre»ho da /loa kiloinetros seiseon •As e ses-

se»ta e diut.s anetroi: da linha da ,E c,tra:la de
• Ferro •lire:ht• •Wustern, • ettire Pesqueira e

Hores. .	 .	 .

O Sr. l)1. Ela iliriii (louça I VCS da
Vi nl00, encarregou O se» offiei,i1 de 'gabinete.
Fausto de Carvalho do • represf ;Intki II von-

ferencia que o engenheiro na vai Mario Ramos
effectuou no Ciai) Naval.

•
Pelo sr. ministro d a Yiaeão fol encarre-

gado de cumprimenta r o rir. 1 tel isa rio Ta vo-
ra , chefe dIi. fel:41.1(.1;Q Federal, por
motivo t io seuanniversario natalícia, o seu
tificial de gabiltete Dr. ;João Severialla da

Fonseca Ilermes'Jtutior.

t n r. Julio Koeler, inspector geral de

-Navegação," recebei' a re-peito dos factos

occorridus em '1:Itere/Ana, em que se achou

- envolvido o fiscal do 2'' districco de navegação,

o seguinte telegramma
«Aqui chegando o vapor Todssá, Imitem

ás 2 horas tarde, ao desembarcar fiscal do
ti iStricto procurou entender-se com o chefe

do Seguranea Publica, afim • de prohibie fosso
o vapor vistoriado pela Policia, como tinha
cotistado em viagem. Logo que manifestou
esse illalitt1, foi aggredido pelo povo, que se
encoldrava em estado . de exaltação. O com-
mandante da forca publica mandon desar-

, mal-o O prendel-u; sendo que . a prisão não
ffse eectlI011 por intervenção - minha e do

chefe de i'olicia, que o cercou de todas as ga-
ratitias. Motivou este acontecimento a cir-
cumstancia de estar a população exaltada
pela ~gaita do coronel Coei ' ilano de Car-
valho, que de.veria enctuar-se á mesma

• hora si não tiVesse regressado -por ordem
• superior do porto da cidade de União

'
 110

mesmo vapor exprasso que o. conduzia. San-
daeões.—Mritio Pedreira , Veras, fiscal de na-
veíaçã* do rio ,Parnalcyba".',i 	 •

O Sr. inspector de Navegação levottao

conhecimento do Sr. ministro da Viação
esse tolegramma e ordenou -ao fiscal Abilio"

Veras que abrisse inquerito administrativo,

afim de ficar hem conhecido o procedimento

do fiscal tio QP . districto íia lamentarei oceur•.	 •
, rencia, pedindo providencias ao Sr. minis-

lireOsSá rias	 ran tia' coallutitelo -:'fís.'63, "de'
modo a poder proseguir. na viagem de.	 -	 -
speceão a qu0 . está proceiendo 'desde 11 do
corrente. nos sei-rico; de • navegação do seu
dist ricto.

••
audiencizt publica - do Sr. ministro da

-Viação foi liontern -dada 'pelo • seu • offiCial
de gabinete Povoas Junior"; "que attendéu
crescido numero do pessoas que procuravam
faltar ao Dr. Barbosa Gonçalves, que se.
acha em l'etropolis, convalescendo.

O Dr: Barbosa Gonçalves, ministro da

Viação, far-se-ha representar hoje nas . exe-
quias que vão . ser celebradas tio Templo da

Igreja Evangelicá, em sulTrágio da . aláta de
S. M. Frederico VIII da Dinamarca, Pelo seu
ofilcial de galinete Henrique Ibmagneral.

O Sr. ministro da Viação deu despa;c1tó nas
petições sobre montepio de DD. Amalia Thi-
bau Trompowsky de .\f incida e Amalia e Iler--
cilia Tromposvsky.

• •	 •	 '	 •

O Sr. ministro da Viação 'indeferiu o re-
querimento da Compagnio du Port de Rio de
Janeiro vedindo tino a liqifidação; bem como
o recolhimento das importancias de mercado-
rias vendidas em leilão de consumo, sejam
feitos pelo IlleS1110 1110do que O da taxa de con-
servação do porto.

Pelo Ministerio ela Viação foram enviados
ao da Fazenda os processos de aposentadoria
de Luiz José de Vasconeellos, Manoel Luiz dos
Santos, Simphronio da Costa Mirindeba, An-
tonio Martins da Cruz Pereira, Benedicto José
dos Santos e Ilenedicto José, Cordeiro.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o re-
querimento do inspector de 4a classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos Alvaro de
Carvalho pedindo averbação do tempo em que
serviu como inspector de altunnos e ama-
nuense do Collegio Militar.

O Sr. ministro da Viação conce:lett :1 0 es-
cripturado da Repartição Ceral dos 'relega:a-
pitos Boaventura José de Oliveira sais mexes
do licença em prorogação, com metade do
ordenado.

Pelo Sr. ministro da Viação foi declarado
nada haver cote deferir no requerimento em
que I;runo Eduardo Nickse, Armando Augusto
da-Si ls'a, Freire e .10C3 FraIleiSCO Coolliu de Oli-
veira pedem contribuir para o et nitopio.

" O Sr. loinisivo da Viação autorizou o in-
spector federal de Portos, Rios e Calmes a en-
carregar o engenheiro José de Aguiar Toledo
Lisboa, chefe da fiscalização do porto do Rio
de Janeiro, a estudar na 'Europa, para onde
vae em goso de seis mexes de licença, tudo
quanto se prender aos serviços de apparelha-.
mento de caes, inflannnavels, supprimento de
carvão aos navios e outros assumptos que se
relacionem com o trabalho de rapida carga e
descarga de mercadorias.

O Sr.. ministro da ViaçãO declarou ao presi-
gut9. dp G9unillo NqWeiP4 (IQ Vt* ta., uet

.	 .

i

• Está d o *delÀ ia-gbás," caie‘cel . o .0 ii,:efito'ffe., a ii - •
torização para' realizar o prolongamento da
Estrada de Ferro Paulo AfrOLISO até aquella
cidade.	 '.1.

Foi CO I leed ia franquia telographlea ao pa-
dre José Taunhuber e a Carlos Valete, cucar-
regados das estacões meteorologicas de Co-
rumbá e S. Luiz de Caceres; no Estado do
Matto Grosso.

O Sr. ministro da Viação fez-se representar
no embarque do aviador braZileiro Eduardo
Chaves, • que tomou passagem para a Europa,
pelo seu oficial de gabinete Dr. Antonio Pi-
nheiro Machado.

A Directoria Geral . dos Correios expediu a
seguinte circular a todas as administrações
postaes da Itepublica:

« De accôrdo com a circular' do Ministerio
da Viação e Obras Publicas n. 1, de 30 de
março ultimo, declaro-vos que, em virtude da
clausula XVI do Contracto do Lloyd Brazileiro,
deveis requisitar de preferencia ao mesmo
Lloyd OS transportes de que necessitar essa
repartição. Saude e fraternidade.— O d.re-.
etc»r geral inteáno, Dá 'Oleio Aragtio de Fúria
Rocha .»

Foi elevado para 801$ annuaes o salario mi ()
estafeta da linha postal de Palmeira a Santa
Anna do Ipanema, no Estado de Alagoas.

Foram exonerados pela Directõria Geral dos

Correios
Por conveniencia do serviço," Dario.Abreu

dos Santos, estafeta da linha- de Cantagallo
Santa Ilita da Floresta, no Estado do Rio do
Ja neiro ;

Orozimbo Rosa da Silva . de estafeta postal
entre Ferros e Dures de Guanhães; no Estado

de Minas Gemes.

O administrador dos Correios do Paraná foi
aucórizado a mamai:o:abrir concurso para Pra-
ticantes e carteiros na agencia postal de Pa-
ranaguá.

Foram nomeados pelo director geral dos

Correios

Estafeta da tinha de.: CautagallO a:Santa
Rita da Floresta, no Estado do Rio de Janeiro,
Dicmysiii Pereira da Silva ;

Estafeta da linha. de Ferros e Dores de
Guanhães, no Estado de Minas Oço.ztes,

linario lioque Vidal.

30 "á sobre seus vencimentos, por contar mais
Foi concedida a gratificação r addicional de

de 23 amos de serviço postai, ao .chefe de
secção dos Correios de S. Paulo Vicente
Cicero dos Santos. . 	 ••

Foi 'limpado o estafeta Manoel' Pereira
Diniz, da linha postal .doCas'a Mirador;para

4:1,% Usk4	 V4 Y.241 _e (.10Ã
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A' subsdirectoria da 3a divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil deu parte., de.
doente o telegraphista Arthur Porto, de Ca-
çapava.

• A estação Maritima da Estrada de.- Ferro
Central do Brazil importou ante-hontem
4.642.790 kilogrammas de Mercadorias e
carvão da Estrada e de particulares c exportou
385.000 kilogrammas de mercadorias diversas,
minerio, milho, feijão e café.

Ficaram (leste ultimo producto 3.630
saccas.

A renda do dia anterior foi de 30:7898300.
A estação de S. Diogo importou 977.523•.:

kilograminas de mercadorias, materiaes, cars 	 :-
nes verdes e encommendas.	 • • -11'-

A renda do dia 22 foi de 1:93;2$400. .

O movimento de gado nas estações da Ez:2'
trada de Ferro Central -foi hontem o Se-:
guinte

aquella Joaquim Gonçalves Figueiredo, esta- t
beleeidas no Estado do Maranhão.

Ao Ministerio da Viação foram remettidas
pela Directoria Geral dos Correios, para regis-
tro no Tribunal de Contas;- as cópias do con-
tracto celebrado pelo administrador dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro com a firma
J. L. Costa & Comp. para fornecimento de
material durante o corrente Mino.

Pelo Sr. ministro da Agricultura, foram f&.:
tas as seguintes nomeaçõas:

Paulo Bruhns Filho, director do Campo de
DemOnstração de Xiririca, Estado de São
Paulo; -

Marcolino Rodrig:ues da Costa, veterinario
Inspectoria do Oa districto, no Estado de

3oyaz;
Raul de Souza, ajudante da inspeetoria do

20° districto do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, no Estado de Matto Grossa:

• O Sr. ministro da Agricultura concedeu li-
cenças aos seguintes- funcciónarios, para tra
tomento de saude;

João Maneio Ribeiro, do Serviço de Pro-
tecção aos Indios, de 90 dias, a partir de 1 de
abril proximo passado;

Antonio Poggi dn Figueiredo, pharmaceutiCo
.Escola de Agricultura annexa ao Posto

Zootechnico Federal de Pinheiro, Ou dias.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram des-
pachados os seguintes requerimentos:

Companhia União dos Refinadores, ped-ndo
autorização para continuar a funecionar na
Republica com as alterações feitas em seus
estatutos.—Deferido.

Maximus Neumeyer, .pedindo restituição da
documentos.—Sim, mediante recibo.•

E. Bloch, 'director do. Brésil Economipte,
propondo fornecimento.ao ministerio de MOO
exemplares do folheto n. 4 da Bibliothèque
Brèsit,- a . 1 franco o exemplar.—Indeferido..

O Sr. ministro da Agricultura,afim de atten-
der ao pedido do Dr. F. Essizy, residente em
Alexandria, que deseja ensaiar cultura do
algodão no Brazil, com trabalhadores aptos,
I laturaes do Egypto, consultou o secretario
da Agricultura do Estado de S. Paulo si pode
-conceder ao alludido agricultor qualquer ex.-
tensão de terra adequada á referida cultura,
em vista de não possuir o Governo Federal
terrenos para tal fim.

O Sr. ministro da Agricultura, em solução
á consulta do secretario da Agricultura do
Estado de Minas, sobre • fornecimento de pas-
sagens maritima e terrestre para 100 fa,mi-
lias de immigrantes italianos, destinadas ao
municipio de Varginha, resolveu que o trans-
porte só poderá ser concedido si o embarque
desses colonos for feito em portos não italia-
nos, em vista da lei italiana que prohibe a
inunigração para o Brazil.

As passagens maritirnas só poderão ser comi -
cedidas . do porto do embarque ao do Rio de
Janeiro, e as-terrestres desta capital á esta-
cão mais conveniente para o municipio de
Varginlia.

O Sr. ministro da Agricultura determinou
que o director do Serviço de Inspecção e De-
fesa Agricolas providencie no sentido dos in-
spectores DOS Estados algodoeiros informarem,
respectivamente, qual a região mais apro-
priada para a installação na séde de grandes
culturas do algodão egypcio. E nesse mesmo
sentido foi o Dr. T. V. Cooke solicitado para
informar si o clima e terreno das regiões dos
Estados cio norte, ultimamente . visitadas por
elle, se prestam aquella cultura.

O Sr. ministro da Agricultura ordenou que
a directoria do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas- providencie no sentido dos inspe-
ctores nos Estados do Rio Grande do Norte e
Parahyba solicitarem . dos lavradores locaeá
exemplares vivos dos insecto.-3 conhecidos na-
(lucila região por Pão de (galinha, afim de se-
rientrosenviados ao Museu Nacional, para es-t

.

De ordem do Sr. ministro a directoria
geral de Agricultura communicou ao secre-
tario da Agricultura e Industria do Estado de
Minas que, relativamente á propaganda em
favor do Estado de S. Paulo, feita na Europa
por um representante de Antunes dos Santos
& Comp., encarregados de introduzir immi-
grantes para o Brazil, não existe semelhante
propaganda, dando-se apenas a circumstan-
cia de preferirem os.portuguezes e hespanhoes
as fazendas de café da.quelle Estado.

Na forma da clausula 11° do ajuste celebra-
do com ai-Luciles agentes, são elles obrigados a
não recommendar nenhum nucleo, em pie-
juizo de outros, excepto em' casos extraordi-
naáos, isto é, quando recebem. ordens com
fim especial.

Aquelles agentes ajustaram introduzir 500
fa malas.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Povoamento do Solo que, a bordo
do paquete nacional Itapura, seguiram para
Porto Alegre 13 familias russas e italianas,
coma um total de 77 immigrantes agricultores,
destinados á colonia de Erechim, no Estado
do Rio Grande do Sul.

A existencia na, Hospedaria da Ilha das
Flores era liontein de 142 immigrantes.

Serão chamados a exames pratico-oraes
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
amanhã, os seguintes Srs.:

Prova basica para pharmaceuticos extran-
geiros, ás 2 1/2 horas (Physica, chimica mineral
e organica e historiamatural): Antonio Manoel
Rego.

1' anuo medico—(2° chamada de chimica
-medica): Amadeit Rodrigues da Costa.

Pela Sub-Directoria da 2a divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foram de-
signados para servir: em . Magno, o praticante
Propicio Braga; em Guararema, o . agente Au-
gusto Berger; em 'Termino, o praticante Pedro
Teixeira; em Rio das Pedras, o- agente João
Francisco de Andrade; em Lageado, o agente -
Alberto de Castro; em Commercio, o prati-
cante Jorge Barvento; em São Francisco, o
praticante Antonio Henrique de Oliveira; em
Taubaté, o praticante Edmundo José Vieira;
em Eugenio de Mello. o conferente Ernesto
França Freire e em Caçapava, o conferente
Antonio Marcondes do Amaral.

Pela Sub-Directoria da 3 a, divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foi designado para
servir em CaçapaVa, o praticante Jo4 Ba-
i)tista

Rezas:.
511-*
752
•46 I
1'4g-;-
128 •
037.'''''4'

•
Nacionaes 	  	  39
Estrangeiras 	 	 13.

.

Do sexo masculino  --	 	  32
Do sexo. feminino  . 	  20

52
•

.•
• , n :,.

,: ,2";s31Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 annos 	

= •

-	 .Indigentes .... ..

O Sr. ministro da Agricultura determinou
que:-o, director da Escola Agricola da Bahia
providencie para que o Sr. Augusto Cesar
Perdigão, instructor agricola contratado, vi-
site as fazendas de cacau da zona sul do 1 i°

_ districto agricola, ministrando a seus proprie-
tarios os ewinamentos que julgar éOnve-

. DiejltÇ,S.n

Santa Cruz, recebidas 	
Matadouro, abatidas 	
Cruzeiro, embarcadas 	

Stock 	
Sitio, embarcadas 	

Stock 	

(nisto Barbosa,.
A brigada mixta dá as guardas dos PalacioS-

de Cattãe e Guanabara e Arsenal de Marinha;
os officiaes para ronda e auxiliar do superior'''"-;,.	 ,de dia á guarnição.	 at,f1iJ

O 3° regimento de infantaria dá a guarni-'- •
(,%ii O .

--:)Uniforme, 5°. • •
.

2

OBITUARIO — Sepnitàrarn-SO no dia 0 1. do ?..'.	 É;f1corrente 52 pessoas, sendo ; 	 •

A Inspectoria de Obras contra as
submetteu . á approvação do Sr. ministro.di''''
Viação, o projecto e orçamento, na importan-
cia de 25:952;3987, para a renonstrucção
açude particular Mucunã,niummicipio de Flores; •

Estado do Rio Grande do Norte.

•::.. -?
:Serviço do Exercito para hoje:

Superior de dia, capitão-José Tobia.s Coelho.>

	

A brigada estrategica dá os officiaes para	 . .
ronda, auxiliar do superior de di I á guarni-
ção e para dia ao quartel general da 9° re-

Auxiliar do Ciciai de dia, amanuense Re- -- •:
nato.	 '1

O 3° regimento de .infanteria dá. a ,guarni,
ção.
• A brigada mixta dá as guardas dos Palacios
do Cattete e Guanabara e Arsenal de Marinha

Uniforme, 3°.	 •
Serviço do Exercito para amanhã: -•Superior de dia; capitão Artluir Lauro -da •.t

Ma tta
A brigada estrategica, dá o ollicial para dia

ao quartel general da 0° região. •••:Ée,L.IAuxiliar do official de dia, amanuense Aus.'
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21.2
10.3
22.0 1.0
29.6
20.5 00.3
18.4
20.7 10.0
12.9
20.8 4.3
19.7 1.5
48.9 10.0
20.1
14.9 1.9
21.8 1.3
19.5 3.8
17.6 8.6
13.4
20.4
14.5
16.0 1.8
12.0
10.5
10.3
11.6
12.3
12.4.
12.8
17.5
13.1
11.2
10.4
13.5
15.8
15.1
13.8
10.7
13.8
12.8
11.9
16.6
13.7
12.3
17.3
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10.8
11.9
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8.8
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8.7
9.5
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9.6

10.0
8.5
7.6

SE
SE
SE

O
E

SE•
SE
NE
SE
SE*
SE
SE

SW
SE

0
SE
SE

SW
0
0
0

NE
0

NE
O
O
o •

N

-
N
0

SE 1 • 1
NE 1 2
NE

O
0

NE
SE''

NNE
0
N •
E
0'

NW
W. •

NNW
NE
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o
0
N"
V
0'

w
V

SW
SSE
W'

SW

23.4
22.8
22.8
20.1
22.7
20.7
21.4
17.0
23.6
21.1
29.3
23.2
20.6
25.7
20.7
23.4
15.1
22.0

10.3
11.3
14.7
12.3
15.0
11.3
12.6
10.2
19.4
12.0
12.0
9.6

12.0
14.5
15.0
18.7
8.9

17.7
15.0
15.5
22.0
10.0
15.4
20.8
15.5
17.2
7.0

11.0
15.0
12.1
45.8
12.8
16.1
9.4

12.0
12.3
13.6
8.8

13.0
•14.4
13.0
10.7

4
2
4
o

4
2
4

4
2
5
o
4
2

o
O
o
3
o
3

.0
O
'O
3

-
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00.7
4.0
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8.7

11.2
17.7
19.S
7.7
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3.2
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4.0

• 0
0
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2
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2
4
4
7
6
6
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8
.9
'; Incerto.
2
1 Bom.

4° NBoevinoeiro.'
o Nev. ten., OrvalliW
7 Orvalhou.
4 Orvalhou.

° Bom,4 m orvallieu, -
•1 Nevoeiro ten., orvi,' ç
o Bom,-orvalhou.
-O Bom, orvalhou.	 •
o Bom, nevoeiro.),W

Bom, orvalhou .N
2 Bom,. nevoeiríitl-

• O Bom, nevoeiro....'.>,
0 Bom.4 	 •

40 Nevoeiro, orvalho
1 Bom, nevoeiró?t4,,,
O Bom.

• OBrovmaihou.
• 10 Bom, 'nevoeiro,' •

10 Nevoeiro.
"8
-1 Orvalhou.

••

'440098 sImnilcz ro.	Incerto

10 	
lo Incerto 	 '

• 10 Incerto..
'8 Incerto.
• 9 Incerto.

'
o, .ney. ten.l

'10	 •
• *9 Incerto.

'10 Mão,- nevoeiro.;
• 3 Incerto.

5 Incerto.	 •

• • • •

10c., nev. ten., 9,rvl

[acerto.-
Bom.

Bom, orv,. nem;
• •

Bom.

Incerto.

•
'Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Green-Mc/IS'Rio de Janeiro, 22 de maio de 1012. •

ESTAÇÕES

, F. Luiz do Maranhão 	
'Fortaleza 	

__Sernando de Noronha 	
Therezina , 	
Natal 	
Iguatú 	
Parabyba 	
Campina Grande 	
Goyanna  •	
Nazareth 	
jaboatão 	
Recife 	
Pesqueirt

, Aracajú 	
. S. Bento das Lages 	

Ondina 	
Caetité. 	

• 11béos 	
Montes Claros 	

• Theophilo Ottani 	
Ouro Prelo 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	

• Muzambinho 	
Lavras 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Rira 	
8. Carlos do Pinhal.. 	
Caxambá 	
S. Paulo dos Agudos 	
Rio Claro.. 	
'Vassouras 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Piracicaba 	
Campinas  •
Capital (Rio) 	
Tatibaté. 	

Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
Iguape 	

uarapuata 	
Curity ba 	
Paranaguá, 	
'Blumenau 	
Cambbriú 	
Prusque 	

Sloriaimpolis 	
Cruz Alta 	
Guaporé 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Bagé 	
Pelotas 	

• Rio Grande 	
jaguarão 	
Montevidéo 	

2°,31' 41'96
38°,30

30 ,50' 30°,20'
5°,04' 43°,31'
5°,46' 35°,12'
6°,25' 390,10'
7°,06' 43°,10'
7°,10' 36°,02'
7°,34' 35%00'
0°,49' 35°,47'
8°,03' 34°,52'
8°,05' 31°,51'
80 ,20' 37°,44'

100 ,55' 370,01'
12°,35' 38°,45'
13°,00' 38°,30'
14°,02' 42°,37'
11°,47' 39°,03'
16°,4 . 3' 430,50'
18°,10' 410,20'
20°,93' 43°,30'
20°,32' 47°,24'
21°,10' 47°,19'
21 0 ,13' 43°,47'
21°,18' 46°,35'
21°,20' 440,55'
21°,29' 12°,10'
21 0 ,40' 41°,30'
22°,02' 43°,20'
92°,02' 47°,50'
22°,11' 4.50,01'
92°,18' 49°,05'
22 0 ,20' 470,35'
9 2°, 9 5' 43°,12'
22°,30' 430,41'
9 2°,30' 450,01'
22°,32' 42°,28'
22°,45' 470,40'
220 ,51' 47°,04'
29°,54' 43°,10'
23 0 ,05' 45° 25'
23%31';46°,39'
23°,56' 1.1:8°,39'
24°,05''49°,00'
24°,42'117°,30'
95°,23' 61°,25'
25°,25' 19°,15'
25°,34' -18%30'
260 ,55' 490,03'
27°,01' 48°,38' 	 5
2'7°,05' 48°,55' 	 25
27%35'48%33'	 4
28°,30 53°,38'
20°,00' 51 0,51'	 550
20°,41'. 530 ,43'	 146
30°,0f 51°,10' 	 46
31°,20' 510 ,12'	 209
310 ,46' 520 ,21	 7
325,51' 52°,3'7 '	 3
32°,33' 55°,20 1 -
34°,5'1' 56°,12	 -

700+
	 o

28.8
61.8
	

26.9
61.2
	

27.5
62.7
	

26.6
62.8
	

30.2
61.8
	

25.2
65.4
	

28.4
--	 19.8
63.4
	

28.2
62.9
	

27.4
66.2
	

26.9
63.4-	 28.0
--	 23.0
61.2
	

27.0
61.4 21.0
64.0 26,2
62.7
	

19.0
64.2
	

27.6
67.7
	

19.4
63.2 22.0
68.0
	

17.1
63.6
	

10.8
63.1
	

90.4
64.0
	

19.2
65.4
	

18.3
65.4
	

17.8
60.5
	

18.0
65.2
	

23.2
65.9
	

16.2
63.3
	

20.8
65.0
	

13.4
62.7
	

21.0
63.0 22.0
61.1
	

21.0
64.5
	

17.0
66.2
	

42.4
62.3
	

21.0
62.9
	

21.6
62.3
	

20.2
63.0 20.6
63.4
	

17.2
62.4
	

48.0
62.1
	

22.1
63.3
	

16.8
61.3
	

21.0
61.8
	

18.7
--	 17.8
61.9
	

19.0
61.7
	

18.4
60.5
	

10.6
59.8
	

16.8
60.3
	

49.7
10.4
11.5

67.4 _12.0
-00.5
	

14.8
59.6
	

10.1
59.8
	

12.0
50.9
	

12.9
57.8
	

11.5
60.4
	

11:0

30.6
30.8
28.1
31.0
30.6
29.0
30.0
28.8
30.8
28.6
27.4
27.7
28.4-
30.0
28.3
30.5
24.7
20.5
32.4
26.2
23.5
26.0
31.0
21.6
25.4
27.2
22.4
30.2
24.2
28.0
25.4
29.0
30.0
28.6
28.4
25.6
27.1
30.0
27.6
21.8
25.6
25.2

25.5
23.0
18.6
29.2
22.0
13.2
18.0
26.8
19.7
13.7
13.9

'16.0
26.0
15.2
17.0

• 27.4
15.2
14.0

30,43,

m s .
 12
30

• 93
100
28

212
48

535
14
82

30
725

ii
32
46

900
3

617
305

1./50
1.002

515
1.150
1.046

868
832

O
682
842
891
602
614
436
403
936
431
550
665

62
583
761

10
695

10
1.116

008
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• ESTADO DO -
TEMPO E ruravomy(0g,1

DIVERSOS

J

OCCUREENETAS

Em Paranaguá está chovendo. . Em Parahyba, S. Bento das Lages, Guarapuava, Curityba,: Blumenau, Ca,mburiti, Brusque, Floria,	 •

polis, Pelotas, Jaguarão e MonteVidéo choveu esta manhã. Em Cruz Alta chuviscou esta manhã. Em Fernando de Noronha; NazaretN Ja oa

, Pesqueira, Aracajú, Ondida, Theophilo Ottoni, Guarapuava, Parana omá, Blunienan, Cambórin, norianopolis, Cruz Alta,Guaporé, PO" -ÉtCi .

• Bagé, Pelotas e Rio Grande choveu limitem. Em Natal, Recife e Santos chuviscou hontem.

• Convenções: Estado do céo em dechnos de céo encoberto, 0, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto.
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á escala Deauford de O, calma a 12, tufão.

pmperaturasrniv11; a vesosa, veriã.caralW.S, ; pz,n Çip,Rp3My.a3pM,7°,t 9 C pm Montes Claros com.
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ESTADO DO , .	 .
TEMPO E PHENOMENOS,

DIVERSOS

SE- . .3 51
1.0 SR-, .4 2.11om.

SR 2- .0'.13orn, orvalhou.
8.3 E - S i llicerto, orvalhou.-
2.7 ESE. --3 ..01..	 .....	 .

•	 4 ..0;Orvalliou.
4.0 Sb t.) Nevoeiro. 	 ^

NE-
1.9 SV • 10 X115.0*

9.8 SE. 40	 ......
0.8 SE .
8.4 SE. *.) .4,Ineerto, ner.,	 tenu'e.

8 Jueerto, tiev.,	 ténue.
4.9 N .	. C) •	 (.) luçerto.
0.6 - 0 -o:

22.2 1 9,.111C0110.
SE . '10 Nevoeiro.

3.3 10:
. ...0 O Bom.

NE NerOeiro, orvalhou?
NE 7'Orralhou.

O
9111,M.
101;valhou.

0 S'Ner.- ten., orralhouy
0 o :51.1om, orvalhou.

.111-1mn, orvalhou.
•A" 4 Bom, nevoeiro .

r '411loin, orvalhou.
0 10 1 Botn, nevoeiro.

SE 4.`Orralhou.
SE

O

"

-
•	 e,

Nevoeiro, orvalhou.
NeV,Oelro.	 •

SNS' 4 (nadar), orraillott.......
' •	 "	 OnallIon.-

,n - • '7 Ortalhon.
"	 • 7 ()milhou.

ó	 " -0 •	 r•
NE "1 

-1 1 orralhort:
0.3 o 10, tucer	 .	 -

'5 "BIncert,i. .	 •

'Ne
3.0 NNE" '3 '11J fthiO.,• ne,voe iro .
1.4 N IV •	 t "t0 Máo.
0.0
5.3 •	 - - O

- -40
8

ince...t.
•

---

'O ' 40:Irocer1o.•

.
-• • O	 Mko--nev.,- orvalhou.

'•• '2 • .20,Náo,, nevoeiro.
• • 1 -.9~to. • .

-1.011Mo. • 	

-
'r 1frLM46)•til3V0eir0.

-; I • • . - • -

OCCURRENCIas

i-
Convq,n0.2 : Estado o, CO. em cle-iimos de, çéo, .ençoberto: O, totalmente nente ho • 1Q2 t0Wyltlit encol.rerto.

Os nurau,Olotiv,0 (# força do vento refe stm-,se esscala4Baufoldss. Q7trk/lfp., a 't ;'t
'As tem~kflialtiLig wpqra l'3044tO7.$4,,	 nii4,144'elp:01:44j1g:4445:

- Na Paialiyba, Araeajn, .1111L;23 e Brusque choveu esta manhã. Em Goyanna, e Paranaguá chuviscou esta. manhã. Em Fernando de
•;Noronha, QuixeramobiM, Natal, Campina Grande, Nazarelli, JabOatão, tlecife, 	 Baitõ 'dg Lages, Ondina, Camboriú e Cruz Alta elinveu. .	 zholitem. Em 'guapo chuviscou hontem.
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GEOGnAPHICAS.
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sus. 700.:X
Fortaleza 	 380,30' 30 60.9
.Fernando Noronha. 	  ... 3°,50' 300,20' 93 60.1.

,iTherezitta.-.•	
Quixeramobim  • 50,16'

430,31'
39°,15'

100
207

61.4
67.0

Natal 	   35°,12' 28 62.2
;Iguat*	 .	 , 	
Parahyba 	

6",23'
7°,06'

39°,10'
1-3°,10'

212
48

61.4
65.0

Campina Grande 	 7°,18' 30%02' 53:; 61.3
Goyanna,  •-	 .- 	 '70,31' 35°,00' 41- 62.3
Nazareth 	  350,17' 82 61.0
3aboatão 	 	 ,

, Recife 	
310,52'
310,51'

50 61.0
62.1

,.Pesqueira.., 	
.Aracajn 	

	 	 80,26'
100,53'

37°,14'
31°,01'

725 --
63.0

S. Bento das Laces 	  	 12°,35' 38°,45' 63.1
~Ma 	 13°,00' 38°,30' 40 63.2
Caetité 	 14°,02' 420.37' 000 61.5
Ilhéog 	   140,17' 39°,03' 3 63.3
Montes Claros 	 160,43' 430,50' 617 65.0

Ottotai 	, •:ThEopliilo, 1.e• n • 11°,20' 303 62.1

•
' Ouro	 Pret.(' 	
Franca,..... 	 20%39'

43°,30'
47°,24'

1.150
1.002

Ribeirão éreto 	 47°,49' 515 62.0
Barbacena 	 21°,13' 130,47' 1.150 63.0

". Muzambinho 	 21°,48' 46°,35' 1.016 63.8
Lavt:l s,
Palrgyra 	
Campos 	 .
Juiz de Fóra 	

21°,20.
21°,29,
21°,40,

41°,55'

110,30'
13°,20'

868
832

o
682

64.4.
60.3
64.1
64.8

S. Carlos do Pinhal 	 17°,50' 842 62.0
'	 ', Casatubú 22",11, 45°,01' 891 59.1

S. Paulo dos „Agiulos 	
' Mo Claro. ... 	   

22°,18, 490.05'
470,35'

602
611

61.5
62.5

-assouras 	 22°,23, 13°,12' 436 63.1
•	 Rezende. 	
; Pinheiro 	

	  22°,28, 41°,53'
43°,11'

431
403

63.1
63.1

! Passa Quatro 	 22°,30. 45°,01' 936 65.0
I Mendes 	

'	 	Piracicaba-
22°,32, 420,28' 431

550
61.5
.62.6

Campinas 	, 47°,01' 665 62.4
Capital (Rio) 	
Taubaté 	

29°,54, 43°.10'
45°,23'

62
583

61.7
62.5

Tatulty 	 23'.25. 17°,50' 1;05 '61.7
'S. Paulo 	 230,34. .16°,39' 761 02.4
Santos 	 18°,39' 10 62.0
Iguape 	 240,42. 17',30' 10 61.3
Guarapuava 	

iCtirityba 	
- :Paranaguá 	

.1 .11umenau 	

25°,23,
25°,25,

260,55,

51°,25'
49°,15'
18°,30'
10°,03'

1.116
908

3
23

60.0
60.9
63.8
62.1

'Camboriú 	 27°,04, 48°,38' 5 63.5
.Brusque 	 . 27°,05. 48°,55' 25 60.1
Plorianopolis 	 48°,33' 4 61.5
Cruz Alta  .
Gua- poré..., 	
Pelotas  -	 -
Rio Grande 	

	  280,30,

	  31°,4G,
29°,00,

32°,01

53°,38'
51°,51'

52°,07'

--
550

7
n

58.8i
58.31

laguarito 	 320,33' 53°,20' 57.41
Montevidéo 	 34°,54; 56°,12'

TEMPEHATUW--

27.6

26.0
23.9
:10.0
25,2
27:6
20:0
23.8
96.9
20.7
27.6
22.0
25.1
25.6
27.5
18.7
23.6
18.4
21.4
10.0
19.4
20.0
19.2
17.9
16.0
17.8
23.4
16.7
20.6
14.0
21.0
,aa.•)

21.6
15.0
17.8
12.4
20.4
19.0
19.2
22.5
18.0
20.4
20.0
24^.1
21.8
18.7
17.5
19.5
18.1
16.4
16.8
17.7
12.2
1Q.0
10.4
14.2
11.2
10.2

_
30.4

27.8

'31.8
28.3
:30.9

29.2
30.0

31.0
30.2
28.4
2;.8
24.1
29.9
26.4

26.0

22.3
96."
22.8
27.6
30.1
20.6
21."
93.3
26.0
31.4
24.9
27.4
24.6
98.0
30.5
30.8
29.6
29.5
24.2
29.8
30.2
27.5
30.0
26.8
28.0
26.1
33,0
28.4
17.8
23.3
24.0
20.0
21.6
21.2
20.5
11.7
16.7
1.6
16.3
15.1
12,1

o
22.1
21.4
19.6
23.2
23.2
21.4
22.0
17.2
21.2
.19.6
20.2
25.1
20.6
2.1.9
21.4
22.9
11.8
22.8
41.1-
10.8
8.6

11.5
12.4
14.0
10.2
10.6
9.9

19.4
10.8
13.0
8.6
11.0
14..5

-16.1
16.9
11.9
9.0

15.4
1-1.4
-13.3
19.0
16.0
16.0
11.0
20.1-
10.6
10,4
11.1
160
13.0
.12.4
16.5
17.8
:8.3
15.3
11.7

10.1
,	 9.5

trt/in
19.0
21-.5
91.0
17.3

22.1
19.0
22.3
13.0
21.0
20.1

20.3

w:8

45.2

20.9
20.2
21.8
1-1.9
20.5
11.0
16.7
12.4
0.6

13.5
12.2
-11.5
11.5
13.3
13.3
13.6
11.9
10.8
13.8
12.5
11.1
12.1
13.3
/0.5
11.9
13.0
43.7
16.5

•12.3
13.0
12.9
18.7
18.0
11.6
1.1.1
12.9
10.8
12.3
13.7
13.8
10.3
8.8

*9.0
7.7

e

o
,$)

55"

o



flamingo 2	 a.

0--senviço para hoje na Brigada Policial é o
•,sagainte:	 .-,-;	 .	 •

Superior do dia, major João Lino.
Official de dia a Brigada, capitão Narcizo.
Medicos: de dia, tenente Dr. Lima e de

promptidão, Dr. Abreu. .
Dia á pharmacia,.. tenente ^pliarmaceutleo

graduado Cortez e pratico Arnaldo. 	 - •
Interno de dia, alferes honorario Rezende.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 10 batalhão.	 .

Cinematograplio,. rim terço . da, musica do
50, batalhão.

Rondam com o Superior-do 'dia, o-tenente
Machado Filho-e alferes Moreira e- Pessôa.

Prado Derbj-Cláb, _o alferes Daniel.'
Rondam as ruas do-Nuncio, Regente e São

Jorge o alferes Arthur e um inferior ambos
do cavallaria.	 . „

. •
Rondantes á disposição do. superior de dia,

tres inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos 1 0, .30 e 50 districtos, dons
do 1°, tres do 3° e um do 40 batalhões.

Guardas: da' Caixa . de Amortização, al-
feres Bornfim ; da Caixa de Conversão,
alferes Quirino ; do Thesouro„ alferes Ro-
que; da Casa, da Moeda, alferes Madureira.

Estado maior nos corpos : no ' 1 0 batalhão,
•o tenente, Marinho ; no 2°, capitão Pinto
de Almeida; no 3°, capitão Baciard; no 40,
capitão Silva Campos ;. no 5°, • alferes
Correa Sobrinho ;- na ^ cavallaria, capitão
Assis; e no corpo de serviços auxiliares, te-
nente Celestino.	 , .	 .

•
Promptidão no 40 batalhão, alferes.Lucena- •e na . eavallarix, tenente. Odorico. •
Auxiliares dó oificial ..cle dia, :um inferior

do 40 é um corneteiro do 2 3 . '

' Ordens á asáistenela dá' pessà1, duas praças
do 1° e um cerneteiro do '5° batalhãci.

•O regimento de .cavallaria dá o ser-
viço já determinado, um efficial de promptidão
com 30 praça, as. gia.rdas das 12° e 14° es-
tações, a conducção, de presos até 60 praças,
10 praças para o prado .perby-Club e o mais
que se pedir. .. 	 ,

O 1° batalhão dá • parte da guarnição, o
policiamento -eextraordinariós determinados,
as promptidões- de • incendi°, soccorro, dous
porteiros para-o- oinematographo, a con-
duceão de presos até'10 'praças e'o Mais que
se pedir.	 • ''''' "	 ,

O 2° batallião„clá ,c) policiamento dos 6°, 7°
021° distridos, os serviçosji,determinados e ^o
mais que se . pedjr	 '

O 3° batalhão-dá 'o policiamento dos 18°,
19° e 20° . districtos; • 15-praças-para o prado

• Derby-Club, , os -serviços-já -determinados e o
mais que se pedir: - ••	 -	 •

• -• • .O 4° batalhã°1"cjá2parig da,.. guarnição, Poii-
eiamento.é eitraordinarios , determinados:, a
promptidão.. pèrininente com ;um subalterno;
a conduceão presos it6"10 praças.  O -C, mais
que se pedir.

O 5° batalhão dá o policiamento dos 9°,
IS°, 160 e 17* districtos, os serviços já determi-

,•. nados-e *o mais que- se pedir.-	 • . .
O corpo dè serkkcis ^ auxiliares dá uru

bombeiro, uni electricista, unia ambulancia,
um auto para incendi°, durante 24 , horas,
e o mais que se pedir. _

Uniforme, 5°,

PARTE CO NI M ERCIAL

Rio de Janeiro, 26 de -maio de 1912
• •	 •

morimieõEs DivERSAS

Pelo Sr. presidente do nanai do nrazil foi
nomeado a bacharel José Raul de Moraes,
advogado no Forum desta 'Capital, para servir
no contencioso, na parte relativa ás liquida-
çiies de que o banco é syndico.

nEurrdirs CONVOCADAS

Linho Sapopemba, ás 2 horas de 27, geral
extraordinaria.	 .• -

Constructora Brazileira, ás 3 horas de 27,
para apresentação de-contas e eleições.

Constructora Rio Grande, para a sua ins-
tallação á 1 hora de 27.

Fiação e Tecelagem Cometa, para ractifi-
caçã,o da anterior, ás 2 horas de 28.

Companhia Industria c Viação Ferroa de
.S. Paulo, para apresentação de contas e
eleições, ás 12 horas de 29.

Auto-Viação, á 1 hora de 29, geral ordi-
naria, e, ás 3 horas, extraordinada.

Companhia Construcções Civis, para presta:-
ção do contas e eleições, á 1 hora de 31.

Junho : -
Estrada de Ferro Norte do Paraná, ás 2

horas de 4 geral ordinaria.
Companhia Edificadora, para contas e elei7

.ção, ás 2 horas de 5.

Estão avisados os seguintes pagamentos
Juros .	 •

Companhia Mercado Municipal, desde já, os
juros dos debentures, relativos ao 9° coupon.

Companhia Transportes e Carruagens, os
juros vencidos, desdeiá..

Companhia Industrial de Electricidade, os
juros vencidos, desde-já.

Cempanhia S. Bernardo Fabril, desde já,
• os juros dos debenturcs.

Madeiras Nacionaes, desde já, os juros ven-
cidos.'

Fabril Paulistana; o 30 trimestre, desde já.

DIVIDENDOS '

London Bank, 17 °/„ em acção e uma bo-
nificação de 5 % a distribuir.

Cooperativa Militar, o dividendo de l2°/ -ou
25400 em acção, desde já. . 	 ,	 .

Sul America, o 29° dividendo, do 2° se-
mestre, desde já. . • .•

'Cómpanhia Cantareira e Viação, o diviclen-
-do do 2° semestre desde já. .

DIVERSOS MERCADOS

•
O CAMBIO'

Manteve-se regularmente calmo o mercadb
monetario, hontem, mas, sem movimento dá
interesse, tanto em papeis bancados para ré--
massas, como emi particulares, para cober-
tid.a..--	 ,

O Banco do Bra,zil. sacava a 16 1/8 d. e os
extrangeiros.a 16 3/32 e 16 1/16 d.

'
 regu-

lando para o particular os preços de 16 11/64
e 16 5/32 dinheiros.

Foram reproduzidas as tabellds de 16 -1/16
16 3/32'd esta pelo Banco do . Brazil unica-
mente.

TABELLAS OFFICIAES
BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas

Praças:	 a 90 d. v.	 á vista
Londres (por penny) ' 	 16 3/32 a 16 1/16
Pariz .(por franco) 	 $592: a: ` 5594
ilataburgo (-pot inarco);	 8132	 a 8743

,	 %	 ,	 .	 •	 -	 - A•.

---	
•

Maio do 1.91C 1,310
,

Praças:
Londres (por' penny).....
Pariz (por feancd) 	 •
Hamburge (por marcá).
«alia (por lira) 	 -
Portugal (réis forte)....

_liespanha (por peseta)..
Nova York (por dollar).
Turquia (por penny).....
Austria (por penny)....

. Rio da Prata:
Argentina (por peso)...
1.1ruguay (por peso)....

• Sobre-taxa:
Café (por franco) 	
• Operações:

Bancario 	
Particular-

	

BANCO DO BRAM
	 •

Taxas extremas
' Praças

• Londres (por penny)....:
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco).

Café
Sobre.-taxa, por franco 	  •	 $596
Vales, ouro (por 15000) .	 	 ^ 15687

Operações :
Bancarias 	
Particillares 	 	 ---e

Por telegrainma
Praças

Londres (penny). 	
Pariz (franco) 	
Hamburgo (marco) 	

.0 'mercado de apolices esteve animado; fi--
caram, porém, as antigas menos firmes, as de,
Minas, bem collocadas e em alta e -as mutilei-

'paes inalteradas.
0-3 papeis da Loterias NacionaeS não •-acett-i

saram' alteração de interesse, mas frinecioria-.'
rani firmes os da Docas da Balda • é dá' Sul
Mineira, os quaes foram bastante nego-
ciados.

As acções dos diversos banco maiiLive-1
rani-se em bba posição, mas funeciónárairt,
retrahid as .
•Carecia tudo o mais do importancia,"como

Ovidencia das vendas e offertas adeante..	 ,

VENDAS  OF1CIAES

Apolices gemes "

Idem, idem, 1, 1, 1, 4, 5, 5, 5, 10 	 • 1:018$00
Antigas, 5 °/,„ 5, 11, 18, 30 	  1:01784)00

Idem. idem, 44, 100 	  4:019800
Miudas, de 2005, 1, 1, 2; 	  1:025800
Idem, de 5008, 1 	 	  ' - 1:0258000'
Emprestimo de .1909, 6, 6, 12, 14, 	 •
' 25, 50, 100. 	 ... 4:007,5000j

Idem, idem, 2, 3, 4, 10, 13, 100., 1.:0085000
Estaduaes

Rio; de 100$, 4 °/„, 3 	
Minas de 1:0005, 5, 9, 10, 20, 22,

30,40 	
Espirito Santo, 6 04; 7 	

Alunicipaes

Ouro, £20, port., 5 	

▪ 	

2975000
Idem, idem, 150 	 	 2988000.
Emprestimo de 1906; noto., 10, 10 	 -. 2045000
Idein, 1909, port „	 200800

• Bancos.
•	 zsusqs2.,

a 2 d. Ir.
15-31/32 a 15,

$597 a
8737 a 874
8594 a -85
8309 a 831

38095 a 3810
0586 a	 857!¡

1531/32 a 15 '7/ 4
15 29/32 a 157/8

38042 a 35055
38260-a---38208

8596 a	 8508

10 1/16 a 16 3/•1/
16 11/64 a 16 wnii

	

a 90 d; v.	 d.
16 3/32 - 15 15/16

	

5593	 $50

	

5732	 .$739

A' vista
1.5 -7/81

$60b-
$74

4
Regularmente movimentado, funccionou:

hontem o mercado de fundos, sendo feitos n..1
gocios de alguma importancia em muitos dos

•papeis em evidencia.

A BOLSA

; •065500

1:0025000L,
985500!



.Barra dentro.	 "	 ..
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 231
Estrada de Ferro Leopolclina 	 	 , 1.431

•
:total 	

Desde o dia 1 de julho

Vendas conhecidas-
No dia de hontem 	
No dia de ante-hontem
Desde o,dia 4 do corrent.e.....:-. -
Deado o dia 1 de julho  • -
Passaram por Jundiahy

Pauta da semana, 850 réis.
•

NOTAS ESTATISTICAS

TRABALROS

Verificou-se-no mercado o seguinte.mO"Vi•::.-'
meato, que foi oficialmente confirmado: •

,
accag

,u- •

-. • V:715
2.131 :21g

•

. „

6.200 •
. 70,200 .

1.156.200
	  •''• 9.800

1.,111.111-4.dr

• Dia 1 a 21 :

E. de F. Leopoldina
E. de F. Central...
Por via maritima...

Total 	 .•	 60.130

• Dia 1' a 25:
suta.;

	

E. de F. Leopoldina	 37.627

	

E. de F. Central... 	 23.883

	

Por via maritima...	 • 9.335

	

Total..... ....	 70.845

EMEARQUES

•
Saccas

36.193
23.652
9.285

EN11nADAS
• '	 ••

• Kilog.!
2.174.580,i
1.419.120

.557.100

1.117.809

• Kilogs.'
2.gs7.621a.
2.432.98(1„

560.100•

•1.240.700
•,/a,k

Miatai¡11g0

'Conipeoihici,s
.	 .

Allia iiçn, .20. 	 •	 ;a	 a035000
-L• oterias Nacionaes t00: 	 . 69$0.00
c'idem, iclin 100, Go.%	 603500
-Tec. Prfrgrenso; 50 	 •	 358$000

• : 13o.ns dS,	 1'255000
'Idem, idem; 109, 200,-'100;• • • • • "
• '200, 300  '	 •

	

.	 .	 .
1235500

:Idem, idéio; 1,00, 500	 - 1245000
Idem, idem:, vic 30 tr:as;1001 . 200; •	' •• -

• 500 	 - " -  ":	 • - • • ''• "	 126000
Idem, idem, ijem, 200 • 	 • '	 • '1265500
'SúJ Mindica v/o, 30 dia.; 250; 250. ' 1018500

• E; F. Narte'.d0 11razil? 100: ... •	 • 818000
,Terras c Colon., v 3o dias, 200; 	 '• 28000
'Bocas da'SairtN, port.a • iti• • •

•	

739$000•

•
Debnird'es 	

Mercado 111unicipa1, •0 	
	 buo , o

OFFUTAS

- M.e-Eco:à gerpÀ .	 Vendedores tdmprado: a
• •	

.	 ...	 .	 .

Antigas. (5 */.)....,..-.• 1:0185000 1:0168000
'Eatpr. de 1891 (6 V.). ' --; '• ' 1:0108000
Empe. de 1903(5 */4. 1:0385000 1:0358000
Empr. . de t03( ••'• ). 1:000000 ' 4:0078000
Ernpr. de 1919*(3 °M.	 • -L•	 '	 9995000
Ernpr. de 1911 (50/) 	 —	 1:0005000
Rio, 5005 (6 1.) : 	 .' - - • - — -	 5105000

•Rio, 1005 .(4 511:......` • ' " 975500	 90500
Minas, 1:0008 (51.)... 1:0028000 1:0005000

s Espirito Santo (6 oj.)..	 9858000	 • 9805000
. Rio • GrarittV • dti 'S01, - • • `"	 ' • .-

(G	 —%)-. - • • • • •:". • •..	 .. _ . , _ ,. ..... .
Apoiice, intinicipaes: -

Empe. do 1906 (nein.) . . 201$000	 2635000
• Idem (ao portador)...	 203S500	 2025500
. Empe. de 1909 (port.) -200$000	 '1985000
- Ouro £ 20 (nominaes)	 3008000	 2975000
. Idem (ao portador)...	 3005000	 2075000
.- Nitheroy (2° serie)...	 . —	 2085000

Idem ao portador)... .	 --a	 2125500
. Idem (norninaes)  -	 2145000	 2125500
• Petropolis, 6% • ...... . . ...— 	 1995000

Alfenas 9 o/,. 	 • ..	 1035000
Debentares:

". America Fabril:..'.:-',	 2105000	 —
• Brazil Industrial.'.':. :-	 2005000
." Tecidos Carioca (nom)	 2145000	 2115000

Idem (ao . portador)...	 - --	 2115000
Manufactora  • . 	 2085000	 2055000

..

s Tecidos Confiança.:... 	 2125000	 2095000
. Idem Botafogo 	 .	 .	 2075000

• • Industrial Campista.. 	 -• —	 2018000.

	

Idem" S: Pedro (nom .) -• 2085000 	 2045000
Santo Aleixo 	 •	 2058000
Idem Manufactora ...	 2058000
Mercado Municipal...	 2085000
Comp. Edificadora .... •	 2058000

.• industrial do . 13razii.: •	 1908000
•. Docas de Santos... ... ,	 ____.

Industria •eCominercio .
, Transp. e Çarruagetis .. — .
• Cantareira e Viço 	 2208000

Cervejaria Braltma ...	 211-5000
• Industrial ,U Eiactri- .
i . • cidade 	 - 	 	 104$00.0

, Eng. C. de Quissarna 	 	 955000
Companhia Luz " Stea-

.	 rica.. :. 	  - , 2058000
Paulo Zsigatondy, ...: 	  .	 2015000	 • —

n S. Bernardo!fabril ....... 2098000
Tecido PettOplilitana. - : . --7 .. .. . 2008000
Fiat Lux 	  •	 —	 2055000

• fabril Patilistaiii.', ••• - • 2045000
Estrada da .Ferro. São. . '... .. • • • • -. ' . . •

• - . Patilo-Goyaz............ .. 985000 	 --- :
•ds Melhoramentos , de. S.ão	 ,	 ,	 • ,	 . ... .
•; : . Paulo:.'...... 	 . -_^. ,.	 .. • gumoop • -..: -,,-	 • ,	 .:-	 ,	 ,	 •	 • 

, ' 1 ' r1C .61561.01'iiix`s.“ r cr
•• -	 I

:
Do Brazil 	  3015090 3095000
Coinmercial  '	 2605000 2485000'
Do Commercio 	  2125000 2065000 •
Da Lavoura 	  . ---	 1875000n•N.acjonaj 	  , ,_1905000
Mercantil  - • '	 • . '- •• .2825000
Ilypothecario  • •	 •, ,

	 1205000	 905000

	

.	 ••
.. Companhias .de 'tecidos:

Alliança 	  3045000- 3025000
Corcovado 	 .. í... 3205000
Brazil Industrial 	 •	 -. 3405000 3305000
Confiança  •	 - . • . 2605000 • .- 

-•' Petropelitana. 	 ç • .4 ; n 	 á008000

Ma éense  •	 - -•	 2005000 la55000
S. ,elix.,.-.: ..... '. .. ......	 905000	 .855000
Carioca  ' '	 •	 •	 3005000
Progresso 	 • s	 .  3605000 - - —
Esperança 	 •	 •	 •	 7---	 2055000
S. Pedro de Alcantara... 3005000 	 — -
União Lavrense  •	 — . 2255000
Botafogo 	 	 —	 2605000
S. Joaquim.. 	 ••• 	  1105000 : --
Manufactora ...  • 	 	  ,2505000 , 2205000
Tijuca 	 ... 2105000 • —
Bom-Pastor 	 . 1-. • • 1 • •"	 -"'"	 2058000
Santo Aleixo . 	  4:: ••• . _ --	 :1305000
Barbacena 	 •	 —	 1255000

Companhias de seguros:
Argos Fluminense  • 	 9005000—
Confiança  - •	 —	 ‘ 605000

•Varejistas 	 ‘ • .--- '	 1105000
Indemnizadora 	  255000 205000
Integridade 	 	 —	 555000
União dos Proprietarios 	 	 —	 1205000
Drazil..	 •	 65000	 235000• .	 ..... . ..". ... • ••	 2
Garantia 	  2905000V ...

• 	• Companhias diversas:
Docas da Bahia 	 •	 •	 • 1245000 1235500
Loterias Nacionaes  '	 •	 • 705000	 695000
Minas de S. Jeronymo 	  225550 225000
Terras e Colonização 	 	 115500 115250
Rede Sul-Mineira 	  1015000 1035000
Docas de Santos (nom.) 	  • —	 7405000
Idem (ao portador) 	  7405000 7385000
Centros- Pastoris 	 	 965500 255000
E. F. do Norte 	 	 835000 815500
E. F. Goyaz 	  458000 425000
Melhor. rio AlarariliãO. -.• 	 	 505000	 435000
Melhor: em Pernambuco 	 	 405000
Cantareira:" e Viação. 	  	  2155000 2005000
E. F. Victoria a Minas 	  1205000 1108000
S. Paulo Rio Grande 	  555000 405000
Transporte e Carruagens 	  918000 905000
Jardim Botanico 	  2325000 2105000
Contrucções civis .	  • — •- 1505000
Auto Viação 	 	 2455000
11.1 nseatica 	 	 —	 1205000
Saneamento 	 	 1155000
C•ommercio e Navegação 	  . —	 1118600
Energia clectrica  " 	 - ' 2005000	 —
Caxambú 	 	 105000

O CAK
•_

Em condições puramente nomi iaes abriu
limitem o mercado de café, que funceionou
com Icicas de baixa, sem procin a e sob a im-
pressão* de noticias • desfavoraveis das bolsas
dos centros consumidores.' .• •• •••• •

Os commissarios effectivaraente'nãoaccusa-
ram nenhum negocio de importancia; em
vista do r arahimento quasi completo dos com-
pradores, •mas divulgaram sobre • os nego-
cios que conseguiram fazer os limites de'
125400 e 125500, preços esses que eram
siderados nominaes. 	 .
• Os negados feitos no correr do dia, colija-
ttarriente-com • os . da manhã, orçaram por
•.000 • Saccaa - apenas, contra 6.200 do-dia att-
terior.

'O Mercado fechou calmo  e Maos bates-

.s8laceas .
Stock anterior... i 	 r''''5.:	 157:222
Ultimas entradas 	 : • -.	 : 1.603 s

.	 .
"	 Total 	  •''

Ultiaios embarques 	
‘.:.:. ./. 5: f..gstj..-

Stock actual 	
 ,., • ---
a'	 ,- ... 157.795.

Kiké.
•

36.000

Saccas
.13.825
28.797
4.769
1,122

6.010

54.523

.Desde o dia 1 de

	

julho 	 	 2.276.726-130.603.560 -•

• COTAÇÃO EM ARROMA

	

(Europeu)	 ,
• "Nominal: •

Typo á. 3 	 	 135200 a .138300
• ii. 4 	 	 135000 a 135100

'	 •	 • n	 '•	  " 125800 a,12$900
	  - 2, -120600 a 125700
	  120400 a 425500

n. 8 .... — • 	 -	 2$400 a 125200

n. 9	 ift800 4,115900'
,	 •

'Vaiode 912.

1:0105000

2045500
2055000
2005000
1865000
2145000

905000
2108000.
2105000
2105000

ULMOS'

Letras:.	 •
-Sane° de Credito Real

	  em espec921,2!:.''

Stock em 1' e 2' mãos

Dia 24:

Estados Unidos'	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo'	
Cabotagem 	

• Total	 •
Dia a 21: .

Estados Unidos...-.-
Europa 	
Rio da Prata. 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

..	 Total

-SaqçQ3

600

430

'1 61800

• Kilog3.
.829.500,4

1.727.820
250..140

• 67.320

. 360.600

3.271.380



!In	 .`	 OXIDYiN tIJILHJ
11"	 	  72-• artttfr3rt	 .1.3C7c.9-ms-at	 arame.. :...mtne aa,,, 'mem:

Domingo . 26 ....	 DIArtja OFFICI %I*

.	 •

_ Maio_ de...„1.9.,12, 	 6909'2

.1, No mercado de cale, de.sSa-praça, o inovi-
Indnto de entradas foi tini pouco maior, mas I

.-aS sabidas foram pequenas,--regulando
! cado sem procura a base de 75700. • •

Entraram 11.132 saceas e sahiram 2.1-10,
tendo passado por. Jundiahy 0.800 ditas.

Desde o dia 1 foram recebidas 169.985
necas, na média de 7.083, sendo recebidas

( desde 1 ddjulho 9.6.20.601 ditas.	 .
As sabidas desde" 4 do • corrente foram da

223.098 saccas e desde Ide Julho de 7.870.069,
1- sendo o stock de 1..779.358ditas.

,
CENTROS CONSUMIDDRES' • 	 ;

' do oiltimo , .(cctianzetito das bolsas:. .

Nova York, lfaixa d.e10a . 11 pontos.
Opção de julho 13,30 centimos por libra.
llavre, baixa de 3/4 de francos.
.Opção .de julho 83 de francos por 50

.11amburgo, baixa. .de 1/2 a 3/1 de pfenning.
Opção de julho 68 1/pfenings por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3 a 6 d.

; Opção de julho 62 sh. e 3 d. por 112 libras.

-	 • ESTIMAS VENDAS

.	 •-•
si sros	 !As sabidas •foram de 2.931 saccas,- sendo ó

, stock, lionteii¡,,'•dé.:461:11.3.
'	 (2.ti didkitlo	 ..	 .•

Branco usina  "	 • *- 	 Não ha
'. Branco crystal ........ 5i80 a• $660
. Branco 3 a sorte 	 	 ' • •	 55-i0 a 15560
Branco	 ,jacto 	  $300 a •$510
Somenos	  	 Não ha
Masca vinho 	  5100 a $520
Crystal amarello 	  $500 a 8360

$310 a $3:10
5290 a 5323,

?maior •	 --, peclsolt.- o .	Maria, Liyia=.
,

; ma nto,i,t), padre. José,Nogueira., Pedro, Araujo,
,Francisco Q. Elo, Manoei R.- Nato, Jose:kl.%
.Atvès conselheiro Maciel.-. teilehte Justiniano
M. Pitito, 1.)	 pinto, tenente ! Alberto

aspirante José Ricardo de Moraes
Veiga, (Simule Bl'ock e- senhora, Walter•Nés-.
ter, .M. Salgado. Flavio (mintella, -8. Meyr,
"Lui;, Ferreira, Rodolpho Novares, Tullo Cava!-;
las3s Heitor Pires C. de Allinque,rque,.. Ger? •
trudás: Ferreira de Sá,. DelisarTo . 11. da. Cmilla!
o familia., Belchior Godoy,,J6sé , de .Santa Clara. :
e fa'áilia, e 21 em 3" classe.	 .:: •

Mercados:'
Saccas

- Nova-York, baixti'dó"3"a 4 pontos.
.^ • MERCADO DE ALCODÂO

•,.
• O mercado, de Liverodol hontem não fone-

eiOnou, por isso não tivemos cotação do ge.
110'0. •	 • „

O mercado aqui conservou-se esta vel e func-
: cionou com pouco movimento.

Entraram 1 ; 000,fardos, sendo 500 de Per-
nambuco e 500 da Parahyba. As. sabidas fo-
ram de 440 fardos, sendo o deposito actual de
19.053 ditos.
• Proccdencias • 	 Por 10 kilos

. - Pernambuco I° sorte do ser-
tão 	

' . .'Pernambuco 1 0 sorte 	
Pernambuco mediano 	

- Assú, 40 sorte 	
'Natal, la sorte 	

• Natal, regular 	
Mossoró 1 4 sorte 	
Mossoró
Ceará. P sorte 	 -
Ceará regular 	
Parahyba, sorte 	
Parahyba regular 	
Maceió, i a sorte 	
Maceió regular., 	
Penedo, 1 4 sorte 	

'..Nova-York 	  50.000
Havre 	 • .	 20.000

. :01amburgo 	 40.000
'Londres .15.000

'	 •
125.000Total 	 -

Dia 95*'
IFaVre e Hamburgo—Feriado. •

- . .s.1(? Londres—Feriado.
Nova York, baixa de 3 a 4 pontos..

• Segunda chamada • " •

MERCADO DE ASSUCAR

, Abertura

118200 125000
-118000 115600

Nominal
115000 115500
105700 115100

Nominal
40s1;00 . moo

°Nominal
105800 115500

Nominal
105800 115200

Nominal
105800 115200

Nominal
105500 115000

.`' Esse mercado , funccionou liontem seio
alor -movimento e.em estado calmo. 	 -

. , .:(:•lintrarainf 2.3-12 saccas, sendo de Pensaria-
. .Isiito; 826 à Zehha,„Tiamos.,,&. Gomo. .e

- 11sfelrelle. •Zaárájth &	 Campos, :2'f0
'Jr.; Go fife's Pedroiã e 250 a Tfionuaz da Silva
de Comp.	 .

Mascavo bom
Mascas-o regular
Mascavo baixo. 	  5270 a 5300	 Genova c escalas—Paquote.itatano • Cord-~ •

• c,oirimandante-Gilhorgia, passageiros: Arthurf
MOVIMENTO DO PORTO	 Cacarone, Caras,a311i Giovanni e 29 em 3 0 classe.

Alanãos e escalas—Paquete nacional Eia de
Janeiro, commandanto l'acheeo1.,„Pas.sítgeiros:l.i
M. Franco Ventura, capitão Pillar-M..P. Vit.!!
lares e familia, Pedro da Cunha Andrade,",',
Dr. Felinto Gouvêa, Dr. Joaquim Magalhães,
coronel AlTons.o,. de :arvallio, Pretinho Gomes,
Alfredo da Costa Ferreira, Vicente 'de Castro,
Horacio .Villela.. pr. Armando ,Delamare ç sc-
nhora, Bellarmino Duarte, padt.,.e:. José Odin-.
dei-t,Ataialdo da Silva Marqnes,„Adelio
tão,. Dr. Monteiro de Souza,. ,A....Tdixeira de I
1,olno?2, Cesar 'Turchl, Francisco.Perei,
nathas Pedrosa - Filho, Dr.A.dePiulio 11C(rgü,:
Dr . Walclemar . P( airoso; Itogál ', 'SoveStre ,, -
Mendes Martiná,almirante Aminth'iS .1Oi;ge'
e familia, tenente Antonio.CistirMW capitão'
Demetrio Azevedo. e iliba, ..Eugenio • Brandão 'e
filha, • aspirante Assis Tavora, Elo Sôbcri
Ganho., Eduardo Brandão, T. LiniarErneáto
Coelho, Cessar Belfortpnente Castello Branco, n
major Pedro Botelho, João Beckmann e se-

João. Loeato Filho, ipeilro.Fonseca,
Adauto Costa, . Florindo Morgati f -A.. Lobão,
Filha e 51 om 3a classe,	

,

vA poncs ESPERADOS . .

Portos do Norte, Bahia 	 -• •	 ...
Trieste e escalas, Sofia Ilohenberg

•	

' 26
Marselha e escalas, 	

▪

 .. • . ... • 26 1
Rio da Prata e escalas Sino 	 • • 27,;{
Santos, llabsburg 	
Portos do sul, ltapacy 	
Southatupton e escalas, AstUria$.-. 	 • • , 27,
Hamburgo e eScalas Macedonitt—	
Portos do sul, Itanema 	  
Porlosdo	

▪

 , ... .. .28
Genova e escalas. S'avoza 	 	 281
Hamburgo e calas, Petropolis 	

, . •
. 58!

Portos (lo sul, Itapema 	 28''
Rio da Prata, Aragaaya 	
Rio da Prata, Cap li-coma... 	  ' 09 1,
Hamburgo e eá.dalas; llohenstauPti...,.....,-; 29:
Bremen e esealas, Bonn..	 3c,
'Pio da Prata; ' ,Eugenia. .	 	• • 30'
Nova ,York,	 •

30York, lyássovia 	 , ..... ..,....... '30
Buenos Aires e escalas, Zeelandia:....
IlaMburgo e escs., Cap	 ...... .30
Rio da Prata, Oscar Priedrick 

• 

•
Portos do sul, Imitar 	

• • 31»Nova York, Perz,is 	
Marselha e esalas, Espagne •	....	 31J

Junho : •	 ,

l'orto3 do norte, irts	 -A. _
Hamburgo e escalas, Petropolis . 	
Bordéos e eSchlas,' ilagellan ......
Amsterclam escalas, 	 . ..
Hamburgo e• escalas, Electric . ..	 	 •	 ;.	 —	  .
Rio da Prata, Aguitaine • •	 .Santo, Byrotz 	

• - • 	 )4'Portos do norte, Ceará 	 • 

• 

:P
4

Rio da Prata, Atlantigue 	  „..
Genova e esc.S.'," 2. Ma flJ.m.
Rio da .Prata, Amazon. 	 	 t•
Elcr"a e escala, 'Raabe 	  ;
Callao e escalas, 0;-issa 	

Porto „Nlegre e escalas Paquete: nacional laverpool e escalas, Carmo.

	

Itapura, -Comi-nandaia-e, : illes, • . *passageiros, !!',„,L1 ver pool e'escaus., Ortega:..:•:•t.::  • 	 .
Otto Scheyer, Arthur Caniárkci, João Thomàí, Gèii6Va e escalas, Puna 	 .. .•
M. Sinaas, lgnacio de Miranda, ç, familia -1 Rio da Prata, Engenia . 	

-De Valparaizo e escalas tí--,-Pagnetealletnito1
commandante Bereber; 3.370 toneladas.

Carga varios generos a 11,3rinann Stoltz. • •
"De Barry Dock c escalas Paquete inglez

-Ltssa,, commandante Isrank; . 2.5.36 toneladas.
Carga. varios generos a Lage & irmão. - •

'De Rosario e Santa Fé, e escalas :— Paquete
dtaliano Constanza, commindante V. Vide;
1.547 toneladas. -Carga vario 3 generos á
ordem.

De Wastervib e escalas, 69 dias de viagem
—Barca russa Njaal, commaudante G. Sor-
digck; 530 toneladas. Carga varios generos á
ordem.	 _ •

Wellington e escalas, 23 'dias de viagem
Paquete inglez Remara, commandante Gre-
elistreet; 7.151 toneladas, passageiros: Miss
S. W. Konigswerther e mais 251 em transito.
Carga varios generos a Lago .Sz Irmão..

• SAIIIDAS DO DIA ' 23	 •

Florianopolis e esc...-las — Paquete nacional
Anna, coam mandante Moreira, passageiros.
capitão Gonçalves de Britto, João Ribeiro de
Oliveira, Agenor P. de Manos e Ires em
34 classe.
• Havre e escalas — Paquete francez Ceylan,

commandante Salain, passageiros: Armando
Lucas e'fainilia e 41 de 30 classe.	 •

Hamburgo e escalas — Paquete allemão Ti-
juco, commandante- Schower, passageiros
Emil Matgylde Thes . e familia, -Antonio'
Leão . Velloso, Kurts Kosser e familia i . Dr.
Belmiro Pagos e 71 em 3°-classe.

Liverpoof e escalas—Paquete inglez Oraria,
commandante_ Poole, passageiros : Manoel
Guedes Machado e familia, Maria Ribeiro de
Almeida, Marietta Ruiz, W. Iam Galbraitb,
José Valle e familia, Dr. Carlos Gomes
Rabello Iforta, Dr. Roque Antonio Rabello
Horta, O. E. Brien e 146 em 30 classe.

' Da Buenos Aires e escalas —Paquete inglez
- Oraria, 'commandante Pelle, 3.330 toitelztdas;
pasSag,eiros: Normann Beresbat, Francisco
Ancherena; José Ramell, J. A. de Fig110:1WO,
José Carneiro Bastos,- Oscar de Carvalho, Al-
varo de Sotiza, Julio Francisco de Souza Bastos
e familia, . Cama rto, Romnlo Cumplidõ ,
Julio de Azevedo, Victor Vde., Reginaldo Cai'-

-neiro Bastos, seis em terceira classe e 203 em
traiisito. Carga varios generos á Mala Real.

• De Buenos Aires e escalas — Paquete ita-
liano Cordova, commatulantL3 Borgis,. 3.002
toneladas, passageiros: Julio Hoffmann, Al-
fredo Wegner, Carlos Chistoff, David Bischott,
Henrique Sanner, 20 em terceira classe e 771
em transito. Carga varios gcneros a F. Mar-
tinelli.

De Buenos Aires e escalas—Paquete 110I'lle-
wiez auth,. commandante Welast: 3.227 tone-
ladas. Carga varios generos á ordem.

Do Pará e escalas—Paquete nacional „Uai!];
commanda.nte Rocha; 531 toneladas. Carga

•variosgeuero.3 á Companhia Coãcira de Na-
,vegação. •

ENTRADAS - DO DIA.	 .	 .

..	 •

27.

3
3
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Trieste c escalas, .All.anta 	
"n11atnbuirgo e ,ep:cittai,.

Liverpnel e C5C3 hiS; Artist •	 •
Rio da Prata, K. F. • Ataptsl.	
Santos,. • nolienstnufen 	
Itio	 Pl'ata:1-3d/ogn eu .. •
Steckolnio',. K Victodr 	
Nova York ., nutri  -
Hamburgo e escalas, Simarieca

-•	 VM.OtIES -A 5 XIIIE
• Mucury e escalas, latiesfriitt  . 	 26
• Rio da Prata; Sofia llohenberg 	  26
Porto Alegre, Itórborema 	  20
*Hamburgo o escaLts, ifiebsburg  -	  27

•Nova York, Stamese Prince  .	  27
-MO da Prata, Astaries 	 	 27

•' Vila Nova e escalas, - Philáde,liAia ' 	 27
JRio da . Prata, 'Formosa 	 . 	  27
leabedeno e escalas, Cebalão 	  28

- Mamã e escalas; Itio'Pant0... ... . " • • •• 28
Rio da Prata, Sereia 	  28
Portos do sul, 'topar!' 	  29
Cabedelo e. escalas, l'ag.litrella 	  :30
Rio da Prata, Espeúne 	  31

Junho:	 . •	 •	 .
Rio da.Prata, Iitarielkin 	
[tio da .Prata, ifollamlia 	 •
Marselha e escalas, Aquitaine
Santos, Petropális 	
Santos, Electric  -
Rio da Prata, K. Viciaria 	
Rio da Prata, Towari  .

CAMARA SYNDICAL
amo ornam, nc CA11810 E MOEDA àlETALMEA

	

Praças .	90 d/v A' vista
Sobre Londres 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo -	
Sobre !taba	 ..... 	
Sobro Portugal  ••	 •
Sobre Nova York  -
Libra esterlina — ein

moeda 	
Oure-nacional em vales

por 45000 	 	 -	 • —
Apoliees gemes- rnittilas de r)
Apolices gemes de -1:0005, 5 %-• •
Apokces • geraw -do emprestimo

nacional-de 1909, nom  •
Apotices do omprestimo , munici-

pal de 1994; • port  -
Apoliees do emprestimo municie

pai de -1-903, nom 	
Apolibes do -emprestinto munici-

pal de 1909, port 	
ApoliCes do Espirito Santo de

1:0005, 6 4 4„ nom 	
Apolices -de Minas Geraes, de

10005, -nom  • - -
Apollcas do Rio. - do Janeiro, de

400, iÇ%; port' • •
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia. -Loterias Nacionaes

do-Brazil  -
Companhia Estrada de Ferro

Norte do grazit 	
Companhia Docas 	 [falda.
Çoinpaithia. Tecidos A ltiança 	
.Companliia de Tecidos Progresso

Industrial.	 . • . • . 	
Companhia Docas de Santos
Debentures' Mercado Municipal 	  •

•- Vendas a prazo
200 Companhia Terras e-Coloni-

zaeiie, vic-39,dias 	
250 e 250.0ompa1tiria Estrada-de
• Ferro flêtie- ttl diiieira, v/c

30 dias 	 -., 	
100, 200 e 50f1"..00mpanlna Docas ,

da nalint',. v/c-90
Cómpaufrit: limas da labia,

v/e 39 dias- -•
Secretaria da. Cantara Syndical

Jaticiref,..2%. tile'inato de 1912.—A.

- • -

• • A Camara ,Syndical dos Corretoresde
dos PilM1PM7 da Capital Federal,. ein'S•Cssão de
hoje, resolveu admittir 	 liégociaçãfa".'drespa:•'.
ativa. cotação official na Bolsa as fiações no-
minativas .cla Companhia' Brazileica:
reto de' Caldo"; -em- numero •00,.'d).. a lor

. nein inal de' 2005 cada. -doin '50 'de'de • en-
tradas realizadas,•representatis-as do seu capi-
tal social de 1.200:0005000.

•Na secretaria desta- Cantara acham-se ar-
chivados um êxamplar da cautela' das acções
e demais documentos- legaes.

Secretaria da - Cantara- Syndical do Rio de
Janeiro, 25 de maio de-1912.— A. Simonsen,
syndico.	 •

-	 •	 --"	 •
A Cantara Syndical

T—
dos Corretores de Fini-

tos Pubheos da-Capital Federal, em sessão de
ioje, resolveu admittir á negociação e respe-

ctiva cotação official na Bolsa as acções nomi-
nativas da Sociedade Anouyina LanificiO N. S.
do Sameiro, em -iminero de NO,. do valor
nominal de 100$ dada nina, representativas
do seu capital social de 60:0005000.

Na secretaria •desta Camara acham-se ar-
airados um exemplar da cautela das acções
e demais documentos legaes. 	 .

Secretaria da Gemera Syndical do Rio de
Janeiro, 25 de maio de 1912.—A. Simonsen,
syndico.	 .

- • • -- .

tos Publicos da Capital Federal, em sessão de
A Camara Syndical 'dos Corretores de Fini-

hoje, resolveu admittir á negociação e respe-
ctiva. cotação officialma Bolsa o ~restituo
contrahido pula Companhia Nova Fabrica de
Fiação e Tecidos Santo Aleixo, na importan-
eia de 800:0005, dividido em 4.000 obrigações
ao portador (debentures), de mis. , 1 a 4.000,
do valor nominal de 2005000 cada . uma, juro
de 7 0/0 ao anuo, pago por semestres vencidos
em 1 de abril e 1 de outubro de cada atino,
ficando cancellada a cotação das obrigações
dos emprestimos anteriores de 300:0005 cada,
titn.	 ,	 .

Na secretaria desta Camara acham-se ar-
chivados una exemplar das obrigações e de-
mais documentos lapas.
• Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 25 de maio de 1912. — A. Simonsen

í

yndie0

os Publicos -da Capital Federal, em sessão de
loja, resolveu admittir á negociação e respe-
tiva cotação-ofiicial na Bolsa o emprestimo
ontrahido pela Companhia Brazil Industrial,

importancia de : . 2.400:0005, dividido eia
2.000 obrigações ao portador (debentures),

do as. 1 a 12.000, do valor nominal de 200$
cada uma, juro de 6 0/0 ao anuo, , pago por
semestres, vencidos em 16 de fevereiro e 16
de agosto de cada mino, ficando cancellada a
cotação das obrigações do emprestimo anterior
de 2.400:0005.

Na secretaria desta Cantara acham-se ar-
chivados um exemplar das cautelas das obri-
gações e demais documentos legaes.	 •

Secretaria da Cama ia Syndical do Rio de
Janeiro, 25 de maio de 1012.—A. Simonsea,
syndico.

A Camara Syndical (kis Corretores de Fun-
dos Publicas da Capital Federal, em sessão de
hoje resolveu admittir á megociação e respe-
ctiva cotação offic,ial na Bolsa o emprestimo
contrahido p:Aa._Companbia America Fabril,
na importancia de 3.000:0005, d i vidido em
15.000 obrigações ao 'ralador (debentures),
ns. 1 a 15.000 do valor umninal de 200$ cada
uma; juro de 7 6,'„ ar, auno; pago por • se-
mestres, vencidos em 1 da a bril e 1 de outubro
-de cada anuo, licaudo eancellada a cotação
das -obrigações do emprestulio anterior do
11.600:9005000.

'.ellivados um exeniiplae;daS obrigações o • de* -
'reais flecti [nen tos lega es'-.

45a:secretaria desta Cantara acham-se at,

Secretaria da f.'ainara..S.vntlical do	 da'
Janeiro •25-de mai() (19 1911	 A. Sinions?h.'

	

:	 ..,syno.co.	 .
.	 •	 ".

JUNTA DOS CORRETORES •

Mercado de café :.
O mercado de 'café. abriu hoje desanimado,

tendo-se realizado vendais , de 914 saccas, .
na base de 125100 e 128500 para • o .typo • 7
(desensaccado) por rroba .

Durante o dia realizaram-se vendas demais
938 saccas, ao preço de 125500, fe .éhátuto o
Mercado estava'.

Total das vendas conhecidas: 1.852' saceas.

	

Entradas conhecidas: 	 7	 (.71
SacCag

Barra dentro 	  • • .50
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	
Estrada' de Ferro Central 	  • , 231

Total 	
Mercado de algodão:
Preços correntes semanaes

Procedoncias
Pernambuco, l a sorte, do

sertão 	
Pernambuco, 1 , sorte
Pernambuco, mediano.--
Assú;	 sorte 	
Natal, l a sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró; ,l a. sorte. 	
Mossoró,' regular 	
Ceará, Ia sorte  •
Ceará, • regular 	
Parahyba, Ia sorte 	
Parahyba, regular 	
Maceió; la sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, .1 a sorte 	
Sergipe, Dores •
Sergipe, -Itabaiana. 	
Maranhão, regular 	
Piauhy, regular 	

Entradas em 24:

Total 	
• ' Sabidas em '24.:	

" • Farão%
Total 	  0' 740

Existeneia cio	 •
Fardos
19.058

.	 .
A Camara Syndieal dos Corretores de Fuma-

Observações:
Mercado frouxo.	 •	 -.,,,.a.U.
Mercado de Liverpool feriado.	 -,ef-1 Jau'
Mercado de assucae: • • 	 • e:et,&-la
Preços correlites semailaes: -	 : .-faieftl

Por kilo','-:
Branco usina  ^	 Não ,lia , ! A-	—
Branco erystal. .-. 	  5589 a S660
Branco 3a sorte 	  $540 a 4560
Branco 2° jacto........? . . 	  $500 a -5540
Somenos 	 	 Não lia,,,ir
Masca vinho 	 	  $400 a 5520
Crystal ama.rf.,,Ilo  ,	  $500 a $560
Mascavo bom  ' 	  $310 a 5340
Mascavo regular 	  5290 a, 5325
Mascavo baixo 	 	  5270 a.,-5300

Entradas uni 24 :	 • . ' ,itY{
, .. 	 Suecas	 -

Pernambuco 	  - -.:.1.242
Campos 	  4 ao0 .
'	 . •	 Total 	 	 ‘..2.342 -
. Sabidas dos Ira piches:	 ..p.f ,;,;•
t a quinzena 	  . • 2.933
Existencia nos trapiches em 24 	  401.113
‘ Observações:

Mercado sustentado. .,,,.._

8
9

9
,.9
10
27

3
3
4

• •
	 4

5
9

10

16 3/32 15 15/16
. .5593	 $598

$731	 $7:18
—	 • 5598

$313
• 35098

• 155012

15687
1:0255000
-1:0135000

l'0075000

298$000

2015000

2003000

9855000

1:0025000

965500

2855000

05250

815000
1230750
3035000

3585000
7395000
2005000

125000

nousoo

1265000

•-120500
do Rio de
Simonsen,

•

Por 10 kilos

Pernambuco 	 .	 •
Párahyba  •

115200 a 125000
115000 a 115600

Nominal ;
1_18000 'a '115500
105 '700 a-115100

Nominal	 .
105500 á-115000

No minal ''-;;;
105800 a 115500

.105 809 a 1.15200
Nominal "-

105800	 a 14$200
Nominal

-105500 a.'115009
Neininal •

O Nominal'' "
Nominal-
Nominal,

oos



aio de1.t2 2i).44At''19,!Mg) 0 IEW'

Proço

i....

i	 faxNfinimo	 irrio
...	 .

, rnithid.! °Unidade—.

.....

Preço
: • :

Genero; qualidade C
procedencia

• •
Não lia '

575600
Não lia

• 5180

Nominal

125700
 I125400

125100
115800

95000

•

Nominal'

	  O

125800
125500
125200
115900

1 1 5000

Por arroba.
Idem:
Mon.'
Idem: • •
Idem;
Idem:
[dem.
[riem:
Idem: '
Ideai."
Ident';'
Idem.
Idem:
Idem.

. .	 r

Por ciód Éitos: .
Idem.
Por Etfra;" -
Por *kilo:.....	 „i '

Por 2f2 caixas:
Idem.

Rito . 111 •
" -61'5200
Não' ha

• .$200,. .

° 215000
Não lia

$3 O, Por tilo:
44350mA Por 1:;	 ••
1"5000` Por 280 libra.
31.5000 -Idem.	 •

'145%
1150

75900	 85200 Por 100 kl 1c4. -
75000 • 85200 Idem.

_ .*. ..,

185500 105000,10m.
175000 '175500'1(10in. .
165000 165500 Idem»
135500 ' 145000 ((leni. ``
135500 145000 Idem. ''

20500(1
Não lia

$300
•--

335000

135000

115600
115600
1 [$200
115000
115500
115200

•

115200
115000
11$000

11580
115800
115500
P25600
125000

-0125000
-12500

' "f 15500
115500
115500
115500

Pr barrica:
Idem'. •

"
Idem.°

Idem:
idem:
Idem -

!dai».

255500
2iS500
235500....

' -255700
' 245500
. 235700....

Por '2/2:Sá:c:Cos.'
rtierà.	 ! f,
idenif • '.'• ".

'

liam.	 •
• .•..:	 L

255000
245000
235000

255200
245000
235200

125000 Por 10 kilos.
115600 Idem.

Noinirial Idem.
115500 Idem.
115100 Idem.

Nominal Idem.
115100 (dem.

Nominal
115500

Nominal.
115500

Nomimisal
115200

Nomni ia!
115000.

Nominal
)1

Idem. .
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Ideio.
Idem.
Idem.
Idem.
Ideio.
Idem.

495000
405000
355000
3.58000
285000

Não lia
615000

Por 100 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
idem.

Idem.
Idem.

Não lia
$640

• - 5500
—5560

Não ha
$510
$560
5330

- 5:310
5290

'

Por kilo: —
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem. •"-
Idem.

Idem.

385000 Por' caixa.

465000 Por- titia.
-43$000 Idem.- • •
.105000 ident. — • •
„.
.668000 Por c/60 kilas.
-615800 Idem.

.... .	 .. •
-605200 hlenr.
-605200 Idem; -

-1)oirtigo 2

I.JZUI LtL (lo:s C()rue t()re.s	 • .

collo:.e.Yrrá OFIfíCIAEE Qj: viconna..án %S1.U3.NA iJ g 20_ A	 DEL31.410 DE 1911.' .

„

•

Genero, qualidade e
procedendo .

2155000 Por 480 litros..
•2105000 idem.
•2005006 Idem.
1005000 Idem.
Não lia Idem.
•1905000 Idem.
Não lia lásni.

3305000
30(0W
2805000

5200
5100

Idem.
/dem.
Idem.
Por kilo.
Idem.

Aguardente:	 O• • • •
'	 • ' - • •

De Paraty .. 	  	  2105000
'• De An gra  °	  2.055000

De CaMpos 	  1005000,
°"• De Maceió 	 .:,..,'	 1855000

Da Bailia 	 , 	 Não- lia
. De Per»ambuco. .. 	  1855000
• De, Aracajó.: 	  Não ha

Do Sul  ' • - .

Álcool (caldo):
De 40 graos 	 3205000
De 38 grãos 	  2905000
De 36 grãos 	  2:05000
Alfafa nacional 	 	 .5195
Dita do aio da Prata 	 _	 _ 5180

, Algodão em rama:	 .
Pernambuco, 1 sorte .do sertão,

„Pernambuco, Ia sorte	
Pernambuco, mediano 	
Asít; 1' sorte 	

.Natal, 1 a sorte. 	
Natal, regular 	

,Mossoró, 1°.sorte 	
Mossoró, regular ........
Ceará., 1' sorte 	
Ceará, regular 	

	

, Paraliyba„.1 a. Sorte 	

Parallyba,.regular -	
MaCeio, I a sorte 	

°Maceió, regular 	
Penedo, i sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, ltabaiana 	

11Maran110, regular 	
Piauhy, regular 	

Arroz nacional: .
•Superior 	  475000
•Bom 	  385000
Regular 	 285000

-Do norte, branco 	  325000
Alajado, do norte 	  255000

	

Dito estra»geiro:	 .
, Iuglez (Ilangoon) 	  Não ha
•Agulha 	  	  575000

Assucar:
Branco usina, div. procedencias. Não.-lir
Branco crystal,idern idem 	 	 , $580
Branco 20 jacto, idem idem 	 	 • $500
Branco 3° sorte, idem idem 	 	 $5/0
Somenos, idem idem 	 Não ha
Mascavinho, idem idem 	  • . 5400
Crystal. amarello, idem idem• • 	 	 5500

•Mascavo bom, idem idem  -	
. 

5310
Mascavo .regular, idem idem •• . • $290
Mascavo baixo, idem idem 	 	 5270

2 13aealliáa em caixa 	  '365000
. • Dito em tina:
Gaspe 	 •
Americano (1Ialifax) 	
Peixelim 	
, Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	  6 l$200
Em lata de 20 ki/os 	  615200

Banha de Minas Geraes:
Em lata. de 2 kilos 	  575600
Em lata grande 	  575600

Dila de Santa Catharina:-

Em lata dd 2 kilos
Em lata grande (Laguna) 	

Dita americana em , barris:::
Batata naeional 	

Vta estraw.reira:
Portligneza (Lisboa) 	 •	
Franceza. 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	
Borrachademangabeira,deMinas
Breu americano claro 	
Dito escuro 	

Café :
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. 	
Typo n. 2  •
Typo il. 3  •
Typo n. 	
Typo a. 	
Typo n. G  -
Typo ii. 7 	
Typo n. 8 	 •

Typo ti. 	
Typo n. 10 	
Escolhia 	

Cimento:
Marca Piramid 	
Dita, Exeelsior 	 •
Dita Visurgis 	
Dita Exposição 	
Dita Picareta 	
Dita Atlas 	
Ithitincerante 	
Dita Leão Vermelho
Dita Serra  -
Dita Catbedral 	
Dita Corós Preta 	

Fara° de trigo:
Do Mobilio Fluminense 	
Do Moinho Inglez  -

Farinha de mandioca de Porto
Alegro: •

Fina  -

l'eneirad 	
Grossa 	
Dita de Santa Calharina, grossa 	

'Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De l a qualidade  • •
De 9' qualidade 	
De aa qualidade 	 	

Dita do Moinho fugiu:
De 1° finalidade  •
De 9° qualidade 	
De 3- qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De 1° qualidade 	
De 9° qualidade 	
De 3a qualidade  ' 

Dita americana:
Em barrica  •
Em sacco•	

Feijão nacional :
Preto de Porto Alegre 	
Proto°da, terra 	
Preto de Santa Catharina.

...

. 115200
1.15u00

Nominal
13$000
105700

Nominal
105500

Nominal
105800

Nominal
105800

Nominal
105800

Nom in al
105500

Nominal
,

Nominal Nominal'

" 235000

215700
Nominal

))	 •

•

Idem.

POr barrica. '
Por saCé0. ""

Por 100 kilos"
Idem. „ „.,.

185000
	  Nominal
	  . .	 16:3000 205000'
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Genero, qualidade o
procedencia

Unidade •

45500
•45000
-

$580
-

Nominal
3505000

5700
$700

55500
45200
65500

5600
$500

Nominal

5800
$860

Por s/60 Nos.
Idem,
Idem'.
Por kilo.
Idem.
Idem.	 ,
Por milheiro;

Por ki/o.
Idem.

5720
$800

5700
Não ha

5780
- $980

$760
Não ha

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

1505000
3305000
3205000
3605000,

1605000
3405000
3305000
3805000

Por pipa:
Idem.
Idem.
Idem.

i'qtráidade
procedencia

Unidade

Feijão nacional:
JIanteiga 	 315000 325000 Por 100 kilos.

!Enxofre 	 295000 305000 Idem.
;Mulatinho 	 205000 255000 Idem.
1Branco 	 195000 215000 Idem.
Amendoim 	  	 .. Não ha Não ha Idem.
Vermelho 	 -- Ideio.

'De córes diversas 	 155000 225000 Idem.
Feijão estrangeiro:

Branco 	  398000 4og000 Idem.
Amendoim 	 305000 335000 Idem.
Fradinho 	 375500 395000 Idem.

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	 25000 25300 Por kilo.
Superior 	  	 15800 15900 Idem. •.
Regular 	 15600 15700 Idem.

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	 15600 15700 Idem.
De segunda 	  	 15400 15500 Idem .
Ba ixO 	 15000 15200 Idem.

Dit . ) mo corda do sul de Minas:
Especial 	 15100 15400 Idem.
Primeira 	 15200 45500 Idem.
Segunda 	 5800 $900

Dito mu corda de Goyaz :
Especial 	  15800 25000 Idem.
Primeira 	 15600 1 8 0 0 Idem.
Segunda 	  15200 15400 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I  • 15100 15150 Por arroba.
Amarello .	 $850 8950 Idem.
Commum 	 $950 1 5 0 0 0 [dem.
COMUM H 	 $750 $950 Idem.

Dito em folha da Bahia
Marca P. F. S 	 .. 	   25000 25200 Por kilo.
Marca P. F 	 15700 15900 Idem.
Marca P	 P 	 15500 15600 Idem.
Marca P 	 45200 45300 Idem.
De primeira 	  15100 1 2 0 0 Idem.
De segunda 	  5900 15000 Idem.
De terceira 	  $800 $900 Idem.
De quarta 	  5700 5800 Idem.
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	 75200 85200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1255000 Por milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos 	
Manteiga do sul 	 Não ha Não ha Por kilo.
Dita de Minas 	 25600 35000 Idem.
Dita estrangeira, diversas marcas 15750 25500 Por libra.
Malte em folha 	  $440 $580 Por kilo.
Milho amamllo do norte 	 Não ha Não ha
Dito amarollo da terra 	 115000 115400 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 05500 105500 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Não ha Não ha
Olco de linhaça em barril.. 	 15050 15100 Por kilo.
Dito de linhaça em lata	 ..... . 5880 $900 Por kilo bruto.
Dito de caroço de algodão 	 Nominal Nominal Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	  4.25000 Por lata.
Dita Brilhante 	 425000 Idem.
Dita Bandeirinha.	 	   415000 Idem.
Dita Palpite 	  Idem.
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385000 Idem.
Dita OriOrt 	 425000 Idem.
Dita Raio X 	 425000 Idem.
Dita Domestico; 405000 Idem.

Ditos de c6ra:
Marca Olho 	 605000 Idem.
Dita Raio X 	  605000 Idem.

•	 Pinho:
Americano. 	 5300Por pé.	

•De resina 	  905000 Por duzia.
Spritee 	 865000 Idem.
Suei) branca.. 	 865000 Idem.

; Sueco vermelho 	 . 895000 Idem.
. : DO. Paraná de 1 2 qualidade 	 - 775000 .dem.

DO Paraná de '2' qualidade 	 675,900ddem.

Sal cio norte
Dito de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	
Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	

Toucinho de Minas:
Superior 	
Regular 	

Xarqne do Rio da Prata :
Patos e mantas 	
Puras mantas 	

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas.
Systema platino, -puras mantas..
Systema nacional 	

Vinho
Nacional do Rio Grande 	
Estrangeiro, virgem 	
Estrangeiro, verde 	
Estrangeiro, Cofiares 	  

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 20 A 25 DO CORRENTE
PARA OS EMBARQUES DE CAVÉ

Portos europeus :
Ainsterdam 	 	 45 seis. e 5 V. de capa por 1.000 kilos.
Antuerpia 	 	 45 seus, e 5 °A de capa por 1.000 kilos.
Barcelona.... 	 	 38 francos seccos por 1.000 kilos.
Bordéos 	 	 48 francos e 10 V. de capa por 000 kilos.
Bremen 	 "4. •••	 45 seis. e 5 Fio de capa por 1.000 kilos.
Caem	 .	 38 francos seccos por 1.000 kilos.
Copenhague 	 	 47/6 seis. e 5 cy 0 de capa por 1.000 kilos.
Fiume 	 	 45 seis'. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
Genova 	 	 48 francos e 10 0/0 de capa por 1.000 kilos.
Hamburgo 	 	 45 seis. e 5 °/. de capa por 1.000 kilos.
Ilavre 	 	 45 e 50 francos e 10 °/ de capa por 900 kS.
Leixões 	 • • ..	 35 schs. e 50/a de capa por 1.000 kilos.
Lisboa 	 	 35 seis. e 5 °/o de capa por 1.000 kilos.
Liverpool 	 	 45 seis. e 5 °4 de capa por 1.000 kilos.
Londres 	 	 45 schs. e 5 0/„ de capa por 1.000 kilos.
Malaga 	 	 38 francos seccos por 1.000 kilos. 	 -
Marselha 	 	 48 francos e 40 0/0 de capa por 1.000 kilos.
Rotterdam 	 	 45 seis. e N Vo de capa por L00,0 kilos.
Soulliampton 	 ... • .	 45 seus. e O 0/0 de capa por 1.000 kilos.
Trieste 	 	 45 seis. e 5 Vo de capa por 1.000 kilos.
Vig0 	 	 38 francos seccos por 1.000 kilos.
Christiania 	 	 54/9 seis. seccos por 1.000 lidos.
Gothemburgo 	 	 53/9 schs. seccos por 4.000 kilos.
Malino 	 	 54/9 schs. seccos por 1.000 kilos.
Stockolmo 	 	 53/9 schs. seccos por 1.000 kilos.

Portos americanos
a) do Allantico

Buenos Aires 	 	 15200 por sacca de GO kilos.
Montevidéo 	 	 15200 por sacca de 60 kilos.
Nova York  •	 50 cents. e 50/a por sacca de co kilos.
Nova Orldans 	 •	 50 cents: o 5 0/0 por sacca de GO kilos.

O) do Pacifico:
Ancud 	 	 50 seis. seccos por 1.000 kilos.
Antofogasta 	 	 52/6 seis. seccos por 1.000 kilos..
Caldera 	 ••	 52/6 seis. seccos por 1.000 kilos. -
California 	 	 75-80 seus. seccos e 5 0/0 por 1.000 kilos.
Calláo 	 	 52/6 schs.' seccos por 1.000 kilos.
Coquimbo 	 	 52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
Coronel 	 	 45 seis. seccos por 1.000 kilos.
Corral 	 	 50 schs. seccos por 1.000 kilos.
Guayaquil 	 	 85 seis, el0 °A, por 1.000 kilos.
Iquique 	 	 52/6 seis. seecos por 1.000 kilos.
Ponta. Arenas 	 	 25 schs. seccos por 1.000 kilos. _
Talcahuano 	 	 45 seis. seccos por 1.000 kilos.•
Taltal 	 ...	 52/6 schs. seccos por 1.000 kilos.
Tocopilla 	 	 52/6 sehs. seccos por 1.000 kilos.,
Valparaizo 	 	 45 seis. seccos por 1.000 kilos:
Valparaizo C	

;
QpIl opções. . 424 sqls. secOs p9r IMO ligAte ,:,.__... .	 du ..-..7._:- 
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TERMS DECMTRACT0

1V1inisterio da Justiçe, e Negocios
Interiores

' Termo de contracto celebrado no Escriptorio
de Obras do Ministerio da Justiça Nego-
cios Interiores com o Sr. Attilio Lignini
para os accrescimos da installação ~l-
iaria do Palacio do Cattete e reparos na
residencia do chefe da casa militar do
Sr. Presidente da llepublica

Aos vinte e tres dias do mez de maio de mil
novecentos e doze, nesta Escriptorio de Obras
do ãfinisterio da Justiça e Nagocios Interiores,
perante o engenheiro do Ministerio, Dr. Ar-
mando do Carvalho, autorizado pelo Sr. mi-
nistro em aviso n. 2.258, de 15 do corrente
mez, cemparecen o Sr. Attilio L ;gnini, apre-
sentando o conhecimento n. 406 do Thesouro
Nacional, provando ter feito a caução de
1:0003 exigida para assignatura e garantia
execução deste contracto e declarou que o
assigna com as testemunhas abaixo firmadas,
obrigando-se o mesmo Sr. Attilio Lignini a
executar as obras de- cria carece o Palacio do

• Cattete e a residencia do chefe da casa mili-
tar do Si'. Presidente da Republica mediante

,as seguintes condiçõcs : 	 •	 .
1. a O Sr. Attilio Lignini iniciará os traba-

lhos a que se refere sua proposta apresentada
.neste escriptorio a 7 do corrente mez dentro
-do prazo de 48 horas depois da assignatura
do presente contracto, ' sujeitando-se a resci-
são do mesmo, com perda total da caução, si
exceder ao prazo estipulado nesta clausula.

2. a O contractante executará todo o traba-
lho de accôrdo'com as Condições do edital de
concurrencia publicado no Diario (Viciai de
21 de abril proximo passado.

3, 0 O contractante ficará sujeitoá multa de
100$ diarios si exceder ao prazo de GO dias
estipulado para conclusão das obras.

4.° O material a empregar será de pri-
meira qualidade, a juizo do engenheiro do
ministerio, podendo ser rejeitado a qualquer
momento o que, a juizo da fiscalização, não
satisfizer tal condição, devendo ser retirado
do local das obras dentro de 21 horas, sob
pena de multa de 1003000.

5.. O contractante ficará obrigado a pagar
a importancia da conclusão dos, trabalhos
caso abandone a obra.

6.° O contractante receberá, no ThesourO
Nacional a importancia de 6:3903, correspon-
dente á execução dos referidos trabalhos, em

.uma unica prestação e depois de concluidos e
acceitos pelo engenheiro do ministerio. As
despezas a que se refere esta clausula corre-

: vão por conta da verba n. 30 do exercício
vigente. - •

E por estarem assim •accordes, lavrou-se
este termo que vae assignado 'pelo engenheiro

ministerto; D. Armando de Carvalho, pelo

Vnáling-0, -2W

..Cape-Town 	
Álagoa. Bay 	

/ Messe! Bay 	
•-	 '.East-London 	

Port Natal 	
•Delagoa Day 	
Beira 	

,DIAjugli9rtaRtE..,

Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York
GO s/ e 2 1/2 .°4;
60 s/ e 2 1/2 °/.
GO s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 °/.
60 s/ e 2 1/2 0/,
70 s/ 80 s/ e 2 1/2 0/.
78 s/G e 2 1/2 0/0

..Em portos europeus
40 s/ e 60 s/ e 2 1/2 04,
40 s/ e 60 s/ e 2 1/2 0/.	 . .
41 s/3 e GO s/ e 2 1/2 o/.
41 S/3 e 60 s/ e 2 1/2 a/.
41 s/3 e 60 s/ e 2 1/2 ./. .
55 s/ e 60 s/ e 2 1/2 0/.

Directo
,

João SOMPi720 da Silva, syndic0.

contractante A Raio Lignini,e pelas testemu-
nhas abaixo firmadas.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1012 — Ar-
mando de Carvulho.— Atlitio Lignini. — Lou-
reiro Mayor .—Antonio Moia Santos.

(Sobre estampilhas devidamente inutilizadas
no valor de 73700.)-0 escripturaaio, Loureiro
hlayor.--Confere, M. Pontes, 3° Oleia'.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Contracto celebrado entro a Administração
dos Correios do Rio Grande do Sul e a firma
.commercial desta praça Sbuza & Barros,
para fornecimento de Material a esta ad-
ministração, durante o exercicio do mil nove-
centos e doze.

AoS vinte e sete dias do mez de janeiro do
anuo de mil novecentos e doze, presente na
Administração dos correios deste Estado o re-
spectivo administrador, coronel Luiz da Sil-
veira Nunes, compareceram os Srs. Souza &
Barros, representados pelo seu socio João Ho-
drigues de Barros, resolvendo firmar o pre-
sente contracto, para fornecimento de ma-
terial a esta administração, durante a atino
corrente, sob as seguintes condições:

Primeira—Obrigam-se os contractantes
apresentar, dentro do prazo de qnnize dias,
contados do recebimento dos pedidos, os ob-
jectos requisitados por esta. administração.

Segunda —A administração reserva-se o
direito de rejeitar os objectos que não forem
fornecidos de accôrdo. com -as amostras ou a
designação da proposta, devendo, em tal caso,
os contractantes fazer novo fornecimento,
dentro do prazo estipulado acima.

Terceira — Quando não sejam satisfeitos os
pedidos, no prazo indicado, poderá a admi-
nistração comprar no mercado os objectos,
ainda 'mesmo de qualidade superior, correndo
qualquer differença, para mais, no preço por
conta dos contractantes, que ficarão sujeitos
tambem á clausula quinta.

Quarta — Quando não se encontre, no mar-
cado,material superior, sujeitar-se-hão os con-
tractantes . ao abatimento razoavel que a
administração arbitrar sobre o preço do for-
necido em desaccÔrdo com o contracto, até
que possam cumpril-o ou até que se encontre,
no mercado, material superior, além do que
ficam sujeitos ás multas de que trata a clau-
sula .seguinte.

Quinta —Ficam os contractantes sujeitos ás
multas de duzentos a quinqentos mil réis
(200$ a NOW), a juizo desta administração,
quando infringirem qualquer das clausulas do
presente contracto. As importancias oriundas
das penalidades tratadas nas clausulas ter-
ceira, quarta e quinta, quando não sejam
immediatamento -pagas pelos contractantes,
serão descontadas do deposito feito na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal neste Estado,
e constante da clausula oitava, sendo, alaste
Caso, obrigados os contractantes a completar

• acjuelle deposito, sob pena de rescição do com
tracto.

Sexta --Deverão os coillractantes apre-
sentar, mensalmente, a esta administração a
conta dos fornecimentos organizada á vista
dos pedidos, sobre os quaes será passado reci-
bo a entrega dos objectos, sendo as contas
processadas e enviadas á Delegacia Fiscal dc
Thesouro Federal neste Estado, para serem
pagas por 'conta da verba segunda—Correios,
do artigo trinta e tres da lei numero dois mil
quinhentos e quarenta e quatro, de quatrc
de janeiro de mil novecentos e doze, correndc
a acquisição dos differontes artigos pelas sub-
consignacões constantes da relação de objecto::
que a este acompanha.

Setima —Nos casos previstos nas clausulas
terceira, quarta e quinta, as contas só serão
processadaS depois que os contractantes apre-
sentarem, na Contadoria, quitação da diffe-
rança de preço ou da multa que, por ventura,
lhes seja imposta.

Oitava — Para garantia da execução do
presente contracto, os contractantcs deposi-
taram, na Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral neste Estado, a caução de quinhentos
mil róis (G003) em dinheiro, conforme consta
do recibo numero treze, de vinte e sete de ja-
neiro do corrente anuo, passado por aquella
repartição e nesta data .apresentado nesta
administração.

Paragrapho unico — Essa caução ficará
depositada até a terminação do contracto, só
podendo ser levantada depois de verificado
não se acharem os contractantes em dehit..)
com a Fazenda Nacional.

Nona —No caso de reincidencia dos con-
tractantes na infracção do presente con-
tracto, poderá a administração rescin-
dil-o, e, neste caso, ficam os contractantes
sujeitos á perda da caução feita na Delegacia
Fiscal do Thesouro,para garantia da execução
do referido contracto.

Decima O presente contracto só come-
çará a ter execução depois de approvado pelo
Sr. Dr. director geral dos Correios, e regis-
trado pelo Tribunal de Contas, e, solido
approvado, vigorará até trinta é um de de-
zembro do corrente anno, na fórma do artigc
setenta, paragrapho terceiro, do decreto nu-
mero dois mil quatrocentos e nove, de vinte e
traz de dezembro de mil oitocentos e noventa
e seis.

Declina primeira — .0 salto proporcional
devido pela importancia, total deste contracto
será cobrado de accôrdo com o numero deze- -
sete do artigo quarto e na fórma da ultima
parte do numero oito, paragrapho primeiro, do
artigo dezenove da lei nuMero . tres mil qui-
nhentos e sessenta e quatro, de vinte e dois de
janeiro de mil e novecentos. Declara-se em
cumprimento da circular numero tres,de onze
de outubro de mil novecentos e dez, do
nisterio da Viação e Obras Publicas, que foi o
presente contracto celebrado em virtude de
concurrencia publica e que :nesta ' foram rigo-
rosamente observadas as disposições do artigo
cincoenta o quatro, allneas a a. g)1A,O,V..111
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mero •doisTmil duzentos e vinte- e .án, de trinta.
- de dezembro de mil- novecentos e nove, e que
em virtude, da ordem constante. da circular •
unincro trinta e um/tios, de dezeseis de se-
tembro de mil novecentos e: onze, da Directo-

, ria Geral dos Correios, o respectivo edital foi
publicado no jornal offiCial. FederaçA sei)
numeroS duzentos re_ vinte e oito e dúzentos

,,-eincoenfa e dois, de dois de outubie e de In :-
moiro dé novembro do mestimanno;constando
lambem do numero duzentos e setenta e sete,
lle dois detlezembro do referide, jornal, que,
das ires propostas apresentadas,, duas apenas.
foram- acceitas, sendo ene uma cretas rios Con-

' curreiates,que •firmarn este Contractá Acham-
• do-se r assim, as partes contractantes de pleno •

accórdo, eu, Zeno Silva,, praticante de segunda
: 'classe desta administração,. designado. pelo

Sr', • actrninistrador; lavrei . o presente con-
s 'tracto; que é assignado pelas mesmas . é por
•. duas testemunhas,. depois de lido. e :rachado •

conforme, • 0 isso para 'que' produza .os'elfeitos:
.,Porto Alegre, vinte. e sete de janeiro,

• -de- mil novecentos : e doze.—Luizi SilUeira
Ntenes.•'-..-Sonz,a, &-Barros.--,Thomaz' • Lopez.de'
SeqUeira.—Joilo 'de OlirveCra e' ,Souza.--Zenis:
Sano; praticante Off segunda; dasse„ sobre ires
estampilhas fe.deraes, na 'Importancia total•de;
treze mil é cem réis . (13$100)Ré1èiç.,ãcr 'dós
abjectos. a que se" 2efere s'.o contracto • 'dás

. Srs..Sonza & Barros Canetas Perry, •Eagle
e- Soennecken, duzia r mil novecentos reis

•,(15990);, canivetes, ,grandes; um,. quatro mil
••rréis (4$):; colchetes para, papei, caixa,. oite-;
,centos reis (5600); canivetes: pequenos,. com

...duas folhas, inn „ mil.e quinhentos réis 05500);
canivetes finos, macireperola,„ um, sete mil
réis (78) cestas . de' vime, urna, tres mil e
'cem( réiS(35100). ; cOpia'dor de cem. folhas, um,
mil e oitocentos reis (15800);: fio fino; kilo, que-

réis (40);: gomma arábica, vidro, mil
e miatropentos e trinta réis (15430); dita dex-
trina' anu/relia,. kilo, mil e trezentos féis
(15300) ; lacre grosso, ' kilo, Mil e treze'ntoS

`sréris'(15300) ; lapis de cie', /luzia ., quatro mil
trezentos e' oitenta réis • (45380-)-; ditos pretos,:
duzia, Mil cento .eses.senta réis (1$160) ; livro;
de. papel fiume,;-eincoenta folhas,, um, mil e• ,-,oitocentosréis. (I $800); dito 4e cem folhas, um. •
dois Mil, e quinhentos réis (25500) ,• papel'
alm asso,. folhas-inteiras, resma, sete mil e oito-
centos réis (7$890); papel diplomata, de-linho,
rriareade, • Caixa, tiros mil réis (38); idem de
linho; resma,:dez mil . trezentoS e Sessenta reis
(105360); idem polygrapho; folha, centOe Se-
tenta réis ($170); papel ministro Boyal Vel-
lum, para officio,resmar quinze Mil reis (15$);
com margem,' marcado,—; papel cartão nume-
ro um, resma, doze mil reis' (12g );, idem nu-
mero dois,- resma, treze' mil seiscentos -14éis
(135600);. regatas de borracha, uma, dois mil e
oitocentos réis- (25800); , tinta carmim, vidro,
mil réis ,(1$); tinta preta nacional, litro,
dois mil. seiscentos e, oitenta réis (25680); tin-
leiroS escrivaninha,. . pequenos, um, nquatro
mil reis . (4$); tinta preta nacional„ meio. h-
ire, Mil e, , setecentos réis (15700); velas de
composição,pacote, mil e quatrocentos reis
(15400); correndo, a acquisição dos supra ci-
tados, objectos pela sub-consignação—Artigos
'de expediente, ,esériptorio etc. Porto Alegre,
.vinto e sete de- janeiro do mil novecentos e
doze. (Assignados) Luiz da Silveira Nunes.—

- Souza & Barros.-LThoin ai Lopez de Sequeira.-.--
João-da- Oliveira e'Souza. Zerici Silva, prati-
cante-de segunda classe,sobre urna estampilha
federal do , valor de trezentos réis. Em tempo—
Por determinação do Sr. • administrador e em
-virtude do-exame pessoal , feito pelo mesmo do
respectivo processo, fica declarado, em tempo,
que é -Lambem adjudicado aos concurrentes
Souza & Barroso. o artigo—tinta em pó; acr pre-
ço de mil e- seiscentos reis (15600) por tubo, e
que, por omissão, não foi inanido; nos artigos
.adjudicados áquella• firma;, artigo este que, da
'mesma. relação 'devera fazerparte, como-bem
.se conelue do exposto na acta de vinte é am•
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de novembro. de • mir noveceritea" e onze. Porto
A legre ci nen . d4- dezerti1iro : " Mil novecentos
e onze..—Liriz da Silveira, Nunes.:--L'- Raul iles-
q?.iita, amantiense.—Sonzo , & Barros:' ,---Tho-
uanz Lopez de .Sequeira, de Oliveira e
Souza.— Confere, Manoel da- Fontoura Pai-
wiro, segundo official.

SECRETARIAS DE ESTADO

.	 •
E .cpedieut9 ' do dia 2 2 - de . maia de , 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR,

Prorogon-se;. per 30 dias, 'conr o' vencimen-
to que Ihe.competir, na forma da. lei, a: hen-ri-
ça que. para- tratainentoda sande, obteve o
Dr.,,LELae„„Ueduzi.ee ,r, inspector sanita-
rioda-Directoriai Gera-l-dis Satule Publica; em
data de 25-de, janeiro do corrente anno.

. . Requeriffientos despachados •• -
Antonio Jonas Ferreira • Pinto, pedindo pa-

gamento de gratificação por serviços , de alis-
lamento eleitoral cru .1912,--Indeferido,•
- ,Augusto Luiz Bodrigues,. Mem.—Mem,

Accacio Dornelles, idem . —Idem.
Francisco Ignacio Carneiro, idem .—Idem.

• • Gabriel Corrêa, •itleni.----Idern, • - • •
José Xavier Nunes, idem.—Idem.
•Joaquim: Manoel- Ribeiro Barros, idem

Iclan . •	 •
-• Luiz Cavalcanti da Veiga • Pessóa, idenr.—
Idem. • .,	 •	 •

•Luciano, Antonio de -.Novaes Gomes, idem.-
•

Luiz Bezerra de Oliveira Lima, idem.—
ldem.:	 •

Manoel Ilonorato dos Santos, idem .—Idem.
Manoel Ribeiro'Granja, idem .—Idem . •
Olympic, A pollinario de- Faria, idem .--Idenrr.
Saturnino Francisco de Souza e SilVa; idem.

—Idem. .• -
Benicio da Silveira' Fontes, pedindo- paga-

mento de gratificação por serviços- de alista
mento eleitoral nos , annos. de • 1905, 1906,
1908 e 1909.—Indeferido.

.Benicio da Silveira , Fontes, pedindo paga-
mento do gratificação per serviços clealista-
inerito eleitoral em 1912:—Idem.
. José Patrocínio Martins JOrge.---.Regneira,

por exercido findo,, o 'pagamento. relativo ao
anixo' de 1011; quanto ao de 1912, indeferido.

João Baptista Nepomuceno, idem .—Idem.
Othoniel Barreiros,:idem.—Idern.

•

: —

Expediente de 24 .4 maio de 1912.

'DIRECTORIA DA 3USTIÇA

Transinittira
Ao Ministerio da- Fazenda, para os fins con-•.-

venierites, 'cópia do decreto de 22 do Corrente'
raez apeseritando, corh todos 'os vencimentos,,

- o-desembargador da arte de Appellação
Districto Federal José Luiz de -Bulhões Pe-
dreira . ; .	 . • -,

• Aosjuizes federaes nas seeçóárs-::

,' Do - Rio Grande chi:Norte, o • deéreto de-22
deste inez nomeafide o ajtelante . do procura-
dor da. Republica e. .supplentes do-jui:4 • 13ubsti-
tuto nomunicipin , de Caicó
• Da Ballia,..o decreto. delgual.data norneaado-

o. 2° simplente. do juiz. substituto, nas.sède dá
seccão.;	 	 • 	

De Santa Gatharma,..6 deéreto nomeando o-
ajudante do procurador- da Ilapliblirea,
nicipio de Campo Alegre...

- Requerimentos' dapac1uíd61
J. DainaSol Miranda. Minteirar pedin Fo pre-

videncias no sentidode poder advogar ti :•:ttltw
a arte de Appellação,—•Não ha que deferir.
• Godofredo Ramos, pedindo perdão do testo-

(is. pena - a qu3 foi cot e I e in n a do . Nel are-
qual o .juiz da condenriação.:
- Aristides de Miranda' -Claves, alferes

Brigada. Policial.— Deferido, na conformidade
do aviso- expedido nesta data ao- com atandà-nte,
-da brigada.

.•.

' AdditaManto ao . expediênt3 de 21 de maio-
de 1912

DIRECTORIA DE colvÉknítmAnr
Transmittiram-se ao Ministerio da-Fazenda--

os processos de dividas-, de. exercidos lindos,
nas importancias de 1:02 -.4 e 6:0875030' (gvis*.
n.- 2.349); de . 725681 (aviso- n... 2.350), e de
12: 950$; (aviso' n. 2 .318), de- que silo credores
.Fernandes.Malmo & Comp., .Antonio de. Al-
meida, a Société Anonyme du.Gaz cl

 eDodsworttr&Comp.„•

.	 .
Expediente de 2-2 de maio de 1912:.

DIRECTORIA DE co.NY,ABILTDADC	 •
Solicitaram-se do Ministeria da Fazenda

03. seguintes pagamentos' : no- Thesource Na-
cional:

De 1: 1005, foinecimentes:- feitos á Repar-.
tição, Central da Policia e ao Ga binete , l‘ledico-
Legal em abril findo (aviso D.. 2,376);,

De 4885400,..fornecimmitos feitos , . a Repar-
tição Central da Policia em janeiro' do cor-

Jante anuo (aviso n.. 2.375);;. ..- 	 • •
De 141:6665666, trabalhos. , elrectuados. por

Leopoldo Cunha Filho para a. conclusão do
novo quartel de cavallaria da Brigada Policial
(aviso II. 2.358);

De 20$, gratificação vencida n0, 11102 findo
pelo-menor Jayine, incumbido do serviço' de
extracção de cedulas	 -Tribunal do 'Jury
(aviso	 2.360);	 .	 .	 .	 •

De 6:48254,52, indemnização a theso.tireiro
do Corpo 'de. Bombeiros

'
 pérdeSpezas por elle

pagas em- abril ultimo (avison. 2,350);
De 4:3455-278, fornecimentos . feitos. :n:•Dire-7 .

ctoria Geral de Saude . Publica em abril. finde
(avisou. 2,362) ;

De , ,7:9655-99, folhas do; pessoal- sem no-
meação da, Escola Premunitoria Quinze,de
Novembro (aviso n. 2.367);

De 20$, gratificação vencida no mez findo-
pela Menor Eivira, inciáribicfa do 'serVico• de

extracção de cedidas no Tribunal' do Jury
(aviso 11. 2.361); 	 .

De 19:6605090, folha', relativa ao met
findo, do pessoal empregada nas.' obras do-
hospital destinado ao tratamento da rnolestia
Cai-los Chagas (aviso n: 2-.368);' • •

' De , 44:9145807, fornecimentos' feitos em
abril findo' ao Corpo, • de :Bombeiros (aviSo
n4. 2.369);	 • - -

' De 265600, fornecimentos feitos á'Brigada
Policial-em março ultimo-(aviso n.. 2.374);',	 n

. De 1555555, gratificação vencida peio-2° sup-
plente do. juiz da. 5a- 'Pretoria, • Civek- , no '
penedo-• de 17 a 30 de -abril findo (avin:

15'b.1oi	 4tP2

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

•
Ao juiz de direito da 6,1 Vara Criminal,afim

de ser informado e instruido, o requerimento
de • Levindo Vieira pedindo perdão do resto,
da pena de 16 annos e meio de prisão, á que.
foi. condenmado pelo Tribunal do Jüry desta •
Capital ;

Ao presidente do Estado de Sergipe-, para
os fins convenientes, cópia do termo de des-
apparecimento, lavrado-a bordo do vapor na-
cional Pirangg, relativo • ao tripulante- Satur-
nino. José- dos Santos, natural do mesmo Es-. j
tado

,
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155280; energia c:ler:trica- forneçida ao
• StiPrenio Trilariam(	 Federal_	 1111.7, 111101,

• -	 •

-`ks •Pe . 100S, :folha 't • -•1-itiva ao inez findo,
f (Mune:gado _do 1)eposito de MOI pares A ba ndon a -

•oS, llóberto Ilesketh (a‘i•,;0 n."

(a V40 11. 2	 •. 3771.. • .

— Solicitou-se ainda do Ministerio da Fa-
zenda

Coores3ão adeania mento de 130,5500 ao
thesou relvo da , Beta:uai :ão Central da Policia,

, para nreOrrer ao pafralflen to dos oiiera rios
(pie trabalharam em abra findo nas- obras
da Colonia Correccional de. Dons ilios,"(aviso

;A. 2.211() ;
Entrega da quantia do 47:2118070 ao

. d	 hior da Escola Polytecdea; para pagamento
de despezas com Gl•	 eStabeleeinleilt0 nos

,rnezes da •maio e Junho do 'corrente armo
.(aviso o.

— Transmitfirarn-se no Tribunal de Contas:
Doemnentos justilicando ()emprego da quan-

tia de 018, despendi:IS !Y51.' e0111;:t (.10 adleanta-•
mento concedido ao thesoureiro da Escola
Nacional de Bellas Artes em fevereiro ultimo
(aviso o. 2.857) •
"• Cópia do cmat.ramo celebrado cor» .Attilio
-Lignini para execução das obras de que ne-

---cessil a o predio contigo') ao Hospital Nacional
Je Alienados (aviso . 2.356).

•

RevininriVos despachados - •	
•

D. Carolina da-Silva Carvalho, pedindo pen-
são de montepio..—Segundo de:ermina o art.
28 (2' parte) do decreto n. 91.2 A, de 31 de ou-
tubro (10.1800, a requerente d 	 moleve prover a
ju	 çstificaão perante o ji 	 niiz seccional, na. forma

.,(lo decreto n. 3.007, de, 10 de fmereiro de
, 1860 • ,
▪ moral Guimacãe--); ."(:. Comp., pedindo paga-
m, ento da quantia,	 9	 ntintia, de 1:0;;7$:i0.—Mado o

"klesiwel l o anterior.
. ---

Expsdienta de 24 de. , maio, de .19

'S:111)15 -ounmeA

▪ Solicitaram-se , proyidencias:
....Ao Sr. ministro, no sentida .de serem .cedi,
•das á lospectoria.de, Saude do _Porto do lie-.
-vire algnmas dopendelleias do edilicio onde
funceionou ti ,autiga. Faculdadsa de Direito,
visto que vae ser dem:Aflo ii pl .adi.) onde se
acha installada a.mesina insoeutoria:.
• Ao director dos serviços sanitarios do Estado
de 5. Paul:), afim de que sejam emiado r; a
esta directoria.' alguns exemplares dos regu1a-
1110.11i0S dos $erVIVIS multai-los daquelle
ta do;

Ao gerente do Lloyd 110azileiro, no sentido
de sor embarcado no.primeivo 'va por daquela
Ompreza que p.trtir-pora.. o Estado do Espirito
San 19 um caixão contendo pyrathro, desti-
nado no Dr. Vital de Mello, chefe' (ta conitnis-
são de proph,ylaxia . da febre amarella tia Vi-.
(toria:

Ao director da Imprensa No,i )nal, afim de
ser pw,ficado no.	 011icM1 n».eloloria
(los trabalhos, efrectnazi y; pelo Inspectoria
Servir(' de l'rophylasia da Febre. Amarella
duralite o peliXI ,P Ú.!..2 1) de abril ultimo á 5
do corrente. inez;-: 	 •

Ao director geral da , Directot• la, de Obras e
Viação da Prefeitura .do Districto Federal, LIO

d.,:,.-ázet: embargado a construccão de
alguns barraeües, na, rua Jorge( Iludgnato lado
do Corpo de Bombeiros, e (dito de que seja
eltectuada.a da valia que passa pelas
1:11a ,z Via titia- Drummond -e. José Vicente. •

11olveram-ae. devidamente_ informados:
Ao dire,coe geral de :Contabilidade deste

ininisterio, a conta,. na importa nela (10,1208,
1.loyd Brarileiro, de, pnssagens fornecidas
medico 41Ulti, diteeloxia Ur. J. 1, do (fli-

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cirm do Rio de Janeiro, os diplomas de medico
e pita rmaceutico. devidamente registra dos,
pertencentes a Francisco Alberto Veiga do-
Castro, Horacio Ferreira Macio/ e Abilio Bar-
reto do Oliveira ;

•

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brazil, os laudos de exame de validez de Be-
lamino Coelho Borges, Antonio lgnacio Car-
doso, Miguel Sehrago, Virgilio lloracio Leal
Pacheco, Antonio dc Souza Barbosa, Demos-
thenes Gonçalves Vieira

'
 Pedro Machado Bor-

ges, Augu sto de Araujo Silva, Benedicto ,losó
de Lima, Gustavo Rose:si:3-, José Rodrigues
Moia, Manoel Joaquim Alves, Felippe A nfú,
Jus-efluo Pinto da Cunha. Junior, João Fran-
klin da Cindia, Fernamlo Jeronvmo de Araujo,
Eduardo Trindade, Adolpho de Araujo Ran-
gel, Arthur Florido, Aprigio Alves, Francisco
',andares, Saturnino masco, Jacintho da Cruz
Tavares, Gabriel Cesario -da Fonseca, Arthur
tia Motta, Macedo, Felix Martins Pereira -Pinto,
Olympio Andrade, Antonio Mazzett, Olivio Ro-
chá, Antonio Frato•isco de Assis, Manoel
Franklin da flunlia, 11odolpho de Oliveira Tei-
xeira, José Teixeira Nunes, João Gonçalves
Leonardo, .Ioãci Manoel da Custa, Joaquim
Paes 1 n ibei .ra .de Navarro,Manoel José Pereira,
Benjamin Portella, Ludgero Joaquim Gomes,
Avistem • da Costa Bacellar, Vietorino Pinto,
José Lucas, Francisco Hirto • Torres Neves,
Dlo"o l iamos de -Oliveira, Francisco Nunes,.

:Atii'enol• Lourenço Pereira . .1Iermenegildo
José 'Martins- ; .

Ao director geral da Bibliotheca Naeiona.*
de Mario lthering

An director geral dos Telegraphos, os de
11 aldemar Schultz Itibeiro e Maria Orphilia
Vargas da Silva '•

Ao secretario (Ia Policia, os de Diniz de (di-
reita, Manoel Pereira da Costa, 'Mario Fans-
tino dos Santos e Arsenio de SOlIZa Carvalho ;

Ao director do Externato Pedro 11, o de
FranclE,e0 Ferreira Maciel : 	 •

Ao director do Serviço de Inspecção e De-
fesa Aaricolas, o (1(..• Jayme Mattos

Ao director do Serviço de Povoamento, o de
Vital Costa ; -

Ao director do Serviço do Proteeção aos
Indlos e Localização de Trabalhadores Nado-
01(05, o de Galditio Martins : 	 •

Ao inspector federal de Portos, fios e Ca-
ritos, o do Dr. Manoel Maria de Carvalho ; -

Ao inspector de Obras contra as Seccas, o
de Eugenio llraça
. -Ao iiii •ector geral da Imprensa Nacional, o
de Ailumio Duarte. •

- Requerimentos despachados

Antonio llodrigaies -Serpa -•(4°.
Concedo 60 dias - • •,•

• flt `"!4 :.(.

A. 41d -Soiizzi'Silvbi -Ca'; (1° ..distrieto).7••-;
Concedo 30 dias de
•• La urindo--de • A-Zevedo- Mesquita .(2° districto).
•—hideferislo, viu Ni1111110 (19'a : 1 :É. -j01 ' do ''re-

' 'gailaMentb sanita rio.
Corréa da Silva- A- Araujo (2° districto)."---

.Concodo ti -prazo • improrogaverde 60 (lias:
Antonio ,h).é da -Fonseca Moreira (30 dist_ri-i

cto.-7-A opimo dnaccordo com o parecer.
José Moreira da. Silva (3° districto).—Dirija-

-se á 3' delegacia de sande.	 -
Joanne Vacher (3^ districto).—Não lia (pie

deferir.
Francisca !lenitivo de Menezes (4° districto).

—1/eferido.	 •

Augusto lhas Ficheiro (4° districto).--Ap-
provado.

Victoria Augusta thitra (40 distrieto).—Con-
cedo 90 dias.

P. Carlos Balt:hoz:ir da SiiVà'a diStri-*
eto).----Ao peticiona rio já foram concedidas
onze prorogações. Entretanto, a ttendendo ao
que a Ilega, concedo-Me ainda 30 dias de prazo,
este minta improroga vol.

José lionc, alves (4° districto),Incleferido.
Antonio da Costa (4" districtO).—Réferjdo,

nos termos da infOrmação.
Antoilio José da Costa Barros (4 0 districto).

'vedo 90 dias.
José I.. Carreira (6" districto).—Indeferido,

em virtade do art.. 301 do regulamento sani-
tário.

Antonio da Costa (). ttititas (0° districto).—
11eforido.

A 11 lin do llra z da Cunha Soares (CP. distrito).
—Concedo o prazo que reqljel', com a expressa
condição ( (10 cumprir a seu tempo, integral-.
mente; a intimarão que recebeu.
_ Antonio Ilraz da Cunha Soai-es (6" distrieto).
--Concedo o prazo que requer, com a expies-
sus condição de etimprir a seu tempo, integral-
mente, a intimarão que recebeu.	 .

Saltistiano Josi.i . Monteiro de Barros (6° dis-
trieto):-Atleiiilendo . a tine o Motivo allegado
¡kilo - peticiona rio . tiào 'o impede de (lar suas
ordem; p .a ia que sejam cumpridas aS deterMi-
j un:Ws da autoridade saltitaria, que 'datam
de agosto de Wh) e para as (tintes já. obteve
seis Korogações, não lhe pódc esta directoria
~mediar o que req(1er.

José de Souza Rocha ()P districto).— Como
l'egt101', mas »os termos do parecer.

Dr. Ataliba de Lara (8 0 _ districto).— São
concedidos '30 dias.	 '

José Franclsro Goncalves -(0° districto).—
Concedo 30 dias (10 praza.-

José de Almeida Pinto (9" distrieto).—Defe-
rido.

Laudelina da Silva Itibeiro (9° distrieto).-7-.
As multas serão relevadas si a - peticionaria

as deterininal:00i recebidas no prazo,
de rm d;as.

José LticiattO Carreiro (9° 
d- 

st ricto).—Indb-
ferido. •

Manoel Pereit •a do Mello (9° districto).
Certifique-se.

Franvisco Alves Pinheira (9° districto).—
A multa será relevada si o petiCi011arb CAMA-.
Kir o segundo termo de intimação recebido.-

Albino José de Castro O Silva (9° distri.
clo).—Deferido.

João Martins Villaça (9° districto).-- Defe-
rido.

Augusto Guilherme da Silva Pinto.— Ceai-
fique-se:

Jeronymo Augusto da Costa.-7- A questãO
est:4 affecta a juizo.	 •

Arthur Cid Neves 'de Souza . (09 distrieto).—
Não" pode' ser —attendido, - porquanto ha mais

pap:amento por ene elfectuailas- em abril findo,	 injIdste0;,""(j,relai orlo dos trabany-E4
effeetuados pela In glieetairia do Serviço de Pro-
phyla.xia da Febre - 'Amarella duranto Õpe-
ardo de 29 de-abril mItimo a 5 do corrente
mez;

•

Ao, director geral, de' Contabilidade deste.	 .
mutisterio, a conta na importancia de 120$600,
de passagens concedidas a esta repartição
polo Estrada de Ferro Central do Brazil; em
fevereiro (tilinto

233$580;	 'dire("to-C.'-do	 •-• • .•	 -• •	 :7-lie,

	

Casa de Correcção, por despezas de provim	 mettera111-,v3 .°.

seira Parces	 <2,uxiliac; que foram ao
' porto	 V.- • • 7 ' • árii--(1fijecto deserviço;

'Ao dir	 firo .1iuttiuii. petição de
-oranoel l •	:Silva, empregado da 1ns-

, peei:m. 1i	 (10 -. tr,41aylaxiaida:.Febre
Aro:Ir-na .

• *" Dia 23 (10 mato de 1912

nu-. Cetios Augusto Valente de Nocivo>: (3
concedOla a prorogação de mai_ de um a imo esta directoria espera o cumpra:-

`:)-0:5(tiai'iii4:).	 '1 - da .sity-a- mendes	 di.stricto),_con	 mento • de suas. determinnims, para. o que•.	 •

n -peticionado já, 'obteve -seis • prOrogaVieV
tetio . 00 dias --	 dtv.iij Henrique Laôoste, —D eferido
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--',Utiódueçãài'Ld-,relatorio-.±,apreselitado
.l'ernandes da S..Tavora chefe de '.Policia do Districto Fe-
deral, ao Exine..Sr.. Dr. Rivadayia da Cunha Corréa.,.ministro
da Justiça:e Negocica Interiores 	 -	 • • •	 '

Exmo. Sr. Dr. Rivadavia .da Cunha Corrèa, N p. ministro
"da Justiça e 'Negocioá Interiores—Em oliddiencia ao preceito
legal, cumpre-me relatar a V. ,Ex, o movimento . administrativo
floa,erviços policiaes durante o anno du 1911. •

- :Period 'o eia cilia se restahelecan integralmente a ordem e
*se' manteve smn crises a vida, laboriosa e produaf iva da ci-
dade,. pause atara conturbadas Pelos graves suceessas ipio,.

-o armo l'inO.reProduZiu a Média das (ocas normaeS, no to-
ab po,lidranetita; embora as .questões politiças Louves-

setti	 golleitacto com rii'dor o &pirita publidd.
•Serneltiantes caSoS, porém, não daram logar, desta vez, a

:Movinientas facciosas 'ou eXploSões:demagogicas, interessando.
.pci Ufli' lido i, oni•nião collectiya n'iaspor odtro, circurnScre-

- 'vendo:se aos debates judiciados Ou parlamentares e as pole-
micas travadas na imPrensa diaria sein reuereurseão nem re-
flexo no doininio policial, a despeito da intensidade cem que

• ' géelarisnio .palitico sempre aduoif no IeniPeramarito apa.i-
• xilnado : é	 nossa raça.

A • guceinta,enUnieração driá.occurre'ncias principaes de 1911
dociundn.ta, de niodo irrefraga-s-el o asSeeto,11ándisfrandO, ao
inesino tanino, que' a Polida da - Districto Federal soube .effi-
'eazinenté' sei'Vir 'os . altos interesses "da orei( na publica- no os-
empenho das suas altribuições.

Restabelecidas` as' garanti -Ws 'constitticiónaes em . 12 de ja-
'neire, é grnib aSáignalar que as Medidas de policiamento pre-
-Ventivo . k-3. 1 ,eoressiVo,,. adoptadas com a mais escrupulosa mos
déração' nti . Vigericia do -estado de sitio, declarado pelo decreto
n. de .12 de dezembro de 1910, correspanderann á 'ne-
cessidade lestricta do momento, cingindo-se ao ditado da nor-
Inalidatle ,social -é da segurança conectiva, semv exames para
os cidadães: comei forunisonamente reeenliecido:

- Ainda -sob o estado de sitio, realizou-se no'começo do-anno
a • segunda•sesSãe de-julgamento dos accusadoá Como autores e
cumplices	 assassinato dos estudantes Ribeiro Junqueira e

•Araujo Guimarães, sessão cujos debates se' prolongaram de 3
a G de .jarieiro, animados pela vibrante espeetativa demumeroso
auditoria,' mas én] concordancia com o respeito devido ao tri-
liunáli bastando o policiamento effectuado por turmas de guar-
das civis a manutenção da ordem.

Foi rapida e sem consequencias a greve dos motoristas,
am :6 daquelle mez.- não chegando a prejudicar o transito ur-
bano;'tanto mais quanto a Policia esteve de sobreaviso, appa-
.relhada para qualquer emergencia mais grave.	 .

Os folguedos carnavalescos de 1911, celebrados nos ulthnos
dias, do fevereiro,•attrahiram como sempre a 'maioria da popu-
lação.desta Capital, e o systema de policiamento,identico aos dos
annds precedentes, evidenciou-ainda uma vez a sua completa

•.efficiencia, de modo que no transito de vehiculos e pedestres
não•oecorreu durante-o Carnaval um só desastre nem se obser-
sou atropello ,aie degenerasse em conflicto.
• Desde os primeiros dias do anno, dividida a colonia por-
tugueza em duas correntes, a monarchica e-a republicana, cujos
sentimentos- politic,os se extremaram CJIII o advento das nossas

..institUições.no sseu,paiz de origem, diversas e constantes foram
as rivalilades suscitadas entre os dous grupos, não se tendo ge-

- neralizado esses ponflictos e produzido acontecimentos deplo-
ráveis., graças á-energia e previdencia da autoridade, que poude
'assim reprimir a desordem na via publica, obstar ,a reproducção
de semelhantes occurrencias e-aos colonos portugu.ezes.offerecer

_ as garantias concedidas ppr lei a todos' os estrangeiros residen-
tes,no,Brazil,.sene distincçãO de credo politico. •

...Outro,moyiinento sdigno de nota, por attrahir e envolver
toda um, classe, ,foi o 'das empregados no commercio, que em

;1911..'tena¡rfiente - sustentaram. a campanha iniciada para .di-
iiiinmiçãO'fdas horas de trabalho e afinal vitoriosa com de-

. ereto municiPal.n. 1..850,. 	 de 31 de ; outuhre. ,daquelle • anno.
• A's inanifeStações solidariedade:e enthusiaámo da classe,
ruidoáatnente lovadas,a, effetto, conserycn-se atenta a'Policia,
no propositei de Ui-medir que . tomassem. caracter provocante ou
aggressiya.	 •,. -

A despeito de' prognosticas e boatos alarmantes, correram
sem a piais leve. perturbação-da ordem as 'eleições effectuadas
em Marços a 3, parta-b preenchimento de uma vaga de Deputado,
e a .26 para a ferniação do- novo Conselho Municipal, em Vir-

. tuçle 'do cleereto; n. 3.500, de 4 de janeiro de 1911.
•• O ariáiversario natalicio do Exmo. Sr. Presidente da Re-

em, 12 de Maio, foi solemnemente.festejado por todas
..as-cfaásess asSodando-se ás manifestacõés desregosijo ,milha-

res de 'operados, e é para notar que, sendo iminensa taagglo-
ineraç,ão _de pepulares no centro da cidade, nenhum incidente
desagradavel,contrastou a alegria geralsnaquelle dia., .

EmÉt6,.de .junho,,ás . 10 horas da manhã, foguistas e. graxei-
'rot-da- Estrada'. de Ferro Central do. Brazil,',qué se haviam decla-
radat em greve' na vespera, quando eram affixadas na . officina-
ae mach ,in.a.5. de n.;, Diosa,; as escalas de ser.yiço, por no verem

,	 -	 •

o serviço dos cambais dessuberbios, concitei á catiná . os gre-
vistas, que "Min' praticaram novos ataques ifeilç depredações de
-qualquer especie.- 	 "

Realizada-a concentração de forças de cavallaria, a Infan-
taria em S. Diogo, mandei e todas as- outras-estações
de suburbios e os gazometrs, na expectativa 'do que pudesse
ainda sobrevir, tendo felizmente -cessado a- greve, ao cabo de
poucas horas, sem outras consequencias. 	 ;	 .	 •

A viageni.do Exmo. Sr. -Presidente da Republica-ao Estado
dr. Bania e o seu regresso, em julho, exi girani'providencias es-

speciaes, não oceorrendo qualquer incidente'oue'viésse obscura- .
cem' o 'realce das festas :populares, então prómbvidas em home-
nagni a S. Ex: .	 :

Impressionou violentamente a sociedade carioca, em 18,de
outubro, o revoltante homicidio pe.petrado -.na4 pesSaa. tio
ditoso capitão de fragata.Luiz Lopes da ettlZ....k 4-tutori (.1 acl po-
licial deteve os indiciados., que lhe foi precisu -garanriis mais
de urna vez, , contra a indignação geral. e-procedeu' expedita-
mente ao inquerito, -sendo os autos remettidOs aa juiz campe-
tente, dopais de.colligaclas todas: as provas necessarias á acção
da justiça.	 . .	 ,

Em 15 de setembro, manifestando-se formfdavel incendi°
lu; edificio da Imprensa.Nacional,, cuja installaçãoafoi por com,
plata destruida, a Policia desenvolveu no local Ia maxirna vi-
gilancia e cooperou nos trabalhos de salvamento. O inquerito
aberto sobre 'o lamentavel facto ainda não se acha encerrado.

Lies foram os successos que, por se referirem á ordem pu„
blicare accentuarem a efficiencia do policiamento em casos dif-
ficais- ou excepcionae,s, deviam ser indicados a V. Ex. nesta
synthese administrativa. .

Relanceando os mappas elucidativo do trabalho das dele:-
guias districtaes em 1911, verificamos que, afóra .2.367 inque-
ritos criminaes, prepararam as mesmas 3.061-processos de con,
travenções, uma das cifras mais elevadas une a estatistica poli,
ciai tem consignado, especialmente quanto á repressão do jogo
e da vadiagem.

Com effeito, o resumo comparativo das contravenções pro-,
cessadas em 1910 e 1911 assignala nesse ultimo anno o total
dê- 3.061 para 1.568 casos no exercicio anterior:Discriminando
observamos: .

Em	 1010.,, 1911

Jogo,. 	   37, - 9.50
Uso de armas 10 • • . 8
Embriaguez 15 2
Embriaguez e vadiagem	 a..	 , 	
Vadiagem •
Desordem	 .• •'''''' • •
Diversas

12.0.17 '
28 

2.7306511.568
.	 .	 .

Dessps
.
 'algarismos é justo inferir que, se, o. tofal dos cri-

mes perpetrados em 1911 se approxima do miRinnon.+1 , acçãO
delictuosa nos ultimas annos, a. Policia, .coinp:instruniento
preventivo da criminalidade, Per ..seu turno soube aduar ener, •
gicamente neste sentido, ,empenhando-na repressão do jogo 0
da vadiagem o decisivo esforço .de todos os instantes.

A solução judiciada infelizriiente, não . contribuiu para .
valorizar Com a rapida e severa applicação da lei penal aos
contraventores e fructo desse, labor incessante: de 3.061 in-
dividuos processados _apenas 216 •fo.ram recolhidos á, Colonia
Correccionat de Dous, Rios por effeito de sentença condemna,, :
tona.

'	 'A' excessiva benignidade, 'idade, Críterio dominante_ julgl-,
mento' das contravenções, de onde a inVariava applicação das
penas em gr'áb minima,' devemos adduzir não - só. a injuriosa
auspeição, qüe, • a vriori, .certos juizes ligam .systematicamente
ás declarações de agentes policiaes, ainda as-mais verosimeis
e concordantes com as . outras, provas, como lambem --o rigido
formalismo . processual, descobrindo causas de millidade nas
mais ligeiras omissões, para colligir os elementos ' deàe' facto;
que é o decrescimo annual do numero dJs contraventores sen-
tenciados, mesmo quando Se accentlia o vigor administrativo. -da repressão.

. Desta arte o problema de segregação dos mãos elementos;
que, refractar.ios ao ekercicio de oecupações honestas, cedo ou
tarde avolumam a cifra' das estatiSticas criminries, requer
stantemente a unica solução efficaz, objectivada-' no projecto •"
n. '379, de 1907,-renúnettido pela Camara r"ao . 'Senado, insti4
tuirido .tres juizes -COrreccionaes para julgamento eielusivor das •
contravenções noDistrieto-Federal: 	 ,•.	 .	 •
-	 Só assim, o'regimen-actual,das-'-panas -de "áuila.':dupação;
eoudemnado por todos os, erimiuologos, deisaris, de subsistir"

-attendidak,---argumas das suas reclamações,: atacaram á nieSina
officina,	 'deterniinoti..á.paTralysacão. inoMentanea- do -
trafego.' .	 .	 • ;	 •	 •	 •	 , •

.. 1. - Dirighnjo-me, pessoalmente áquella estação—chave de toda
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como subsistam" aos-so feaioa animando •a -aaiositlade•e

"apara-abriYespaço ás ipedidas da rigor, applieedas •nas, legisla-
aa0a -a'.niodar-rias' aoa- -a-mil,imY rs,'incin-rigiveis i entre osiquaes so re-

Cridlim os, mais- teme rosca;a profisionaos • do 	 ,	 -
We. Principio, - •inscripta aliás no texto: do :nosso Codig,o

. - (art.. 4091, - é ialmiranienta desvirtuado • pela. constantfi
pratica •le-julgar, mnre )nãa agrava -a penalidadia! atailicavel á

aaadiagam ncc caso de • reincidancia. conforme o e spirito da lei:
„ inas procura. attenualaa ,ou raduzil-a,: quando não substitne
. aa legitimo ,conceito .penal o do unia inrondicionada. e extrema

benevolonekx,, , absolvendo cio massa os contraventorea» duas•
C. mais vezes- . proeeasados	 ','ela 'autoridade pot iaia
• 'Sem- a creação de juizes 'especiaes, .em que -adoptado o se-

. subi° fosse.° criterio:de . absoluto rigor nas julgamentos de va-
,..tlios irreduotiveis.á salutar influencia.do_trabalho, continuará

insoluvel o problema da eXtincção da vadiagem nesta : Capital,
accrcscendia que o propilo na-cesso- de. attrihuições chnfe,ridas
aos pratorea não lhes permittiria accelorar o processo das con-

. Iravenções, a. despeito de todos Os esforços applieados sob 'tal
designio.

Cumpre -nos ainda re -conslituir e coardenar- oS elementos
de natureza administrativa; que se'Preadem á vida interna da

• Colonia CorreCcional de Dons ltios, onde circurostancias de or-
dem moral e• material, , persistindo no• seu regimen e aggra-

• vando a se em 1911, determinaram as irregularidades da situa-
ação, qua em outro togar exponho minuciosamente a V. Ex.
• Assegurando á Colonia uma direcção capaz do garantir
a sua prosperidade e com esta a disciplina - correccional, sa-

• biamente agirá o Governo, si ao mesmo tempo cogitar da es-
crupulosa adopção de medidas, sem as quaes a emenda .dos

- . contraventores pelo ensino e pelo trabalho apenas deve ser
considerada no. terreno da pratica administrativa como irreali-
zavel utopia.

E' indiscutivel que. apezar de todas as despezas effectua-
'. das, não possuímos ainda hoje um instituto correccional digno
• desse nome. O serviço de communicações, a organização do . tra-
lialliii industrial . e agricola, o reghnen de ensino, a installa-•

• ção dos reclusos e do pessoal administrativo, o • plano de furi.•
ccionamento desse mechanismo sobre as linhas de um systema
penitenciaria; tudo está por fazer na Colonia dos Dons Rios.

• Menta a sua natureza, deveria achar-se o mesmo esta.
belechuento subordinado ao Ministerio cia Justiça o Negocios
1»lariores, não á Policia, especialidade technica .dastinada
outros •fins sociaes, por completo alheios á reforma de con-

• traventores ou delinquentes." • -• 	 '	 •	 •
• Promovendo acaso a transferencia dessas relações admi-

nistrativas, no sentido já indicado, prestará "V. Ex. inestima••
vel serviço á. causa do nosso regimen correccional, que, para
se aperfeiçoar e progredir, não só necessita da fiscalização (ti-

' recta do Mlnisterio da Justiça, corno do seu activo concurso e
de outros factores inexistentes na esphera da actividade po-
licial.

As providencias que se me affiguram essenciaes, dadas:
•'.as pre,c,ar4as condições da Colonia, são adeanla enumeradas,
na parto em que vae relatado o movimento animal, destacan-
do-se pelo seu caracter de necessidade a acquisição de um va-
por moderno, para o serviço de transporte, com que se des-

.-pendem por armo 43:2008, indevidamente retirados da verba
g l)eligenctas Policiaesa; a distribuição de luz e i'orça por ele-
ctricidade; a mudança de combustivel usado nos fornos da Co-

, lonia, substituindo-se pelo carvão de pedra a lenha extraiu ida
abundantemente das mattas, a pouco e pouco devastadas, com
irreparavel darnno para a salubridade regional; a con,struccão

' de um pequeno cries, de novos alojamentos, do hospital e do
almoxarifado; o prolongamento dá rêdo de esgoto etc. A.pri-
vação da 'liberdade, embora guardando o caracter de pena
exemplar, deve ser mitigada a respeito de simples correccio:-

. »aes, proporcionando-se aos mesmos as diversões compati
-veis: com o regimen de trabalho e de emenda a que se acham
•submettidos..Nem a essa medida poderia altribuir-se o defeito
•de excessivo humanitarismo, quando a tendencia pildaria
1 ropiva dos 'nossos dias é para suavizar por esses e analogos
meios o tratamento dispensado' aos proprios delinquentes nas

• lienitenciarias européas e norte-americanas: Quanto á reorga-
nização do trabalho, tio ensino re da . vida 'administrativa do as-

' iabelaeiniento," deverá integrar-se no plano - de reforma dos
• serviçns Policiaes 'Ou ser destacada para o arfado de uma ra-

gulainentação especial, no caso de obter o assentimento do Go-
- a-erno a ittéa, aainia expendida e justificada.'de transfe.rencia
administrativa da Colonia • Correccional de DouS Rios para 'o
INT inistcrio .da J ustiça e' Negocios Interiores. '

• -	 •	 •
Attestando t cooperação . policial d° Corpd -de Segurança

'Publica:neste relatorio inserem-se- os dados çonaernentes ao
, Seu . trabalho, aio -1911,, assim a rçaninido: • 201, n capt0raa..effe-
- ttiada.s : por mandado judicial du aá''reqiilaição'-de • autoridadeS'
:fedaraes ou estadoaes: 1.290 syndicancias; apprehensão

• 146:217$929 sobre uni totatde 164:180420, somma doa valo-
ras subr1udos g.diversos no correr do anno,.

 itt
•••• -- Por outto , lado, foi- constante -e,a-vigilancia mau-
tida.. petalospecioria tia Ot..laaia alarituna, tine,: entre as me-
didas de . pre.vençao int elligematenn,ada executadas hillaatin

•desembarque da-23 ladrões e erpflètis; 12/ N'a.g'zibi-máo, 32 men-
) digos :orai issionaes es:.; anarch istas. 	 . .	 .
,••• - O 1111rnero- de -fiativithios detidos : Kir suspeitos, ou' presos
e01119 delingtleilteSu no acto de deseinoulatue, elevou-se -a 384,
dos quaes 197 . naaionaes e 187 ostrang, eiro, s.	 •

Durante o animo foram visitadas 2 .991 embarcações "que
-entraram 'no -porto.	 '	 -	 " •	 •	 • • • - •

Além distoa.a Policia -Maritinia assegurou - a ordem por
°ocasião -de fgreves-e - Coari iel os a bordo; perseguiu os "contra-
bandistas• • e :ladrões do mar; prestou excellentes serviços na
salvação de riamlfragais e'enr varios sinistros maritimos. •

- Não obstante-a insúfficienCia do seu contingente, a Guarda
Civil, base do policiamento. urbano, exerceu' proficua e louva-.
vel actividada,concorrendo para o mbo .exito da sua tarefa;
innegavelmente,- a : reserva extraordinaria, -que -fui compellido

'crear,• ima' espeetativa • da reforma autorizada pelo- Congresso
'Nacional, com-o intuito de éstabelecer a 'base de selecção dos
futuros' guardas, - desde que -o seu numero- fosse' augmentado
para 2.500. - 	•

" Mais de '600 homens ainda hoje servem nestas condições
gratuitamente, esperando inclusão • no - quadro da Guarda
Civil e tendo -realizado já despezaa- de fardamento, das quaes
ainda não foram indemnizados. A concessão de muna pe-
quena diaria • de 3$ a' ossos reservistas, emquanto não
alargasse - o quadro 'indo:11, - seria medida' de estrieta justiça,
que prontinho ao elevado arilado de V. Ex. 	 •

• Os dous serviços technicos da Policia	 o Medico Legal
e o de Identificação e Estatiatica — funccionaram perfeita-
mente, realizando o primeiro 5.151 exames.periciaes, ou mais
1.011 do queimo anterior exereicio. Quanto ao segundo, a iden-
tificação criminal abrangeu o numero de 1.500 detentos o a
civil o de 3.799 pessoas.

_ A inspecção de trafego do vehiculcia, desprovida de todos
os elementos ., impresaindiveis á 'regularidade do serviço ex-
terno, offereceu ainda assim a documentação do seu trabalho
no grande numero de' licenças registradas e iitulos expedidos
mediante exame, bani como na import anela áas multas co-
bradas por infracç õ es  regulamentares e, em consequencia de_
processos adnmistrativos. 	 . • . • • .

Estes, como os"ilamais sem-viços da Policia, carecem de
urgente reforma, cujo	 nr plao inlogra 1 passarei a desci	

lv

nas . suas linliaS •geeaes.

Antes, porém, devo formular . perante V. Ex, algumas
considerações allinentes ao regional administrativo das Es-
calas Premunitoria Quinze - do •Novembro e 'de Menores Abana.
(tonados.

• Institutos de assistencia á infancia moralmente abando-
nada, tendo por escopo, nessa tarefa de protecção ás creanças
desvalidas ou transviadas, o desempenho de ama funeção que
é um dever da collectividade, as referidas escolas, por sua
natureza e por seu - destino, .seriam logicamente vomprehen-
didas na esphera da compelencia inunicipal.	 •

A solução do problema da assistencia, um dos mais com-
plexos dentre os 'nossos' problemas sociaesa inclue as medidas
de caracter judiciaria — organização de tribunaes para cre-
anças • e regime!' de sentenças; por tempo :indaterminado, —
além de' outras - medidas •legislativas, affectando o proprio di-
reilo penal e • o proprio direito civil, no tocante á indagação
de diSCOPT111116111.0 "e á perda -do- patrio poder.	 •

Unificados os serviços actuaes.em um systema efficiento
e homogeneo, sob o ponto de vista administrativo, do qual
deveriamos apenas: dissociar,' quando resolvesse creal-da o

Governo, a Escola de Reforma para os menores delinquentes,
será necessario que se ampliem as duas . secções da Escola de
Menores - Abandonados,- ronvertidas, então, em verdadeiros mi-
cleos profisaionaes; que se reformo a Escola Premonitória
Quinze de Novembro, 'sendo cila dolitla de novas installações
Capazes de abri garem SOO ou -mais creançaa; que, extinctas
as hospedarias. 'se promova •n ,'reação da albergues nocturnos
e o desenvolvimento 'do Asylo doalendicidade, sob outro me-
giinen; que .. auxiliadas' pelo Governo' sejam, elidia], as asso
ciações de iniciativa particular, fundadas para so .ccorrerem a
velhice ou a infanda' desamparada.

• Toda esta série de'inedidas Ou a maioria delias cabe per-
feitamente na orbita administraliva •da edilidade, escapando -á
acção preventiva e judiciaria •da. Policia, - que • deveria limitar-se
a exercer no primeiro caso a vigilancia assecuratoria da . ordem
publica, obstando, á violação dos _diaeitos , individuaes. bem
como a inabServancia das prescripções legaes e regulamentares
ali i nenetes ,á -aiegu rança eo Wel iva, 'e apurar . no së'gmindo . a
baleia de crimes communá" e• do contravenções. Outros. erma
-cargos, como 'os dé''assisleacia, •. midem-alargar im''semPraio-de
influencia social e .tornal-a mima instituição apparatosa, mas
de- certo embaraçam Q e_.2.wplicam o f yjc.sioámento 'do wer.
c;_lonjszno	

,	
.	 •
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" .aniatitülndo - eapeCialidade - technieálnént e • apparelhada
para' os seus fins, não deve a.Policia dispersar a - attenção e
esforço em outro dominio. Só por um desvio -dos bons Tiriri-

- • cipios, é que em materia de ,: assistencia ainda se mantem. a
duplicidade administrativa e de modo tal se compréhende o

• assumpto que, desde 1907, a Prefeitura sobrecarregou inde-
vidamente a Policia com o serviço de verificação de obitos,
quando não ha um attestado medico de assistencia privada ou

' particular.
A integração municipal dos serviços de assistencia. • me-

• diante accôrdo -entre o Governo da União e o do Municipio,
alijas rendas foram accrescidas com a percepção' de 50 % no
producto 'do imposto de transmissão de • propriedade, contri-
buiria. decisivamente .para a solução do problema, lucrando
,com - essa medida salutar o desenvolvimento , de instituições
já organizadas sobre as melhores bases e dirigidas com o mais

• louvavel eriterio.
• A perdurar, entretanto, o regimen administrativo ainda
em vigor, é tempo de proceder á• systematização de- todos os
elementos de- assistencia á. infancia abandonada e delin-
quente em bases definitivas, ampliando as installações actuaes,
onde o numero de entradas -ou de matriculas excede por vezes

' o dobro da lotação, e . creando novos _institutos,. essenciaes á
_ cultura physica, moral e, profissional dos menores ao desam-

paro e dos que hajam revelado- precocemente as suas tenden-
- cias- criminaes.

• Para a coordenação dos alludidos serviços, na hypothese
de permanecerem a cargo cia Policia, considero inadiaveis
seguintes medidas, de accôrdo com o plano que, elaborado pelo
Sr. Franco Vaz,. competente director da Escola Premdnitoria

• Quinze de Novembro, figura entre os annexos deste relatorio
1, ampliação da Escola Quinze de Novembro, conservado o

Seu caracter de instituto preventivo, com augmento da lota-
çãoe para 900 menores, distribuidas por nucleos escolares, a

• exemplo dó que se pratica no Reformatorio de Elmira, na Co-
lonia de Mettray e em outros institutos congeneres

II, fundação da Escola de Reforma, para 250 menores de-.
linquentes, installada em proprio nacional, sendo regulada

inte,rnação. de 'ac,côrdo com as disposições processuaes vi-
gentes, emquarito não for especializado o julgamento das

• eranças numa instituição judiciaria analoga em sua . estru-
atura á juvenil court . ;

III, creação da escola do sexo feminino, capaz de abrigar
300 Meninas abandonadas, vadias ou delinquentes, que seriam
alojadas em dependencias correspondentes 'a essas catego-
gorjas':	 •

IV, installação do Recolhimento Provisorio tendo ca-
pacidade para recolher, em secções distinctas, os menores
abandonados ou delinquentes de ambos os sexos, que se des-

•tinarem a qualquer dos estabelecimentos acima discrimi-
nados.

Subsequentemente evoluiriamos para urna • especifi-
cação dos lcasos de perda do patrio poder, mais adequada ao
novo criterio juridico e aos principios da moral collectiva mie
,o , preceito„ das• velhas Ordenações, abrangendo por • isso mesmo

* a conducta immoral dos paes e o facto da sua condemnação
por determinados crimes, assim como o de sevicias praticadas

•na pessoa 'dos filhos.
Importantes modificações requer da mesma sorte a nossa

lei penal	 1^, dilatando o conceito da-menoridade para .os fins
- de recolhimento á Escola de Reforma até aos 18 annos ;.2°,.re-
duzindo aos seus verdadeiros termos a fallivel indagação do dis-
cernimento infantil; 3', autorizando em certos casos o regimen
das sentenças indeterminadas para os jovens delinquentes.

• O dever do Estado envolve na espccie todas essas moda-
• lidadés de' urna iniciativa correspondente ás formas de soli-

. • darismo da nossa . época e reveladora da exacta compreliensão
desse momentoso problema, que é o da assistencia á infan-
eia abandonada e delinquente.

Elementos- constitutivos de urna organização homogenea,
subordinados ao mesmo nexo e tendo a mesma finalidade,

• os serviços • -policiaes devem corresponder-se e completar-se
de tal modo que nos limites actuaes possamos instituir . a
Policia de carreira, especializada e permanente, ao abrigo de
qciaesquer vicissitudes na ordem. política e administrativa.

• -Impossibilitado ás mais das vezes o tirocinio pela au-
servia de estabilidade na funcção policial, cumpre-nos as-
segtival-n Sem infundados temores nem prejuizos inadmis,..
siveis; ' dando á policia civil o caracter definitivo que lhe
.imprimem naactualidade, por toda parte. o desenvolvi-
mento . da sua téchnica e a exacta compreliensão do seu des-

• fino.	 •	 .
-0 fundamento do actual áystema, que é o concurso para os

cargos da. Secretaria, das •repartições dependentes e , do com-
redasariado, satisfaz plenamente o espirito da reforma e deve
ser:Mantido, anipliando-se, porém, as garantias dadas ao pes-
soul,:' 4i-tanto-á- sua fixidez. • E' • inclispensavel, pois que o

• legislador -expressamente declare indemissiveis, salvo por- sen-
.., ...tença judicial,. todos, funecionarios de Policia, ao termo de

amios".do• Serviço,' compaitado•para- esse fim o tempo em que
• a.. jaajatn..servido' . no,. desempenho de • outros cargos Publices:

Áisn ..dispOS4b- aSseCtifatOria, •-consoante ás .idéas da•re-

forma que me parece mais acertada e proficua, ternarj-sealia
extensiva aos delegados de districto, aconstituindo -um verda-
deiro tirocinio a classificação por entrancias; ' que_ a --bem
pouco se reduz actualmente sem essa garantia essencial..-

Imperfeita como é a divisão territorial a .que.se procedei
em- 1907, para os effeitos de policiamento, .sobre o cadastra
municipal, outra Se recommenda, de accôrdo -com á planta--da.

-cidade, estabelecendo quatros regiões—a re de Leste, a 2° Cen-
trai, a 3' de Oeste e a-4' Maritima, respectivamente subordi,
nadas á jurisdicção de quatro delegacias geraes, que substi,
tuiriam nas suas .funcções as actuaes delegacias auxiliares, -
compelindo especialmente:

á .	 e '	 -da 1° — inspeccionar o trafe	 de- 	 dirigir
serviço de a,ssistencia policial e transporte de. presos; fiscali-
zar as casas de penhores e congeneres; manter-a policia de cos-
tumes ;

á da 2' — inspeccionar os theatros ,e casas de diversõek
compreliendidos nesta ultima classe os cafés, -tavernas, bote-
quins e estabelecimentos analogos, que tenham licença espe-
cial; -;	 ..

, á da 3" — exercer, na zona, todas as attrihuições especiaes
conferidas aos 1" e 2" delegados geraes ;

á da 4° — fiscalizar o serviço da Policia Marítima é pro-
ceder a inqueritos sobre incendios, delictos e contravenções,
occorridos a bordo dos navios surtos no porto ou em navega-
ção no Districto Federal.

Quando nomeados para esses cargos, os delegados distri-s
ctaps seriam providos no seu exercício em commissão, de sorte -
que pudessem desempenhal-os sem prejuizo de quaesquer di,
reitos adquiridos na carreira policial por entrancias. •	 -

O plano que venho traçando eleva a 35 o numero de dele-
gacias de districto, a uma das quaes attribue, definitivamente
organizado, o policiamento do cães do porto, erijo- trafego exi-
giu medidas provisorias, que, embora limitadas aos recursos
do momento, não deixam de significar o empenho da autori-
dade policial ém acudir ás'multiplas exigerreias . do nosso pro-
gresso.

Nos clifferentes serviços policiaes, a começar pela Secre-
taria, impõe-se a revisão das tabellas em vigor, de maneira
que, instituido o necesgario pessoal com as garantias . devidas 4
sua capacidade e ao seu esforço, lhe seja fixada uma retri-
buição mais equitativa e compensadora, assegurando-se ao
-funceionalismo da policia civil, por esse modo, as .vantagens
da reforma que em 1910 - se estendeu a quasi todas as repar-
tições- dependentes do- Ministerio da Justiça e Negocios Iate- •
rioaes.

• Adoptado- pelo Governo um criterio uniforine quanto á
fixação dos vencimentos nas diversas categorias,- ao chefe de
Policia deverá ser conferida a faculdade de. transferir os res-
pectivos funccionarios de um para outro ;serviço, em Jogar
equivalente.

Nucleo administrativo de todos os departamentos policiaes,
na sua ordem hierarchica, deve a Secretaria constituir-se em
Directoria Geral, composta de duas directorias-'-urna do Ex-
pediente, comprehendendo as tres secções intUaCS, Archivo é
a Bibliotheca; outra da Contabilidade, formada pela respectiva
secção,. que se desdobrará em duas, pela Thesouraria e pela
Almoxaritado.

O Serviço Medico-Legal não dispensa medidas complemen .Á: .
tares do acto de 30 de março de 1907, pelo gire foi reorga-•
nizado, como os demais da Policia, notadamente com referen-,
eia ao Necroterio, ainda hoje sem auxiliares effectivos e care-
cendo com urgencia de melhoramentos hygienicos; ao labora,
torio, onde se fazem mister o concurso de um perito bacteriolo-,
gista e a creação de logares de escreventes para autoação dos
relatorios periciaes.

O Gabinete de Identificação e de Estatistica, sobrecarre-
gado de trabalhos que excedem o limite das suas- actuaes possi-
bilidades technicas, reclama ha cinco annos o augmento da
pessoal e a ampliação do predio em que funcciona, sem con,
forto e espaço.

No tocante á Inspectoria de Policia Maritima, eircumscri-,
pia á deficiencia de pessoal e material, cumpre alargar a sua
esphera de acção até as ilhas situadas fóra da . barra, supprir
as lacunas do -actual regulamento, dando competencia á mesma
inspecloria afim de proceder contra os infraetores das normas
alli estatuidas, e dotal-a por ultimo de um quadro composta
de 30 agentes, designados entre os mais 4 doneos do Corpo de
Investigação e Segurança Publica.

O systema das medidas preventivas executadas pela Inepe,
ctoria de Policia abaritima, vedando. aqui o desembarque de
estrangeiros considerados. perigosos, á vista dos antecedentes
judiciarios ou mesmo policiaes, na fôrma da lei-em vigor, con-
titula a ser muitas vezes frustrado com a possibilidade, que a
taes individuos se offerece, de saltarem livremente em outros-
portos nacionaes.

- Certo, a um-mica medida capaz de garantir á acção legal da
Policia todos os seus effeitos é () desdobramento do- alludido
systema, comprellendendo os pontos principaes de escala dos
vaPores estrangeiros-Porto Alegre,. SantbsaaBabia, Recife C.

Belém, onde ficariam estabelecidas, -com pessoal'-idoneo e maÃ,
terial efficiente,-sub-insp_ectorias que, não collidnidn has_j_mi

• :	 •
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uttrjhubjões. Com ,o: volteja ta1o. 'oca ir exereesserit 	 vigila
o ia imprescindive•f; neste- caso, a: nossa propria -segurança. iii
terna.

organizada.como se acha nos, portos. da Republica a.defesa
minaria, deve applicar-se o mesmo•eriterio ú defesa :policial,

• concorrendo por, esse modo a União e os Estados..,para_ o
monico funccinamento de serviços . que, instiluidos-enorazão
ordem ou da sacai° publica, não _podiam eircninserever-se a uni
vigido principio de compelencia exclusiva.
• .A consideração eminentemente juntura, firmaria em accin•-
dão do -Supremo Tribunal, ri. 388, de 1 de janeiro de 1893,
segundo a qual-4:nenheina nação póde ser romPo llid a a recebei'
estrangeiros em seu -territorio' e- os recelas_quando julga mie
a sua admissão 'nenhum inconveniente -lhe pôde causar», assi-o
gnala desde logo na especie um Verdadeiro acto de soberania,
unia pierogativa inalienavel da União, que naturalmente • a
exercita por via do Podo • Executivo. • -

resto..iá o entendeu assim o propt •io legisladmseonferindo
ao Governo da União, no decreto n. 1.011, de 7 de janeiro 4Ie

-1007. art. 4, a faculdade de impedir a entrada »o territorio
da Republica a todo estrangeiro Cujos antecedentes sejam de
natureza a • inetiol-os em qualquer dos casos determinantes

expillsão, faculdad2 que é impossivel .lornar effectiva, no
momento, sem a creação da policia federal dos nossos portos.
Si o Governo. realmenie, consegue vedar a entrada na Capital
do paiz a um estrang • eiri ,. não logra impedil-a cio outros pon-
tos do territoriO nacional, desdo que lhe fallecem . os recursos
apropriados..liabilital 7 o para ó eXerciei0 integral dessa faio&
ilude ô um wio con •ipleinentar da propi •ia lei; não raro illudida
ciii seus fins e neutralizada em sua applicaçãn, pot deficiencia
dos meios policiacs.

Acolhendo benignamente a ita annunciada e instituindo
o novo serviço, terá o cíngresso, porta Ir, decidido sobre as-
sumplo de magno valor para a segairança collecliva e providen-
rindo, ao mesmo tempo. de aceordo com os nas. 35. n. 35,
e 20. n. 2, da Constituição,- em que . se acha especificada a sua
compelencia para decretar as resoluções necessarias ao eXer-
cicio dos poderes que pertencem á União e para ai tender as ne-
cessidades de caracter federal.

Ao servico t1 nvesiiaação prn licial. cujo desenvolvimento
requer novas bases, sem as quaes não podemos exi g ir-lhes mais
atweciaveis resultaos, urge atiender com o auomenio do nu-
mero ( 4 n, 	 ..!tai ur.rotoo.,,-,.	 ,,o oco-
;luas classes e admittidos 120 como auxiliares; o syslema das IA.
lnescoc-s por meio ue CICCUPSO e oo ecubr. , .	 •';• n • •	 r`-',%•,Olt O
dos agentes em curso instituido na Escola de Policia; a. °reação
.des pre1i1i0,„ de estimulo e das especialidades no dominio da in-
Vestigaeão policial: dividido para esse fim o trabalho ein oito se-
cções, abaixo discriminadas:

1. Secção do Expediente;	 •
11, Sução de Yigilanvia Geral, instituída afim de prevenir

.quaesquer factos criminosos ou contravenções:
Secção de 'Ordem Social Oils: 1 a I.V, do Cod.

;	 •
IV, Secção contra defraudações e falsificacões (til . VI, do

efid. Penal e lei n, 2.110, de 30 de setembro de 1000);
V, Secção de Segurança Pessoal '(til . VIII a Xl do Cod.

Penal);
Secção Contra roubos e furtos (tits. XII a Mil do Cod.

Penal) •
Secção ud icia ria. incumbida 'de eXeelliar W4 mandai los

de captura, expedidos pelos juizes O realizar as 'prisões orde-
nadas Pelo chefe de Policia e pelos delegados gerae.s;

VII E, secção especial, que se enearregará dos serviços ex-
traordinarios. recommendados pelo chefe de Policia.

• Desde 1008 as necessidades do policiamento urbano revia-
mai» impericrsamente a elevação do quadro da Guarda Civil para
2.500 homens,. sendo 700 de P classe e 1.800 'de o rolatorio
de 1009 reiterava a tirente soliritaeão, deelarando de 1.cda con-
yeniencia o augmenl o do effectivo. .Eserupulosamente, pois,
observei o principio de continuidade administrativa, ac soli-
citar a mesma providencia, depois de haver .emisignado -a eSSe
respeito, na introducção do meu primeiro relatorio sobre o
MOVit»e»t0 policial de 11,10. (Inc o.nlillier n.) de guardas civis era
inferjor ôs necessidailes, não já cio 1)istrieto Federal, - compre-
bendidos os suburbios, • mas até da eidade,.propriamente ti lia

E' impressionante a relação, que exprimem suggoStiva-
mente Os ni garism os, entre o »imiero de habitantes desta Ca-

•pitai e a e5fectividade do policiamentode lila, composto de
1 .211 homens ,si excluirmos os elemento" s que folgam..

Cotejando esta cifra coin • os 'dados -inserto -8 HO texto do
Á niimil Report, ultimamente apresentadw..peln commissario
gera/ da policia de Nova York, verifica-se, desde logo, a imites

• rioridade numerica do nosso policiamento 'effectivo, paralle-
• lamente ao de todas as grandes capitaes modernas.

Londres,' cuja população é approximadamente de 7.000.000,
tem Cerca de 21..000 . policiaes, ou seja um policial para 333 lia-

. bitantes.	 -.
-Paris, "Cuja 'população Wje -ende.quasi ã 2. 00.000,. tem cerca

1129 polisiaacm seia um policia)	 "

-
/ • - -Nova, -York com- uma• poptilaçã- excedente de 5.000.009,
tem-1O.20S,policiaes,--ou . seja um policial -Dana--489-- babo:.
tantes.
•- O 'Rio deJaneiro,contiiiiilo uma população' superior a 814.000'

liabitantes,,:distgieffectivamente de :1.247 policiaes, Ou Seja:
uni policial; para...052 habitantes:	 :

. .Carecemos,sporianto, de. 2,500 guardas civis, no
para nos approximarmos -numericamente dos actuaes modelos
de organização policial.
- Elevando nessa proporção o effectivo da Guarda Civil, que'•

. em suas relações com o publico tem adquirido innegavel

.gio, seria Re bom aviso confiar-lhe todo o policiamento urbano,.
de.st inada a policia militar. ao dos_ suburbios- e' á . acção repres- .
siva,, em situações anormaes, ara o restabelecimento da
ordem.-----------   	 . .	 •	 -

110Va divisão territorial em quatro zonas, dá-.
veria ainda a reforma estala-doem quatro inspectorias, 'couve-
mi ientemente loralizadas, effectiVo proporcionado ás • diffi-
ctildades do policiamento regional, e uma inspectoria do tra-
fogo, que substituisse a de vehiculos, todas cilas submettidas
á fiscalização organizada pelo chefe, - de Policia. •	 •

• Dividindo a Guarda Cieil em cinco inspectorias, além de'
incluir mio seu quadro uma secção de 100 ou 200 guardas moo-
tintos e eliminando assim o grave defeito da actual centraliza-
ção, improprio á natureza do serviço, teriam os poderes . publi-
cos, inquestionavelmente, offereeido base mais ampla e se-
gura ao policiamento da cidade.

Instroides fior turinas os guardas civis, quanto á inspecção'
do trafego de vehiculos, dentre elles seriam' os' mais aptos '
designados paCa se incorporarem a essa .organizáção especial, .
corno se destacam do quadro dos palrolinen,. em Nova York os
elemep tos constitutivos dos Tra fie Squad que extincto nos mea-
dos fle,1911, * foi restabelecido em outubro, á vista dos' embaraços
que logo advieram da suppreSsão deSSO serviço,	 .

Na economia interna da Guarda civil é necessario ainda
remodelai' a Caixa ttenefieente, onde a applicação do principio
de. mutualidade, nos vigentes moldes administrativos, .não cor-'
responde evidentemente ás aspirações da classe. A meu vêr,
o alludido - inst ituto pi •eencheria melhhr os seus fins; si a reSpe-
cliva direcção fosse menos autonoma o dependesse de prévio
exame da Secretaria de Policia, na secção de Contabilidade, os
pagamentos de qualqiier natureza; inclusive - o de peculios.

-Os novos nielhodos policiam, que no ultimo decennio va-
mos assimilando a travez de leis e regulamentos, sem a' no-
cessaria integrarão the.orica e pratica, impõem com urgencia
a creação da Escola de Policia, distribuidas' as mal-crias de
.ensino por Ires cursos profissionaes: 1°, o de investigação 'cri-
minai: . 2°, o de policiamento; 3°. o de ` commissariado com OR
seus programmas desenvolvidos, o seu laboratorio de estudos e
um museu offerecendo aos alunmos tudo que interessar á te-
ehnica policial, afóra o curso vomplementar, para o ensino
pratico de linguas.
. • A's aulas deverão comparecer obrigatoriamente os auxilia-

res do Serviço de Investigação, os reservistas da Guarda Civil,
os candidatos a cargos policiam, matriculados para tal fim; e
disciplinarmente os investigadores, guardas civis e commis-
sarlos, que necessitarem de instrucção profissional. .

Q uanto aos Professores da Escola de Policia, cumpre deter-
nuinai. que serão escolhidos dentre os funccionarios da adminis-
tração -policial,-de compi •ovada -idoneidade, facultada, porém,*
ao chefe de Policia a desigação de profissionaes estranhos, '
quando julgar conveniente. • 	 _ .	 -

E' para notae que o ailudido instituto, 'sem preiuizo do
semi • objectivo, poderá:servir ainda como subsidio technico ao
ensino das faculdades de direito, no tocante á especialização
dos conliecime»tos policiaes.

Insistirei do mesmo modo sobre a conveniencia de rever
e, ampliar as normas regulamentares da fiscalização das casas
-de penhores, actualmente miasi-nolla, de sorte que, os direitos
dos mutuarios, como já o affirmei no relatorio anterior, não
[cem a eseudal-os outras garantias, além- da bonorahilidade
pessoal dos exploradores desse ramo de negocio.
•-	 Convém regidarizar, por outro lado, o serviço de verifica-
ção de ()lidos, na falta de assistencia privada ou hospitalar,
dando-lhe fôrma definith a e recursos proprios, desde que
Prefeitura • o abandonou, .recaliindo os seus encargos sobre a
Policia, que: ha cinco ou seis annos o custeia pela verba «Dai- 4

gencias Policiam»
Não haverá melhor ensejo, finalmente, para se regula-

mentar colo a devida attenção o policiamento das nossas prias
balnearias, • onde successivos desastres e o proprio deceiro pu-
blico exigem-por parte da autoridade unia rigorosa inspecção •,
e constante.vigilancia.

Como sabe V.-Ex., o motivo predominante . da -segurança.
publica determinou a fiscalização do commercio (4 armas e
munições, do fabrico,- venda ou uso dEi explosivos e inflain-
maveis no Districto Federal, .por Meio, deprovidgnèjas que 21,-,
guram entre as diversas attribuiçOes dá Secretgla de Polico.
, Essa fiscalização, ' , porém limitaqp e imperfeita, igto coal-%

prebende,. em virtude da sua 	 pp.a tatutua buroqratica,-wgn
fèpukár ZéceEsazaeegala,vidas gus:klex. perc .4

•
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Maid-de
.	 .

.adiaveia, a exemplo de urna vigilancia directa, exercida não só
a respeito de armas e inflammaveis, mas tambem sobre o com-
mercio de toxicos, quando não licenciado, e fiscalizado pela Di-
rectoria de Sande Publica.-
' As -despezas da fiscalização seriam cobertas mediante o
pagamento de uma quota mensal pelos interessados ou, melhor,
por todos os que necessitassem doalvará de autorização annual
do chefe de Policia, que, mantendo o regimen das providen-
cias actuaes, nomearia além disso um fiscal notoriamente ido-
neo para o desempenho de taes funcções, competindo-lhe vi-
sitar os estabelecimentos e fabricas, verificar as suas condições
de segurança e de legalidade, requerer a applicação 'de multas
ou a suspensão das licenças concedidas e representar sobre as
medidas necessarias.

Em relatorio mensal, dirigido ao 'chefe de Policia, trans-
inittiria elle todas as informações concernentes ao assumpto,
dados essenciaes á autoridade responsavel pela ordem publica,
desde nue, sem taes elementos de orientação, fica adstricta

• maioria dos casos a providencias incompletas ou inefficazes.
A fiscalização de armas, inflanunaveis e toxices devo con-

Stituir, assim, parte integrante da reforma, que em sua maioria
estão reclamando os serviços policiaes.

—
- Dos melhoramentos e.acquisições materiaes que exige

a Policia do District° Federal, no corrente anno, destacarei do
texto do relatorio os seguintes, para os quaes se torna mister
o emprego de recursos extraordinarios:

I, os que forem indicados em relação á Colonia Correcional
de Dois Rios;

II, estabelecimento de um systema de renovação de ar na
"sala de pericias dê necroterio, onde permanecem es culaveres,
não raro, em estado de decomposição adeantada; .

III, alargamento do edificio onde funceiona o Gabinete de
Identificação e de Estatistica, ampliando-se para esse fim a
ala esquerda, na qual devem ficar situadas as novas depen-
derreias exigidas de longa data pelo serviço;

IV, um pavilhão destinadoaos contraventores recolhidos á
Casa_ de Detenção com os criminosos - detidos nas cellulas
communs:

V, desapropriação-dos terrenos contiguos á Repartição Cen-
tral da Policia, na parte . dos fundos, até a Avenida Gomes
Freire.
• Cumpre-me observar a 'esse respeU,o quê, dotados embora

• -de uma installação mais ampla e adequada, os serviços da Po-
licia, comprehendidos no plano do edificio destinado á Repar-
tição Centrai, ainda não dispõem de todo o amaço reclamado
pela sua multiplicidade e pelo seu desenvolvimento.

Excluido o Gabinete de Identificação e de Estatística,
liorquanto o local reservado era insufficiente para o seu ar-
crive e a propria identificação dos reclusos aconselhava a per-
inanencia do -mesmo serviço nas proximidades dos estabeleci-
mentos -de Correcção e Detenção, o referido plano abrange a Se-
cretaria, as Delegadas Auxiliares, o Archivo, a Thesatiraria, o
Depósito de Presos, onde é necessario um albergue para os in-
digentes em transito, a Guarda Civil, o Corpo de Segurança Pu-
blica, a Inspectoria de Vehiculos, o Serviço Medico Legal, o Ne-
croterio, a Garage, etc., de- sorte que o novo preclio, apezar de
kiasto, carece ainda de outras dependencias e do alargamento
'de algumas já existentes.

Semelhante deficiencia de espaço, em quê, se 'concentram
os alludidos serviços, °ocupando estreitas accommodações, mais
sensível se ha de tornar com o projectado augmento da Guarda
Civil e a creação da Escola de Policia.

Actpalmente a provia Secretaria, devendo funccionar em
uma só ala do edificio, acha-se fraccionada, e mesmo assim é
difficultado por aquella eircumstancia, nas horas de . trabalho,
o movimento do pessoal e das partes.
• No intuito, pois, de rematar a obra executada pelo Governo
fransacto, assegurando installação condigna aos diversos ramos
de serviço, á medida que se patentearem as suas necessidades,
renovo o pedido já feito a V. Ex. afim de obter do Congresso
Nacional os indispensaveis recursos.

As divisões da garage não comprehendern o alojamento do
pessoal, que tem occupado, até hoje, parte da cocheira e o pro-
prio deposito do material, cuja • guarda é assim prejudicada.

Com o fim de suPpiumir os incovenientes que dalii resul-
tarid, mandei levantar -a planta das obras necessarias áquella
dependencia do edificio central da Policia, as mines se limitam
á construcção de amplo dormitorio, em andar superposto á

• cocheira, e ao alargamento do portão destinado á passagem de
carros.

Mais do que nunca, seria opportuna a medida • Pela qual
se autorizasse a construcção de edificios apropriados ás dele-
gacias- distridaes, mercê das suas condições de hygiene, con-
forto e segurança.

Como já se ponderou em 1909, tal providencia constitue
verdadeira economia para os cofres publicos, visto que, exce-
ptuados os 4% 6°, 10° e 11° districtos, as delegacias, estações
O postos policiaes de todos os outros, °ocupam ainda hoje,
tredios ,cujos alugueis montam á importancia de- 177 :043,8992,

' xivasirarseosQ02Mos atplusX2,1,,Ls,obLe2.,, c. i.apital , te,

As providencias legaes que se fazem no morn ento—inac--:--
clinaveis referem-se desde logo ao principio de ebrigatorie-1-4
dado da identificação dactyloscopica paru todos os deticlos,..1\:i.
firmado pelo decreto n. 6.440, de 30 de março de 1907.

Mao grado o caracter generico desse principio, teem-se
recusado formalmente á identificação da dactyloscopica
viduos processados e detidos, invocando privilegio decor-
rente dos seus diplomas ou das suas patentes da Guarda Na-cional.

Os motivos pessoues, entretanto, não devem crear absur-
das restricções, que, a prevalecer, invalidariam o systenia.
Ao proprio espirito liberal do decreto n. 8.259, de 29 ch., se-
tembro de 1910, que deixou de entrar em execução por acto
declaratorio do Governo, impõe-se o mesmo criterio, e as
unicas excepções constantes do art. 423, derivam dos seguin-
tes casos:

-I, prisão administrativa;
11, detenção pessoal;
III, crimes políticos não connexos com os crimes communs;.-
IV, adulterw;
V, contra\ enções, salvo quando se referirem á .exploração

do jogo, loterias e rifas, mendicidade, embriaguez, :vadiagem.
e capoeiragem.	 .

Sem. desejavel, portanto, que o legislador se pronun-
ciasse urgentemente sobre o assumpto, consignando em lei» .
o systema da identificação obrigaioria para todos os detidos;
só attenuado pelas excepções a que se refere o decreto-,
n. 8.259, de 29 de setembro de 1910.	 .1

Cada vez mais sensível e injustificavel se torna a ausen-;-. .
eia de normas legaes, no Brazil, disciplinando as relações
juridicas entre operarios. e patrões, de modo que os deveres.
geraes de uns e outros sejam fixados com toda a clareza, e es-.:
tatuida, como o é em principio na legislação e concretamente 	 f

-ria jurisprudencia de todos os paizes cultos, a respousabilidade»
civil quanto ás condções de innocuidade e segurança do tra-i

resultantes do uso de instrumentos apropriados, dri.'1•".ii`'
observancia dos preceitos hygienicos,das medidas de precaução, •
a cujo respeito não lia excusa admissivel para a negligencia,
do criterio que adapta e Proporciona a tarefa industrial á'
capacidade physiologica e technica do obreiro.

Os conflictos supervenientes nesse dominio affectam so-
bremodo a causa da ordem publica e outra não foi a razão pela,•
qual, já-em 1910, solicitava eu com empenho as medidas
lativas concernentes á especie, dentre as quaes sobreleva ai
cuidadosa regulamentação do contracto do trabalho, a exem, o:
pio do que fez a lei belga, de 10 de março de 1900, e o esta-
belecimento de um tribunal arbitrai, permanente no exerci- „
cio de sua funcção mas constituido por juizes temperados,
que tivessem competencia para dirimir, em unica
todas as questões suscitadas entre as partes contractantes.

Offerece vantagens, por igual, a applicação de certos
principies regulamentares á materia de locação de serviços
domesticos, em que tantas difficuldades surgem, oriundas.
quasi sempre da falta de estipulações eontractuaes garantidas
expressamente na lei.

Regulamentar a prostituição no interesse da hygiene e da:
ordem, systematizando com prudencia as medidas sandarias
e policiaes, é outro dever do legislador, tanto mais quanto, sem
esta solução dada a um problema social, que, intensamente
preoccupa os governos, nenhum resultado animador lograce,
mos no tocante á policia de costumes.

Não ha dissimular a necessidade premente da regulanien--
tação do jogo. Conforme a doutrina mais esclarecida, é a pro-
pria natureza do jogo, entendido como o exercicio volilive da •
personalidade e um acto de livre disposição do patrimonio que
determina a impotencia legal e administrativa por toda parte-
verificada na sua repressão. Cumpre ao Estado, seguramente, -,;
impedir o jogo de azar nos legares franqueados ao publico; ne,	 ,2
gar o direito de acção, na esphera da lei civil, para o comple-Ra

• mento de obrigações nascidas do jogo, punir os desvios que
tenham a sua causa efficiente, mas, por isso mesmo deve traçar-
es limites em que é facultado o exercicio do jogo, na realidade
inextirpavel, tão arraigado se acha aos nossos costumes sociaes.

Formulando essas idéas, posso allegar a insuspeição re- .
sultante da propria norma de agir observada pela autoridade
policial no decurso de 1911, anno em que o movimento dos
processos instaurados por semelhante contravenção se elevou .
a um total ainda não attingido. E' minha convicção, . porém
que-a efficacia das proprias medidas repressivas, no que forem
applicaveis, se acha subordinada immediatamente á sabedoria,
de uni acto legal, regulamentando o jogo em suas vagias mo," ,
dalidades.	 •

Demasiadamente -complexo talvez se afigurasse
tos menos cultos o plano dessa reforma, no seu triplice ponto -
de vista material, administrativo e legal, mas ao de N. Exi -
sobejam motivos Para fortalecer o prestigio e amparar o pro-J:,-
gresso de uma instituição fuadada em razões politicas, sociaeg
e economicas, instituidas em poder tutellar da ordem publica;
e da segurança individual na sociedade civil, em cuja orbita..
não cessa de evoluir, desenvolvendo-se e aperfeiçoando-7g_ com,
a propria civilização.	 -
• Rio, 15 de fevereiro de 1912. s=" Velisarid refnan-clés

jiiva gavore, chefe de Policia. --- •
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Ministerio da Guerra
Por portaria de 22 do corrente, foi dispen-

sado do legar de chefe da 2° secção da 4 a di-
visão do Departamento da Guerra o major
Antonio Carlos Brazil.

•
.E2,Pediente de 18 de maio de 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitanto
providencia§ para pagamento no Thesouro
Nacional das seguintes quantias:

De 2:9445033, sendo: á Societé A. de Gaz
. de Rio de Janeiro 1:9335733 e á The Rio de

— Janeiro Tramway Light & Power Company,
Ltd., 1:0115200 (aviso n. 432);

De 1:158$500, sendo: a Borges & Comi).
715500; ., a .Heitor Ribeiro & Comp. 6035500,
a J. L. Costa & Comp. 262$ e a J. L. Rodri-
gues da Costa 2215500 (aviso n. 433);	 .

De 4:3915500, sendo: a Ferreira Passa-
rello & Comp.'1095; a João Pinto Fernandes
2:2885; a J. L. Costa & Comp. 1:1845500, a
J. P. da Cunha Pinto 4835; a Leandro Mar-
tins & Comp. 200$ e a Luiz Macedo 35$ (aviso
n. 43-1);.

De 11:8305610, sendo: a Agnello Parlati
2:2185290 ; a F. Brigniet & Comp. 3075500;
a 1. Santos (C: Comp 3:0678 . a Luiz Moreira
de Castilho 979$ ; a Manoel Pereira 2:8005 c a
Placido Teixeira 1:7475850 (aviso n. 435)

De 6:7715700, sendo: a J. M. Silva 1:2005 e
á Societé Anonyme de Gaz de Rio de janeiro
5:5715700 (aviso il. 436);i De 37e:0085620 ao Lloyd Braziloiro, «Socie-
la,de Anonymaa	 n(a viso . 437)

De .8:0465711, sendo: a J. M. Camanho &
Comp. 4155300 ; a Orlando Rangel & Comp.
1:2015; a Silva & Granado 3:6:325101 e a
Villas-Boas Sz Comp.	 2:6885140 (aviso
n. 439) ;	 .

De 29:1115371,, sendo: a Affonso V. Aiello
13:8375320 ; a Bernardino Corrêa Albino
5:1885660; a Carlos Ribeiro da Silva 8:4305391,
a Dario Moreira da Gania 1685 ; a Ilaupt &
Comp. 220$ e a J. L. Costa 6.: Comp. 1:5705
(aviso n. 440);

De 4:0315, sendo: a Alexandre Ililjeiro Sr
Comp. 515; a Araujo Santos & Comp. 3905; á
Companhia União 3:3865 ; a Luiz Macedo
2805010 e a Villas-BOas & Comp. 5145960 —
(aviso n. 411);

De 518$ ao marechal reformado Luiz Alves
Leite de Oliveira Salgado (aviso n. 412)

De 47325040 a Alberto d'Almeida Sz Comp.
(aviso n. 41.3).

— Ao.director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, declarando que é dispensado
do servico em que se acha na direcção de Con-
tabilidade o 40 °racial do mesmo arsenal Julio
Cesar Leal meio>, conforme pediu, c mandan-
do designar um outro funccionario afim de
substituil-o na alludida, repartição.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, approvando o ajuste celebrado com o
«Dansk liekilriffe Syndikat» de, Copenhague,
para acquisição de uma secção de pontes
Christiensen.

—Ao'cliefe do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que fez o chefe do

Departamento da Administração do 1° tenente
intendente Adalberto Martins Ferreira para
servir no 46° batalhão de caçadores;

Ccncedendo licença: •
Ao tenente-coronel Marcos Franco Rabello,

por sois.mezes, para tratar de negocios de seu
intereSse, onde lhe convier, de accôrdo com
o disposto no art. 0° da lei n. 2.290 de 13 de
dezembro, de 1010;

Ao 1° sargento amanuense do quartel gene-
ral da ga região Renato Bittencourt da Costa
para praticar em telegraphia na Repartição
Geral. dos Telegraphos sem' prejuizo do ser-
- t 4 9 pççl ,i4 • -, -____,.	 !-V----•	

--,`... _',Á

ISTARIO OF.FICIAL;

Declarando:
Que por telegramma desta data é appro-,

vada a deliberação, que tomou o inspector'
p3rmanente da 12a região, de mandar servir
no 60 regimento de cavallaria officiaes de
outras unidades, em vista da defieiencia de
officiaes naquelle corpo;

Que é transferido para o Asylo de invalidas
da Patria, o soldado do 51° batalhão de caça-
dores José Rodrigues de Carvalho, actual-
mente incluido no Hospicio Nacional de Alie-
nados;

, Que é posto á disposição do Ministerio das
1 Relações Exteriores o tenente-coronel Manoel
Luiz de Mello Nunes, afim de servir como
chefe da commissão brazileira que com a Ve-
nezuela deve assignalar a linha da fronteira
estabelecida desde 1859 entre o Brazil e a Ve-
Le mela .

Mandando:

Contar ao general de divisão graduado re-
formado Manoel Thome Cordeiro. ,.^ma tempo
Ce serviço, pelo dobro, os peri das de tempo
que se mencionam, durante os quaes fez parte
da divisão de occupação no Paraguay;

Declarar ao inspector permanente da 120
reaja° que, segundo communica o Ministerio
éa Fazenda, já foi scientificado á delegacia
fiscal em Porto Alegre haver o dito ministerio
mandado revigorar no corrente exercicio as
autorizaçõas referentes á isenção de direitos
para o material importado pela commissão
encarregada da construceão de quarteis no
Rio Grande do Sul ;

Incluir no Asylo de Invalides da Patria o
a iispeçada reformado Astrogiblo Joaquim Ci-
dade;

Providenciar para que ao soldado do 8° re-
gimento de cavalla ria , Porfirio da Silva, que
se acha aguardando decisão do Suprema Tri-
bunal Militar sobre o conselho de guerra a
que respondeu. sejam pagas as importancias do
soldo que vencer e bem assim a do que esti-
ver em deposito no cofre do dito regimento, a
contar de 18 de dezembro de 1910, de aec,ôrdo
com o disposto no art. 8°, extensivo ás praças
pelo art. 27, da lei n. 2.290, do referido, mez
e armo.

Nomeando
Inspector militar das companhias regionaes

do Acre o major Pedro Botelho da Cunha,
sendo dispensado desse cargo o coronel Trista,o
A ra ripe ;

Secretario da junta de revisão e sorteio
militar do District° Federal o 1° tenente Fran-
cisco do Nego Monteiro, em substituição do
(Aliciai de igual patente Francisco Eugenio
Peixoto, conforme propoz o inspector perma-
nente da 9° região.

Transferindo por conveniencia do serviço
Na arma de cavallaria, os 2" tenentes Eu-

rico Gaspar Dutra do 13° regimento para o
7° e Anreliano Lima de Moraes Coutinho do
7° regimento para o 2°;

Na arma de infantaria, o 2° tenente Ur.
bano Varonil do 12° regimento para o 46° ba-
talhão de caçadores.

brai0 dá lé .i.2* 6921.1

Marcondes de Brito, resolve a em 8 do cor,-
rente deferir essa pretenção, pelo que deve?:
.rã.o ser rectificadas as antiguidades do dite
official referentes aos postos de capitão e ma-
jor, respectivamente, para 6 do maio de
e 5 de agosto de 1908, que lhe cabem eai coi
sequencia da annullação da sua reforma, coi-g
locando-se em seguida. o nome do peticionarig
acima do do major José Cesar Marcondes de).
Brito, no referido almanack.

Saude e fraternidade. —Vespasiano Goitzf:n
ves de Albuquerque e Silva. 	 .

Constata a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica. — Por voSàf
ordem foram submettidos á consideração deste,,1
tribunal, com o aviso n. 298, de 25 de noveht=
bro de 1911, os papeis em que o major Jos4
de Andrade Neves Meirelles pede contagem de
antiguidade de posto.	 ")

O tribunal cumprindo essa ordem passa: a: •expõr o assumpto da pretenção. 	 1

Pede o peticionario em seu requerimen0
ser collocado no almanak militar acima, 0.1,
major José Cesar Marcondes de Brito, a1let.1
gando os seguintes motivos :

Terem sido ambos promovidos ao posto (10
tenente de cavallaria na mesma data, 17 0".
março de 1890, sendo elle, porém, alteres (10.
20 de maio de 1882, ao passo que o majer•il
Marcondes o é de 24 de maio de 1884 ; *:

Que em virtude de parecer deste triburo,
com o qual concordou o Sr. Presidente
Republica, foi declarado que sua antiguidad
de capitão deveria ser contada da data e
que a esse posto teria sido elevado se porvefl-„.g,
tura-não houvesse oceorrido a reforma postejj
riormente annullada pelo accordain do
premo Tribunal Federal, de 8 de dezernbrn
(aliás 11 de outubro de 1907) ; 	 .,

Que satisfeita a determinação da pernw
cia na 2° classe até o completo de uai á}
reverteu á actividade em 8 de julho
e por já ter intersticio legal foi promevidd
capitão por decreto de 26 do agoSte_de
anno, 1009 ;

•
Conforme se vê do parecer deste tribuna?:

de 25 de outubro com o qual se conformou N1
resolução' presidencial de 29 do dezembro df)
1900, o peticionará, quando tenente de cava1l-,4
lana, tendo sido reformado por decreto de 1/
de março de 1892 sem haver passado um aiind
na 2a classe do exercito, propoz acção judicial
em 1901 para o fim de ser annullado es§Qj
decreto e o Supremo Tribúnal Federateip»
accordão de 11 de outubro de 1907 annu110,1;i
a reforma sob o fundamento de lh'a ter sidel
dada sem que elle houvesse passado um anu
de observação na reserva, mandando-o rever,*
ter a essa reserva, para completar o anuo do
observação e depois de submettido no34,1
inspecção resolver-se sobre sua reforma ; .

O Governo cumpriu esse accordão :rcI
voltar á 2° classe, onde completou o anno.Q,i
aggregação; fel. o submetter á inspecção dçll

Ministerio da Guerra — N. 608 — Rio de
Janeiro, 18 de maio de 1012.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que o ,,,Sr. Presidente da Repu-
blica, 'conformando-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em consulta
de 15 de •abril findo, sobre o requerimento
cm que o major José do Andrade Neves Mei-
refles pediu sor collocado no almanack do Mi-

-Que no almanak de 1010 foi collocado ilQ
á. 1 do quadro dos capitães do cavallari&-)

de Barros e de outros capitães promovidos 13 
t

0
acima do major graduado Alfredo ParaguasS' :

antiguidade  antes della ; 	 ..
Que nesse posto submetteu-se ao interstidd

legal para o a.ccesso a major a que foi elevadk,1
a 16 de agosto de 1911, pedindo elle em SC),

requerimento contar antiguidade do 5 d
agosto de 1908 para que lho caiba precedeat,?
cia sobre o &lidai do mesmo posto José CeSar

• s	 .Marcondes de Brito.

E' esse o assumpto da presente petição.'

11.1§W1.110,Durrk rima clunanr legé_Cessw.„ 1,1,22,21.2w,M9upppOsuetio,ffitzus.§.
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m.Felsooreverter	 Classq em,8,dejulho•det
'•.,Acoo'.e; ttendenclã a gire ,Kelle. havia .

feitõ à condição do intersticio no posto de té-
ncnte, o promoveu a capitão-Per decreto dá

de agosto do mesma anno - de 1909, Sein lhe,
conceder maior antiguidade de posto. • .

• Opinara este Tribunal, na consulta - acima
• citada, que a antiguidade do posto 'de capitão

deveriaser contada da data em (pie • a esse
¡testo teria sido elevado o • requerente si não

• -se lhe houveSSe dado areforma,,peSteriormen-
'te annullada,e que a promoção a major que
elle então reelamaranãO lhe poderia ser con-
ferida antes de passar deus muros em • serviço
no posto do capitão, isto é, antes de satisfazer
a condição dó' intersticio; porque pelo accor-

, dão elle não ficou dispensado desta obri-
•gação. •
- • Com esse parecer conformou-se a resolução
•presidencial de • 29 de dezembro - de 1909 ; en-
• tretanto não foi cumpridlt integralmente a in-
dicação do 'fributrat de- ser conferida ao pe-
ticionado a. antiguidade de capitão que lhe
Caberia si 'elle não houvera sido. illegalmente
reformado. "

Essa antiguidado devera ser a mesma da
• do capitão que, em data 'de 1892, - occupava

no quadro dos tenentes um togar proxima-
mente abaixo do seu :esse offieial é o actual

^ major José Cesar Marcondes de Brito, que,
em 1892, oecupava o it. 53 no escala dos te-

" nentes de cavallaria: quando o peticionará
occupaya o ii. 1, o qual foi promovido a ca-
pitão a • 6 de' maio • de 1896.•

. .E' essa a antiguidade de capitão que com-
pete ao peticionará, que, por descuido, não a
reclamou em tempo.

• . Si lhe houvesse sido dada essa antiguidade
ao ser promovido a capitão, em 26 de agosto

- de1909, tersse-hia cumprido fielmente o accór-
dão do Supremo -Tribunal Federal que, por
taxei' munindo sua reforma, o reintegrara
na posse de todos os seus direitos,como si não
houvesse solide do quadro de seus pares
Portanto

'
 elle iria buscar a antiguidade de ca-

pitão desde 6 de maio de 1896 e, depois de
:passados deus annos de intersticio nesse.posto,
ao ser promovido a major, em 16 de agosto do
anuo findo (1911), devera obter a mesma an-
tiguidade de 5 de agosto de 1908, que tem o
Major Mareendes de Brito, mais moderno que
elle nos postos subalternos. ••

Considerando
'
 pois, que ainda não foram

cumpridas pelo Governo todas as providencias
• ue dimanam do aceórdão do Supremo Tribu-

• Pai Federal do . li de outubro de 1907, reta-
, tivas ao peticionará, é este Tribunal de pari-

r que sejam rectificadas suas antiguidades
de capitão e major, respectivamente, para 6

ode mato de 1896 e 5 de agosto de 1908, que
olhe cabem, em consequencia da annuilação
sua reforma, ficando desse modo deferida sua
.pretenção quanto.á classificação no Almanack

• Militar acima 'do major José Cesar Marcondes
•de Brito.	 .

•' Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912.-- P.
4rgollo.— P. J. Teix.eira Janior.— Julio de

Saltes.—.!. J. de Proença.—Car-
los Eugenio.

Resolução,— Como parece. .

'Rio de Janeiro, 8 de maiô de 1912.— 11er
wies 11. da Fonseca.- Vespasianá Gonçalve
de Albuquerque e Silva.

Ministerio da Guerra —N. '709 — Rio de
Janeiro, 18 de maio. de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
peaaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
Mica; conformando-se com o parecer de Su-

mo Tribjml, exarado gni coqsulta de 15
R!? i1 ki o, "spbro O reqtlex.jmOto eii .qqe-

Sr. Presidente da Republica—Ein obedien-
cia á vossa ordem transmittida pelo avise do
Ministerio da Guerra, sob n. 33 .1, de 29 de de-
zembro ultimo, vem esto Tribunal dar o seu
parecer a respeito da reclamação que fez o
capitão aggregado á arma de infantaria Pe-
dro Augusto Menna Barreto para ficar sem
effeito a sua aggregação.

•Diz o reclamante nó seu requerimento, o
qual é datado de 20 do referido mez de de-
zembro:

«Tendo sido, por decreto de 22 de novembro
preinovido ao • posto de - capitão,

virtude de me ser reconhecido o direito asse-
gurado pela lei n. 1.836, de 30 de dezembro
de 1907, e julgando-me prejudicado com a an-
tiguidade que me foi proposta da Commissão
de Promoções, venho respeitosamente fazer a
V. Ex. as allegarões dos (Preitos que me as-
sistem.

A lei acima diz: ,
«Art. 1°. Ficam compr'eheudidos na excepção

do art. 1° da lei ri. 981, de 7 de janeiro de
1903, para o Mn de contarem antiguidade de
°Melai das datas das respectivas commissões,
os alferes e os . 2°' tenentes promovidos.a. 3 de
novembro de 1891 que tiverem prestado ser-
viços de guerra até á data da referida pro-
moção, distinguindo-se por actos de bravura
devidamente, justificados em ordem do dia do
Exercito ou constantes de sua fé de oficio.

Pariosraplio nnico. Si os actos de -bravura
nas condições exigidas por éste artigo hou-
verem sido posteriores ás com missões dadas
áquelles ofiiciaes, -a antiguidade de posto ser-
llies••lia contada cia data dos referidos actos de
bravura.»	 •

Abrigado por este dispositivo, a minha an-
tiguidade de 2° tenente foi contada de 7 de
maio de 180-1 e, como consequencia dessa ap-
plicação, a de 1" tenente de 17 de agosto de
1901.

Estabelecendo o decreto que me promoveu
a capitão a designação da antiguidade que
me competir para este posto, parece-flue que
houve equivoco na escolha da base para a.
proposta da' Commissão do Promoções e que,
originou o decreto da minha aggregação.

Com aflitiva, ent vista das antiguidadades
que me foram dadas para 03 postos de e.

tonenre, a do capitão deveria ser de lo
de fevereiro do corrente atrito (011 ),C01110 Uma.

COlisecittencia

• possivel presumir que essa resolução da
• Commissão de Promoções assentasse na exigen-
cia do exame pratico ? 	 • •

Vejamos: a lei de promooões regulando o
assumpto deixa ver , clarantente que esse 'exa-
me é apenas um requisito para a 'promoção,
o que satisfiz, tornando-a legal,' • sem entre-
tanto se referir li antiguidade que deve ser
dada aos olliciaes,
• A prevalecer o criterio seguido - pela mesma
commissão Ilã lIteria o legislador mu sua sa-
bedoria tratado discrimiimadammite, como .fez,
de todos os casos sobre contagem de antigui-
dade ncertamente eu me teria habilitado em
tempo para gozar desse direito.»
• • Segue a, informação que a respeito Prestou
a 2a sução do Departamento Central:	 .'"

Informação n. • 1.161. 0 major • chefe
42,149,8 (N9,. FlPi. tji L'ç,(42 Au;

,gusto MennkBarreto não Ode contar:a antiw-
guitladelqüe , p'ede; de -10 de fev-erei:ro••ultinto,-
porque á essa dita hão tinha exame oratico.

Tendo a lei n. :39 Aide.S9dejaneirode80:2,
determinado' que pára 'às , promoções' fossem
exigidos cis - exames de que tratam os arts. 28
e 29 do regulamento de 31 ..de março de
11, obvio está que' o referido oficial não
podia ser promovido naquella data e,porianto,
não pede contar antiguidade de quando não
estava ainda habilitado á promoção.» .•

Segundo informa o Sr. general cheio do Ti.
G. em oficio n. • 071, - de 27 de novembro..iilti=
Mo; o capitão Menna . Barreto' só fez *exame
pratico em 26 do mesmo mez.
' Consta do archa() da secretaria deste Til-

brutal que foi Com o aviso Sob n. 112,de 13 do
•novembro de 1909,que veio o requerimento do
2° tenente l'edro Augusto àlenna, Barreto ao

*mesmo Tribunal para consultam' sobre as suas
condições de serviço de guerra em face da re-
solução legislativa de 30 de dezembro (131907,
sob'''. 1.836	 .	 .

Que é datado de 20 de junho do atm° se- •
guinte o parecer deste Tribunal em sentido

'favoravel á preterição daquelle 2° tenente ao
gozo das vantagens deCorrentes da.quella me-

•solução legislativa; e rim' força das quáes de-
veria ser , elevado immediatamente ao posto
inunediato, com uma antiguidade que remon-
taria a 1901; .	 •

Que foi promovido a 1° tenente em 8 de ju-
lho de 1911 por antiguidade, mesmo antes de
ser resovida a consulta que Hist era, favoravel
e a que acima se faz allusão.

Essa resolução, parám,. teve lagar ti 16 de
novembro seguinte, passando a te • consi-
derada a sua antiguidade de 1° tenente de 17
de agosto de 1901.

Não occorreu entretanto ao reclamante tu

proposito de adquirir emn tempo o requisito do
exame pratico para o access!) ao posto de ca-
pitão, que deveria esperar para logo . depois
da sua elevação a 1° tenente em 8 de julho
de 1911 ; e por isso não poderá ser attendido
no que pede; porquanto a sua promooão

• capitão, por decreto de 22 de novembro de
1911, não obedeceu ao preceito legal da, °Ni-
gerida do exame pratico da arma para
access() ao posto de capitão (lei mi. 39 A, de 3C
de janeiro de 1892).

Eia vista do exposto, este Tribunal u de pa-
recer que seja mantida a agregação do
claniante atá que lhe caiba ser admittido no
quadro do seu poste pelo principio (le antigui-
dade e para contar esta nesse posto de, então
em demite.'

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912.--
P. Amoito	 J. Teixeira ,Junioe.—.1alió de
Noronha	 J. Proença .—Carlos
Eugenio.

Itesolueão -- Como parece.
• Elo de Janeiro, 8de maio de 1012. —Ilarrocs
. da Fonseea.—Vespasiano Gonçalves. de, .1/-

buotteroac c Silva.

o .capitão aggrcgado á,...arma ..deo infantaria:
-Pedro . • ugusto- leniu: Barreto pediu .que
fiasse sem enito a sita agregação,' resolveu

'em 8' do cocrente-imideferir essa pretençãe, por
•isso que a sua promoção ao dito posto nãe "Mie-
deceu ao preeeito legal da exigencia do exame
pratico da arma para o aceesso. •	 .

Outrosim vos declaro que o referido capi-
tão, por decreto de -13 de • março ultimo, foi
mandado incluir no quadrosordinario da re-
spectiva arrua.	 ••• •	 •

Saude c fraternidade — Vespastano Conçal-.	 .	 .	 .
ves'ddAllniqiierque e &ira.. • •	 ••Consulta a que se refere o aviso supra

- 

Ministerio da Guerra — Circular — ltio de
Janeiro, 18 de Maio de 1012.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —•
Declaro-vós, para que o scientiliqueis á re-
spectiva auditoria de guerra, de accUrdo com
() solicitado pelo Ministerio da Fazenda em
aviso rt. 55, de 7 do corrente, que quando
dia tratar de indicações de herdeiros dos ofil-
chies que, ao fallecer, deixarem filhos em
primeiras nupcias com direito ao l»CIO soldo
e montepio deverá ser observado o disposto
no art. 13 do.decreto legislativo ti. 2.181, de
11 de novembro de 1911, tendo-se ent vista o
estatuido no decreto n. 572, de 12 de julho de
1890, e fazendo-se constar de taes indicações à.
filiação das viuvas dos mesmos officiacs.
gude e fraternidade. —,Vespa.úgno Gcnt-

çairès de 'Albuquerque e Silva. 	 •
(Expediu-se ide.làçieLàç.541,1: 49:4 illiPZ.C`I;geá.

P .114.4U.ÇA	 : •	 . •
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:Litro

- $800

$748 •
$700 •

-- $720 •
$890

• 5790 . •
• • "$750.*

az
•	 c...5

•	 18500 $320 8380
18400 — $370
1800 $299 •	 .5399;
13700 $270 $3'k0!
15500- $360 : $140
1$500 $260 $140

$400 $150

28200. $400 $4-97
-15400 • $300 •	 $3601

25700
2$490.
25080-
2$5C.)•
3$500- •
25700"
2$500
—
— • •

35300 •
28200'

-^

o

•	 -Fernandes & Cunha 	 $720 $:0) $530
•Soares. Lavrador & Comp. 	
Thomaz Pereira & Como 	

$780
$880

--
$895

$540
•	 r $5,t9

José Coelho Pereira JUnior 	 $640 8600 $458
Carvalho Rocha & Comp 	  $900 15000 $600
Barbosa Albuquerque & Comp 	 $635 $700 $460

•	 Barcellos & Coelho 	 $699 $500
Rodrigues Teixeira & Borgas. 	
Antonio da Silva Maia 	 •
Rosa,uro Zembrano Junior 	 $783 $800
Angeli no Simões & Comp 	 $760 $700 $480
Souza & Pestana	 	

•	 ;. J. S. Mendes 	
Francisco Leal & Comp 	

•	 -Francisco Vieira Goulart 	
Augusto Maria da ãlotta 	
Espindola & Medeiew	

•	 .d Manoel Lourencp Ferreira 	
' • José Pacheco de Aguiar 	

•

Kilo • Litro •	 Kilo

O

et.
=

Nomes ;')

Litros

o

o

'e
V
C.7

Nomes
(5. .5

W

.72

aT:S 05

rio V p

P
0

Ferriandes &Cunha. 	 	 • 1$010 1$380 1000
Soares, Lavrador & Comp 	 18200 18350 —

- Thomaz Pereira & Comi) 	  $988 18580 1$135
José Coelho Pereira Junior, 	 18000 1$298 1$020
Carvalho Rocha & Connp 	 1$800 2$000 1$200
Barbosa Albuquerque S.: Comp 	  $050 1$200 $950
Barcellos & Coelho 	 48280 15550 15280
Rodrigues Teixeira & Borges 	 15140 1$340 —
Antonio da Silva Mala  ' - 15010

'
1$200 _ —

Rosam .° Zembrano Junior 	 1$050 1$300 18170
Angelino Simões & Comp 	 15000 1$4:00 15100
Souza & Pestana 	  — —.	 .
J. S. Mendes  • —

O

O

0

$127
$139
$170
$115

..$180'
$119,
$175

$727 • • • 18620

,$260
$20Q

-$238
$168
$360,1
$195)
$275,

$162

—
$125'

— •
•

$655
• $700

$745
$700
$600
$695

—
• 1$700
• 15600

1$700
28000
15600
4 5850

- Francisco Leal & Comp 	
' Francisco Vieira Goulart 	

' • Augusto Maria da ãlotta 	 	 —
• Espiudola & Medeiros 	 	 —
! Manoel Lourenço Ferreira 	 	 —
' José Pacheco de Aguiar 	 	 —

•; Oliveira . & Irmão 	 	 —
.' J. Menazes. 	 	 —	 —
I Alexandre Moreira 	 , 	
!Francisco Gonçalves Vieira 	 ;4!,	 —	 -7-	 *
jfianoel José Cerqueira 	 ..,,"••••,-•-•?..•...•,t.$-:•.i.	

__	 4-- -
la,José„Paçbgçq da Roc ha. ,•,_.,,53„,.2w.e,-3,!:::-.-‘'"--;• n i r: L.

----'2N, g ,s..,,..	 c: , y.,t,„, .. \_2, . ,t.6.• ..
...	 .,-,,, :,:. - 	 _. - ...- 	• :...: :..:.-- ,:,..., • .-, 	 ..	 :,

n
,	 ' • NJ:13, E,32-15o de Instnz'çto •Permanent3

MAPPA DEMONSTRAIIV O DA cONCuRENCIA PARA' FORNECIMENTO DE CXNEROS AmmENTITICIOS ÁS pRAÇAs Dos CORP0 g , CAMPINuo, p w,DORO,.REALENco Ir

• : .CURATO D2 SANTA CRUZ,-DUMANTR o 2° SEMESTRE ' DE 1912
....I.R./

Oliveira & irmão 	
• J. Menezes 	 •

.;••Alexandre Moreira 	
•.• Francisco Gonçalves Vieira
••; Manoel José Cerqueh.a 	

Pacheco . da Rocha 	
•



n/:-	 o (/7

1.700 780 480 3.315
1.800 600 600 4.500

-	 1..880 700 - 498 --	 3.180
-	 1.600 800 410 3.350

2.500 1.000 800' .3.800-
'	 1.900 1.000 650 .3.300'

2.480 ,	 760 600 3.700'-

•-•
1.790 630 479 3.090
1.700 000 560 '3.400	 •

1.800
1.350
1.580
1.500
1.800 •

2:560 •..........

1.790
1.500

515

7.000
5.800
6.000-
4000
.-
6.000

8.000
5.000

2.400
2.800

-2:480
2.000
4.000
1.700
2.-500

"

7.0bb
1.800

--

••••••
Kilos

o

Crà

__	 • OGO

130 1.020 .320 1.050
200. 1.700 600 1.100
160 1.280 680 1.650
11-0 A .180 460 1.300

•300 I. soa 1.500 2.500'-
170 9(70 480 . 1.400	 •

(; O 35') 1.000 2.500 -
•	 __ - g

121() •1.230 320 1.440	 - 0138 1.200 090
1:30 1.10 550 1.200 •	 • --

•	 -	 • 580 059
01.5

•

• 3
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•	 cs

o
o

: ',5*

tr.

. eo
o

.Fernandes dr Cunha 	
Soares, Lavrador .5. • Comp 	
Thounuo, Pereira - & Comi. 	 •

• José Coelho,Pereira Juitior 	
, Carvalho Rocha & Comi) 	
• 1;arbosa Albuquerque & Comp 	

Earcellas & Coelho 	
Rodrigues Teixeira & Borges 	 	  ..
Antonio da .Silya Maia 	
Rosaurn Zembrano Junior 	

• Anelitin Simões & Comp 	
Souza & Pestana 	

. J. 5.• Mendes 	
Francisco Leal & Comp 	
Francisco Vieira Gotilart 	
Augusto Maria tla Motta 	
Espindoia & Medeiros 	
Manoal Lourenço Ferreira 	
José Pacheco de Aguiar 	
Oliveira &
.1. 111COCZN 	 -

Alexandre Moreira 	
Francisco Gonçalves. Vieira 	
Manoel ktsé
JOsé Pacheco - da Rocha 	

•

•• 566
569
563

• 580
5(72

Litros
..	 .	 .

Kilos	 Ração

Nomes •
.3

o

Fornandes &
Soares Lavrador & Com p 	
Tbontaz Pereira & Comp 	
.10sé Coelho -Pereira

•Ca rvalbo-flocha & .Comp 	
TRarb ..)sa Albuquerque & Comp 	
; llzu •cellos 6/Cocilc.  • ' 	

Rodrigues Teixeira & Borges 	
:Nnionla da Silva .-Maia 	
lto•zauro Zembranô -Jtinlor 	
AngellnoSiniões•, & Comp  •

• Souza &Pestalia 	
- .1. S. 'Mendes

Francisco Ceai & Coup.. 	
1Vranciseci Vieira Gotila 	
Auen4o Maria da Mona 	

•Esi.ándola &	 •	
Man:s.1 tamrettço Ferreira 	
.(os'. Pacheco citj Aguiar 	
1)1iveira &
.1.111enczes

xv!iire
-	 Fr4Ileiscó GOIIÇÃ	 : Vieira 	

Manoel José de-Ce4teira 	
Josõ Pacheco d; Rocha  •

1	 -	 1	 •

- - Intendeneia da 9a Região Mil.tzir, 23 de leráo do -1012.-Uijoro4'a Filho , di_fe do	 vico da a 41*i:tração.:
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Munsteno da Fazenda

• Por portarias da22..daeorrente foram con-
tedidas' as seguinteslicenças;

-As pensionistasido Estado Magdalenaeria-
.1ho .da Silva, Afereedes FialhG da: Silva , e
Maria Fialho da Silva, para residirerrefóra
do paiz;

De 30 dias, em prorogação; ao escrivão- da'
Coltectoria das; Rendas Federaes em S. João-
da Barra, Estado= do Rio de Janeiro,. Julio.

•Erico-Diniz, para tratar dos -seus interesses.
• Para tratamento de 'sande • onde convier,
' com o vencimento- a que tiverem direito;

Dê 3 mezes, eai prorogação, ao , Bacharel
Waldemar Pereira, procurador fiseatda Dele-
gacia. Fiscal da Thesouro Nacional no. Estado
de Geyaze

De 2 meus, ao chefe de secção da Alfan-
dega de Mana,csCandidoVieira da Costa;

De 90 dias, com dons terços da respectiva.
/liada, ás operarias "do Imprensa Nacional
Ilesa Januaria e Remitia Germano da Costa;

De 3 mezes, á operaria da mesma repar-
tição Cecilia Augusta Ferreira, com deus ter-
ços da respectiva diaria;.

Por portaria de 23 foram concedidos 3 me-
ws klC c com vencimentos, ao 2° escti-
pturario daAlfandega de Perto ,.Alegre Se-
bastão Mart(tiS de Carvalho.

- Directoria- do • Gabinete do Thesouro
Nacional

Recilieri»ientos despachados
•• Pelo Sr. ministro : 	 •

José Chaloub, pedindo levantamento de
fiança prestada por Abrabão fiança,.
tendo sido prestada por Abrahão Felix, só a
requerimento deste ou de seu representante.
legal pôde ser . levantada..	 '•

Hygino de-Bastos . Mello e outros, pedindo a
outorga dos favores da lei n, 2.210, de 28 de

, dezembro-de 1909 .. — O pedido não pôde ser
attendido. por este ministerio.

Honorina do Amaral Savaget„ irmã do fal-
tecido.1° . tenente do Exercito Frederico Gui-
lherme da Amaral Savaget, pedindo expedição
de titulo de pensão.  vista dos pareceres,
indeferido.

Director do Gyemasio Diocesano de S. José
de Pouso Alegre. pedindo providencias no sen-
tido de ser entregue ao mesmo gymnasio o
auxilio de 50:000$ de que- trata o art. 3-4 da

, lei n. 2.321; de 30 de dezembro de 1910. —
De . accôrdó Mn • O parecer. O pedido não
pode ser •attendido por eunqua.nto.
, Emitia Josephina • de Mello, pedindo reconsi-
deração dó 'm Co' peki 'cilia/ foi cassado seu di-
reito ás pensões de Meio soldo e montepio, na
qualidade de viuva do contra-almirante Luiz
-Felippe de Saldanha da Gama. — Satisfaça a
exigencia dos pareceres.

A-sseciação lieneti.emte de Protecção Mutua
q Futuro e, pedindo autorização para fula:-

..cionar e approvação de seus estatutos. —
, A' vista da parecer, indeferido.

Antonio ., da Silva-Maia, pedindo la.vratura
•de terem :poie se • ter extraviado inn conheci-
mento do depesito. — Deferido, de accôrdo
com o parecer: • -•

— Pelo Sr: -director:
Sociedade Ationyina O Pai:, ' pedindo paga-

•mento dar importa neiii do 23:15200, prove-
' Moine, de -publicações feitas em proveito do
•Mimisterio -da -Marinha. '— Requeira ao 31inis-
teria- da Marinha. -
, Lourenço., Isidoro- do Siqueira' e Silva, pe-

•dirido certidão.-- Achando-se nó Arsenal de
Marinha as-folhas de pagamento, • não pôde Ser

	

:. passada a- certidão.. 	 •
e Arthur Edgard Monteiro, tutor do Menor
João de Moura Reis, pedindo pagamento, da

:pensão-- Beconheça a • ânua do ,sigoatario
do"officio requisitório.

• MARIO' 'OFEGUE

;na $L,g/RECTOrte;
Dia 25 de' abril de 1912'

.Sr. inspector da Alfandega do Rio de'
•

N.. 260 Communico-vos, para os. devidos
uns, que aSr.. ministro, attendendo ao que.
requereram João Camuyrano & Comp., na
petição encaminhada com o vosso officio
.n. 478, de 2 de abril próximo findo, resolveu,.
por acto de 22 do corrente, autorizar ó des-
pacho, livra de direitos,nos termos do. decreto.
.n. 2.711, de-17 de dezembro de 1890„ do ma-
terial discriminado na inclusa. relação desti-

-nado á construcção, no estaleiro de proprie-
dade dos requerentes, de uma lancha, que se;
denominará Victoria.

N.. 261-eCommunico-vos„ para os fins con-
veniente;s; que a Se. ministro, a, ttendendo • ao.
que requereram Gelomeder Goedhart A.. G.,
contractantes do serviço, do saneamento da
baixada do Rio de Janeiro, em petição de
4 do corrente, resolveu,, por acto de 21, auto-

. rizar o despacho, livra da direitos de impor-
, tação e quaesquer taxas do porte nos termos
da clausula XV do decreto te. 8.323, de 27

i• de outubro de -19 	 do material a quase ia-

	

.	 .	 .
•fera a inclusa relação,, destinado, ao aludido
serviço.

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:	 •	 •	 '	 •

N. 48— De • accinalo • com o despacho do Sr.-
- ioinistro de 18 do corrente mez, exarado no
'aviso do MiniSterio da Guerra n. 428; do dia
anterior; transmitto-vos; para os devidos fins,,
a' cópia . a.udientica. do decreto de -13 'do-flu-
ente que concede dispensa de lapso de tempo
para satisfazer o pagamento do selo . da pa-
tente que confere as honras do posto de alfe-
res do Exercito a Guilherme. Carlos Cordeira
de Alencar.

2r: presidente do Banco , do flrazi/:
N. 201 --7 Para.que possa ser lavrada a es-

criptura de ratificação da de 21 de jimbo-de,
1898, relativa á venda que esse banco fez. á.

Fazenda Nacional do edificio então cai con-
strucção, á rua Primeiro de Março, onde
l'uncciona hoje a Caixa, de Conversão, peço,.
de accórdo com o despacho do Sr. ministro,
de 22 de abril ultimo exarado na processo
iniciado pelo olficio'da mesma caixa ii. 212,
dø-:25 depila-) de:1910, vos digneis providen-
ciar no sentido do serem enviados ao- The-
souro os documentos que vos foram solicita-
dos pela Directoria do •atrimonio Nacional
em officio sob, o re de.23 de. setembro tem-
bem de 1910, reiterado pelo da o. .116, delta
cie novembro do anuo proxime findo.

--Sr. director geral dos Correios: 	 -
N. 202,— Communico-vos, para os devidos.

ADS, que-. o Tribunal de Contas, segundo consta
do seu officio n. 453, de, 10 do 'corrente, resol-
veu, ém sessão de 7 deste mesmo moa, julgai.
alonea e sutilmente a fiança que, no valor de
8:0005, prestou Mario Ferreira da- Silva, em
um innuovel de que é proprietario, em ga-
rantia-da sua responsabilidade e da- de seus.-
prepostos no lugar de thesoureiro da succur-
sal dos Correios de S. Christovão, nesta Ca-
pital.

—Sr.' inspector de Seguros:
N. 203 — Connnunico-vos, para os devidos

fins, que aSr. ministro, tendo- presente o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio ii. 86,
de 22 de março ultimo, relativo á consulta
da Nord-Deutsche Versicherungs Gesellschaft

. acerca das formalidades que deve preencher
-para abrir novas agencias no Bra,z:1, resolveu,
pordespacho de 22 do 1-pez proximo findo, de
accinala com os pareceres dessa inspectoria
e da Proçoradoria Geral da Fazenda, que a

companhia deve subordinar-se ao
regimee vigente crea.do pelos decretos nu-
meros 4:270, à. 10. da dezembro do 1901,, e
5.072, de 1a da. dezembro de. 190,1„ conforme:
já foi VCSOIN ido com - relação á Freussiache

Illai45	 1.92-

Nationa VersicherungiGestISelhaft. e .Noolleril,"
.Asstiranee CoMp.any, Limited.	 e.;:. Sr.' director da CaiSse Cominerciale	 -ge
.dustrielle.de.Paris

N;. W—Communico-vog, em 50440 ti.arteSS
.carta. de 29 de abril ultimo,: que se acht
exacta a Conta- correi/do. do .Governo com egin

caixa, até 31 de dezembro dO 4911.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 87 ,-Enviando-vos o-ineluso requerimentol

acompanhado de documentos, e em que g
' • Dr. Samuel Libanio- pede o pagamento dth,•
12:1205, pelo aluguel der um . predio de st1W

-propriedade, onde ftinecionott o posto fiseali
'do Departamento do Alto Punis, Territoricedo
'Acre, no periodo,, de 13 do agosto de 1908 a.'
19 de abril de 1910, recommendo-vos- previ-1
delicieis no-sentido de- ser-a-divida liquidada'
por exercicios findos..

• — Sr. dalegado fiscal na Bahia :
N. 84—Declaro-vos, para os fins convenien

tes,, que o Tribunal de- Contas.'segundo coin-
inunicoii o Seu presidentoein officio n. 463, do
14- do corrente, resolveu, em- sessão de 10,,

5 julgar idonea e sutficiente- a fiança, no valor;
de 6005; constituida por uma caderneta da'
Caixa Econornica: n. 20.012, cena o deposito

. de 6045103, e. prestada pelo Dr. Pedro Lifia
'Celestino afim de garantir a responsabilidade
3de D. Cesaria Clothilde Leal e tt dos prepostos
'que-a mesma tenha ou venha a ter nologar
de agente do Correio em- Periperi, conformo o !
processo- encaminhada com o võs§a ofilAck.
ii. 81, de-27 de outubro ultimo. "

Reinetto-vos. para 'os fins eomie-
alentes; Os inclusas decretos do 22 do correria i

-te-nomeando para a Alfandega dessa Estado
- 1°- escripturarica o 2° da mesma repartiçãb
Glycerio- da Oliveira Donos. a 2° escripturario
o 3°- João, Paulino Schort

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 93 — Declaro-vos, para os: fins conve-

nientes, que o'Sr. ministro,: per despach6;de'
'14 do corrente, resolveu approvar a proposta.
•transinittida com o vosso officio n 76, da'30
'de abril proximo findo, e que^,farLamartine' •
Moreira, collector daa rendas' federaes em
Uberabinha„ nesse Estado, da Draulio Vieiga,

-para seu agente auxiliar.
N. 91 — Tendo o Sr. ministro; por deipai

•dto dê '14 do moa corrente, approvado a pro-1
‘posta.transmittida com o vosso oficio n.
-do dia 2, e que far Caries Dnque Hungria,
collector das rendas federaes ent Pomba, nesse,
Estado, de Abilio Motia para seu agente au-'
xiliar, assim vos declaro para os fins conve-
nientes.

'• N.. 03 — Afim de serem devidamente- data-
das e assigeadas, inclusas vos remetto as cruas
-vias de relação concernentes ao material para
o qual a Santa Casa da Miserieordia dessa Ca-
pital pediu isenção de direitos na petição en-
caminhada com ,o vosso oficio n. d25
de setembro do anno passado, e a que, ge
referem os de ns. 36 e 4-1, de 31 de outubro
e 28 de dezembro do mesmo anuo.

Sr-e-delegado .fiscal em. !Pernambuco:
N. 113— Tendo o Sr. ministro, por despa-

cho de 14 do mez corrente. approvado o acto
de que destes conta em officio n. 72, de 18-de
abril proxiino findo, pelo qual nomeastes Ar-
thur Cardoso Ayres para exercer o 102,-
ajudante fiscal dos impostos de consumona
9.° circumscripção daquilo Estado, durante o .
impedimento do serventuario effectivo, assina
vos declaro para os fins convenientes.	 -;

N. 111-- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, ceie o.Sr. ministro, por despacho de
7 do mez corrente, resolveu approvar o acto
de.que destes conta era oficio u . 62, de 6 de
abritproximo findo, pelo qual nomeastes-Al-
varo Fernandes da Camara para exercer, in-
terinamente o logar de agente fiscal dos im-
postos de consumo na	 circuluscripção desse

, Estado,, durante • rem h toado do serventuat.
-rio effectivo Abel Fendeu Alves Casta.	 ;	 •

t



eN. li	 Ensolição. ao. assumpto constante
'eald'VOsso'offieiO n..28, de. 17 de fevereiro

timo, a que res referis em telegramma de 17.
prOkinio findo, declaro-vos, para os,

fins convenientes, de iiccôrdo . com o despacho
do Sr. ministro; de 14 do mez corrente, que,
de conformidade com o disposto no art. lis,
21 parte das instruCções annexas ao de-
creto n. 5.285, de 30 de dezembro cio 1911,
deveis ennexar á mais proxima a Collectoria
das Rendas Federaes do municipio de Seri-

. nhaem, nesse Estado.
"Outrosini vos recommendo, nos termos do

citado despacho, providencieis no sentido de
ser communicada, por telegramma, ao "[be-
souro a data em que fôr 'feita a animação
de que se trata.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 262 - Relativamente ao assumi-no do

VOSSO oficio n. 150, de .20 de abril proximo
findo, com o qual encaminhastes o requeri-

. mento em que Luiz Manoel da Paixão Branco
pede exoneração do to gar dd escrivão da Col-
lectoria das Rendas Féderaqs em Parnahyba,
nesse Estado, declaro-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 11 do IlleZ corrente, que ficaes
autorizado a conceder a exoneração solicitada,

, visto tratar-Se de serventuarlo interino.
N. 263 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
• 14 do mez corrente, resolveu approvar a pro-
• posta transmittida com o vosso officio n. 167,
. do dia 4, e que faz João Eugenio de Oliveira

Chagas, escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Santo Amaro, nesse Estado,

. de Panteleão Teixeira para seu ajudante.
N. 264-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Tribunal de Conta, segundo com-
municou o seu presidente em oficio n. 135,
de 2 do ,corrente,resolveu, em sessão de 30 do
mez proximo findo, julgar idonea e sufficiente
a fiança, no N'alor de 84•05, constituida- por
uma caderneta da Caixa Economiaa n.52.685,
com o deposito deigual quantia, e prestada
por lnaldo Bosselli afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha
ou venha a ter no logar de agente do Correio
em Amorico Brasiliense, conforme o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 470, de

, 13 de novembro ultimo.
• 265 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que. o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio n. 438,

; de 4 do corrente, resolveu, em sessão de 30
domez proximo findo, julgar idonea e suffi-

• ciente a fiança, no valor de 6005, constituida
por urna caderneta da Caixa Economica,
n. 52.921, com o deposito de igual quantia e
prestada por D. Maria dos Santos Barbalho,
afim de garantir a sua responsabilidade é a
dos pre.postos que tenha Ou venha a ter no
logar de agente do Correio da Lapa, neste
Estado, conforme o processo encaminhado
com o vosso oficio n. 457, de 4 cie novembro

N. 206 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio n. 413,
de 6 do corrente, resolveu, em sessão de 4,
julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor
de 10:0005, constjtuida por um deposito de
igual quantia em moeda corrente e prestada
por C,andido Gonçalves Rocha, afim de garan-
tir a responsabilidade de João Pinheiro Mim
Cintra e a dos propostos que o mesmo tenha
Ou venha a ter no logar de thesoureiro da
Sub-Administração dos Correios de Ribeirão
Preto, conforme o processo encaminhado com
o vosso officio n. 495, de 21 de novembro

N. 567 - Declaro-vos, para os fins couve-
- 'dentes, que o Tribunal de Contas, segundo
zommunicou o seu presidente em oficio n. 352,
de -5-do corrente, resolveu, em sessão de 7,

, . : julgarldonea o suficiente a fiança, no valor
'44-5 . 000ff con3tituida por ,Ws cadernetas

d'a Caixa Ee- 7'2' e- 57. 773 , a
primeira como déposito. 'de 1 - :0005 e a se-.
gunda com o de 4:0005 e prestada pelo
Dr. João Antonio Capote Valente e •Eivaldo
Pinto Jordão, afim -de garantir a responsabi-
lidade deste e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no lugar de almoxarife da Admi-
nistração dos Correios neste Estado, con-
forme o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 11; de 10 de janeiro ultimo.

N. 208 - Declari-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente cai oficio n. 437,
de 4- cio corrente, resolveu, em sessão de 30 do
mez proximo findo, julgar idonea e suficiente
a fiança, no valor de 6005, constituida por
unia caderneta da Caixa Economica n. 55.098,
com o deposito de igual quantia e prestada
por D. Jovita Junqueira de Andrade, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos pre-
postos que tenha ou venha a ter no logar de
agente do Correio em Pedregulho, conforme o
processo encaminhado com o vosso officio
n. 514, de 11 de dezembro ultimo.

N. 269 - Declaro-vos para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
commimicou o seu presidente em oficio n.415,
de 7 do corrente, resolveu, cai sessão de 30 do
mez proximo findo, julgar idonea e suficiente
a fiança, no valor de 2005, conslituida por um
deposito de igual quantia em moeda corrente
e prestada por Artelino Ferreira de Oliveira,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no
logar de escrivão da Collectoria Federal em
Raporanga, conforme o processo encaminhado
com o VOSSO oficio n. 516, do 12 de dezembro
ultimo.

N. 270 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio n.431,
de 2 do corrente, resolveu, em sessão de 30 do
mez proximo findo, julgar idonea e suficiente
a fiança, no valor de 6005, constituida por
uma caderneta da Caixa Economica n.53.753,
com o deposito' de igual quantia o prestada
por Francisco Archanjo Oliva, afim de ga-
rantir a, sua responsabilidade e a dos pro-
postos que tenha ou venha a ter no logar de
agente do Correio em Capão Bonito do Para-
napanema, conforme o processo encaminhado
com o vosso oficio mi. 488, de 20 de novembro
ultimo.

N. 271 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu • presidente em oficio
n. 430, de 2 cio corrente, resolveu, em sessão
de 2 do mez proximo findo, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de 6005, consti-
tuida por uma caderneta da Caixa Economica
n. 53.099, com o deposito de igual quantia e
prestada por Francisco Aguda de Souza, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos
prepostos que tenha ou venha a ter no Icreir
de agente do Correio em S.José do ruo Preto,
conforme o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 460, de 13 de novembro ultimo.

N. 272 - Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o . Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em oficio
n. 429, de 2 do corrente resolveu, em sessão
de 30 do mez proximo findo, julgar idonea e
suficiente a fiança, no valor de 1:2005, cons-
tituida por urna caderneta da Caixa Eco-
nomica n. 55.580, com o deposito de igual
quantia e prestada por João Baptista de Al-
meida,afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos propostos que tenha ou venha a ter
no logar de agente do Correio em Salto de
Itú, conforme o processo encaminhado com o
vosso oficio n. 493, de 21 de novembro ul-
timo.

N. 273- Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou o seu presidente em oficio n. 440,
de 6 do corrente resolveu, em sessão de 30 do
mez proximo findo, julgar ulonea e suficiente

.	 .
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á fiança, rio valor de 42005,`constituida por
unia caderneta- da Caixa Economica,n .57.420.-..
com o deposito de igual quantia e prestada
por D. Virginia Maria da Costa, afim de ga-
rantir a sim responsabilidade e á dos prépostos
que tenha -ou venha a ter no logar de agente
do Correio em Porto Ferreira,conforme o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 515,
de 27 de dezembro ultimo.	 •

-Sr. Dr. A .i Gabriel cia Veiga - Rua São
Bento n. 42 A--S. Paulo:

N. 274 - Acctiso o recebimento cio vosso
oficio de 29 de abril proximo findo, do qual
consta o vosso signal publico, e agradeço a
communicação que vos dignastes fazer-me de
haverdes installado o vosso cartorio do
tabellionato de, notas dessa capital.

--
Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR.DIRECTOU

Dia 25 de maio de 1912

Sr. director da Casa da Moeda
N. 486--:-Providenciae para que á Collectoria

Federal de Paratv ' seja remettida a quantia
de 1:0195 em estampilhas do sello adhe-
sivo, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no officio
n. 35, de 17 do corrente sendo:

	

50 a	 ),	 $020 	 	 15000
50 a a	 $100 	 	 55000

	

50 a	 »'	 $200 	 •	 105000

	

1.509 a	 a •	 $300 	 	 4505000
20 a a	 WO	 . • •	 805000

• 20 a	 a	 $500... ......	 105000
150	 a	 15000. 	 	 1305000

	

10 a a 25000 	 	 203000

	

10 a a 35000 	 	 305000

	

10 »	 » 45000  •	 405000

	

16 a a 55000 	 	 805000

	

3 » » 105000 	 	 305000

	

O »	 155000 	 	 155000

	

» a 205000 	 	 405000

	

2.000 a a 505000 	 	 1005000

N. 487-Peovidenciae para que á Collectoria
Federal de Sapucaia seja remettida a quan-
tia de 4075500, em estampilha,s do sello adile-
sivo, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no oficio-
n. 40 de 17 do c irrente; sendo:

	

50 da de 5100 	 -	 55000

	

26 » »	 $200 	 	 55200

	

251 a a	 $300 	 	 755300

	

51 a a	 1$000....: 	 	 515000

	

26 » » 25000 	 	 525000

	

12 a o 35000 	 	 365000

	

12 a );	 45000 	 a 	 	 185000

	

7 » » 55000 	 	 35$000

	

3 » » 105000 	 	 305000

	

2 a a . 155000 	 	 305000

	

2 o a 205000 	 	 405000 •
N. 488-Providenciae para que á Delegacia

Fiscal de Pirahy seja remettida a quantia de
1:2005 em estampilhas do sello adhesivo das
taxas abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector no officio n. 23, de 18 do
corrente; sendo:	 -

	

100 da de $100 	 	 105000

	

100 a a $200 	 	 208000

	

1.400 a a $300 	 	 4205000

	

75 a a $100 	 	 305000

	

120 a O $500 	 	 605000
• 250 a a 15000 	 	 2505000

	

25 a n 25000 	 	 505000

	

10 » » 35000 	 	 305000

	

10 a a 45000 	 	 405000

	

14 a a 55000 	 	 708000

	

6 a a 10$000 	 	 605000

	

2 a a 158000 	 	 305000

	

4 a a 205000 	 ,
9 	 	 805000

1 )) a 505000  •505000
N. 489-Solicito t:is. siirs ordens no sentido de

serem conferidas . e examinadas as estampilhas
do sello adliesivO do antigo padrão, na impor-
tancia de 351000, remettuig ega reparz . _,., ___.1_-_ Teu  .......iti•drik



Entradas
1.304-0-O

150

10

Sabidas ..11
2.318-0-0

2.170
90,

4805000

Caixa de Cora:versão

DMANCETE DE CAIXA EM 25 DE MAIO DE 1912

Debito
:

Bilhetes	 cmittir 	
Moeda subsidiaria 	

44.994:0103000
17:0933350

,
45.011:1335350

Caixa ouro:

Em deposito, libras 	
francos. 	
ouro nacional 	
marcos 	
dollars 	
cortas austriacas 	
liras italianas 	
pesos argentinos 	
pesetas liespaeholas 	

Emissão

Bilhetes einittidos 	
Bilhetes resgatados dilacerados 	
Bilhetes resgatados 	  . •

13.891.104-0-0
61.833.670

294:0103000
22.073.460
27.084.090

9.460
40

130.100
723.360

Credito

49.477:7705000
156.253:3705000

208.366:5005000
36.774:2895127

490:1413875
16.205:1683856
83.479:6145083

5:9085218
235784

386:8713380
430:2033311

--
18.999:3953982

340:3805034
--------

571.214:7905000

205.731:1405000

)1

1)

))

))

Responsabilidade do Thesouro 	
Diferença de ouro fino 	

346.144:7805634:

19.339 : 7765016,1

410.495:6905000 j

Em circulação 	 	 365.483:6505000,
Notas a emittir

Existentes no cofre 	 - 
	

44.994:0405000
.	 Thesouro Nacional	 t. j/

Supprimento em moeda subsidiaria 	
	

18:0008000

410.495:6908000'

Caixa de Conversão, 25 de maio de 1912.— Nano de Andrade, director.—Chefe UI
contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva. —Thesoureiro, João Gomes R. Horta...-.
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tição pela Collectoria Federal de Magé, dando-
lhes, em seguida o necessario destino, de
'accbrdo com ás disposições em vigor.

N. 490— Rogo vossas ordens no sentido de
serem conferidas o examinadas as estampi-
lhas do sello adliesivo do antigo padrão, na
importancia de 1685120, remettidas a essa
partição pela Collectoria Federal do S. João
da Barra, dando-lhes em seguida o neces-
serio destino, de accórdo com as disposições
em vigor.

. N. 491—Providencia° para que á Collectoria
, Federal de Cabo Frio seja remettida a quantia
de 1:5005 em estampilhas dos impostos de
consumo das taxas abaixo declaradas, confor-
me requisitou o respectivo collector no officio
ri. 591, de 22 do corrente, sendo: .

30.000 sellos de 5050 	 1:5005000
N. 492—Providenciae para que á Collectoria

, Federal de Nova Friburgo e Sant'Anna de Ja-
puhyba seja remettida a quantia de 1203 cru
estampilhas dos impostos de consumo, das ta-
xas abaixo declaradas, Conforme 'requisitou o
respectivo collector no officio n. 48; de 23 do
corrente, sendo:

3.000 cintas de 5010 (bebidas)	 1205000
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado da Bahia: .
N. 12 — Communico-vos em resposta ao

• vosso officio o. 14, de 21 de março de 1912,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
ao Lloyd Ilrazileiro, com destino a essa re-
partição, conforme se vê do conhecimento

• junto, um volume contendo a importando:de
. 03:0005 em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa sob n. 180, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
rio Estado do Rio Grande do Norte:

N. 5—Communico-vos, em resposta ao vosso
, officio n.do 20 de abril ultimo, que a dire-
, ctoria n.7, do da Moeda entregou ao Correio

Geral, com destino, a essa repartição, con-
forme se vê do conhecimento junto, deus
volumes contendo a importancia de 272:8003

. -em estampilhas cio solto adhesivo, constantes
da guia inclusa sob n. 228, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

Antonio Gonçalves de Barros. — Transfira-
se. Imponho a multa de 20$, na férma do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Laura de Jesus Rodrigues.— A' 2° sub-dire-
ctoria..

Joaquim Barbosa de Moraes. — Transfi-
ra-se.

A Associação de Resistencia dos Cocheiros
e outros.—Transfira-se.

A. B. Ramalho Ortigão.—Annulle-se a di-
vida de que se trata, substituindo-se a certi-
dão por outra correspondente a seis mexes.

Salvador Jesus da Silva.—Pague o imposto
em debito.

Caetano Vasconcellos & Comp. — Prove o
aluguel, na fórma do art. 10 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Frederico Figner.— Dê-se a baixa reque-
rida.

N. M. dos Santos.—Tratisfira-se.
Adriano Fortes de Bustainante. — Transfi-

ra-se. Imponho a multa de 203, na fórina do
art. 21 do decreto ii. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Gonçalves & Comp.—Em face do parecer,
tendo sido a multa cuja relevação é solicitada
devidamente imposta, nada lia que deferir.

Manoel Nazario & Comp.—Em face do pa-
recer, altere-se o valor locativo para o cor-
rente exercicio para 1:8005000.

Francisca Maria Loanda Braga.— Annulle-
se a divida constante da contra-fé junta e a
de 1900, officiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, procedendo-sede accôrdo
com o final do parecer, quanto aos exercidos
de 9 '! MO.

J. M. Camanho.—Transfira-se.
Silva SI Martins.—Idem.
Antonio cia Silva Ferreira & Comp.—Agua,

dem o lançamento para o proximo exer-,
cicio.

Huber & Comp.—Idem.
Tiburcio Cid Niemeyer de Bivar. Ann";

lem-se as dividas constantes das contra-fés
juntas, oficiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Companhia Lloyd Americano.— A' 2° sub-
directoria.

A
Caixa de Conversão

Movimento do dia 25 de maio de 1912
Moedas

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Dollars..
Mil réis oaro 	
Pesos argentinos.

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	

Total... 	

Emissão
Notas em circulação ....
Moeda subsidiaria 	

Total. 	
	

365.484:5565650'

O escripturado, E. M. Horta.

346.144:7805634

19.339:7765016
-----	 --;
365.484:5565650

365.483:6503000
0063650

Portarias

N. Is — Recommendo ao Sr. collector das
'rendas federaes do Rio Claro que informe,

. com urgencia, quaes as patentes de registros
concedidas no mez de abril ultimo, discrimi-
nando ar! especies, nomes dos contribuintes e
respectivas taxas. 	 •
- • N. 9 — Elecoinmendo ao Sr. colleetor das
rendas federaes de S. João Marcos que convi-
'de os proprietarios da «Empreza de Navega-

, ção de Transportes' llapidos. Itacurussá-Para-
ty» a virem assignar na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica o accordo de que trata o
art. 24 do Decreto n. 7.897,de, 10 de março de
4910 ; fazendo-lhes scientes de que a impor-
lancia do imposto de transporte que arreca-
darem tem de ser recolhida á thesouraria do

..Thesouro Nacional.
Recommendo egualmente ao mesmo Sr.

! Collector que informe a esta directoria si a
referida empreza, poroceasião de fazer o re-

t,' colhimento, em 30 de março ultimo, deduziu
L..a porcentagem de que cogita o decreto citado.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 25 de maio de 1912 •
M. C. Carvalho Comp.—Prove o aluguel,

na fórma do art. 10 do regulamento annexo
,;`ao decretou. 5.142, de 27 de fevereiro de

Eugenia Cascão Duarte.—Transfira-se.
t: Santa Casa da Misericordia.— Officie-se nos

rmos da informação.
t9 & Oliveira. —3nsfira-se.

J1 1 .e_áiY)11:	 •
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.EXPEDIE;iTE . DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 25 de maio 'de 1912

.-xpediram-se • os seguintes offiCios:
I. 660—Ao , Sr. director da Secretaria da

31a.rinha, declarando que os originaes do Re..
latorio a que se -refere em officio de 18 do
,corrente foram enviados ao Sr. Alberto • de
Gusmão, chefe da la secção dessa secretaria.

N. 661—Ao Sr. raluistro da Fazenda, enca-
minhando a petição da operaria Generosa
Maria Ilygino, solicitando 60 dias de licença
para tratamento de saude.

N. 662—Ao Sr. inspector da Alfande,ga do
Ceará, declarandó não ser possivel attender-
se ao pedido dessa alfandega...

N. 663—Ao . - Exmo. Sr..D.c. director geral
da Saude Publica, pedindo ordens . no sentido
de ser submettida a inspecção .de..sande a
operaria deste estabelecimento. .Maria Chris-
tina Corréa de Avellar.	 .

N. faVk — Ao Exulo. Sr. Dr. director geral
da Saude Publica, pedindo ordens no sentido
de ser submettida a inspecção de saude a ope-
raria Latira Sampaio.

N. 665—Ao Sr. inspector da 8" Região Mili-
tar,.declarando já ter expedido as necessarias
erdens afim de ser publicado ; o. edital dessa
inspectoria no Diario

- Ministerio da Marinha
Por portaria de 21 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão tenente Galdino Pimentel Duarte

para exercer, interinamente, o , cargo de com-
mandante do aviso Teffé;

O i? .tenente medico Dr. Osvino Alvares
Penna para exercer o logar de auxiliar de
nica do Hospital Central da Marinha.

Foram exonerados:
O 1° tenente Virginius Brito de Lamare do

legar de assistente e ajudante de ordens do
cominando da fibtilha do Amazonas; - • - •
• O 1° tenente-Eduardo Henrique Weaver do -
cargo de vice-director da Escola -de Aprendi-
zes Marinheiros do Estado do Rio Grande do
Norte, que interinamente exercia.

Foram concedidos ao 1° tenente Affonso de.
Oliveira Machade seis mezes de • licença, na
fórma da lei, para tratar . de sua saude, féra
do territorio da Republica. 	 •

Foi prorogada por trinta dias a licença con-
cedida ao 1 0 tenente engenheiro machinista
Juvenal de Lima Coelho por portaria de 8 de
abril ultimo, para tratar de sua saude onde
lhe convier. •

Por portarias de 25 do corrente:	 -
Foram concedidos: 	 -
A Joaquim de Oliveira Machado, onerarie

de 3" classe da officina de artilharia da Di-
rectoria do Armamento, tres mezes de licen-
ça, em proroemção da que obteve por porta-
ria de 6 de fevereiro ultimo, para tratar de
sua sande, onde lhe convier; ..

A Manoel Paulino Ferreira, 20 pharoleiro
da Ponta do Boi, no Estado de São Paulo, tres
mezes de licença, na fórma da lei, para tra-
tar de sua saude, onde lhe convier; -

João Nepomuceno Arcas, encarregado do
pharol do Caboode São Thomé, no Estado do
Rio de Janeiro, 60 dias de licença, na fórma
da lei, para tratamento de sua saude, onde
lhe convier. •

Foram exonerados:
João Lucio de Oliveira do cargo de typogra-

pilo de Pelasse da Imprenta Aval;
Casimiro da Silva Xavier, do cargo de ty-

pographo de 2a classe da Imprensa Naval;
Julio Fernandes da Silva, do cargo de typo-

grapho de 3° classe da Imprensa Naval;
Edmundo Gumercindo da Cruz, do cargo

de lythographo da Imprensa Naval;

Roberto Gravano, do cargo de aprendiz da
Imprensa Naval; . •

Aristides Saboia de Alencar,do cargo de re-
visor da Imprensa Naval.

•

Ministerio da Viação e
• Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
•

SEGUNDA SECC.V..)

• Expediente de 23 de maio de 1912

Ao. director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional foram enviados os seguintes proces-
sos de pensão de montepio:

De D. ',aura Ilingston, Carlos, Jorge e Ma-
ria Cecilia, viuva e filhos do finado contri-
buinte engenheiro Henrique Augusto Ilingston,
chefe th • districto da Repartição Gerai dos
Telegraphos (officio n. 160,-de 23 do cor-
rente ;	 .

Dos menores Carolina, Salatiel e Sarah,
filhos do finado contribuinte • Falpiniano Ca-
valcante Marques, amanuense da Administra-
ção dos ,.Correios do Estado de Pernambuco
(officio a-. 167, de 23 do corrente) ;.

Da menor Ruth, filha do finado contribuinte
Julio Cesar Cavalcante de . Albuquerque, ex-
secretario da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco (officio, n. 168, de 23 do cor-
rente);

De 1. Aurelia Aurora Seabra de Mello,
irmã do finado contribuinte Miguel Augusto
Seabra de Mello Filho, praticante de 1° classe
da Administração dos Correios do Estado do
Rio Grande do Norte.

Requerimentos despachados -
DD. Amalia Thibau Trompowsky de Almei-

da, e Amalia e Emitia Trompowsky, pedindo os
favores do montepio na qualidade de viuva e
filhas do finado engenheiro Oscar Trompowsky
Leitão de Almeida, engenheiro ajudante da
fiscalização da Rade	 Apresen--	 .
tem certidão ',Oleando quando o finado ms-
creveu-se como contribuinte, qual o seu orde-
nado simples annual, quanto pagou de joia e
contribuições e se estaVa quite ao fallecer;
habilitem-se na fOrma do decreto n. 3.007, de
10 de fevereiro de 1886 e provem, Amalia e

serene solteiras na occasião do falleci-
mento de seu pae.

Bruno Eduardo Nickse, Armando Augusto
da Silva Freire e • José Francisco Coelho de

funeeionarios da commissão de revi-
são de estudos e orçamentos da Rade de
Viação Geral da Bahia, pedindo pari contri-
buirem para o montepio dos servidores do
Estado.— Não ha que deferir.

Directoria Geral 'Is Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

•

• Por portarias de 23 do corrente foram
concedidas aos seguintes funccionarios da Es-
trada de Ferro Central do Brazil as licenças
abaixo,,para tratamento de saudei

90 dias, em prorogacão, com 2/3 da diaria,
ao guarda chaves Rozendo Francisco de Lima:

O mezes. em prorogação, sendo 3 1/2 mezeS
com ordenado e 2 1/2 mezes com a metade do
Mesmo, ao conferente de 3° classe Olivedo
Novaes da Silva;

90 dias, com ordenado, ao 1° escripturario
Galdino Cavalcante Pereira da Silva;

90 dias, com 2/3 da diaria, ao trabalhador
da 5" divisão Emygdio de Almeida;

90 dias, em prorogação, com 2/3 da diaria,
ao praticante de machinista Arthur José de
Moura;

60 dias, em prorogação, com 1/3. da (liaria,
ao cabineiro de l a classe Antonio Gonçalves
Ferreira;

90 dias, em prorogação, com 2/3 da diaria,
ao praticante de conductor Antonio Fernan-
des Ribeiro;

60 dias, em prorogação, com ordenado, ao
archivista, da lntendencia Azarias Vaz Fer-
reira.

Directoria Geral de Obras Publicas.
PRIMEIRA SEG:Á()

Por portaria de 23 do corrente foram con-
cedidos seis inezes de licença, sendo Ires com
o desconto da quarta parte e tres com a me-
tade do respectivo ordenado, para tratar de
seus interesses, fora do paiz, na fôrma da. lei, ••
ao engenheiro José de Aguiar Toledo Lisboa, •
chefe da Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

..nn••n•

Directoria Geral de Correios, Teleora-
phos e Illurninação

PRIMEIRA SECÇÃO

• Expediente do dia 24 de maio de 1912
r Sr. Encarregado de Negocios da Suissa: 	 •

Tenho a honra de agradecer-vos, a offerta, .
que vos dignastes fazer-me, de.nin volume da.
Esta.tistica dos Caminhos de Ferro Suissos, a, .
que se refere:o vosso officio de 13, do corrente,
(aviso n. 12).

Requerimento despechado

• Trajano de Medeiros & Comp.—Complete o
seno. da proposta apresentada aos Correios.

• •eVpIDia 25 •
Sr. governador do Estado do Piaully
Tenho a honra de agradecer-vos a offerta.,

que vos dignastes fázbr-ma, de iim exemplar
impresso da coIlecção de leis e decretos desse
Estado, promulgados durante o anno de 1911
(aviso n. 13).

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 23 do corrente, foram con-
cedidos ao 3° escripturario' da Repartição Ge•-•
rei dos Telegraphos Boaventura José de Oli-
veira seis mezes de licença:em prorogação,":'
com metade do ordenado, de conformidade '
com o art. 406 do regulamente, para trata-
atento de saúde.

Directoria Geral dos Correio.:
Requerimentos despachados

Dia 25 de maio da 1912
Luiz José Tavares, pedindo entrega de do-,

cu men tos . — Sim, mediante recibo.
Maneei dos Santos, pedindo entrega de

cumentos. — Sim, mediante recibo.
Alfredo José dos Santos Freire, praticante

da Directoria, pedindo 30 dias de licença. 	 .!
Deferido.

Plinio Pinto de Carvalho, estafeta . distri-j•':
buidor da Directoria, pedindo -30 dias de li-
cença. — Deferido.

José do Nascimento Fernandes Tavora, pra-
ticante da Directoria, pedindo pagamento de
ajuda de custo. — A' vista do que oppõe a
Contabilidade requeira ao Sr, ministro, afim
de ficar formada a verdadeira doutrina.

Saraiva & Alves, pedindo licença , para ven-
da de sellos, etc. — Deferido.

Alvaro de Carvalho, servente da agencia
postal de Barra Mansa, no Estado • do Rio de
Janeiro, pedindo 30 dias de licença, para tra-
tamento de sua saude, em prorogação. —
Deferido.

Francisco de Moura Campos, agente postal
de Jahú, no Estado de S. Paulo, pedindo
60 dias de licença, para tratamento de sua
sande — Deferido.

D. Alice da Silva Miranda, ajudante dá:
agencia postai de Ipanema, no District° Fe-
deral, pedindo 90 dias de licença, para trata-
mento de sua saude. — Concedo _00 dias nos

' termos do regulamento.
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Admitte mais; • ,
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4 29 a 30

5 57 a 58

6 115 a 118

200

8	 450 •

9	 850

Cerca de 6 grãos imperfeito
• (verdes, _quebrados, etc.). s
Cerca de.25-grãosimperfeltoS

.(verdes, quebrados, etc.)..1
Cerca dó 40 grãos imperfeitos •

.(verdes, -• quebrados, etc.),;
Cerca de 50 grãos imperfeitos

(verdes, quebrados, etc.).j
Cerca de 70 grãos imperfeitos
- (verdes, quebrados, etc.).1

•
Nestas qualidades • baixas,.;

• . o aspecto do café influe,'I
\ na classificação.

Domingo
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No dia '15 "Ile.ste • mez obtiveram licença.
por 00 dias; cem ordenado, os telegsraphistris
de'2°,.classe Antonio'PedrO da Silveira Pidão,'
e ,o-" de' . ' 3' " Classe. Alfredo AlveS, e - por
60 •diaS; tarebem com - ordenado, ao engenhei-
ro`chefe distficto-José Antonio Costa "e
ao guarda fio de 1° classe Antonio José

O ministro da Agricultura, Industria e Com-
mercio. em nome do • Presidente da Repu-
blica,' resolve mandar adoptar na Bolsa de
Corretores de - Mercadorias- e' dó Navios o
seguinte regimento interno: 	 "	 .

Art. 1. 0 Até ulterior deliberação, a Bolsa
functionará de 1 1'2 ás 2 horas da tarde.. -

2.° Log,ó que o desenvolvimento das
opiss,-hinCies em 'Bolsa indicar a neceSsidade de
maior e,paco de. tempo e a de funecionar duas
veies por dia, ç svnclico officiará ao ministro
da -Agricultura, industna e Commermo, pt!•-
cljrido a " alteraçãO que fôr conveMente, 
sérido anntovatta-a 'modificação proposta 'o

••,-syuclico . fará. alfixar aviso na secretaria da
-1 Junta.	 .• •.	 • -

Art. 3.° A, fiscalização dó salão da Bolsa
de Corretores de Mercadorias e de • Navios.

I compete ao. syndico," auxiliado -pelos outros.
membros da Anita' dos Corretores. 	 .•,

•Art. 4:° O Syndico e os que "se acharem
incumbidos da fiscalização da Bolsa farão reti-
rar as 'pessoas que perturbareMa ordem ou
transgredirem os regulamentos. -
:Art. 5.° gni-tente os corretores . "de merca-

dorias e de navios ou seus prepostos em exer-
cicio poderão intervir, na Bolsa de Correto-

- res, nas operações que lhe,são privativas. .
Paragrapho unico. Os individuos que in-

fringirem esta disposição incorrerão nas penas
do art. 224 do Codigo Penal,- sendo-lhes pi so-
hibido o ingresso no salão da Bolsa." . .

Art. 6.° No salão da Bolsa serão collo--
cados quadros destinados á' affixação:

' 1°, das cotações diarias; -.
2°, dos editaes; .	 ..	 .	 .

..
3 0, das informações commerciaes, estatis-

tica,.telegramma,s, etc., de fôrma a facilitar
o conhecimento exacto das oscillações dos
mercados.. •	 , •
' Art. 7.° E' .prohibido durante os trabalhos

da Bolsa affixar ou fazer circular.telegram-
mas particulares que possam influir para per-
turbar as nperações. - - .s. , 	 .	 .	 .. . .

'Ant. 8. 0 Logo que fôr publicado o presente
regimento, a;Junta dós Corretores se reunirá
para organizar diScrithinadamente a Tabella
Geral de Designação das mercadorias nego.;
ciaveis.	 . • •	 .

Art.' 0." De todas as mercadorias, cuja; de-
signação fór fixada pela Junta dos Corretores; -
para os effeitos de negociação? • e " registro "em.
Bolsa, serão archivadas duas amostras," urna
no Museu Commercial do Rio de Janeiro e
outra na Secretaria da Junta dos Corretores,
pára servireni de padrão.. (Reg. da' Usa, de-
creto n. 8.249, de 22 de seterribro de 1910, ar-
tigo 8°.)	 ,..

*§ I•° As amostras ,que Servirem de . base 'á,
• venda de mercadorias em Bolsa deverão ser

apresentadas no local em que a mesma fun-
ccionar, uma hora antes de serem iniciados os
respectivos trabalhos, sendo em .. seguida - ar-
ehivadas, na fôrma desde artigo. .	 -• .	 -

Essas amostras deverão representar a média
de qualidade do lote a que citas se'referirein,
exceptuadas, -"porém, aquellas mercadorias.
para, as quaes a Junta exigir a uniformidade
geral do lote. .

§ 2 .. 0 As amostras archivadas na Junta . dos
Corretores, que forem substituidas por outras
de outra safra, serão recolhidas ao Moisen
Commercial, com a indicação da época a que -
pertenciam.	 .

§ 3. 0 As amostras, que forem apresentadas.
em Bolsa, deverão ser acompanhadas de uni"
mcnaorandam contendo as especificações rela-
tivas á quantidade, Procedencia, qualidade do
envoltorio, local do deposito, data de entrada
e condições de pagamento. •

§ 4.° As amostras .apresentadas receberão
uni numero de ordem, e os corretores em' seus
contractos deverão mencionar esse numero.. •

§ 5.° Das mercadorias de facil deterioração
não serão : archivadas' amostras, -ficando' 03

seus vendedores- responsaveis pela qualidade
vendida.	 .
' § "6. 0 Terminados os trabalhos da Bolsa serão'

as amoStras retiradas do Salão da Bolsa, não
podendo as que ahi forem deixadas servir
para "outras" negociações sem nova apresen-
tarão regular.	 •— - .	 • .

f; '7.° Em caso algum será a Junta dos Cor-
retores . responsavel Pela conservação das
amostras ele não forem " retiradas ou que fo-
rem deixadas intencionalmente 'no salão 'da
Bolsa.

I
Art. 10. Os vendedores de mercadorias' não

comprehendidas na Tabela. Geral de Designa-..	 .	 ..
.	 -

cão das mercadorias ne ,_roril.vei s , o cujas ven
das forem iniciadas eni .Bisisa, deverão .,de s
clarar ao Sjs rálieo da • Jusnit- dos Corretores •	 '
quantidade- mínima -que terá de constituir a
unidade - devencla, -•afirn 'da. ser: .incluida-
referida tabelia'. • •

Ari. '11. Sempre que no, contracto de venda-
houver referencia a amostras, será imprescin-
diveL•para a sua- validade, que a amostra re-
ferida tenha sido regularmente archivada.o
(Reg,- da Bolsa, 'arts. 5° e'8°).

Art. , • 12. Não havendo apresentação de''
amostra nem referencia aos typos por que são •
as mercadorias conhecidas no mercado, sub---;
entende-se que as' mercadoria S vendidas são
cio stiperior qualidade;'	 -• . -•

Art. 13:- A Junta dos Corretores poderá
nomear coMmissões de corretores • com a de-
nominação de classificadores otficiaes. -•

Art. 14. Nas vendas de mercadorias a em-
barcar com distino á praça do Rio de Janeiro
ou para outras praças, em virtude de opera-•-
cões realizadas ou registradas na Bolsa desta
Capital e cuja qualidade, Vendida e..rnenbio"-'
nada no contracto do , corretor, fôr contes-
tada pelo comprador, proceder-se-ha de ac•=s
ceirdo com o art. 39 do regulamento da Bolsa:

'Art. 15. O correto"	*r é obrigado a adoptar
todas as precauções " necessárias 'afim de -'1110
serem conhecidas posições bolsistas 'de • seus-
committentes; entendendo-se qualquer . negli-
gencia nesse sentido corno 'revelação do -
gredo profissional.

Art. 16. Emquaintó "a Junta dos Correto-
res não tiver organizado a Tabella Geral de
Designnão das 'Mercadorias, negociaveis, • só'
serão adinittidos os seguintes 'lotes—liara 'às
operaç.ões em bolsa :	 •

-
Algodão.: 	  .. 100 fardos ou seus multiplot.
Assacar 	 . _ 100 saceos ; » ,»
Banha	 	  100 caixas_	 ». • „' .»,,. :
Café 	 	 59 saccos e ?)	 .
Café 	  • 250 saccos »	 »	 • "•••?»"-

100 saccos » »-	 »
Sal 	 	 100 tons.	 ». •»•• ••	 3.) • :e

• 5
Paragisapho unico.. Os lotes •• de putras s.

quaesquer mercadorias não compreliendodast
nesta trtbella serão arbitrados pelo syndico no
acto dos respectivos- trabalhos.	 ,

Art. li. 'Para a classificação dos cafés
didos ou r,gistrocloS ein . ltolsa servirão provi;
soriamente de tvpos otliciaes os da Bolsa de
New-York, adoptados em Santos pelo convee •
nio firmado entre os interessados eia 1907,- ad.:
accUrdo com a seguinte- tabella : 	 • • •

-Inspectortade Obras contra .as Seceas

("oirecidrla: Gerai) •

• • Por portaria do 21 do corrente, foi tornada
sseni effeito a nomeação -do encarrwrado do
deposito ole t! classe da primeira secção,
Antonio Joaquim Pereira, por haver fallecido
sem tomar posse daqiiellé cargo... •

No dia 12 do corrente foi admittido Luiz
Carlos Muller, comb auxiliar de escripta
estação 09 lti. Grande.•

RECTIFICAÇÃO

_ Chanra-se -«Palha . : e não «Condado» o açude
partir:ubr cujo projecto e orçamento foram
remettidos ao Min n -iterio da. Viacão com o offi-
cio n. 87, de•23 do corrente, do qual se deu
noticia 'no ,expeffiente do • dia 24 do corrente,
publicado no Diario Oficial de 25.

Ministerio da Agricultura, Industria

-	 e Conmercio

' ..biractorio G.eral de "Agricultura

rtumumx SECÇÃO

.Poi port.ina com data . de do consente
foram nomeados: Paulo Bruhus Filho, director
do ' Campo de Dentonstraçã,o de Niririca, Estado
de • Sãci - Paulo; Marcolino flodrigue da Costa
(capitão), yeterina rio da Inspectoria do 9° dis-:
tricto, Estado de " Goyaz, do Serviço . de 'Vete-,
rinaria.	 •	 •

Por outra com data de 16 -do corrente:
Raul de Souza, ajudante da inspectoria do
20° districto, Estado de Matto Grosso, do Ser-

: viro de Inspecção e Defesa Agricolas.
Por outras com data de IS " do corrente:

. foram concedidos,00 -diás de licença para tra-
' taniento de saúde aos Srs.: João Maneio Ri-
" beiro, auxiliar extra,numerario do Serviço de

Protecção aos linhos e Localização, de Traba-
lhadores Nacbnaes, a partir de I de abril
primo passado; e ao Sr. Antonio Poggi de
Figueiredo, phanhaceutico 'da Escola de Agri-
cultura" annexa ao ' Posto - Zootechnico Federal
em Pinheiro.	 .	 ,

Directoria Geral de Industria e Commercio
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Ara: 18. Nas operações sobro café será
. observado o seguinte:
. 1, 0 Desde que sejam adoptados typos de
; café da Bolsa do Rio de Janeiro, servirão estes
; de base para as negociações em Bolsa.

2.° As verificações e classificações para ar-
bitragem serão feitas pela confrontação com
Os typos adoptados oficialmente.

3.° As amostras de cafés apresentadas em
' Bolsa para negociações deverão representar a
• qualidade do lote offerecido.

4.° Não havendo referencia no acto de ser
apregoado em Bolsa o typo que deverá servir
de base á operação, sobie café, subentende-se

•ser o typo 7 da Bolsa de Nova Yorka proviso-
'sriamente adoptado.

5.° As vendas de café em Bolsa:Mi fiella re-
gistradas terão por base o preço de 10 kilos.

6.° Nas entregas resultantes das-vendas de
. çafé efectuadas ou registradas em Bolsa,

quando a base for o typo 2, as diferenças en-
tre os typos serão de quinhentos reis em dez
kilos. Si, porém, for a base o typo 7 de 'Nova
York, as diferenças entre os typos obede-
cerão ás condições que na época da liquidação

,vigorarem no mercado.

. 7.° O sacco para acondicionamento do café
vendido em Bolsa será sempre novo e do typo
\que tiver sido oficialmente adoptado na praça
do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912.— Pedro
de Toledo.Jerms."n•n•nnn=r,	

TRIBUNAL -DE CONTAS

"Sessão ordinaria em 24 de maio de 1912

Presideneia do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Re-
presentante do Ministerio Publico, Dr. .41-
fredo • Valladtio — Secretario, Couto Neves

• Presentes os Srs. • directores Dr. Viveiros
de Castro, Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro
T-eixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Aviso n. 82, de 15 de maio corrente, com a

cõPia dó contracto celebrádo pela Directoria
Geral dos Correios com o Dr. Raphael Paixão;
para a execução de obras no ecificio da Dl-.
tectoria.—Du-se registro o contracto.,

•Alinisterio da Agricultura, Industria e
'Cenunercio—Avisos:

N. 979, de 18 de março u1tino, credito de -
;00$ á Delegacia Fiscal no Estado do Maca-

nhão, á. conta da verbael a, tit. IV.—Feasse
registrar a.distribuição do credio, aunallada
igual . importancia.no ThesoTiro Nacional..

N. 1,92a, de-15 do -corrente, Com- as cópias
dos decretos ris. 9.551, 9.552, 9.553,"9,55a
9.555, de 2: que' abrem, respectivamente, os
creditos:de 2a8:000$ para subvencionar insti-
tuições do ensino techoico e profissionai; de
100:005 para de,spezasdc instailação e custeio
de uma estação experimental no Estado do
Maranhão; de 15:0005 para premiar sericul-
aeres; de 60:000$ para despezas de installa-
ção e custeio de tres estações sericiculas; e
de 160:000$, para despezas de installação e
custeio de um campo experimental no Rio
Grande do Sul.—Foi resolvido dar registro
aos credites.

Oficio n. 25 do Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico, de 15 deste mez, apresen-
tando o numero do DiaPio Ofticial de 5, em que
se acha publicado o contracto efectuado na
Inspectoria de Obras Contra as Seccas com De-
metrio Chamas para serviços profissionaes
irrigação. — Autorizou-se o respectivo re-
gistro.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Avisos

N. 2.165, de 8 do Corrente, sobre . o paga-
mento do soldo animal de 6:129$ ao capitão
reformado da Brigada Policial, Luiz Rodrigues
Corvaa. -- Deixou-se de registrar a despeza,
porquanto, devendo ser excluido o tempo em
que o.official serviu no Corpo de Policia Flu-
minense, 'o que reduz a 18 mons e 11 dias
sótnente o tempo computavel para a reforma,
torna-se iecessari a apresentação da prova
de invalidez, que não se encontra no processo.

N. 2.179, de 10, credito de 8:0005 ao The-
souro federal á conta da verba 10., -a Re-
gistroit-se.	 •

N. 2.249, de 15, com a cópia do. decreto
n. 0.579, da mesma data, que abre ocre-
dito de 30:000$, para auxilio á Escola de En-
genharia de Porto Alegre. — Mandou-se dar
registro ao credito.

Ministerio da Fazenda
Processo de distribuição do credito de 108$

á Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catha-
rina, para despezas da verba 5' — Ordenou-se
o registro da distribuição do credito, feita a
necessaria annullação.

Processos de concessão:
Do montepio civil:
A D. Anua Barbosa da Silva e a seus filhos

menores Laura, Maria, Octavio e Julieta ; . e a
D. Herminia de Castro Mendonça

De lue,io soldo e montepio :
Apostila feita no titulo de D. Gemina Lo-

Pes dos Santos, para o abono de mais'353$333
mensaes, nos termos do decreto 11.'2,542, de
3 de janeiro ultimo. •

Julgou-se legal a concessão das pensões e
devidamente feita a supradita apostila, re-
gistrando-se a despeza.

alinisterio da Guerra
Aviso n. 410, de 11 deste mez, Credito de

90:000$ á Delegacia Fiscal no Estado da Ba-
hia, á conta da verba 13a . — Registrou-se.

Avisos :
N. 22, de 14 deste mez, prestando esclare-

cimentos sobre à transferencia dos contractos
celebrados pelo Departamento da Administra-

o a 20 .e 22 de março, 7, 18 e g de abril
e 1911, com a firma Azevedo Alves, Mattos

& Comp., para a firma . successora AzevedO
Alves, Carvalho & Comp., cujo termo . por
cópia .veiu annexo ao officio n. 990 da Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra, de 29 de
novembro da 1911.-.— Fez-se o registro da
transferencia dos contractos.

Processos :	 .
De tomada de coutas : •
N. 6.328, do pharmacentieo , da Anilada

Flavio Nelson s
N. 6.253, do pâtrilomor laermeriegildo Luiz

'dó Carnió	 _ .	 .

N. 6.497, da ex-agente do Correio D. Ade-

Isaac Braga, de S. Luiz do Manhuassileno Es-
tal]) dl> MieasaGeraes..

Mandou-se lavrai accórclãos declarando qui-
tes os alludidos respansaveis.

Recurso' de:revisão (MS processo de tomada
.de contas sob si. 3.754 -do collector das rendas
federaes em Villa do Caracol, no Estado de
Minas Geraes, João Nicanor de Andrade.—
Fez-se lavrar"accódão reduzindo a 135675 o
alcance fixado pelo de 16. de abril de 1909,
bem assim marcando o prazo dó 30 dias para
o respectivo pagamento.

— De prestação de fiança
Do thesourairo da suecursal dos Correios em

Villa. Iza.bel (District° Federal) Paulo Pedro
BOSiSiO, de 8:000S em oito apolices, da divida
publica, de 1:000$ cada' uma, pertencentes a
Arthur Pedro Bosisio ;

Dos collectores das Renda Federa.es .
Luiz Antonio de Sampaio, em Leme, no Es-

tado de S. Pau/o, de 1:0005 em uma cader-
neta da Caixa Economica

José Serapião Pedrosa, em Beberá, rio mes-
mo Estado, de igual importanCia, em identico
titulo.

Do agente do Correio de Pão d'Allio, no Es-
tado de Peenambuco, Maneei Pio de Azevedo,
de 600$, idem;

Foram julgadas idoneas e suficientes as
fianças.	 •.

— Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Alinisterio da Viação e Divas Publicas:
Aviso n. 83, de 15 do corrente, com as có-

pias dos decretes'ris. .9.502 e 9.563, de 2,
abrindo, respectivamente, os creditoS de
600:000$ e 550:0005 para despezas com os ra-
maes da Estrada de Ferro Central do Brazil
de Itacurussá a Angra e de Saberá a Ferros.
—Deu-se registro aos credites.

Oficio n. 24, de 15, do Sr. Dr represen-
tante ' do Ministerio Publico, apresentai] lo um
exemplar do Diario 01ficial, de 5, em 'que.vie-
ram publicados deus contractos firmados na
Inspecteria de Obras Contra as Se-ocas com
André Despinoy- e com Eduardo Parisot, para
prestação de erviços profissionaes de enge-
nheiro. — Ordenou-Se "o , registro dos contra-
elos.

— Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio: Avisos:

N. -1.845. de 4 deste mez", .credito de 8:0005
á: Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão, á
conta do que foi aberto pelo 'decreto n. 8.159,
de 18 de agosto de 1910.--Mandou-se devol-
ver o processo ao Tliesonro Nacional, visto
tratar-sede despezas relativas ao exercicio de
19-11;

N. 1.936, de 15
'
 prestando informações

sObre a distribuição do credito de 5:0005 á
Delegacia Fiscal no Estado do Paraná; requi-
sitado por aviso a. 1.110, de 22'cle Março ul-
timo, a conta da verba XV, titulo IL—Rigis-
tron-se

alinisterio da Justiça e Negocies' In-
teriores:

Avisos ns.2.032 e 2.211, de .30 de abril e 14
de maio deste anno, credites de 600:0005 . á
Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas,' á
.conta da verba 34° e de 6005 á no' Estado da
Bahia, idem da verba 28s .-- .-Deu-se registro á
distribuição dos credites.

—alinisterio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito de. . 1:8335326 á

betegácia Fiscal no Estado do Maranhão, para
despezas da verba 5 5 . — Registrou-se, feita a
necessaria annullação ;	 .

De pagamento, á. conta da verba n. a4, da
quantia de 5205362 a D.Franciscade Araujo Le-
mos e a quatro filhos menores do finado.ofilcial
da Secretaria de Policia Alfredo Lemos. - a0r-
denou-Se o registro ala despeza, ficando assim
reconsiderada a decisão anterior. •

1-ao concessão:	 • ",.' ..".-„
De Montepio	 a D. Eteltilid.Bittencenrt

da Silva;
De aposentadoria do carteiro de Pclasse da

n1'

a conchas 	
5 - verdes 	 —1
5 	 (plebe: los 	 =1
2	 ardit!.. 	 --1
5	 choe	 01	 1

Mal acama-.	 .
dos 	

- 4	 pedra grande-2 a 3
2 a • 3 pedras peque-
•

- 1' " pedra regular=1
s' 1	 pão grande 	 --2 a 3

"a, 3 aásis pequenos-1
'	 .páo regular 	 =1

1	 casca grande 	 =1
2 0:3 cascas peqne-

• nas 	 —1
coco 	 —1

2	 marinheiros. 	 =1

esEquivalencia - approximada i dos grãos
• • '	 imperfeitos •

defeito (grão, preto
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AChnidistra	 'dosdos Correios do Estado de I
Minas Genes; Francisco Albano da Silva.

-Julgou-se legal a concessão de montepio
. e da aposentadoria de que se trata, regis-. ' Irando-se a re,spectiva . despeza . e mandou-se

offieiar ao Ministerie da • Fazenda, 11Q sentido
de ser reelificado o titulo de aposentadoria
expedido a Francisco Albano da Silva, quanto
to togar em que foi aposentado.

Processos :
De tomada de contas :
Ns. 5.850, 5.851 e 5.852 do commissario

•da Armada Wanderlino Zozitno Ferreira da -
Silva.

N. 6.252 do plarmaceutico Flavio . Nelson ;
N. 6.327 do pita.roleiro Justinia tio Cardoso;
N. 0.324, do ex-agente do correio de Ma-

ricá, no Estado do Rio de Janeiro, Antonio
• Alves de Siqueira.

Mandou-se lavrar accórdãos declarando
quites os mencionados responsaveis.

• Requerimento do Sr. Dr. representante do
ministerio publico impondo embargos á de- •
cisição do Tribunal constante do accórdão
proferido em sessão de 4 de maio , corrente no
processo de tomada das contas ii. 857 do the-
soureh •o da Casa da Moeda, Antonio Gomes
Paes.--1 oram admitticlos os embargos.

Processos de prestação de fiança
• Dos eollectores das rendas federaes

Thiago Valente Fleme eia Mazagão, no Es-
tado do Pará, de 300,8 em uma caderneta da

- Caixa Econotnica
João de Mello Franco, em Caeté, no Estado

de Minas Gerae.s, de 400$, idem.
- Do escrivão da collectoria federal em Luna,
no Estado de S. Paulo, Bruno Violin, de 5008
idem.

- Foram approvadas as fianças.
• Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
- Soares:

alinisterio da Viação e Obras Publicas
Avisos.:

N. 35, de 17 de fevereiro ultimo, com a
, cópia do contracto autorizando a electrificação

d

•

 as linhas ferreas de que trata o decreto
n: 7:000, -de 14 de abril de 1910.- Foi resol-
vido que o processo baixe á sub-directoria
para instituir o necessario exame sobre os

. documentos apresentados pelo minisierio com
o

•

 aviso a. 19, de 18 do corrente. Os Srs. di-
rectores Dr. Viveiros de Castro e Arthur A.
E

•

 werton votaram no sentido de não se tomar
conhecimento dos documentos enviados com o
aviso à. 19; por já haverem emittido voto de
recusa de registro ao contracto. •

N. 85, de 18 deste mez, com a cópia do
decreto n. 4).583, de 15, abrindo o credito de
600:000$ para construção de um edificio des-
tina(lo aos C nwreios e Telegraphos,. na cidade
de Nietheroy. L- Registrou-se o credito.

• - Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commereio- Avisos:

N: 02, de 9 de fevereiro ultimo, com a
cópia do contracto effectuado com A. Thun,
para exploração da industria siderurgica.-- e

-Ilecusou-se registro ao contracto:
a) por se conceder isenção de direitos adua-

neiros cem violação do. preceito do art. 20 da -
tei n. 2.524, de :3t de dezembro de 1911, que
limitou tal isenção a casos precisos e determi-
nados, nos quaes não se comprehendem os
regulados no contracto

b) por pactuar-Se na clausula 5a reducção
de preços de transporte e fixar-se na tarifa
especial, com violação do estabelecido nos
g 3° e 4') do decreto legislativo n. 2.406, de
11 de janeiro de 1011

c) por não ter sido observada a dispo-
' sicão do art. 37 da lei n. 2.514, de 4 de ja-

neiro de 1912, em relação ao disposto na
clausula P.
. N. 227, de 16 do corrente, com a cópia do
contracto effectuado com o Dr. Lucien Le
Cointe, para exercer o cargo de director do

,. Posto Zooteehnico de Ribeirão Preto.- Man-
notl;se rez.kst.f..a. r e contracto.

Oficio n. 22, do Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico, de 11 do corrente, com o
numero do Diario Officio( de 2, em que foi
publicado o contracto effectuado na Directoria
do Povoamento com Lopes, Corrêa & Comp.,
para fornecimento de pão á Hospedaria de
lmmigrantes.- Foi resolvido que este officio
seja annexado ao aviso n. 233, do . Ministerio
da Agricultura, de 18 d.este mez, e que se re-
gistre o contracto a que elle se refere.

-Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Aviso mi. 2.250, de 15 do corrente, com a

cópia do decreto ri. 9.580, da mesma data,
que abre o credito extraordinarm de 500:0008
para conclusão das obras de quartel de cavai-
latia da Brigada Policial.- Registrou-se o
credito.

- Ministerio da Fazenda:	 •
Processos:
De distribuição do credito de 1:4768 á

Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, para
despezas da verba 5a.- Deu-se registro á dis-
tribuição, feita a annullação indicada no pro-
cesso.

De concessão:
De montepio civil:
A D. Leonor Arguelles Souto e seus filhos

menores Ovidia, Cadina, Maria, Padrelias,
José Leão e Leão ;

A D. Leanor Reis Cardoso de Castro e seus
filhos menores Nadir, Paulo e Jair.

De aposentadoria:
Ao director do Serviço de Povoamento,

Joaquim Francisco Gonçalves Junior
Do carteiro de la classe da administração

dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,
José Lopes Alves Sobrinho.

Julgou-se legal a concessão das pensões e
aposentadorias de que se trata, registrando-
se a respectiva despeza.

alinisterio da Guerra:
Aviso n. 408, de 11 deste mez, credito de

44:4898544, ouro, á Delegacia do Thesouro
Federal em Londres, á conta do que foi aberto
pelo decreto n. 8.735 de 23 de maio do 1911.
--Registrou-se.

Ofilcicio n. 460 da Direcção de Contabili-
dade da Guerra, de 17 deste mez, com a
cópia do contracto realizado pela adminis-
tração militar da 12a região de hnpecção com
Alves & Almeida, S. M. Araujo & Comp. e
outros, para fornecimentos.- Ordenou-se o
registro do contracto.

Processos:
• De tentadas de contas:
N. 6.335, do medico da armada Dr. Hera-

dito de Oliveira Sampaio;
Nrs. 6.254 e 6.374 dos commissarios Gomes

de Abreu Lima e Jayme de Monta;
N. 4.360 do ex-agente do correio de Campo

Bello. no Estado de Minas •Geraes, Antonio
Fernandes Borges.

Foram julgados quites os responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios accor-
dãos.

De prestação de fiança:
Do thesoureiro da succursal dos Correios de

Botafogo, Henrique Cancio Pereira Soares, de
8:0008, sendo 3:0008 em uma caderneta da
Caixa Economica, pertencente a João Al-
meida do Amaral Gonçalves, 2:0008 em duas
apolices de divida publica, de propriedade de
Manoel Pesso'a de Mello, 1:0008 em um titulo
dessa natureza, pertencente a Luiz Augusto
dos Santos, e 2:0008 em dons identieos titules
pertencentes ao responsa.vel;

Do ajudante do conferente da Caixa de
Conversão, Antonio da Cunha Machado, de
3:0008, em tres apolices da divida publica, de
1:0008 cada urna;

Do collector das rendas federaes em Villa
do Patrocinio de Coité, no. Estado da Bahia,
Aristeu de Vasconcellos Bittencourt,. de 2008
em uma caderneta da Caixa Econotnica. - - •

Foram approvadas as fianças.
De levantamento de fiança: •	 •	 -
Requerimento de N is.berto FerNintUnt

pedindo a restituição da fiança que presto.
em garantia de sua gestão no cargo do fiel da.
thesouraria da Estrada de Ferro Central do
Brazil.:- Foi resolvido que se dó baixa na
fiança.

Finalmente foi approvada a redacção dos
accórdãos lavrados nos processos apresenta-
dos na sessão de 21 do corrente e relativos ás
contas do medico da Armada Dr. Arthur
Mario dos Santos, do engenheiro machinista
Eduardo José do Nascimento, do patrão-mér
Hermenegildo da Cunha Machado, do thesou-
Feiro da Administração dos Correios de Per-
nambuco, Rodolpho Penna Forte, do collector
federal em Santa Maria Magdalena, São
Sebastião do Alto o S. Francisco de Paula,
no Estado do Rio de Janeiro, Ludgero Sa-
bino Olegario de Pinho, e do ex-agente do
Correio de Itamaraty, Minas Geraes, João
Andrade, mandando expedir-lhes quitação e
dar baixa na fiança prestada pelo referido
ex-agente do Correio e do ex-collector federal
em Caçapava (Rio Grande do Sul), José Ma-
noel Ali omez, fixando o alcance apurado o
marcando o prazo de 30 dias para o respe-
ctivo recolhimento, accrescidos do juro da
móra.

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 25 do corren-
te, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio-Avisos

conta do ministerio.

effectuados no Aprendizado Agricola de Bar-
bacena, no corrente anuo;

mited, de transporte de quatro bovinos, por
de 118900 a S. Paulo Railway Company, Li-

58:5008 a Martins & Silva, pelos trabalhos

N. 1.985, de 17 do corrente, pagamento

N. 2.042, de 21 do corrente, pagamento de 

1
- Ministerio da Viação e Obras Publicas-

Avisos:
N. de 9 do corrente, pagamento de

4:0478240 a diversos, de fornecimentos effe-
ctuados para os serviços de expedição da Re-
partição das Aguas e Obras Publicas ;

N. 1 214, de 9 do corrente, pagamento de
1:3568480, idem, idem ;

N. 1.213, de 9 de maio, idem de 2148200, .
idem para serviços do escriptorio da Estrada

Ferro do Rio do Ouro ;
N. 1.294, cie 20 do corrente, pagamento

de 3218700 á Repartição Geral dos Telegra-
phos de serviços telephonicos executados em
proveito da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas;

Ns. 1.211, 1.212 e 1.209, de 7 do corrente,
pagamentos de 4958292, 4028280 e 1928356 a
diversos, da fornecimentos feitos á Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

-Ministerio do Exterior:
Aviso n.' 185, de 18 do corrente, indemni-

zação de 2:0358700, a Antonio Pereira de Mi-
randa, porteiro interino da Secretaria, de
despezas feitas á sua custa.

-Ministerio cia Guerra:
Avisos:
N. 437, de 18 do corrente, pagamento de

370:0088620 ao Lloyd Brazileiro, de transporte
de tropas, etc., no corrente atino

N. 398, de 11 de maio de 1912, pagamento
de 6:4518200, a diversos, de fornecimentos
feitos ao Laboratorio Militar Bacteriologico e á
Usina Electrica do Departamento Central, no
corrente anno •

N: 430, de 17 do corrente, pagamento de
18:2158, a diversos, de fornecimentos feitos
no actual exercicio.

-Ministerio da Marinha:
• • Aviso n. 1.950, de . 22 do corrente, paga-
mento de 93:0008, á Companhia Navegação
Costeira, proveniente das despegas giltas e0mag
o vapor Dajukt'	 • -_
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DIARIO DOS TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

23a SESSÃO EM 25 DE MAIO DE 1912

rresidencia do Sr. ministro Herminio do Es-
pirito Santo—Procurador geral da Republica
o Sr. ministro Muni: Barreto

• A's 11 horas e meia da manhã, abre-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Manoel lliertinho, André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti,
Manoel Espineta, Pedro Lessa, Ganuto Sa-
raiva, Godofredo Cunha, Leoni Ramos e Oli-
veira Figueiredo.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa, que se acha em commissão do
Governo Federal e o Sr. ministro Ribeiro de
Almeida, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

1.1abeas-corptis

N. 3.195—Piauhy—Relater, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; pacientes, Antonio Leoncio
Burlamaqui Ferraz e outros 23 deputados da
Assembléa Legislativa do Estado.—Concedeu-
se a ordem para que os impetrantes possam
sem constrangimento algum pleitear os seus
direitos perante o poder verificador que se
constituir de accerdo com a lei, contra os vo-
tos dos Srs. ministros Manoel Murtinho, Le,oni
Ramos, Manoel Espinola. e Godofredo Cunha,
que julgaram prejudicado o pedido, e Amaro
Cavalcanti que negava a ordem impe-
trada.

Recurso extraordinario

N. 687—Capital Federal—Relator," o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Leoni Ramos; recor-
rente, Paschoal Segrete; recorrido, Manoel
Martins de Abreu Lacerda.—Conhecendo-se do
recurso, deu-se-lhe provimento para, refor-
mando a decisão reccrrida, restabelecr a
sentença de fls. 104, unanimemente. -

Impedidos os Srs. ministros Guimarães Na-,
tal e Godofredo Cunha.

Appellações

N. 1.848—Capital Federal—Relator, o Sr. •
ministro Manoel Espinola; revisores, os Srg: •
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; ap-
pellantes, Gustavo Trinks & Comp.; appel-
lacta, a Companhia Allianc,a da Ballia.—Ne-
gou-se provimento á appella.ção, confirmando-
se a sentença appellada, unanimemente.

N. 1.849—Capital Federal — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, o Dr. Julião de Oliveira Lacaille;
appellada, a União Federal.- Deu-se provi-
mento á appelláção para considerar não pres- •
criptos o direito e acção, devendo baixarem
eá autos á' inferior instancia para o julga-
mento de mentis, - unanimemente.

N. 1.912 Capital Federal— Relator, o Sr.
ministro Pedro Lesse; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto 'Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, João Augusto de Oliveira; appel-
lada a Fazenda Nacional.— Negou-se provi-
mento á appellação confirmando-se a sentença
appellada, unanimemente.

-Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.960— Minas Geraes— Relatos. , o Sr.

ministro Amaro Cavalcanti; revisores os Ss.
ministros Manoel Espineta e Pedro Lessa; 10
appellante, o Juizo Federal; 2°° appellantes, o
br. Vicente de Ouro Preto e o coronel José
Çuilhermis de Souza; 3° appellante, a União
Federal; appellada, The Leopoidina Railway
CO, Ltd,- Deu-se provimento á appellação

,ara reformar a sentença appellada..:

, É}	 e.'0¡.	 :—
03 Srs. ministros Pedro Lessa,.•::Manoel Mar-

titila') e Godofredo Cunha julgaram preliminar-
mente mine o processo.

N. 1.973— Capital Federal— Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinhe; revisores os Srs.
ministros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;
1° appellante., o Juizo Federal da i a Vara;
2° appellante, a União Federal; appellados o
almirante Joaquim Antonio Cordovit Maurity e
outros.— Foi confirmada a sentença appels
lula, unanimemente.

N. 1.695-- Maranhão— Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lessa; appel-
tantos, Valle & Comp.; appellada, The Liver-
pool and Maranham Steam Schip C°, Ltd.—
Negou-se provimento é appellação confirman-
do-se o sentenca appellacla, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.350— Rio de Janeiro-- (Sobre embar-

gos)— Relatar, o Sr. ministro Manoel Espi-
nala; revisores, os Srs. ministros Pedro Le,ssa
e Canuto Saraiva; embargante The Leopol-
dina Railway Company, United; embargados,
Luiz Pereira da Rocha 'e sua mulher.— Fo-
ram desprezados os embargos contra o voto
do Sr. ministro Manoel Espineta.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 1.723— S. Paulo— Relator, o Sr. mi-

nistro Manoel Espineta; revisores os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; 1° ap-
pellante, o Juizo Federal da Secção de 5. Paulo;
20 appellante, o procurador seccional da Re-
publica; appelladas, D. Omitida Candida de
Vascencellos e outros.— Deu-se provimento á
appellação para, reformando a sentença ap-
peitada, julgar improcedente a acção, contra
os votos dos Srs. ministros Manoel Espineta,
Leeni Ramos e Manoel Murtinho.

Impedidos os Srs. ministros Oliveira Ri-
beba) e Guimarães Natal.

	

Embargos remelados	 -
N. 2.014 — Capital Federal — Relator, o

Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espineta e Pedro Lessa;
'enibargante, a União Federal ; embargado,
o Dr. Ignacio de Loy-ola Gomes da Silva. —
Foram desprezados os embargos contra os
'votos dos Srs. ministros Manoel Espinola e
Goddredo Cunha.

Impedidos os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Oliveira Ribeiro.

Encerrou-se a sessão ás 5 horas da tarde.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM A' SECRETARIA COM VISTA A'S
.	 PARTES

.Recursos extraordinarios
N. 633 — Amazonas — Recorrente, D. Vi-

ctoria Guimarães Limpson ; recorrido, Igna-
cio José Pereira Guimarães.

N. 639 — S. Paulo Recorrente, Fran-
cisco Schirnicit Dias do Prado; recorrida, São
Paulo lisilway Company Limited..

Appellações eiveis
N. 1.898 — Capital Federal — 1°. appellan-

te, o juiz federal da 2e Vara,- 2° appellante,
a União Federal ; appellado, Joaquim cie Al-
buquerque Serejo.

N. 2.202 — Paraná — Appellante, Fran-
cisco Januario Santiago ; appellada, a Fazen-
da Nacional.

N. 1.597 — Pará — Appellante, Compa-
nhia de Seguros « Lealdade » ; appellados,
Fiuzas & Comp.

AUPIENCIA EM 23 DE .MAIO DE 1912
Juiz semanario, o Exmo. Sr. Ministro Leon

• Ramos

Aberta a audiencia, foram publicados os
seguintes feitos:

Aggravos de pettçao
N. 1.495 — Paraná — Agravante, a Com-

panhia Es_t_ratelez2; Paulo Rio Grau-

de ; aggravado, o municie-1e da-Ctirityba. —
Não se tomou conhecimento do aggravo.- -**
- N. 1.496 — Paraná — Aggravante, Artlinr
Martins Lopes-; aggravada, a Fazenda Nacio-
nal. — Negou-se provimento ao aggravo. .•

N. 1.407 — Pará — Aggravante, Manoel
de Souza Guimarães ; aggravada, D. Ray-
muuda Quixadá Mendes. — Confirmou-se 9
despacho aggravado.

Aggraro de instrumento
N. -1.489 — Amazonas Aggravante, Ru-

fino Thaumaturgo ; aggravada, Zulmira Bit-
ton. — Não se conheceu do aggrave.

Recursos extraordinarios

N. 508 — Rio Grande do Sul — Regue-,
rente, Bernardo Sasson; recorrida, a Fazenda

•do Estado. — Não se tomou conhecimento do
recurso.

N. 712 — Rio de Janeiro — Recorrente,
. Carlos Frederico Oberlander; recorrido, Eu-

b
genio Rodrigues Vieira. — Não se tomou co-
nliecimentodo recurso.

Appellação civel

N. 1.776 — Capital Federal — Appellante;
o alferes Bernardo Ribeiro Mendes ; appei-
la.da, a União Federal. — Deu-se provimento
á appellação.

Compareceu depois o advogado Dr. Ignacio
Vallaclares nos autos de Negras() secção
do 'Estado do Rio, em que é ag,gravante A.
J. 1'. Barcellos e aggravado o juizo, e por
parte de Joaquim de Faria Coelho, requereu
a assignação, sob pregão, ao mesmo A. J. P. '
Barcellos do praso legal para vir sustentar os
embargos que apresentou ao accordão publi-
cado, negando provimento ao referido aggra- •
vo. — Deferido ; apregoado, não compa-
receu.	 -

O sub-secretario, Edmundo da

Compareceu o advogado Dr. Alfrelo Lopet
da Cruz, por parte de Bahiana & Comp.; na \
appellação civel n. 2.205, da Bahia e regue- 1
reu que, sob pregão, ficasse assignado á ap-
pellante, Companhia de Estrada- de Ferro
Centro Oeste da Bahia, por seu liquidante,-o

. praso legal para arrasoar a dita appellação,
' visto não ter constituido advoado, residente

nesta Capital, para o mesmo fim nesta instan-
cia, sob pena de revelia e lançamento.
Deferido ; apregoada, não compareceu.

C63.-to de .A_ppellação

EDITAES

Faço publico que, pelo Exmo. Sr. desema
bargador presidente da Ume de Appellação,
foi convocada uma sessão especial de camaras
reunidas para o dia 27 do corrente mez, á 1
hora da tarde, afim de, em observando. ao  dis-
posto no decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
de 1911, art. 141, § 3°, segunda parte, propo•
rem O nome do juiz de direito a quem com-
pete a promoção do cargo de juiz da Cérte
de Appellação, vago com _a aposentadoria do
Exmo. Sr. desembargador José Luiz de Bu-
lhões Pedreira, e bem assim proporem os no-
mes dos juizes de direito que deverão ser re-
movidos em virtude das vagas que se derem
nas varas de direito cujos respectivos juizes
forem removidos.

Secretaria da Certa de Appellação do Dis-
tricto Federal, 25 de maio de 1912.-0 secre-
tario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

Faço publico que pelo Esmo. 3r. desembar-
gador presidente da arte de Appellação . fo-
ram convocadas as calmaras para, reunidas mi

i dia 27 do corrente meh. á 1.11241a Ur4103
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'julgarem os seguintes feitos: Embargos de
-,.nullidade, n. 1.168; embargante, Joaquina

Maria Pereira; embargado, Manoel Fernandes;
n 1.181; embargante, Antonio Teixeira Pin-
to; embargado, Luiz de Souza Carvalho Gomes;
n. 1.265; =bargante, Antonio Jacintho Ma-
chado Junior; embargada, D. Catharina, Ma-
chado Lourenço; n. 1.279 ; embargante,
Banco do Brazil; embargado, D. Eliza Fir-

. mina da Ciasta Pacheco e 'outro; n. 1-350;
=bargantes, DD. Maria de Almeida Tondella,
Cecilia Tondella e Carlos Tondella; embargado,
Francisco Xavier Martins Varanda ; n. 2.775;
embargante, Companhia de Seguros Terres-
tres União dos Proprietarios ; embargado José

•Joaquim Teixeira Pinheiro (fallecido); ii. 738;
embargantes; Martins Gross & Comp.; embar-
gado, João da Fonseca. Vidal ; n. 1.021; em-
bargantes Ludovico Ferreira de Mattos e
outros; embargado, José Pereira Gomes de
Oliveira ;. n. 459; =bargantes, D. Hortencia

•de Mesquita Lenha e, outros; embargado, o
Banco da Republica ; n. 1.295; (habilitação
de herdeiros); embargante, Francisco Case-
miro Alberto da Costa; embargado, Joaquim
Duarte Murtinho ; n . 996; =bargante, Fran-
cisco	 Xeres; embargado, .João Fernandes
Silva Braga; n. 1.142; embargantes, Antonio
Gonçalves Pereira e sua mulher, embargada,
D. Trancisca Thedim de Siqueira; e embargcs

. de declaração: si. 1.180; 1° =bargante assis-
,tente„fose Pereira Lago; 2" embarganto:,
Antonio José Dias e outros : embargados,
D. Maria Pereira Ramos Castithos e °litros.

. Secretaria da Corte de Apie . lação do Dis-
•Cicio Federal, 25 de maio de 1912.-0 secre-
tario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

' Faço publico que o julgamento da appella-
ção crime n. 9--Appellante Frederico Ve-
nancio de Oliveira; Appellada, A Justiça—será

_no dia 29 do maio corrente, eia que terá logar
a proxima sessão dá Terceira Camara, ou nas
seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, em 25
'Maio de 1912.-0 secretario, Evaristo da Veiga
Gonzaga.

Sessio da Terceira Camara, em 25 de maio
de 1012

• Presicrowia interina cio Sr. desembargad r
Nesta,. Meira — Secretario, Dr. Evaristo ( a
Veiga G onzaga

Compareceram os • Srs. . desembargador
Diogo de Andracht e o juiz de direito, no
exercido do cargo de desembargador, Dr. Ci-
coro Seabra.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

1Ltbeas-corpus

N. 73—Relator, Sr. desembargador Diogo
de Andrada; impetrante, bacharel Francisco
de Paula Monteiro de Barroseem favorito pa-
ciente Francisco Sarno.—Negou-se afinal a
ordem de soltura requerida, attendendo ás
informações do lir. juiz da 4. a Vara Criminal.

N. 74 — llelator, o Sr. desembargador Ci-
cero Seabra ; impetrante, Manoel 'José Ver-
amadas em favor do paciente Elias Miguel.—
Concedeu-se a ordena requerida afim de ser o
paciento apresentado na primeira sessão,

; prestadas as informações pelo Dr. juiz de di-
reit° da 2' Vara Criminal.

N. 75— lielator, o-Sr. desembargador Diogo
de Andrade ; pacientes, Antonio da Costa
Carvalho.e Jose da Costa Carvalhos— Não se

•-tomou conhe.eimento por não estar devida-
:'mente

N. 76 Relatei', o Sr, desembargador Ci-
cero Soabra; paciente, Norberto Monteiro
Á2la Silva.— Não se tomou conhecimento em

..via da igsunpetencia da Cajwa ... - • -;

-• PASSAGENS

App'ellações crime -
N. 70 — Ao Sr.- desembargador

And rada.
Ns. 30 e 25 — Ao Sr. desembargador Cicero

Seabra.
EM MESA

• .Appellações crime"

Ns. 5, 50, 62, 57, 37, 73, 83, 77, 30, 16, 49,
67 e 89.

COM DIA

Appellação crime
N. 9.

ACCORDÃO PUBLICADO

Appellação crime
N. 51.

EM MESA

Re mrso crime
N. 11.

sonTEIO
Recursos crime

N. 10 — Ao Sr. desembargador Lamounier.
N. 11 — Ao Sr. desembargador Diogo de

Andrada.
N. 13 — Ao Sr. desembargador Cicero

Seabra. .

juizo da Quarta Vara
Ci-ve,1

JUIZ, DR. ELIEZEP, TAVARES — ESCRIVÃO INTERINO,
SOUZA COELHO

Fallencia

Lourenço Antonio de Oliveira. — Ao Dr.
curador das massas.

Embargos á fallencia
Einbargante, Francisco Manias ; embar-

gado, Augusto Carvalho Costa.—Respondido o
acerava

Liquidação
Carlos Taveira, & Comp.—Julgada, por sen-

tença a liquidação da firma Carlos.Taveira &
Comp.

E••cução
Exequente, D. Alice Baptista da Silva; exe-

cutada, a Companhia de Seguros Minerva. —
Indeferida a Petição de fls. 105.

• • EDITAES
Juizo do Direito da, Seg-nada

Vara Orphliosdo 13istri-
eto in'oderal.

De praça com o prazo de vinte dias, para
venda c arrematação do predio á rua Vinte
e Um de Abril n. 6, antigo, na fdrma
abaixo

O Dr. João Buarque de Lima, juiz Neter
cai exercido na. Segunda Vara de Orphãos do
District° Federal etc.

Faz saber a quem possa interessar que
Do dia 31 do corrente, após a audiencia
do estylo, que tem lugar ás 12 horas da
manhã, á rua Menezes Vieira n. 152, o
porteiro deste Juizo, Manoel Luiz de Moura,
trará a publico prégão de . venda e arre-
matação, a quem mais der e maior lanço
efferecer acima da avaliação, .o predio meio
assobradado á. rua Vinte e lha • de Abril
n. G, antigo, cem alicerces de pedra e cal,
construcção ,tijolo eia frontal,. medindo
de frente "seis metros por dez metros e se-
tenta centímetros de comprimento, tendo
duas janellas e porta na frente, rodeado de
jatiellas, dividido em duas salas, tres quar-
tos e cozinha, tendo ao fundo um puxado
com 2 metros , por 2m.50, onde tem mais
um quarto. Externamente tem tanque de la-
vagem e latrina. Ao fundo deste predio e

, Com entrak. ..x;ounl:2pmente _independçnte

.ein mais duas pequenas casinhas, 'divididas
cada uma delias em saia,' quarto e cozinha,
e mede cada Uma 5 m,35 de frente por 3m,50,
tendo cada urna a sua cozinha independente
e a sua construcção é de tijolo, forradas e
assoalhadas. O terreno em que se acham
edificadas, tanto a primeira casa acima;des-
cripta como as duas ultimas, mede de frente
10m ,70 por , 49m ,20 de extensão,. todo cercado
de sarrafos, tendo ao lado esquerdo ' um cor-
redor, que dá ,accesso independente. ás duas
casinhas dó fundo, e, sendo o terreno divi-
dido ao fundo do primeiro predio na . exten-
são de 33%20 e o das casinhas com 16 me-
tros de comprimento. A casa da frente ,tem
jardim á frente q algumas arvores fructi-
feras, avaliada por 7:0008000. O predio e
dependencias acima descriptos .pertencem
Oscar José da Costa e seu irmão menor Am-
philoquio José da Costa, filhos do finado Al-
varo José da Costa, e o ultimo deites Lutei-
lado de Arnaldo de Souza Teixeira da Motta,
o qual vae á praça a requerimento dos mes-
mos. Quem pretender arrematar deverá
comparecer no dia, hora e logar acima desi-
gnados, que terá logar a venda a dinheiro a
vista ou fiador idoneo por tres dias: E para
constar, mandei passar o presente e mais
dous de igual teor, que serão publicados
pela imprensa e afixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 10 cio maio de 1912. Eu, Augustc
Bezerra Cavalcanti, escrivão, o subscrevi. —
João nuarque de Lima.

Diogo de

-
•Juizo de Direito da Quarta

Vara Civel
De notificação, com o prazo de 30 dias, á

viuva e herdeiros do Dr. Manoel Joaquim
Fernandes Eiras Junior e a Arthur Rosas
para, dentro cio prazo de cinco dias, que
lhes serão assignados em audiencia, depois
de findo o prazo dos editaes, pagarem as L:
entradas cia capital da Companhia Casa de
Saude Dr. Eiras a que são obrigados ou
allegarenz, por embargos, a defesa que tive-
rem, sob pena de ser a notificação julgada
a revelia e serem vendidas as acções a alies
pertencentes cm leilão, por conta e risco dos
mesmos, á colação do dia, para pagamento
das devidas entradas, nafdrma abaixo

O Dr. Ellezer Gerson Tavares, juiz da
4a Vara Civel da cidade do Rio de Janeiro,

etc.: saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão co-
ronel Francisco de Borja de Almeida: Corte
Real, se . processam 'os autos de notificação,
entre partes, como notificante, a Companhia
Casa de Sande Dr. Eiras, e como notificados,
Dr. Manoel Joaquim Fernandes Eiras Junior
(fallecido)e Arthur Rosa g ,de cujos autos consta
a petição com 'despacho e distribuição do teoi
seguinte: Exino.Se. Dr. juiz do civel Uka Vara
—Diz a Companhia Casa de Saude Dr. Eiras
comia séde nesta Capital Federal, que os aceià:
nistas Dr. Manoel Joaquim Fernandes Eiras
Junior (fallecido), possuidor de 175 acções da
supplicante, e Arthur Rosas, possuidor de 25
acções, deixaram de fazer as entradas corres-
pondentes ás 5a, Ga, ia e 8a chamadas de ca-
pital, que tiveram logar, respectivamente, a (1(
de novembro de 1801, a 27 de março de 1893, .
a 20 de maio de 1894 e a 8 de outubro dc
1896 e que foram, respectivamente, de 20 %,
5 , 10 e 5 % : e que, assim, são obriga-
dos: aa primeiro, a fazer entradas no valor
de 11:0008 e o segundo, a fazer entradas 1:o
valor de 2 . COOS000. E, como os supplicadcs
até hoje não 11,jam feito taes entradas de ca-:
pitai a qae foram chamados,- vem a suppli-
cante requerer a V ;Ex.- que, nos termos eo
art. 4° do decreto n. 850, do 13 de outubi o
da 1890, e do art. 33 do decreto ri. 434, de
-1891, sojan otificados £29 e -huUrOg.



RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

ISIEE DE MAIO DE 1912
Renda arrecadada no dia 25:

	

Em ouro 	
Em papel

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 25

do corrente 	 •	 ..
Em igual periodo de 1911...

Diferença a maior em 1912..

Recebedoria do Districto Federal

179:7471912
260:5725999
-----------
440:3205911

8.691:3615558
7.721:3645159
-------------

973:0005399

RENDADO DIA 25 DE MAIO

Urdinaria 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	 	 1:6235000
Tecidos	  27:1005000
Registro 	 	 0805000

Extraordinaria, 	
Deposito. 	
Renda com • applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 24 de maio de
1912 	

iegurigot 5@.

DE 1912
18:5035330, ..

6:8625300
10 : 308$800

2 : 000$000
2 : 36'75000

630$000

1:0485000
: 458$000

100$000

C3 :478$100

9:9195945
49$000

8:430$992
-------
90:3815367

1.585:5405436

1.675:9215803
Mank212
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	 Maiõ 10 1912

do Dr. Manoel Joaquim Fernandes Eiras Ju-
nior e, bem assim, Arthur Rosas, mediante in-
;emação judicial por editaes publicados com o
prazo de 30 dias na fórma da lei, para paga-
rem as devidas entradas de capital a que são
obrigados, dentro do prazo de cinco dias que
lhes serão assignados em audiencia, depois
de findo o prazo dos editaes, ou allegarem,
por embargos, a defesa que tiverem, sob
pena de ser a notificação julgada a revelia e

. vendidas as acções que pertencem aos suppli-
çados em leilão, por conta e risco dos mesmos
eupplicados, á cotação do dia, para pagamento

"das devidas entradas. Nestes termos. P. deferi-
, mento. Rio, 21 de maio de 1912.-0 advogado,

João M.de Carvalho Mourão.(Estava legalmente
sellada ). — Despacho a A. Como requer.
Rio, 21 de maio de 1.912.— E. Tavares. Dis-
tribuição : D. ao Sr. escrivão da 4a Vara
eivai. em 22 de maio de 1912. O distribuidor
interino, F. A. Dlartins. Em virtude do que
se passou o Presente 'edital de notificação, com
o prazo de 30 dias, pelo teor do qual se notifi-
cam a viuva e herdeiros do Dr. Manoel Joa-
quim Fernandes Eiras Junior e Arthur Rosas

ypara, dentro do prazo de cinco dias que lhes
serão assignados em audiencia, depois de
lindo o prazo dos editae.s, pagarem- as
çntradas de capital da companhia Casa de

• Saude Dr. Eiras a que são obrigados ou
allegarem, por embargos, a defesa que tive-

, a'em, sob pena de ser a notificação julgada á
iaevelia e serem vendidas as acções a elles

, pertencentes, em leilão, por conta e risco dos
•rnesmos, á cotação do dia, ' para pagamento
das devidas entradas, tudo de conformidade

' com a lei e nos termos da petição acima trans-
: çripta. Advertindo que as audiencias deste
•juizo são ás terças e sextas-feiras de cada
eemana, á 1 hora da tarde, no predio onde
funcciona provisoriamente o Forum, á rua Me-

? nozes Vieira, antiga dos Invalidos, n. 152:
Para constar passaram-se este e mais dous de

: igual teor, que serão publicados e affixados na
4 Mina da lei. Dado e passado nesta cidade do

¡Rio de Janeiro, em 24 de maio de 1912. E eu,
,lantonio de Souza Coelho, escrivão interino, o
'Subscrevi. —Eliezer Gerson Tavares.

Juizo da Segunda Preteria
Civel

Loç praça, cora o prazo de 10 dias, para venda
e arrematação dos bens que João Rodrigues

Cunha _
aS

t
ilra penhorou a Manoel Ribeiro da

' O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
Má da 2a pretoria eivai do Districto Fe-

• 'demi:
Faço saber aos que o presente edital de

' praça com o prazo de 10 dias virem que, por
•este juizo e cartorio do escrivão que este sub-

reve se processam e correm seus devidos e
teriores tarem uns autos de acção executi-
, por alugueis de casa, que João Rodrigues

• a Silva inove contra Manoel Ribeiro da
unha, ç per pa.Lte daquelle me foi dirigida a
tiçpo do teor Aruinté: Petição—Exmo. Sr.

; Dr. juiz da 2a preteria civel—João Rodrigues
da Silva, na penhora executiva contra Manoel
Aibeiro da Cunha, tendo sido avaliados os

ns penhorades, requer a V. Ex. se digne
andar proceder á arrematação dos mesmos
ns, em dia e hora préviamegte designados,
ssando-se os competentes editaes na fórma

a lei. Pede deferimento. Rio, vinte e um de
aip de icil noratentos e doze. —Godofredo 8.
Sila Pinto, advogado. (Estava legalmente
lada.) Despacho — Sim, em termos. Rio,

nte e um de maio de 1912.—C. Tourinho.
ni virtude do que se passou o presente edital,

: pelo teor do qual o official de justiça que
peste juizo serve de porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arrama-
}fraatao, a , quem mais der ou maior lanço offe-
Mear, no dia 4 do mez de junho futuro, ao
%Md ,dlai dde fiigi,	 aaeSz,

tylo, ás portas deste juizo, á praça Tiradentes
11. 77, sobiado; os bens penhorados a Manoel
Ribeiro da Cunha, os quaes se acham em
poder do mesmo como depositario particular,
e constam da avaliação em mão e poder do
escrivão, cuja avaliação é do teor seguinte
Avaliação —Uma mesa de pinho com quatro
pés (tres gavetas), 3$ ; um armario de cedro,
para roupa, 20$ ; oito cadeiras diversas
em mão estado, 8$ ; dons corpos de ar-
mação' de pinho, envidraçados, 50$ ; • uma
mesa de vinhatico com pés torneados, 5$
tres oratorios de peroba com columnas de
um metro, 75$ ; dous ditos de cedro, quina
viva, 90 centimetros de altura, 30$ ; quatro
ditos de peroba com columnas pequenas,
80$ ; quatro ditos da cedro, quina viva,
pequenos, 40$; tres ditos pequenos, columnas
douradas a ouro fino, 905; quatre molduras
grandes, de gesso. para espelho, 20$; urna dita
para dito oval, 3$; e duas estatuas de louça,
medindo um metro, representando a deusa
Ceres e Baccho, 60$; importa a presente ava-
liação na quantia de 48-1$, preço por quanto
vão a esta Ia praça os referidos bens; quem
os mesmos pretender arrematar, deverá com-
parecer no dia, hora e legar acima designa-
dos, afim de ter logar a praça e consequente
arrematação. E, para constar, mandei passar
o'presente e mais dous de igual teor, que se-
rão publicados pelo Dia-rio Oficial e afixados
no legar do costume pelo respectivo oficial de
justiça, que de tudo lavrará uma certidão,
afim de ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil, aos 24 de maio de 1912. Eu, Alfredo Mau-
reli Filho, escrivão, o 'subscrevi. —João Baptis-
ta de Campos Tourinho. Está conforme. —O es-
crivão Maurell Filho.

MARCAS REGISTRADAS

N. T.008

Oscar Ricardo. Ileinzehuann, domiciliado
nesta cidade, á rua do Passeio n. 52, apre-
senta a marca supra que consiste no seguin-;.
te: A, em uma etiqueta que será usada sobre
a rolha dos frascos, a qual consiste em uru
desenho circular, tendo á direita e á esquerda
uma pequena tira. Na parte circular sobre
um painel vã-se 'a palavra «Cascarina» e so-
bre as duas tiras, encerrada em um desenho
de fórma rectangular, vã-se a palavra.-de
fantasia «D'oska.». B, em uma etiqueta . re••
ctangular, tendo a parte saperior arredonda-
da. Esta etiqueta é dividida em diversos . pai-
ireis de fantasia. No painel superior, ve-se
uma cobra enroscada em um pao e nos deus
paineis innnediatos veem-se respectivamente as
palavras «Cascarina» «D'oska». Nos que- se
seguem acham-se diversos dizeres relativos ao
producto. Esta marca, que póde variar em
typos, ceras e dimensões, serve a distinguir
preparados pharmaceuticos da fabricação do
depositante. Rio . de Janeiro, 15 de maio dó
1912.—Oscar Heinzelmann. (Sobre uma estOrri-•
pilha de 300 réis.).

•  na secretaria da Junta; Coms"
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia

, 16 de maio d3 1.912. — Isidoro Campos, dire-
ictor.	 •	 •	 •

Ilegistrada sob n. 7.968 por despacho---da
Junta Commercial ein sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
tampilhas. Rio de_ Janeiro, 17 de maio de
1012. —Isidoro Campos, director. (Ao lado esj
tava o carimbo-da Junta Cornmercial). 	 1 t:•;

— •
.N. '7.009

Oscar Ricardo Heinzelmann, domiciliado,
nesta Cidade, á rua do Passeio n. 52, -aprea-,
senta a marca supra,que consiste no seguinte;,-
A, em uma etiqueta que será usada sobre - a,
rolha dos frascos a qual consiste em uni dese-;
nho circular, tendo uma tira que se prolonga
para baixo e para cima. Na parte circular;
entre arabescos veem-se apalavra «Magnesina»,
e nas tiras, em sentido vertical, a palavra de
phantasia «Luiliman» e a palavra «Brasil» em
sentido horizontal. B, em uma etiqueta 're-
ctangular, tendo a parte superior arredon-
dada. Esta etiqueta e dividida em duas par-.
tes por uma faixa transversal opposta a ella4:
vê-se entre arabescos a palavra «Magnesina».,.
Nas partes superior e inferior, respectivaa:.,
mente, se acham diversos dizeres relativos ;ao
producto. Esta marca, que pôde variar:-;ena.Á
typos, cores e dimensões, serve a distinguir
preparados pharmaceuticos da fabricação dó;
depositante. Rio de Janeiro, 15 de 'maio de:'
1912. —Oscar Heinzelmann (sobre uma estariia!
pilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta CorW•j
marcial da Capital Federal ás 2 horas dO
dia 16 de maio de 1912.— Isidoro Campos,
director.

-	 .;
-Registrada sob o n. 7.960 por despacho (4.1

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou;
no primeiro exemplar 65600 de sello por.es
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1912..'
— Isidoro Campos, director. (Ao lado' aclia,-'1
va-se o carimbo da Junta Commercial.)

N. '7.0'70 *

1
Oscar Ricardo Heinzelmann,. domiciliadó

nesta cidade, á rua do Passeio n: 52, apre4.
senta a marca supra que censiwte bssenciaW.

1 mente nas palavras ,40.22291. c____18,11__Sa SkáiL,.......„,,,J.L.4,..s.„......,---

-
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Estas palavras acham-se dispostas em uma
etiqueta do fórma circular, cujo fundo é for-
mado por diversos traços, formando deus pe-
quenos paineis ; em um se veert aa palavras
«Eczematol de Racso» e em outro as palavras
«Contra Eczemas».— Esta marca, que pôde
variar em typos, claras e dimensões, serve a
distinguir preparados pharmaceuticos, da fa-
bricação do depositante. Rio de Janeiro, 15
de maio de 1912. —Oscar Heinzelmann. (Sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 16 de maio de 1912.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 7.070 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de selos por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de maio de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N. '7.97I

N. 7.972

• Oscar Ricardo Heinzelmann, domiciliado
nesta cidade, á rua do Passeio n. 52, apre-
senta a marca supra que consiste no seguinte:
A em uma etiqueta ou tira na qual se vê—no
centro um desenho circular contendo as pala-

; vras «Iodolino de Orh» e aos lados respectiva-
, mente, em dons paineis a palavra «Brazil»
; acompanhada de uma cetra. Esta etiqueta é
usada coitada no gargalo dos frascos. B,
em uma etiqueta rectangular que é usada
collada no corpo dos frascos, a qual consiste
êm um desenho de fórma caracteristica, tendo
!no centro um desenho de fôrma oval, no
qual se voem as palavras «Iodolino de Orh»,
sendo que a palavra de pbantasia e caracte-

tristica de aOrha é ferplacla, com lettras

ciaes dos tres nomes do depositante. Na parte
superior, encerradas por um; desenho guarne-
cido por duas cobras, acham-se as palavras
« Tonico Depurativo Anti-Escrophuloso » e
abaixo diversos dizeres. Na parte inferior em
um desenho de fórma trapezoidal, acham-se
diversos dizeres relativos ao producto. Esta
parca, que póde variar em typos, dires e di-
mensões serve distinguir preparados phar-
maceuticos, da fabricação do depositante. Rio
de Janeiro, 15 de maio de 1912.—Oscar Hein-
zelmann. (Sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 16 de maio de 1912. —Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.072 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de sebo por es-
tampilhas. — Rio de Janeiro, 17 de maio de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.07'3
Oscar Ricardo Heinzelmann, domiciliado

nesta cidade, á rua do Passeio n. 52, apre-
senta a marca supra que, consiste essencial-
mente nas palavras «lodolino de Orli», sendo
que a palavra caracteristica «Orh» é formada
com as lettras iniciaea dos tres nomes do depo-
sitante.—Esta marca, que pôde variar em
typos, córes e dimensões, serve a distinguir
preparados pharmaceuticos da fabricação do
depositante. Rio de Janeiro, 15 de maio de
1912 —Oscar Heinzelmann. (Sobre uma estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
16 de maio de 1912.— Isidoro Campos di-
rector. "

Registrada sob o n. 7.973 por despacho da
Junta Commercial em sessão de • hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de maio de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.074

Oscar Ricardo Heinzelmann, domiciliado
nesta cidade, á rua da Passeio n. 52, apre-
senta a marca supra que consiste em uma
etiqueta rectangular, dividida • em sentido
transversal por uma faixa formando deus
triangulos. Na faixa transversal vêem-se as pa-
lavras «Remeclio vegetariano de , Orhmann».
A ultima palavra «Orhmaian», que é de fan-
tasia, é formada com as tres lettras iniciaes
do nome do depositante e a ultima syllaba do
nome «Heinzelmann». No triangulo superior
vê-se um pequeno desenho em fórma de oval,
contendo o fac-símile da assignatura do de-
positante e as palavras «Marca registrada».
Sobre o oval'voem-se quatro rosetas e por
ba"xo um pequeno quadro, do qual só se voem
os quatro angulos. No- rectangulo inferior
acham-se diversas in2cripções relativas ao
producto. Esta marca, que pôde variar em
typos, côres e dimensões, serve • a distinguir
preparados pharmaceuticos da fabricação do
depositante. Rio de Janeiro 15 de maio de
1012.— Oscar He.inzelmann. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 16 de maio de 1912. -- Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o ri. 7.071 por despacho da
Junta Corinnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de maio de
1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado

1 estava o çarim120 da junta ComMerCial

• 7.975'.
;e Oscar Ricardo Heinzelmann, domiciliado
nesta cidade, á rua do Passeio n. 52, apre-
senta a marca supra que consiste essencial-
mente nas palavras «Eczema tol de Racsq»
entre aspas ; sendo que a palavra caracté-
ristica «Racso» é formada com o primeiro
nome do depositante, escripto do fim para o
principio.—Esta marca, que pôde variar em
typos, côres e dimensões, serve a- distinguir
preparados pharrnaceuticos da fabricação do
depositante. Rio de Janeiro, 15 de maio dai
1912.—Oscar Heinzelmann, (Sobre uma estaria-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com.-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
46 de maio de 1912. — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada' sob n. 7.975 por despacho ,da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de maio de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.0'70
Oscar Ricardo Heinzelmann,

nesta cidade, á rua do Passeio n. 52, apre-
senta a marca supra que consista essencial-
mente nas palavras «Magnesina de Luihman» '
entre aspas. Esta marca, que pôde variar em
typos, côres e dimensões, serve • a distinguir-
preparados pharmaceuticos da fabricação do
depositante. Rio de Janeiro, 15 de maio de
1912.—Oscar Heinzelmann. (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com:-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia,
16 de maio de 1912. — Isidoro campos, di-',
rector.

Registrada sob n. 7.976 por despacha da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagoit
no primeiro exemplar 63600 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro; 17 de maio de
1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7.97'7
Oscar Ricardo Heinzehnann, domiciliado

nesta cidade, á rua do Passeio n. 52, aprea.
senta a marca supra que consiste essencialr:
mente nas palavras « Cascarina d'Oscka » en*-
tre aspas. — Esta marca, que pôde variar ent
typos, efires e dimensões, serve a distinguir
preparados pharmaceuticos da fabricação da
depositante. Rio de Janeiro, 16 de maio de
1912. — Oscar Heinzelmann. (Sobre uma es-: i
tampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Corri.;
marcial da Capital Federal ás 2 horas . dO t,
dia 16 de maio de 1912. — Isidoro Campos- I. .	 7 . n

director..
 sob •n. 7.977 por despacho ,da 7

Janta Commercial em sessão de hoje. Pagol1Iii
no primeiro exemplar 65600 de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro; 17 de maio dé
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercia4.),

N. 7.978.	 ..
Oscar Ricardo Heinzelmann, domiciliado I

nesta cidade, á rua do Passeio n. 52, apre.a",'.;
senta a marca supra que . consiste essencial-:
mente nas palavras «Remedio Vegetariano de
Orhmann». A ultima palavra «Orhmann» que":
é de fantasia, é formada com as troa lettras-
iniciaes do nome do depositante e a ultima
syllaba do nome «Ileinzelmann»,--Esta marca,
que pôde variar em typos, côres e dimensõegr);
serve a distinguir preparados pliarinaceuticoalj

,1
 da, fabricação do depositante. Rio do Janeirci,‘/
16 de maio da 1912. -- Oscar I1einze1manp2_1
(sobre um, estam_pilha c1Q 39.2 rois,L	 •• -'" —

•' Oscar Ricardo Heinzelmann, domiciliado
nesta cidade, á rua do Passeio n. 52, apre-
senta a marca supra, que consiste na repre-
sentação de uma caixa de fôrma quadrada,
completamente aberta, deixando vêr as suas
seis faces, as quaes contacta: Nas que formam
os lados, o • seguinte: um traço formando uru
qáadrado de angulos arredondados, e ao cen-
tro do circulo branco; na primeira voem-se os
seguintes dizeres: «Para o tratamento das es-
pinhas do rosto» e na outra os dizeres apara o

• tratamento e embellezamento da faça». Nas
outras quatro faces vé-se o seguinte: na
face que fica na frente, e fôrma a tampa da
caixa, acha-se o seguinte: um desenho de fér-
ma caracteristica contendo as palavras aEcze-
matol de Racso» e abaixo as palavras «Contra
eczema», na outra face que fórma o fundo,
vê-se um desenho em fôrma de crescente, no
qual acham-se as palavras «Eczematol de
Racso», finalmente na ultima face voem-se
um desenho caracteristico contendo as pala-- vras «Eczematol Racso» e, na outra, uma eir-
cumferencia encerrando os dizeres «Feri-
das, ulceras, erupções e todas as doenças da
pelle»—Esta marca, que pôde variar em ty-
pos; côres e dimensões, serve a distinguir pre-
parados pharmaceuticos, da fabricação do
depositante. Rio de Janeiro, 15 de maio . de
1912.—Oscar Heinzelmann (sobre uma estam-
pilha de 300 réis).
e Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia - 16 de maio de 1912.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o ri . 7.971 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 'primeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampilhas: Ria de Janeiro, 17 de maio de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)



'Directoria Geral. de Sande,:
Publica

De ordem do" Sr; Dr: director geral de
Sande • Publica' faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que a partir desta
data (23) até o dia 5 da junho proximo vin-
douro, ás 2 horas da tarde, estará aberta
nesta secretaria á rua Clapp . n. 17 (sobrado),
a concurrencia publica para a qual serão
recebidas propostas para a collocacão de
um apparelho Clayton no rebocador Re-
publica.

Versará a coneurrencia sobre o preço em
globo e especificadamente com relação aos
agrupamentos seguintes;

• 1°.
a) assentar o apparelbo Clayton sobre sup-

portes de ferro T, devendo formar ao centro
um quadrado onde deve ser fixado o dito
apparelho

b) fazer • a ligação do apparelho . Clayton
com a caldeira, por meio de tubos, de cobre
de 7/8 com valvulas tambem de cobre para
communicações e valvulas para a circulação
e descarga de vapor e de agua ;
• c) collocar um tubo • de ferro de tres

legadas , para aspiração do apparelho, com
tampa e ligação;
• d) collocar uma linha de tubos de ferro

batido com flanes, a qual partirá do. appa-
relho Clayton e deverá correr pela tolda até
a casa do governo do leme, devendo ter na
extremidade tres communicações de metal
com tampas, onde serão feitas as ligações de
mangueira; sendo que a sabida do, tubo que
partir do apparelho Clayton para a tolda de-
verá ser de cobre, fazendo juncção com o de
ferro;

e) fazer nova a gaiista de pipa que dá
entrada para o compartimento onde deve ser
collocado .o apparelho, assim como uma esca-
da nova, com corrimão de metal

• f) inutilizar os dons camarotes,que se acham
por baixo, a bombordo e estibordo, afim de
dar maior praça ao togar onde tem que ser
collocado o apparelho Clayton, concertando e
assoalhando tudo de novo;

g O apparelho deverá ser collocado 0°1,30
acima do uivei do soalho, para ser facilitada a
lubrificação e limpeza do mancai de apoio do
eixo do helice.

• 2°
a) Reparar, ou fazer nova, caso não se

possa reparar e aproveitar, a casa do lème;
b) Reparar ou fazer novas, caso não se

Fossam reparar e aproveitar, as portas e ve-
nezianas da casa da machina, camarim e
camarotes.

Os interessados encontrarão fundeado neste
porto, em frente 'ao caes Pharoux, do dia 28
do corrente em diante, o rebocador de que
trata esta concurrencia, onde das 12 até as 2..
horas da tarde, os concurrentes poderão exa-
minal-o e obter os esclarecimentos que forem
precisos.	 •

Para-garantir a assignatura do contracto
os proponentes deverão depositar previamente
nesta Directoria Geral, a quantia de 5000,

.	 ,

.documentos que próvem terem pago os impos-
tos federaes de industrias e profissões., •

• Para que possam ser acceitas, as propostas
deverão ser entregues em ditas ,vias, sendo
uma saltada e ambas datadas d assignadas,
.escriptas a tinta preta, sem emendas nem ra-
zuras, com os preços por , extenso e em alga-
risMos, Marcando o prazo Maximo. para a
entrega' da Obra e indicando com precisão a
residencia, escriptorio ou oficina dos concur-
rentes, em "presença dos gimes serão abertas
e lidas no dia, hora e local acima indicados.

Estando as obras acima referidas orçadas
em 5:000$, • não serão acceitas as propostas
cujos preços forem superiores a este total. '

Secretaria .da Directoria Geral . de :Sande
Publica, 23 de maio de 1912. - O secretario
interino, Dr. Cassio B.de Rezende.:

Directoria Geral de Sande
• Publica

De ordem do Sr. Dr. director geraLconvido
o proprietario ou arrendatario do predio da
rua Gustavo Sampaio n. 239, ou seu legitimo
fricurador a comparecer no dia 5 de junho
proximo futuro; á 1 hora da tarde, no refe-
rido predio, afim de assistir á victoria sanita-
ria, que nelle vae sr effectuada, sob as pe-
nas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de • Sande
Publica, 24 de maio de 1912.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.	 .•

Directoria Geral de Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido o
propriatario ou arrendatario do predio da rua
Barão de Mesquita n. 484 ou seu legitimo
procurador a comparecer no dia 29 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde, no referido
predio, afins de assistir á vistoria sanitaria, que
nelle vae ser effectuada, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 25 de maio de 1912.- O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

•

fátend leompanhar as suas ropost dos

. • Tribunal de Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE QUAR-

TOS ESCRIPIORARIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico,. para co7-
nhecimento dos interessados, que na proxima
segunda-feira, 27 do corrente, ás 11 horas da
manhã, em uma das-salas do Lyceu de Artes
e Officios, serão chamados á prova escripta
de algebra até equações de segundo grão os
candidatos abaixo indicados, já approvados‘
nos exames de grammatica da lingua nacio-
nal, arithmetica e suas applicações, ao com-
inarei° e ás repartições de Fazenda, .escriptif-
ração por partidas dobradas e grammatica da
lingua franceza.

Relação dos candidatos
1. Alcindo Caldas Vianna.
2. Antonio Pereira da Silva e Oliveira ja-

nior.
3. Armando Joppert.
4. Fabio Quadros Palhano.
5. Francisco de Paula Severino da Silva.
6. Heitor Ferreira Pimenta.
7. Henrique Estavas.
8. Heraclito Graça Lobato de Vasconcellos.

• 9. Horacio Mendes Campos.
10. João Marques de Carvalho Braga.
11. Joaquim Leite Vieira Guimarães.
12. José Braulio de Mesquita.
13; 'José Pinto Peixoto da Cunha.
14. Luiz Xavier Pereira Lima:
15. Mario Castro de Magalhães.
10. Primo Isolino Abuso.
17. Segismisndo -Soares Baptista:
18. Syllo Tavares de Queiroz.
19. Sylvio Ferreira da Cunha.
20." Victor Eliot.	 •
Rio de Janeiro, 22 de 191e=,

d 1 o 13 iva Junior gderetaliC "`414

Nu
certifico que a"marca de cigarros '((d p ,) dê

João Franklin • Ribeiro dos Reis, registrada
sob n. 11 na Junia"Commercial de S.' Luiz do
Maranhão, foi depositada nesta Junta, em 23
do corrente, com uns exemplar do Diario Offi-
ciai daquelle Estado, - ern que salda publicada.

Secretaria da.Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de maio de 1912.- • Isidoro Cam-
pos, director. (Sobre uma estampilha de 300
reis. Ao' lado estava o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

EDITAES E AVISOS
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Apresentada na secretaria da Junta Com-.
Mercial da Capital Federal ás' 2 horas do
dia 18 de maio de 1912. -• Isidoro Campos,
director.

, Registrada sei) is. 7.978 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar .0600 dQ seno por es-
tampilhas. Rio de janeiro, 17 de maio de
1912. • - isidoro Campos, director, . (Ao lado

.‘atava o carimbo da !unta Commercial.).. •
•

1"T '1.02.2
Descripção

- Esta,•-marcif consta de dizeres e figuras, im-
pressos em um rotulo de ffirma quadrangular,

_ .de fundo branco ou de outra cór, encerrado
por uma moldura de côr verde, fofmada por
linhas curvas .sinuosas, as cores verde e bran-
ca combinadas. Aos lados esquerdo e direito,
junto á moldura se desenvolvem de um lado,
um galho do cafeeiro com folhas e fructos, e
do outro uma canna de assucar, havendo,
junto desta uma rozeira, com Rores, sobre a
qual adeja um colibri. No espaço interno,
comprehendido qsa parte descripta, uma fita
com diversas dobras, verde em algumas das
dobras e branca orlada de verde em outras,
a qual se desenvolve de alto para baixo do
Otulb, se Icem em caracteres de côr branca

sobre, a dobra verde. «Casa Tameirão»; a ciôr
verde sobre a dobra branca «antigo»; em ca.L.

•ractere,s brancos sobre a dobra verde «Café
Periquito»; e, a seguir, em caracteres verdes
sobre as áobras brancas «Assucar especial

• Marca flor é o melhor»; sobre a . dobra final,
em caracteres da mesma rói . , á esquerda, em
tres regras.«Rua Maná 203, 205 e 207, tele-
phone n. 301).; á direita,.«Deposito da rua Di-
reita 13, telephone n. 121», sob os primeiros
dizeres «S. Paulo»; sob os segundos «Registra-
da»; e, finalmente entre a dobra verde infe-
rior, á direita do colibri, o «N°0 ordinal «Ia»,
sendo todos esses dizeres impressos em cara-
cteres de forma, de diversos formatos, porem

• uniformes em cada regra. O que em essencia,
independentemente de qualquer accidente de
formato, cor etc., constitue esta marca, são
os dizeres «Casa Tameirão», a figura do coli-
brie o conjimcto descripto.

•Applicação
A. P. Tameirão, industrial e Commereiante

nesta praça, onde é estabelecido com torre-
fação e moagem de • café, refinação de assucar
o commercio de arti gos congeneres, applica a
esta marca, de forma adequada, aos pro-
duetos de sua industria e artigos de seu com-
mareio. (Sobre uma estampilha federal de
300 réis): S. Paulo, 11 de janeiro de 4912.-
A. P. Tameirão. (Estava a firma reconhecida
pelo primeiro tabellião da capital Antonio H.
de Medeiros.)

N. 1.622 -- Certifico que a presente marca
foi apresentada nesta repartirão á 1 hora do
dia 16 de janeiro de 1912.-- Õ secretario, Re-
nato Ilida.

N.'1.022 -- Registrada no livro competente
: e archivada sob ti.  1.622 por despacho da
Junta eus sessão de hoje. Secretaria da Junta
Commercial do Estado de S. Paulo, 17 de ja-
neiro de 1912. -- O secretario, Renato Maia.

N. 1.622-0 primeiro exemplar desta marca"
pagou o sello federal de accordo com a ta-

• baila D, § 4", n. 25, annexa ao decreto
n. 3.50, de 22 de janeiro de 1900. -- O se-
cretario, Renato Maia.- Visto, está conforme
o original.- O official da Junta, Aristides de
Oliveira.

Certifico que a marca «Café Periquito» de
•• A. P. Tameirão, registrada na Junta Com-
inercial de S. Paulo sob is. 1.622, foi deposi-
tada nesta junta em 17 do corrente com uns
èxemplar do DMrio daquelle Estado
êtta que sahiu publicada. Secretaria da Junta

:-Cóminercial da Capital Federal, 25 de maio
1912.- Isidoro Campos, director. (Sobre

I110 estampilhas no valor de MOO.)	 •
Me*	 .r•t.	 rZ	 . '

" - •
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- '15£ . CON'CURBENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO pu
EDIFICIO DESTINADO Á DELEGACI FISCAL DO THE-

, SOURO NACIONAL E3I FLORIANOPOLIS, ESTADO DE
• SANTA CATHARINA
• De ordem do Dr. director, em virtude do
' despacho deão miuisterio de 30 de março do

- corrente anno, faço publico que se acha aberta
por 30 dias, contados da data do presente
edital, coneurrencia publica para a con-
strucção de um edificio destinado á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Florianopolis,
capital do Estado de Santa Catharina.

As propostas deverão ser apresentadas á
Directoria do Patrimonio Nacional, no The-
souro Nacional, ou á Delegacia Fiscal do
mesmo thesouro em Santa Catharina, ás 2
horas da tarde do dia 15 do mez vindouro,
dentro de cartas fechadas e lacradas, acom-
panhadas de conhecimento do deposito de
1:6005; feito na thesonraria da dita delegacia
por meio de guia, para garantia da assigna-
tura do respectivo contracto pelo proponente
preferido, que o perderá em favor dos cofres
publicos, caso deixe de assignal-o no prazo de
15 dias, a partir da data da publicação no
Diario Officzal, do despacho acceitando a
proposta.

As propostas deverão ser selladas, datadas
e assignadas, declarando os preços em alga-
rismos e por extenso, e, bem assim, não po-
derão conter emendas, rasuras ou outro
qualquer defeito que dê logar a duvidas.

, Ao apresentar suas propostas, os con-
correntes deverão tambem exhibir provas de
sua idoneidade, dentro de envolucro fechado
com as mesmas cautelas, acima referidas.

, Em dia annunciado no Dia-rio Official serão
abertas na Directoria do Patrimonio Nacional
os euvolucros contendo as provas de idoneidade
dos conaerrentes, na presença daquelles que
CID parecerem ao acto.

• • Fina couunissão de tres funccionarios, desi-
g- ados pelo director do Patrimonio Nacional,
a fórma da circular deste ministerio n. 14,

de 10 de abril de 1911, interporá, em
seguida, parecer sobre a mencionada idonei-
dade. . -
• Julgada a mesma afinal, serão, em dia

• tambem annunciado no Diario (Viciai, abertas
as propostas, menos aquellas cujos propo-
nentes não foram julgados idoneos, na pre-
sença dos concurrentes que comparecerem, os
quaes rubricarão uns as dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do art.
54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, á proposta mais vantajosa, não sendo
por isso, tornada em consideração a proposta
em que se fizer a declaração de urna reduc-
ção sobre a mais barata.

O proponente • deverá depositar na thesou-
raria atrás citada ou na do Thesouro Nacio-
nr1 á Caução de 12:000$, em moeda Corrente
ou em apolices da divida publica e sem ven-
cer juros, para garantia da fiel execução do
contracto, que só poderá ser lavrado á vista
do conhecimento deste deposito.

O lavramento do contracto tambem depen-
de da apresentação e approvação pela Dire-
ctoria-do Patrimonio Nacional da tabella dos
preços de unidade em que se baseou o propo-
nente preferido para o calculo global de sua
proposta, o qual não poderá ser superior a
123:695$836, segundo o orçamento feito.

Na Delegacia Fiscal do Thesouro em Floria-.
nopolis e na Directoria do Patrimonio, no
Thesouro, os Srs. concurrentes encontrarão á
sua disposição. os planos e orçamento das
obras.

O contracto será feito nas seguintes con-
dições:

1) O contractanie deverá começar as obras
no prazo de 10 dias, contados da data da assi-
gnatura do contracto, e terminal-as até 31 de
dezembro do corrente anuo. Pelos primeiros

de,.excqs.9_ .a2t.uppazos pagará.° 1
— -•

cntractanta, a titulo de- multa, a importatia
eia de' . 100$ e 'pelos séguintes 206$ até !nua
IS dias, findos os gumes 'será, rescindido'o
contracto adm iiiistrativamente, independen te-
mente de interpellação judicial e com perda
da caução de 12000$, em favor dos cofres
publicais.	 .

II) Uma: vez as obras em andamento, iiab
deverá o contractante paralyzal-as por mais
del0 dias, salvo caso de forca maior, compro-
vada perante a Delegacia Fiscal. Pela trans-
gressão desta clausula, o óontractante pagará
a multa de 100$ por dia do' excesso até mais
de 10* dias, findos os quaes ficará rescindido
o contracto nas condições constantes do final
da clausula I.

III) O contractante é obrigado a executar as
obras com perfeição e de accôrdo com os
respectivos planos, especificações do orça-
mento e indicações do engenheiro fiscal, de-
vendo empregar material da melhor quali-
dade, tudo a juizo do dito engenheiro. O con-
tractante desmanchará as obras feitas ou qual-
quer parte julgada, pelo engenheiro fiscal,
executada fóra das condições acima, com a
obrigação de reconstruil-as immediatamente,
sob pena de serem as demolições e recoustruc-
ções executadas por conta da caução de
12:000$, sem direito a indemnização do aspe-
cie alguma.

IV). Toda vez que a caução de 12:000$ fôr
desfalcada de qualquer importancia em vir-
tude do contracto, será o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, con-
tadas do respectivo aviso, sob pena de multa
de 1:000$ por dia de demora até mais 48
horas, findas as quae.s será rescindido o con-
tracto nas condições da clausula I.

V). O pagamento ao contractante pelas
obras será feito em ires prestações. A pri-
meira prestação depende de apresentação de
certificado do engenheiro fiscal de se achar
executado um teaço das obras. Para a se-
gunda, o certificado deverá constatar a exe-
cução de mais de does terços das obras, e,
finalmente, para a- terceira o certificado de-
clarará concluido o edificio. Reter-se-ha, po-
rém de cada um destes pagamentos a impor-
tancia de 10 %, para garantia da conserva-
ção das obras durante o prazo de tres mezes,
contados da conclusão das mesmas. Findo
esto prazo, será restituida a somina total das
importancias retidas, isto mesmo si o enge-
nheiro fiscal attestar que se acham as obras
em perfeito estado. No caso das obras care-
cerem de qualquer reparo, a restituição acima
só terá loga.r depois do mesmo feito, 'dentro
do prazo estipulado pelo engenheiro fiscal,
pois, findo tal prazo, o reparo será feito por
conta das importancias retidas.

VI). A caução de 12:000$ só será reAituida
ao contractante mediante attestado do enge-
nheiro fiscal de se achar concluido o elificio.

VII). No caso de rescisão do contracto, para
a liquidação das contas com o contractante
prevalecerão os preços da tabella por elle
apresentada e approvada para a avaliação
das obras.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na
cional, ia de maio de 1912. — Christino do
Valle, sub-director.	 (.

•

• -)1inisterio da, Fazenda,
CONCURSO PARA GUARDA-MQR E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. presidente da commissão I
examinadora faço publico, para conhecimento
dos interossados que, por espaço de 30 dias a
partir desta data, fica aberta a inscripção
ein concurso para guarda-mór e seus aju-
dantes.

Os candidatos exhibirão,. com seu requeri-
mento ao presidente do concurso, documentos
que, na fórum, das leis em Vigor, provem bom
procedimento civil e .a idade maior de 21
,a,nncia e menor de 30. -

.Os empregados . de l a e 2a entrancia, poderão
inscrever-se, sujeitando-se apenas. ás provas
911e ainda não tenham_ prestado, exhihiudo;
certidao'de approvação re.spactiya apresen-
tando os primeiros certidão completa das
notas que tiverem no ponto das repartições
em que servirem e tenham servido e attestado
de sua aptidão para o serviço publico, passads
pelo seu chefe inunediato na repartição.	 •

As matarias do concurso são: portitgaei
(orthographia. analyse e redacção), francez
(leitura, traducção, versão e analyse), 'inglez j
(leitura, traducção, -versão e analyse), ari- •
thmetica, (especialmente cru relação ás ope-
rações em uso rio com-mercio o nas repartições
de Fazenda), algebra (até equações do 2° , grá.0
inclusive), geographia geral, especialmente (107
Brazil, e legislação aduaneira.' 	 •

Os concurrentes submetter-se-hão -Lambei
á prova pratica em que demonstrem fallar
correctamente as linguas franceza e inglesa,
pelo menos.

Thesouro Nacional, 9 de maio de S01.2.—
Benoni da Veiga, secreta-rio.	 •	 e

•
• A_Imiranta,do Ileazileiwo •

Departamento do Estado Maior da Armadai
INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DE OFFICIAES

CORPO DA ARMADA QUE DESEJAREM COMPLETAR i

SEUS ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADOS UNI...
DOS DA AMERICA DO NORTE
De ordem do Sr. vice-almirante, chefe €19,/

Estado Maior da Armada, acha-se aberta, (Ri:
accôrdo com o aviso n .4.721,4a secção, de 14 do:
corrente, a inscripção para o concurso de
ficia,es do Corpo da Armada que desejarent:
completar seus estudos na Europa ou nos Es-
tados Unidos da America do Norte.

A inscripçao será feita neste-Departameneia,
só podendo inscrever-se os capitães-tenentes
com tempo de embarque completo ou que te-
leiam tres annos de posto e que ainda nas).
tenham estado no estrangeiro, aperfeiçoando:
seus estudos por conta da União, devendo saia
apresentada a respectiva caderneta subai:
diaria ou cópia authantica de assentamento

As demais condições acham-se publicadas,
no Diario Official de 16 e Boletim do Almira.tH
tado n. 79, de 17 do corrente. .4k

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ari-,
mada, 20 de maio de 1912.— A. C. G9mqj
Pereira, capitão de mar e guerra, 'Su/sõ
chefe.

Almirantado Brazileiro
SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. vice-almirante sinala'
tendente do Pessoal faço publico que es
abata concurrencia, até 31 do corrente, Iõj

meio de propostas a esta repartição, para..
compra dos moveis pertencentes ao ilospít 1.
Central de Marinha, damnificados por oteasa
sião dos unimos acontecimentos e que
acham depositados no mesmo Hospital.

2' secção da Superintendencia do Pessoalae
22 de maio de 1912. — Venancio Nogueira (a'
Silva, capitão-tenente, medico e auxiliar.

Suporintendencia do Material
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante suPeriu-
tendenta do Material faço publico que, até o
dia 31 do correnté,á 1 hora da tarde, acha-se
aberta a concurrencia, para pintura interna e ,
externa dos edificios do Cominando da Defela.
Movei do Rio de Ja.neiro,cujas bases e espaça-
ficações estão neste Gabinete á disposição doa
interessados.

Gabinete do superintendente "do -Material
Arsenal de Marinha, 22 de maio de 1912.
Carlos Alves de Souza; capitãà-tenente, :as
sistente;,

• •	 DIÁRIO OFFICIAL
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' M uiiterio da' Marinha
••-•	 - Superintendencia do Pessoal

' De ordem do Sr. vice-almirante superinten-
dente, compareça nesta repartição. o 20 te- 1
nente engenheiro machinista Henrique Paulo.
Fernandes. •

Terceira Secção da Superintendencia do
Pessoal, 25 de maio de 1912.-0 chefe da

Secção, José da Silva Gomes.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA .SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 52

Extinecdo provisoria da luz do poste illumina-
, tivo do «Flamengo», na bahia do Rio de Ja-

neiro

- De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extincta provisoriamente a luz
do poste illuminativo do Flamengo,na bailia do
Rio de Janeiro, devendo novo aviso indicar o
seu restabelecimento.

Segunda Secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 25 de maio de 1912. — Ro-
dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata,chefe
de secção.

Ministerio da uerra
Inspecção Permanente da 8° Região Militar

De ordem do Sr. general inspector da Sa re-
gião, convido a firma Souza 8.E Pestana a vir a
este quartel general, no dia 27 do corrente,
segunda-feira

'
 afim de assignar o contracto

• do fornecimento que lhe coube em sessão de
17 deste mez.

• Quartel General, Nitheroy, 23 de maio de
1912.— Illartinho Horacio da Costa Santos,

- 1° tenente assistente.

Ministerio da Vi- ação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
! CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
t ' «RIACHO DO SITIO», AIUNICIPIO DE VILLA NOVA,

ESTADO DA BAHIA

' De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até o dia

.Vinte e quatro de-junho, ao meio-dia, se re-4.
; tebem, na Secretaria Geral desta lnspectoria
hnde serão abertas, ou na séde da 3,a secção,
na Bahia, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto, orça-

. mento, caderno de encargos e demais peças
• podem ser examinados • nos referidos locaes.
; As condições basicas desta concurrencia são

as seguintes :

As obras constarão da abertura das cavas
das fundações e do enchimento destas com
alvenaria cyclopica; da construcção de uma

r. barragem vertedoura principal, tendo 6%50
, (seis metros e eincoenta centimetros) de al-
tura, acima da superficie, de alvenaria cy-
clopica, composta de 55% (cincoenta e cinco
por cento) de pedras e 45 % (quarenta e cinco

:por cento) de concreto, sendo este, por seu
; turno, composto de 1 (uma) parte de cimento,
2 1/2 (duas e meia) de areia e 5 (cinco) de
pedras, e estas quebradas de modo que pos-
sam passar em todos os sentidos num arme/ de
ti°°,06 (seis centimetros) de diametro; da
abertura das cavas das fundações e do enchi-
Mento destas com alvenaria ordinaria; e da
êonstrucção de uma barragem de retenção
auxiliar; tendo 1 1°,485 (um metro e quatro-

- centos e oitenta e cinco millirnetros) de altura,acima da superficie, de alvenaria ordinarià, e
t,Oom argamassa de 1 (uma) parte de cimento

3 (tres) de areia. A barragem .prinoipal
I g% onramen2 dk_nojtante emante e

seu coreaMen'to', lÁléitrele Itirria7 camada regu-
larisadora de concreto, um revestimento com
argamassa de 1 (uma parte de cimento e 1
(uma) de areia, com uma espessura de 0%06
(seis centimetros); e a auxiliar terá apenas
um rejuntamento com argamassa . de 1 (uma)
parte de cimento e 1 (uma) de areia.

Os trabalhos, inateriaes a empregar-se e o
modo da execução das obras deverão obedecer
ás prescripções technicas constantes do pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante. 	 •

-
As obras estão orçadas em 69:480579 (ses-

senta e nove contos, quatrocentos e oitenta e
nove mil, quinhentos e setenta e nove réis),
não incluindo as desapropriações e fiscali-
zação, que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e ac-
ceitas, provenientes de modificações superve-
nientes ou de augmento na abertura das cavas
das fundações, serão pagas pelos preços uni-
tarios do orçamento, diminuidos conforme a
taxa de porcentagem do abatimento feito, pelo
arrematante, ao orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mezes a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas. O prazo para o inicio das obras não de-
verá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar da
mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a be'a
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros ou operarios. As
garantias pecuniarias constarão de um cau-
cionamento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste na Bahia,
no valor de 2:000 (deus contos de réis.)

VI
A Inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de accôrdo com o que
exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se re-
fere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto em vigor nesta Inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
pectivos impressos. As propostas poderão, pois
ser redigidas do seguinte modo sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob pena de
não serem tomadas em consideração : F...,
residente em..., submettendo-se a todas as
clausulas cio respectivo edital de concurrencia
e ás condições geraes das obras por contracto
em vigor na Inspectoria de Obras contra as
Seccas, propõe-se a construir o açude «Riacho
do Sitio», municipio de Villa Nova, Estado
da Bahia, com o abatimento de .•. 04, (repe-
tir por extenso) sobre o orçamento a que se
refere a clausula terceira do referido edital.

. IX
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não. previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem offereci-
mento de retneçao soba prmat3_n34.9
b t

X '	 " • '
A preferencia caberá., de direito, ao-auctor -

da proposta mais barata, por minium que seja
a diferença entre cila e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcenta-

gem de abatimento, deverá ser preferido O
proponente que, a juizo da Inspectoria, possuir
mais idoneidade ou que residir nas proximi-
dades do local da obra .•

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União na es-
criptura de desapropriação da bacia de rece-
pção do açude «Riacho do Sitio».

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos limi-

tes das verbas orçamentarias, na Delegacia -
Fiscal da Bahia ou no Thesouro Nacional, e
sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição por engenheiros da inspc-
ctoria, das obras executadas e acceitas. -

O valor de taes obras será calculado de con-
formidade com os preços unitarios constantes
do orçamento, diminuidos de accôrdo com a ;
taxa de percentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere a •
clausula tefceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e so-

lução ele multas fica o arrematante obrigado,
antes de assignal-o, a elevar o caucionamento
a que se refere a clausula quinta a 3:4745478
(tres contos, quatrocentos e setenta e quatro
mil quatrocentos e setenta e oito réis),' 5 °A,
(cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na clausula terceira e, de
cada prestação que lhe fór paga, far-se-á a
dedução de 5 0/0 (cinco por cento) da impor-
tancia respectiva. Esses • depositos ficarão reti-
dos nos cofres da União até á recepção defini-
tiva das obras'.

XI
Uma vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer circurnstancia, o
arrematante será obrigado a integral-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) .dias da data: em
que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e'

perda das cauções e respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras fóra dos 'pra-
zos estipulados, a suspensão, sem motivo
justificado, por espaço de mais do 30 (trinta) .
dias, e, finalmente, vicios e defeitos na con-
strucção, provenientes da inebservancia das
prescripções tochnica.s.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os; ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante devera entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes, competente-

mente reconhecida, as propostas, devidamente
selladas, serão enviadas em involucro fecha-
do e lacrado, o qual nenhum outro vapel po-
derá conter.

Em uma das faces externas do involucro é
necessario escrever o nome do autor da pro-
posta e o do açude a que esse edital se
refere.

Todos os documentos referidos na clausula -
quinta, devidamente sellados, deverão vir
tambem em involucro fechado, escripto em
uma das faces o nome do proponente e do
açude.

. •	 XIX
O contracto que o arrematante firmar com

a inspectoria só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas. 

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1912. —
J. Ayres de SOU% sub-inspetor
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MInisterio da, Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas &Obras Publicas•

- De ordem do Sr. Dr. director geral são
convidados a comparecerem na sede da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, á rua do
Riachuelo n. 287, os proprietarios dos immo-
veis abaixo, afim de receberem intimações
para collocação de hydrometro e talões de
multas por terem infringido o regulamento:

Praça do Engenho n. 42;
Rua Cardoso n. 311;"
Rua Barão do Bom Retiro n. 26
Praça do Engenha Novo ri. 26;
Rua Dr. Archias Cordeiro n..316;
Rua do Rezende n. 80.
lina'de S. José n. 81. 	 •

f--Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 21 de maio de 1912.—P. J. da Fon-
seca Braga, secretario.

lEstkada de Ferro Central do
• • Dra,zil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
NECESSARIO AO CONSUMO DA 5a DIVLSÃO DESTA
ESTRADA, NO SEGUNDO . SEMESTRE DO CORRENTE
ANiNO

' De ordem da directoria, faço publico que
12 horas do dia 5 do proximo mez de junho,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento do material necassario
ao consumo da 5a divisão desta estrada, no
segundo semestre do corrente anno, de accôr-
do com a relação que se acha nesta secretaria
á disposição dos concurrentes.

O preço deve ser estabelecido em reis por
unidade de material, não só para os artigos
entregues immediatamente na intendencia.
como para o material a importar, que tainbem
será entregue na intendencia isento unica-
mente dos direitos e despezas •aduaneiras,
que correrão por, . conta da estrada, vin lo
para isso em nome da mesma os documentos
de embarque.	 -

A concorrenda versará apenas sobre o
preço, em reis pôr unidade de material, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre cila 'e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencia.s, serão entregues
em • envolucro fechado, contendo por fóra o
assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro -em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e, bem assim, o recibo da
caução de 500, previamente feita na thesou-
Tarja desta Estrada para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.
• •A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

. As propostas não poderão conter senão uma
feri-aula de completa submissão a todas . as
clausulas deste edital.

Não se tomarão em 'consideração ,quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas (pie ,contiverem apenas

oferecimento, de um- a : rediiCção sobre
posta mais barata. - . .
- . No caso de abánluta 'igualdade entre —chiai:
propostas, fica a Estrada • couro dieeitO de- de-
cidir a quem cabe a preferencia.
, Secretaria da .Directoria da Estrada • de

Ferro Central do Brazil, 21 de maio de 1912
—O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

1...-'str.atia do Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL
• NECESSARIO AO . CONSUMO DO GABENEYE DO SR.

• DR. DIRECTOR E DA SECRETARIA NO SEGUNDO SE-
•MESTRE DO CORRENTE ASNO

• De ordem da directoria, faço publico que
tendo sido julgados icloneos todos os concur-
rentes que apresentaram propostas, hoje, para
o fornecimento acima declarado, serão as
mesmas propos tas abertas e lidas nesta secre-
taria, ás 12 horas de segunda-feira, 27 do cor-
rente mez; sendo nessa occasião restituidos
aos respectivos concurrentes os documentos
que serviram de prova para o julgamento da
idoneidade.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 25 de maio de 1912.
—O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

Direc torin de Obras 'Publicas
do /Estado de 31a.t to Grosso

Cidade do Cuesrabá

CONCURRENCIA. PARA A EXECUÇÃO DOS SEGUINTES
• SERVIÇOS NA CIDADE DE CUYABÁ : ABASTECIMENTO

DE AGUA POTÁVEL, ILLUMINAÇÃO E ENERGIA ELE-
CTRICA E DE UMA REDE DE ESGOTOS

O director da Repartição de Obras Publicas
faz saber aos interessados que por dedsão do
Governo- • do Estado se acha. aberta condir-
renda publica para; a execução dos serviços
acima indicados nesta cidade de Cuyabá, Rio
de Janeiro e São Paulo, de accórdo com a lei
n. 523, de 22 de Julho de 1909.

1. 0 O trabalho será feito pelo concurrente
acceito, mediante os favores indicados na dita
lei, por conta propria ou por empreza que
organizar.

2.° A concurrencia versará sobre as van-
tagens que os concurreutes oferecerem rela-
tivamente á qualidade do material a empre-
gar, taxas a cobrar e prazo para, a execução
de serviço.

á.° As propostas deverão ser apresentadas
na Repartição de .Obras Publicas, com as
firmas reconhecidas e selladas, sem rasuras
ou emendas, em cartas fechadas e dentro de
quatro tnezes a contar da data deste edital.

4.° Os concurrentes terão que jun ar á
sua proposta um recibo ou certidão de haver
depositado em Cuyabá., no thesouro es'adual,
ou no Rio de Janeiro, em casa dos Ss . Frei-
tas, Oliveira & Comp., á rua Theophilo Ottoni
ns. 81 e 83, a quantia de 20:0005 (vinte Con-
tos de reis), em moeda do paiz ou em apolices
federaes ou estaduaes, até tres dias antes de
terminar o prazo para o recebimento das pro-
postas.

5.° Os interessados encontrarão na Repar-
tição de Obras Publicas, em Cuyabá

'
 no Rio

de Janeiro, em casa dos Srs. Freitas, Oliveira
dl Comp., e em S. Paulo, no escriptorio do
corretor Sr. Antonio Aymoré . Pereira Lima,
os projectos completos, especificações, detalhes
e todas az 'demais informações de todos os ser-
viços em concurrencia, de modo que possam
formular as suas propostas.
•6. 0 O concurrente acceito assignará o con-

tracto dentro do prazo, que lhe for marcado,
:sobosenaodeoserder a caução. •As-inmertandas
éaucionádas peles' conaurrentes eão aceeitos
serão restituidas logo a pos'o julgzifnelitcida
concurrencia.

70 A abertura das propostas será feita na
Repartição de Obras- Publicas em Cuyabá, na
presenea dos caneca-rentes ou de seus pro-
curadores legaes por urna •commissão de trekt,
membros nomeados pelo Governo.

S.° O Governo acceitará a proposta quer
julgar mais conveniente, podende -rejeitar
todas, se assim entender..

Cuyabá, 15 de março de 1912.--..• Directoria
de Obras Publicas do Estado de' gatto Grosso.
Servindo de secretaria, Pedro-de Cergueira
Caldas.

--
Ministerio da A_grionitura,

Inclus Iria e Comine-rolo
Directoria do Serviço der Estatistica

CONCERRENCIA. PARA. A VENDA DE APARAS DE PAPEL,
TABOAS E , ESTOPAS INSERVIVELS, EXISTENTES NA
OFTICLNA TYPOGRAPIIICA DESTA DIRECTORIA

Em cunsprimento ao ai-is° n. 236, de 20 do
corrente,- faço publico que no dia ii do mez de
junho proximo, ás-3 horas da tarde;serão re-
cebidas e abertas nesta directoria propostas •
para a venda de aparas de papel, taboas e
estopas inserviveis, existentes na °Ilidiu typo-
graphica desta directoria. 	 -

O proponente, que, melhor preçci oferecer,'
devera retirar esse material do local em que i
se acha, no prazo de oito dlas;contado da data)
do recolhimento ao Thesouro Nacional,da ins-;
portancia oferecida.

Para o recolhimento dessa importancia, o
proponente receberá na Directoria. Geral de
Contabilidade do ministerio a competente
guia.

Directoria do Serviço de EstatiStipa, do
maio de 1912. — Francisco Bernardino Il. da
Silva.

JEgeola de Minas
	Edital n. 470 .	 -

De ordens do Sr. Dr. director da s-
cola de Minas, esta secretaria faz sciente que,
até o dia 9 de junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para o
concurso do logae de substituto efectivo da,
setima secção desta escola.' Compõe-se a,se-
tinia secção das seguintes -materias: grapho'
estatica, resistencist dos materiaes de con-:.
strucção e determinação experimental de sua
resistencia, technologia das ^ profissões ele-
mentares á do constructor mecaniço, .hy-drau-
lico, liquides e gazes, machitags. operatrizes,
machines hydratilic,as, abaCeennerito de agua
e esgotos e hyd.raulica agricola, thermodyna-
mica e motores thermicoss (art. 70 do regu-
lamento que baixou com •á decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1910). 

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e Ga ds Co-
digo do Ensino, que baixou cens o decreto
n.- 3.890, de 1 de janeiro de 1901. .

Secretaria da Escola de . . Minas de Ouro
Preto, 9 de março de 1912.--,0 secretario,

.	 .(.Jagme Gesleira.

Viscola dej•31intig.
EDITAL N. 495'

De ordens do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas, esta secretaria . faz scienté
que até o dia 31 do corrente mez, em todos
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 ho-
ras da tarde, estará aberta na mesma a
inscripção dos candidatos ao concurso para a
matricula LIO 10 animo do curso especial.:

Só serão admittidos os candidatos que tive-
rem satisfeito as disposições.. regulamentares e
as prescriptas no paragrapho unico do art. 23
do-regulamento de . 26 . de maio de 1910.s De-
creto n: $.039.	 •;;.', • .
„-Siáeretaria	 •Escola do. Minas dese•)uro
Pre't-o, 15—cl ' in a i de 1912	 • se'cretat. rio,
Jayme Gesleira.

("
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SOCIEDADES ANONYMAS-

Sociedade A.nonyma - Caixa
Gi-etral das Famillas

- ACTA DA ASSENBL 'ÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO

. Aos 15 de maio de 1912, á 1 hora da tarde,
presentes na - Sala -.de sessão da -.assembléa
geral da Caixa Geral das Familias, 58 subscri-
ptores do capital para • a transformação da
mesma sociedade em sociedade anonyma re-
presentando 5.850 acções; conforme se verifi-
cou do livre de -presença, o director-presidente
daquella sociedade declarou que estavam pre-
enchidas todas as formalidades legaes whaver
numero para se constituir a assembléa geral
de installaçã,o, pelo que propunha para presi-
dir os trabalhos o subscriptor de acções Luiz
Mendes de Moraes, o qual acclamado pela
assembléa 'assumiu a presidencia e convidou
para secretaries es Drs. ...Deodato C. Villela
dos Santos e Luiz Felippe de Souza Leão.

Constituida a mesa ,-procedeu-se a leitura
dos estatutos assignados por, todos os subscri-

. ptoros e não havendo quem fizesse reclamação
sobre elles, foram dados por approVados, sendo
em-seguida lido o seguinte -documento: The--
souro Nacional 1912, n. 1.919A fls. 22 do
livro Caixa Geral fica, debitado o thesoureiro
geral major Francisco Fonseca . por. Cento e
sessenta contos de reis . .recebidos da Caixa
Geral das F:amilias, sociedade de seguros
de vida em mutualidade; incorporadoura
da nova sociedade anionyma - sob o mesmo
titulo, correspondente a 10°4 do seu capital
subscripto na -importancia de 1.600:0008000.

E para constar se deu este assignado pelo
thesoureiro- geral commigo escrivão.

Rio , de Janeiro, 11 de maio de 1912. —
O the.soureiro geral, Raul de Almeida. — Pelo
escrivão, E. R. Aravjo.

Não havendo quem se oppuzesse, declarou o
Sr. presidente que se acha installada a So-
ciedade Anonyma -Caixa Geral das Farinhas

•e proclamou os nomes da primeira directoria
e do conselho fiscal nomeados nos estatutos e
suspendeu a sessão por um quarto de hora
para ser lavrada esta acta.

Reaberta a ses,são As 2 horas da tarde foi
lida, approvada e assignada por todos os pre-
sentes. E eu 2° secretario esta fiz e Mandei
lavrar no livro respectivo e assigno.—Luiz
Felippe de Souza Leão. Luiz Mendes de Mo.
raes.—Deodato C. Villela dos Santos.-11gx_tio
de Ibirocahy.—João Ribeiro Fernandes Coelho
—Albevt-Daniel.—Yrancisco Eugenio Leal.—
E. J. de Almeida e Silva. — Cypriano de Oli-
veira Costa.-111.' A.' da Costa Pereira.— Ba-
rão de Oliveira Castro.— Herculano M. Inglez
de Souza .—Por prOeuração de . Victorino José
de Mattos, H AI. Ingléz de Souza.-----Prudente
de Moraes . Filho da Rocha Miranda.—
E. Grandmasson.—João Teixeira Soares.—Au-
gusto J. Ferreira . 7-- Luiz de Villemor Amaral
França, por si e•por procuração do -coronel
Achilles Pederneiras.: e de Victorio Cresta.—
João Pedro Caminha. — A. Azeredo.—Gui-
thernie Maxwell de Souza Baslos.—Luiz Inglez
de Souza.—Emil John.—R. Castro Maya.—Ilen-
rique ing/e,'MoIr5rfr.err.—.Loúis R. Gr y. —Luiz
Francisco Moreira • eobza Gomes.
—Paulo Inglez de Souza,.—Por -procuração do
Dr. Thomaz Lopes, Paulo Inglez de Souza.—
Rayniundo Handefea. — Celestino da Silva. —

._Georges Levy—Aèdonio Cavalcanti de Albu quer-
-q'tt~spar José de Barros.—Filadelpho de
Souza'Castro. — Dr. André Gustavo Paulo de
Frontin.—Alfredo de Souza Moreira. — Justo
Mendes de Moraes, por si e por procuração
de D. Leonor it Mattos Cresta, do general
Feliciano Mendes de. Moraes, 'de D. Ernestina
Fontoura de Barros, de Luiz de Sá e Almeida,
de Plinio Moscoso, cio Dr. Ernesto da Fim-
pura Rangel e do Dr, Roberto Goines.—Manoe'l
Cgrwjlo de Mendon\ça .— Julio	 de Frei-..

tas.—Herbert Moses, por si e por procuração
de D. Ida M. Moses e do Dr. Arthur Moses.—
--José Vargas de Andrade. — Antonio Cresta;
—Heitor da Fontoura Rangel.

Companhia, Fabr ica de Teci-
dos 33om Pastor ( * )

Estatutos

CAPITULO I

Da companhia e seus fins

• Art. 1. 0 A Companhia Fabrica de Tecidos
Bom Pastor, constituida na cidade do Rio de
Janeiro, tem por fim o fabrico de' tecidos de
lã e outras materias textis,- nos estabeleci-
mentos sitos á rna " Bom Pastor ns. 31 e 33;
já em exploração.

Art. 2.° A sede da companhia é nesta Ca-
pital, Rire a quem ficam sujeitos os directo-
res, fiscaes e accionistas em suas relações
com ela; a sua duração será de 36 ã.nnos con-
tados de 1 de janeiro de 1911.

CAPITULO II

Do capital, entradas, aeçães e transferencias
Art. 3.° O capital da companhia é de

'500:000$, dividido em 2.500 acções do valor
de 2008 cada uma.

Art. 4.° As chamadas do capital serão
nunca inferiores a 10 %, guardando entre
elas um intervallo de 30 dias no minirno, e
serão annunciadas pelos jornaes com a ante-
cedencia de 15 -dias.. — - • -

Art. 5.° O accionista que não realizar no
prazo marcado o pagamento de qualquer das
chamadas de que trata. o artigo anterior
incorre na pena de commisso, que lhe será
applicada na conformidade da legislação em

„
Paragrapho unico. Nos casos de força

maior ou 'circumstancias extraordinarias,
devidamente justificados a juizo da directo-
ria, poderá esta conceder um prazo supple-
mentar para o pagamento, mediante os
juros de móra, pela taxa' que fôr por ella
fixado.

Ar:. 6. 0 .0 .capital 'realizado das acções de-
claradas em' commisso serã levado ao fundo
.de reserva, e a directoria emittirá outras ac-
.ções para substituir aquellas e manter a in-
tegridade do capital.
•Art. 7. 0 As acções são nominativas, e as

transferencias serão effectuadas por meio de
termo, lavrado no livro de registro da com-
panhia, assignade pelo cedente e pelo ces-
stonario, ou pelos seus legitimos procura-
dores.

Art. 8. 0 As acções ou certificados con-
terão todos os dizeres prescriptos no art. 16
do regulamento que baixou com o decreto
n. 8.821, de 30 de dezembro de 4882, e serão
assignadas pelos directores.

Art. 9.° A companhia só reconhece um
proprietario para cada acção, porque esta é
indivizivel.

CAPITULO III

Da administração

Art. 10. A companhia será administrada
por uma directoria composta de -Ires
membros eleitos pela assembléa geral dos
accionistas de tres em ti-es annos, por maio-
ria . absoluta de votos e éscrutimo secreto,
decidindo a sorte no caso de empate.
• § 1. 0 Os directores eleitos escolherão den.--
tre si na . primeira reunião que celebrarem
os que deveni exercer os cargos de presi-

-

(") Publicado novamente porque os dizeres 1.',o
art. 30 não estavam do accàrdo com o original, nai inblicaeãu	 si faz Ii0 vlliario Oficial. de 21 de
março do 1,11.	 •

	_ 	 .
dente e de gerente, que terá tambetia adrok......
nistraçào das fabricas ; o,cattro será o secre-
tario e theseureiro.

§- 2.° A directoria nomeara pessoa de sua-'
confiança ,, para 'ocçnpar. . o logar de-sub:ger
rente ,como auxiliar do gerente na.,'adininis,":
tração das fabricas. ;.•.. .

- :§ 3:° Podem . ser eleitos directores aeCie-
nistas ou não, mas não poderão entrar no
exercició do cargo sem depositar na Com-
panhia 100 acções , pelo menos Cada tim, as
quaes Servirão de _caução á sua responsabl-.
lidade por todo o tempo que durar a . respe-
ctiva gestão e até seis mezes depois da sua re- "
tirada. A caução far-se-ha por termo no li-
vro de transferencias e declaração no registro
das acçõei. •

§ 4.° A cirectoria terá --pelo menos uma
sessão ordinaria cada mez,-bem como se reu-
nirá. extraordinariamente tantas vezes quan-
tas forem necessarias.

§ 5.° As resoluções serão tomadas por maio-
ria de votos.
• § 6.° Os membros da directoria pOdem . ser

reeleitos e servirão
'
 caso não o sejam, até

que a nova administração se' apresente Para
tomar pesse, o que deverá faiér nó 'prazo dó .,.
trinta dias.

§ 7.° Não poderá ser, individuo que fõr.ern-
pregado da Companhia, que estiver por si ou
por seu prePosto ligado a ella por qualquer.'"c4
contracto de que aufira ou possa vir a auferir •.
vantagem, nem o que estiver impedido de -ne-
gociar, segundo as disposições do Codigo Com-
mercial, bem como não poderão exercer con-
juntamente o cargo de director: pae ,e ...filho,
sogro' e genro, irmãos e _cunhado ,durante 0..,
cunhadio, parentes por consanguinidade até,
ao segundo gráo_e os soe-los de . Uma mesma
firma. . • .	 f .	 -	 .	 -

Art. 11..0 director .que trinta : dias „clepois,„
de eleito não tiver tomado posse dó .cargoi..0
perde ó direito, cumprindo á directoria .
vocar uma assembléa geral para eleger quem ; -
o substitua. , 	 .•	 •

•Art. 
.

,12. São concedidos plenos poderes a .„
directoria para ' praticar todos es ,actos de,
gestão relativos ao . fim, objecto da CoMpa-.,
nhia; representando-a em juizo e -. eM todas as ,
acções por end.' ()ir contra dia intentadas.

Art.-.13. No impedimento, renuncia ou fal-
lecimento de um dos membros da directoria,
os outros chamarão um membro do conselho
fiscal para o substituir, até se verificar a pri-•
meira reunião da assembléa geral, em que se
procederá á eleição definitiva pelo tempo que
faltar para findar o mandato da directoria. .-

§ 1.0 No caso, porém, de impedimento on
renuncia dos directores, cumpre ao conselho
fiscal assumir a administração dos negoCios •
sociaes e convocar, no prazo de oito dias, uma'
assembléa geral extraordinaria para' eleger.t:-'-'1
nova directoria.	 .•	 •

§ 2.° O substituto . ou substitutos provi- :rs,
series perceberão os honorarios do director
ou directores cuja vaga preencherem, em-
quanto desempenharem o cargo.

Art. 14. São attribuições da directoria : .
§ 1.° Administrar todos os negocies da

companhia, tomando em " commum e por
Maioria de votos as deliberações necessarias
ao bom andamento dos Interesses sociaeS,
lavrando actas dessas deliberações .em livro
especial, rubricado pelo presidente.

§ 2.° Nomear e demittir todos os ernpre•
gados da companhia e marcar-lhes os respre-
ctivos ordenados.

§ 3.° Apresentar á as,sembléa geral ordt-'
nada dos accionistas, que se effectuará. no•-
mez de maro de cada animo; um relatorio.;-..;„
.circumstanciado das operações da companhia,
o qual será acompanhado cio balanço geral
é da demonstração da conta de -lucros
perdas, assim COIRO o parecer do conselho
fiscal, r. lativo ás contas apresentadas e á 	 -sitirr.;',;) da conurnillia. 	 .

-	 .
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§ 4.• Organizar Os regulameátos que forem
necessarios.

§ 5.° Escolher, de accôrdo com o ponselho
fiscal,, os estabelecimentos de. credito a que
deverão ser recolhidos os dinheiros da com-
panhia, que não poderão ser retirados sinto
por, cheques ou recibos assinados por deus
directores.

§ 6.° Chamar, na. conformidade do art. 13,
um membro do conselho fiscal para substi-
tuir provisoriamente o director impedido por
falta ou renuncia.

§ 7.° Vender os productos da fabrica nesta
praça e exportai-os para, qualquer outra,

- sacando pelo valor das facturas e negociando.
os saques com qualquer banco, podeede
tamisem fazer remessa dos productos a firmas
de reconhecido credito, independentes de
saques..
• S 8.9 Prover a bem da companhia em todes
os casos urgentes e não previstos nestes Es-
tatutos ; celebrar contractos para qualquer
fim legitimo de utilidade, social, ouvindo o
conselho fiscal: sempre. que. se tratar de
objecto importante, ou quande o mesma con-
selho o entender conveniente aos interesses
da companhia e prestar todos os esclare-
cimentos que elle reclamar para o desem-
penho de um cargo que lhe é commettido.

Art. 15. Compete ao presidente, além. das
attribuiçõeS inherentes_ ao cargo de dire-
ctor :;

§ t.°' Presidir ás reuniões da directoria,
assim como os trabalhos preparatorios das
assembléas geraes, enquanto não . fer eleito
o presidente respectivo.; ser orgão da com-
panhia e empar todos os• papeis concer-
nentes.. á mesma, com excepção dos contra-
ctos, escripturas, cheques, procurações e
titulOs de divida,- que serão, assignados por
deus directores.

§. Rubricar e encerrar os livros em que
forem registeadas as actas das assembléas
geraes dos accionistas,, das reuniões da di-
rectoria. e das do conselho fiscal e, bem assim,
os que servirem para lançamentosimportantes
e não forem rubricados na. Junta Commer-
cial.

§ 3. 0 Convocar as assenabléas geraes ordi-
narias e as extraordinárias, sempre que fôr
mister, devi lamente requerido, as reuniões
da directoria,, as sessões conjuntas com o
conselho fiscal e dar cumprimento ás delibe-
rações respectivas.

§ 4.° Assignar com o secretario e thesou-
reiro ou com o gerente os cheques ou re-
cibos para a retirada do dinheiro que estiver
depositado ou em conta corrente nos estabe-
lecimentos de credito.

à 5.° Acceitar com o secretario e thesou-
reiro todas as lettras, contas ou saques,
emittidos sobre a companhia por compras
ou debitos contrahidos em nome della.

à 6.° Pôr o pague-se em todas as contas
devidamente processadas pelo gerente ou pelo
secretario thesoureiro.

§ 7.° Substituir o gerente ou secretario e
thesoureiro no seu impedimento transitorio.

Art. 16. Compete ao gerente, como admi-
nistrado*. das fabricas :

§ 1.° Admittir e demittir todo o pessoal das
fabricas.

§ 2.° Administrar e fiscalizar todos. o tra-
oalhos. de tecelagem,. fiação e tinturaria, bem

_como os das officinas.
§ a.. Administrar e fiscalizar todas as

obras em execução.
§- 4.0 Conferir e assignar todas as folhas de

pagamento dos empregados das fabricas e
operados de obras, de modo a facilitar o seu
exame e conferencia.

§ 5.° Conferir todas as contas relativas á
fabrica, declarando'a conta em que devem ser
lançadas as importancias.

Art. 17. -Compete ao secretario, e thesets7;
reiro, attribuições inherCiite'Sian•
cargo de -director :

§ 1. 0 Redigir todas as actas das reuniões
da Directoria e as de sessão conjuncta com
o Conselhe Fiscal, consignando nellas as deli-
berações que forem tomadas e a.ssignando-se
com os demais membros presentes.

§ 2.° Assignar com os cedentes e cessio-
na.rios, ou seus legitimes procuradores, as
transferencias de acções. -

§ 3.° Assignar coni o presidente e, na
ausencia deste,- com o gerente', os cheques
ou recibos para a retirada • dos dinheiros da
Companhia dos estabelecimentos de cre-
dito.

§ 4.° Receber qualquer quantia perten-
cente. á Companhia, por si ou por empre-
gado de confiança da Directoria, e' pagar o
que fôr devido; de conformidade com as re-
soluções tomadas com o director presidente.

§ 5.° Depositar nos estabelecimentos de
credito escolhidos, segundo o art. 14 § 5°
destes estatutos, os saldos da caixa, conser-
vando apenas o dinheiro necessario para qual-
quer einergencia. prevista.

§ 6.° Acceitar com o presidente e na au-
sencia deste com o gerente todas as lettras,
contas ou saques emittidos pela companhia,
por compras ou débitos contrabidos em nome
deita.

§ 7.° Assignar todas as certidões: que forem
rectueridas e que por lei devam ser pas-
sadas.

§ 8.° Velar. pela boa. ordem da archive e
pela regularidade da escripturação• da com-
panhia, que deverá ser feita com methodo
clareza e assinar toda acorrespondencia, sa-
ques e expedente diario. •

§	 Substimir a presidente no seu impe-
dimento transitoria.

CAPITULO . IV'

Do conselho fiscal	 •
Art. 18. O' conselho. fiseal constará de' tres

membros effectivos e tres supplentes, eleitos-
annualmente pela assembléa 

b
crerei dos accio-

Distas, segunda o' processo determinado , para'
a eleição da directoria. Si durante o anuo se
der alguma vaga de qualquer dos. membros
effectivos, a directoria convinará um dos
supplentes para a preencher.

Art. 19. São attribuições do conselho
fiscal :	 •	 •:

§ 1. 0 Examinar as contas e balanços semes-
traes e bem assim todos os documentos que
lhes servirem de base e apresentar o seu pa-
recer por escripto no prelo maximo de 15
dias, afim de ser publicado com o relatorie
da directoria.

§ 2.° Assistir ás reuniões da, directoria,
quando fôr convocado, tomar parte nas suas
deliberações e assienar as actas das reuniões.

§ 3. 0 Propor á °directoria, as medidas que
julgar de utilidade aos interesses sociaes.

§ 4,° Convocar reuniões extraordinariaá
de assembléa gerai, quando os interesses
sociaes o exigirem e a_ Directoria recusar
fazei-o.

§ 5.° Substituir a Directoria nos casos
do art. 12, § 10 destes estatutos.

CAPITULO V

Da assembléct geral

Art. 20. A assembléa e só poderá ser
constitelda por accionistas que tenham as
suas acções inscriptas no registro da Com-

, panhia até 60 dias antes, pelo menos, da
_data para que fôr convocada; oito dias antes,
porém, dessa data serão suspensag .as trans-
ferencias de acções.
. Art. 21. A assembléa geral será aberta.

pelo presidente da Companhia, que guiara
os trabalhos preparatorios até proceder-se.
á eleição do presidente -respectivo, compe-

linde a este a, nomeação dos secretaries. liari'.
constituir a mesa. 	 -

Art. 22. A assembléa geral terá legar.
ordinariamente no mez de março de cada
anno e extraordinariamente quando fór con-
vocada, considerando-se constituida logo que •
esteja representada a quarta. parte do ca-.
pitai social. Si, porém, s e tratar do an- .
gmento ou reducção. do capital,. reforma dos
estatutos, emprestiinos, liquidação. da Com-
panhia, destituição da directoria, . do Con-
selho fiscal ou ae 'qualquer dos seus mem-
bros' e de promover a sua responsabilidade,
é preciso que estejam representados, pelo
menos, deus terços das acções emittidas, para -
poder validamente fuuccionar. 	 .	 .

'Art. 23. As convocações serão feitas pela"-
imprensa, com IS dias de antecedencia, para
as assembléas geraes, cuelinarias, e tres • a.'
oito dias para as extraordinarias. 	 I

§ t.° Si no dia aprazado nab comparecer
numero • legal de accionistas, convocar-se-ha.
nova reunião- para dahi a tres até oito dias,,
e nellas 'deliberará,, sejla qual fôr -o numera'
de acções representadas.
- § 2.° Si, porém; 'houver de tratareee cle'

alguns dos assumptos a que se refere a se-'
gunda parte do art. 22, far-se-ha terceira
convocação, não sómente por annuncios, mas'
tambem por cartas dirigidas aos accionistas,
com a declaração de que a assembléa delibe-
rará com qualquer que seja a soturna do cae
pital representado. . •

Art. 24. Nas. reuniões ordinarias serão-.
apresentados, discutidos e votados o relato-,
rio e contas da Directoria e o parecer do
Conselho Fiscal, e se, tratará de todos os as-
sumptos que possam interessar á Companhia.
Nas- reuniões extraordinarias, sómerite se tra-
tará do objecto e fim para que tenham sido,
convocadas.	 .	 s	 • , •

• Art. 25. As deliberações da assembléa,
geral, regularmente convocaria e legitima-
mente constituiria, sendo tomadas dentro da
orbita destes estatutos e da lei, obrigam em
todos os effeitos aos accionistas ausentes ou
dissidentes..	 .	 .

'..
Art. 26. Todas as resoluções da assembléa

geral serão tomadas pela insioria dos votos
, presentes. A ordem da votação será de um
voto pá cada grupo de dez acções, até 200;

: que terão 20 votos. Além dessa quantidade
, de votos mais nenhum se contará, seja .qual
fôr o numera de acções que o accionista pos--,
sua ou represente por procuração. . 	 .

Art. 27. Os possuidores de menos de 10
acções podem comparecer nas. . assembléas

, gera.es, discutir e propor o que julgarem
: conveniente, mas não podem votar, salvo'
d'andosse alguma das hypotheses .previstae

: na lei.	 .	 _.
Art. 28. Os accionistas podem se fazer re-

presentar para todos os. effeitos por um pro-
curador, que tombem seja accionista, com
poderes especiaes, e cada procurador pôde
representar mais de um accionista, respeita-
das porém as disposições finaes . do art. 26
destes estatutos.

As mulheres casadas serão representadas
pelos seus maridos; os menores e interdictos
pelos paes, tutores ou curadores;' os acervos
pro diviso pele respectivo inventariante; as
firmas sociaes por um dos socios, e as socid-
dades anonyrnas ou corporações por um dos
seus rnandatarios.
' Art. 29. Compete á assembléa geral: 	 "--,

§ 1.° Eleger a directoria, o conselho fiscat
e supplentes, nas 'épocas determinadas nestes
estatutos.

§ 2.° Approvar ou reprovar as contas que

i

. forem apresentadas pela directoria e bem
'assim a respectivo parecer do conselho fisc
, § 3" Augmentar ou reduzir o capital
: companhia.
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1 4. Dar poderes geraes á directoria para
',)Ldministrar todos os negocies da companhia
,Ss poder represe.ntal-a em juizo e em todas as
acções por cila ou contra efia intentadas. -

§ 5•° Destituir a directoria, o conselho fis-
cal ou qualquer dos seus membros, antes de.
terminado o mandato, si houverem para isso
motivos ponderosos.

§ 6.° Resolver acerca de todos os negocies
que não estiverem expressamente commettidos
á directoria.

CAPITULO VI

Dos lucros, fundo de reserva e dividendos
Art. 30. Dos lucros liquidos verificados se-

mestralmente serão deduzidos 25 %, sendo
5 s .. para o fundo de reserva, destinado
a fazer face ás perdas do capital social,
10 0/0 para o fundo de reserva destinado a
reparação, concertos e substituição das ma-
ehinaS, 4 V. para os directores presidente e
secretario, 5 ês, para o director gerente e

°/,, para constituir o fundo de garantia da
associação que o pessoal da fabrica venha a
estabelecer em seu favor; estes 10 04, porém,
Só serão descontados quando o lucro liquido
a retribuir semestralmente permittir um di-
videfulb superior a 9 °/. ao anuo.

Art. 31. Logo que o fundo de reserva
destinado a fazer face ás perdas do capital
Social, . mencionado DO • art. 30, attinja á
sornma de 200:000S, cessará a deducção mar-
eada para o mesmo fundo.

Art. 22. Os lucros liquidos, provenientes
das operações effectivaménte concluidas den-
tro do respectivo semestre e depois da de-
ducção mencionada no art. 30, serão distri-
buidos aos accionistas.

Art. 33. Os dividendos que não forem
reclamados no prazo de cinco annos, con-
tados do primeiro dia fixado para o seu
pagamento, prescrevem em Iferieficio da Com-
panhia.

CAPITULO VII

Disposições geraes

de Oliveira Costa.—Alberto Chte Real.-;Árpsé.k.
Joaquim de Queiroz.—Carlos Proença Gomes.
—João M. de Lacerda.—Por procuração, zati

•lo de Oliveira Passos.—Diogo A. Costa.
reira Irmão Sz Comp.—Armando Baptista Bas-
tos.—Jean Watteau.—Bernardino Pinto da
Fonseca.Adriano Pinto da Fonseca.—Anto-
nio Martins Costa. —..a,a241—Ber-ragain.—José
Campello de Oliveira.—José Manoel Corrêa.—
Eliza Z. da Costa.—Julio Alberto da Costa.—
Antonio de Mattos Ferreira.—Rophael Pinhei-
ro.—Silvestre Augusto da Costa.—Iprortymo
Francisco Coelho.—João Reynaldo de Faria.—
Natario Augusto Paeheco7=Wdõ-Véit-Gui-
marães.—Por procuração,..ai000—Augusto-Co-
xito Granado .—_Serclajne.—Raul .Senra,
—Francisco de—kndrade Pereira.  ~Saikágillg."

Comp.—Laura Lisboa Mendes.—Alvaro de
Carvalho Cordeiro.—Por procuração de Carlos
Leoncio de Magalhães, Octavio Rets.—Por pro-
curação de D.....lean.LIonold, Octs4zio_ Reis.
—Francisco Ignacio Botelho.— 2'2 o Octa-
vio de Langaard Menezes .—Carlos ÕÓc7Fo

Irmão 4. "--Co m p — Ma r i o . José Rodrigues.—
Freitas Oliveira 4. Comp.

da data da sua installação, diga-se: , de 30',	 .
annos e:intactos desta data: •

O § 2' do art. 4 fica assim redigido: O Ca-
pital realizado e os lucros suspensos serão
applicados de accôrdo com o § 1° do art. 39
do decreto n. 5.072 de 12 dezembro de 1903.

— § 30 assim : Todos os titulos de proprie-
dade da companhia serão nomi-ativos.

— Ao art. 70 accrescente-se: Esse fundo de
reserva será applicado de accórdo com a
alinea II do art. 2° do decreto n. 5.072 de 12
de dezembro de 1903.

§ 10 do art. 15 fica assim redigido: Cada
grupo de 10 acções dará direito a um voto. .

— No art. 17 substitua-se o trecho: pelo
menos oito dias antes daquelle marcado para
a reunião, pelo seguinte: até a vespera do
dia marcado para a reunião.

O § 1° do art. 28 será assim redigido: Para
regularidade da eleição annual de um director,
a primeira directoria eleita exercerá o seu

andato da seguinte fórina: o mais votado
por tres annos, o immediato em votos per
dons annos e o menos votado dos tres por um
armo. Em caso de empate ficará eleito o vo-
tado que tiver maior numero de acções.

— Ao artigo 29 accrescente-se: o eleito pre-
encherá a vaga pelo tempo que faltava ao
substittrido.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 4912. —João
A. Americo Machado.

'O Sr. presidente submetteu a proposta á
discussão, e não tendo nenhum accionista pe-
dido a palavra para discutil-a, foi ella posta a
votos, englobacla,mente, sendo approvada por
toda a assembléa.

O Sr. Alfredo Rebõuças, pedindo a palavra,
propoz que fosse nomeada uma commissão,
constituida dos Srs. Euripedes Coelho de Ma-
galhães, Dr. João de Assis Lopes Martins e An-
tonio Teixeira de Siqueira, para, conjuncta-
mente coma mesa desta assembléa, assignar
a presente acta.

Posta em discussão e votação essa proposta,
foi unanimemente approvada.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente, agradecendo aos Srs. accionistas o seu
comparecimento, levantou a sessão, mandando
lavrar a presente acta que, lida e approvadai
vai assignada pela mesa e pela commissã&
acima nomeada.—Dr. -José de Oliveira Bonan-
ça.—S. H. Lovel Parker.—Euripedes Coelho
de Magalhães. —Dr. João de Assis Lopes Mar-
tins.—Antonio Teixeira de Siqueira.

mpreza Commereio de

Aos trinta de março de mil novecentos o
oze, nesta cidade de S. Sebastião do Rio do
neiro, no sobrado numero cento e ciiicoenta
oito, da rua da Quitanda, séde da Empreza
mmercio de Sal, reuniram-se em sessão de

directoria os srs.: presidente Bernardo de Oli-
veira Barbosa ,thesoureiro José tino de Oliveira
Leite, e secretario Henrique Palm. O Sr. presi-
dente apresenta o pedido de uma licença por
seis mezes, por ter de fazer uma viagem á Eu-
ropa, o que é concedido. De conformidade
com o § 3 do artigo 6 dos estatutos, assu-
me a presidencia o Sr. José Lino de Oliveira
Leite, que convida para o cargo de director
thesoureiro o Sr. João Duarte de Albuquer-
que, que, achando-se presente, acceita e toma
posse do cargo. Nada mais havendo a tratar
foi encerrada a sessão, do que lavrei a pre-
sente acta, que vae por mim feita e assignada.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912.-0..
secretario, .1italkark.44j,a,...— Bernardo de
Oliveira Barbosa.—Jose Lino de Oliveirti
Leite.—João Duarte de Albuquerque.

(Todas as firmas supras acham-se reconhe.li
chias pelo • taberna° Carlos Theodoro Cizb,

Art. 34. O armo administrativo da Com-
panhia principia cru 1 0 de janeiro e finda
em 31 de dezembro de cada anuo.

Art. 35. Fica entendido que as disposições
da lei n. 3.150 de 4 de novembro de 1882 e
decreto n. 434 de 4 da julho de 1891, congi-
lidando as disposições legislativas e regula-
mentares sobre as sociedades anonymas, fi-
cam regulando nos casos não previstos nestes
estatutos.

Disposições transitorias

Art. 36. Fica a Directoria autorizada a
adquirir, dos Srs. Graça Berrogain & Comp.
sua fabrica de tecidos, estabelecida á rua do
Dom Pastor ns. 31 e 33.

Art. 37. Os honorarios de directores e do
Conselho Fiscal serão fixados pela assernbléa
geral que approvar os presentes estatutos.—
Rio de Janeiro, 21 de Março de 1911.---Vonde
Ie Avellár.—„„j_osé A. da SilvaJosé Moreira
da-SitrryLObo7=1-11,,* 6:44,£. 1me	 eid_a
Alves Alfonso .—"Xii,ronio Moreira da Costa. —
Companhia União S. T. União dos Proprieta-

.rios, Antonio Moreira da Costa, director. —
Antonio Leal da 'Rosa:— José Pinto dos eis...
Annibal da Costa Pereira.— utz uardo da
Silva Araujo.— José Antonio--de—Mattor.L.--'
Êvaristo Zambelli.— Josephina Zambelli.—
Affonso Servulo de Souza Guedes.— Zephe-
tino Lobo.— Henrique Alves .outo.— Roberto
Musso.—Pedro Alves de Andrade. —1/Jazi

eeeaM.—Prancis‘co Augusto da Costa Gra-
' ça.—José Joaquim da Cruz Secco.—Manoel de_-
Almeida Neve s.—Alexandre Moreira de Alm-ei
da.—A 1; Fe;-reira_Leal.—Deolinda
Fon- sTó-e-teStiva.—Jatintho Aloreirjarcia.—

. --ginoel MioniQ..ticzwaidra..--Cypriano 1 t) artigo 	 em vez de 30 asnos cp.i~

DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA REA-
LIZADA EM 26 DE ABRIL DE 1912

Aos vinte e seis dias do mez de abril de
mil novecentos e doze, a uma hora da tarde,
presentes na sede desta companhia, á Ave-
nida Central n. 90, accionistas representando
4.519 acções, o Sr. presidente declara aberta
a sessão, resalvanao ser 3° convocação, e
convida para presidir aos trabalhos o accio-
nista Dr. José de Oliveira Bonança.

Assumindo a presidencia, o Dr. José Bo-
nança convida para secretaries os Srs. Fausto
de Almeida e S. Il. Lovel Parker. Em se-
guida, de ordem do Sr. presidente, o Sr. Faus-
to de Almeida procede a leitura dá acta da
ultima sessão, realizada em 26 de fevereiro
do corrente anno, a qual foi posta em dis-
cussão, não havendo quem sobre ella qui-
zesse fallar, pelo que foi submetida á votação,
sendo unanimemente approvada.

O Sr. presidonte da assembléa declara que
o fim da presente reunião é a reforma de
alguns artigos dos estatutos, , conforme os
annuncios de convocação pela imprensa local,
e, sendo apresentada pelo Sr. João A. Ame-
rico Machado uma proposta das alterações

.que julga necessarias nos ditos estatutos, o
'Sr. presidente manda proceder a sua lei-
tura.

A proposta é do seguinte teor:
Proponho que sejam feitas as - segifintes al-

terações:

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial, de 16 de março corrente, archiva-
ram-se nesta repartição, sob n. 3.442, os
seguintes documentos referentes á Companhia
Fabrica de Tecidos Bom Pastor, a 'saber: os
seus Estatutos; a acta da reunião de subscri-
piores realizada aos 25 dias do inez de feve-
reiro do armo corrente, em que foram nomea-
dos tres louvados para procederem á avaliação
dos bens da Companhia ; a acta da assem-
bléa geral de installação, realizada aos oito
dias do mez de março corrente; a lista nomi-
nativa dos subscriptores, com o numero de
acções de cada um ; uma publica fórma do
deposito da decima parte do seu capital em
dinheiro e a guia do pagamento do sello de-
vido, feitos no Thesouro Nacional. Rio de
Janeiro, 18 de março de 1911.— O director
Fabio Leal. Estavam colladas duas estampi-
lhas no valor de 58500. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial).

Companhia de Seguros In-
. demnisadora

ACTA
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'IMPLICAÇÕES DIVERSAS

A. Equitativa.

Não ha em toda a vasta extensão do terri-
torio nacional quem não conheça essa impor-
tante e conceituada companhia de seguros de
vida.
; Ella constitue, de facto, um titulo de legi-
timo orgulho para o nosso paiz pelo seu rapido
e brilhante desenvolvimento.

E' uma instituição 'que nos honra e 'que vale
por um exemplo digno de imitação e por um
estimulo digno de ser largamente divulgado.

A extraordinaria prosperidade da Compa-
nhia de Seguros de Vida «A Equitativa» as-
senta principalmente sobre as bases solidas e
inderrocaveis da sua administração.

• Com dna°, são impressionantes a campe-
tencia, a probidade, a intelligencia, o abne-
gado desinteresse com que é dirigida a com-
panhia.

A sua: direcção preoccupa-se tão sinnente em
recommendar-se a preferencia publica pela
pratica Permanente, já,rnais interrompida, dos
melhores, dos mais honestos, dos mais dignos
processos de fazer administração. E é exacta-
mente por isso que ella se vê rodeada do ma-
ximo prestigio, sentindo que a sua obra at-
tinge os magnificas fins collimidos, que o seu
brilhante objectivo é alcançado.

O caso da Equitativa é, aliás, a demonstra-
ção definitiva e incontestavel do espantoso
progresso das companhias de seguros. Basta
que cilas sejam bem administradas para que
colham os maiores proventos e representem
para o publico, que as procura, uma garantia
segura.

E isso é devido á convicção que hoje domina
os espiritos previdentes e cantos de que o se-
guro de vida é uma medida de alto alcance
para a economia particular, em favor da qual
exerce acção a mais benefica. A previdencia
é, nestes agitados tempos que transcorrem, a
melhor de todas as virtudes. Os que a culti-
vam não tardam em colher os mais compen-
sadores resultados.Della decorrem a tranquil-
lidado no futuro e a coldia,nça, no presente.

E força é repetil-o: não ha medida, provi-
dencia mais lauvavel e mais necessztria que .o
seguro de vida. O chefe de familia que o
faz pôde repousar sem temores, certo de que,
si a morte o arrebatar, os que lhe são carõs-
não ficam sujeitos aos azares da miseria, sem
leito o sem pão.

A companhia, que lhe segurou a vida pre-
ciosa, vai ser a garantia da vida suave e farta
para aquelles que o seu desapparecimento
deixou sem o braço protector.

A Companhia Equitativa é, dentre as insti-
tuições congeneres do nosso paiz, uma das que
dispõem de mais avultados capitaes.As econo-
mias particulares confluem para os seus co-
fres, realçando a confiança com que toda
gente a distingue. Já accentuamos acima que
esse lisonjeiro estado de cousas promana, da ex-
cellencia, honestidade, da intelligencia dos
processos administrativos da sua Directoria.

Ha, porém, um nome que precisa ser desta-
cado. E' o do Sr. Conde de Affonso Celso.0
lustre brazileiro presidente da Equitativa.Isso
é sufficiente para explicar a razão do alto cre-
dito de que goza a importante companhia. O
Conde de Arfamo Celso possue um nome na-
cional. Não é apenas o herdeiro de unia ful-
gurante tradição. E' tambem um brasileiro
por todos os titulas eminente.

A sua acção na presidencia, da Equitativa
tem sido altamente profic,ua a essa companhia.
Tem-lhe sido prodiga em beneficias de toda
monta.

(Editorial d'A Tribuna de 24 de abril de
1912, da Capital Federal.)
,ipleeMIMMINIMIMMUM

ANNUNCICS

.A.s.soalltos e Forros
leconomicos

Patente de invenção n. 5.388 e 5.388 A,
pertencente a D. Luiza Betim Paes Leme, re-
lativa a um «system de construir assoalhas
e forros econoinicos, hygienicos, duradouros e
luxuosos; denominadas pavimento e tecto Er-
nesto Retini».

Contrata-se e promove-se o fornecimento e a
construcção dos assoalhas privilegiados, por
intermedio da Companhia Fiat Lux, á rua dos
Ourives D. 87, nesta cidade.

Fallencia

O abaixo assignado, syndico da fallencia
Oscar de Sá, está á disposição dos seus credo-.
res o interessados, das 11 horas da manhã ás.
4 da tarde, na rua do Hospicio n. 79, sobrado.:
Os Srs. credores devem requerer sua inclusão'
até o dia 8 de junho vindouro. As • publica-
ções relativas á fallencia serão feitas no Jor-
nal do Commereio.

Rio, 24 de maio de
Gomes.

A:viso
A The North British Sz Mercantile Insurancê

Company, tendo requerido ao Exmo. Sr. mi-
nistro cia Fazenda o levantamento do depo-
sito de 30:0003000, feito no Thesouro Nacio-
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao decreto n. 8.881, de 7 de
agosto de 1911, convida aquem tiver qual-
quer reclamação, a fazei-a dentro do Prazo do
90 dias da presente data aos . seus agentes
P. S. Nicolson dz Comp., á rua Visconde de
inhaúma ir . 56.

-Rio de Janeiro, 26 de abril de 1911.

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho
DE.

J. Riboiro dos Santos'
RUA DE S. JOSÉ NS. 82 e 8.4 — RIO

A
A,g-rieultura, — (Créa o ministerio da)
• -- Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro

de 1006 	 	 3500
Alistamento de eleitores da

JEZepublica — Instrucções para o
decreto 11. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	  . .	 $500

A_utornoveis de praça — (Tabella
para) 	 	 8200

.A1 andeg- a,s—(11elatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.do Alencar. 	 13000

A.cção Penal—(Ampliada)—Lein. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899 	 	 3300

Lei orçamentaria de 1 91 2 .
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 13800 o exemplar.

TR,A.TANO DE MEDEIROS & C.
ENGENHEIROS

Fabricantes de material rodante para, estradas de ferro

tramways. Negociantes o importadores.
Transferiram seu. escriptorio e armazem para a rua

São .Tosé a. .'O (proximo da Avenida).

1912. —Albino Pereira

B HREN SC MIDT & 0.0
RIO DE- JANEIRO

	
BERLIM

Intonações de Força e Lui em cidades, fabricas e Ilif03 estabelecimentos, Estradas de Ferro, bonds electricos, Elevadares electricos, etk

lanadas electricas as mais ecommicas

DEPOSITO DE MATEIA.T. 1-Er:no-irmo°

RUA DA ALFANDEGA, 40



201. DE DESCONTO

1)30

ISIDORO MAR'

4o1'
DÁ

PITU MERA
'Companhia .de 140 teria N

elonues do Etrázil'

Até 30 do corrente
CONTINUA FAZENDO A JOALHERIA

Elewito;-_RoigRito . Preliitief
Lit.=;;=fiffilit6~191Nneffiiiiinfa-

TÁTnIsr.:7 ru TN:1

,._.-±-69-46	 _Maio- de

erq to dà0 à j oià0 e àrtigoO de pi'àtã
138, RUA DO OUVIDOR, 138

r.
traç.ções, publicas, sob a fiscalizaçã.o do':.

Governo Federal, ás 7 g 1/2 e,„,aus sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45..

• •	 -

.A.NIA.111.Ã.
215 —.86'. .000$000::.

Por 16000..
• .

• Prieturiàtido0, l'odM

de boh(àélkà

a e todo0 00 à-tig00 teélmié00

DEPOIS DE AMANHÃ
216— 73 	 A

20:000$000'
Por 1$600

Sabbath, I de junko
	 !.

A'S 3 HORAS 'DA TARDE -•
231 — 23*

AIITOMOVEIS DE PASSEIO 50:00 n4900
GRANDE E- EXTRAMINARIA LOTEAI

	

SAURER	 Caininhões e omnibus automoveis

automoVels para,_ incendi !) e motores ma,ritimos

	

ERETOS "BOSCH"	 CAIXAS DE ESPIRRAS "F & S"
TODOS os ACcgsso4io's PARA

Uniqoa agenteg e derozitarioa':

CÃR4o•$C11400$nr &

631 .AVENIDA CENTRAL N. 63	 Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL N. 1.281.

PAR.
240 .=.1'

EM 21 E 22 DE JUNHO

fillES SORTIZIOS -

i.00:090$

2° 100:000$
3° 200:000$

Por 841500, em deeimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem'
ser acompanhados de Mais U' .00 rélt#
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETH dz C., rua do Ouvidor
n. 04. Caixa n. 817. Endereço t§jpgraphicp4
Lusvel.	 -
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Accit3opp•T'WIAI,6948 bourp 26 pr

11,~IMINC	

CARTA PATENTE N.
CLUBS

6

•Gti(àrkde deSéobei'tà,
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

CURA
DA

COM -UW:1214X
CERTA

E EFFICAZ
Á VENDA

_EM TODAS AS REMIAS
E DROGARIAS

Preço avulso: 5S000

Dmposrro

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95
RIO

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 069.

Damos a seguir as inseripções
correspondentes amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER

ciub D — 137 prestações. N. 071
Club E —107 prestações. N.- 069
Club F — 64 prestações. N. 069
Club G — 24 prestações. N. 069
Club II. Inicia-se a 15 de junho

proximo futuro.
CUM DE MAGHINAS DE ESGRE VER

SIVIITH
Club J — 64 prestações. N. 069
Club K — 45 prestações. N. 069
Club L — 29 prestações. N. 069
Club M — 3 prestações. N. 069
glib N. Estão abertas as inseri-

pções.

GLUBS DE GHRONOMETROS ROYAL
Club B — 77 prestações. N. 069
Club C— 68 prestações. N. 069
Club D — 59 prestações. N. 069
Ctub E — 50 , prestações. N. 069
Club F—; 42 prestações. N. 069
Club G — 33 prestações. N. 069
Club II— 29 prestações. N. 069
Club 1— 24 prestações. N. 069
Club J— 16 prestações. N. 069
Club K — 7 prestações. N. 069
Club L — 3 prestações. N. 069
Cláb M. Inicia-se a 13 de julho

proximo futuro.

GLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Club A — 98 prestações. N. 069
Club B — 64 prestações. N. 069
Club C. Estão abertas as inseri-

pções.

GLUBS DE BIGYGLETTES STAR
Club A — 55 prestações. N. 069
Club B — 24 prestações. N. 069
Club C. Estão abertas as inseri-

pçõ'eá.
Rio de Janeiro, 25 de maio de 1912.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jayme Ferreira.
O fiscal dó Governo,

Da. .F.' DE M. MiSCARENHAS.
Musicas para o Piano o Pianista Rex.

0à-tiele dà igeAão
o

REMEDIO NATURAL

E

de Sabor agradayel

MILHARES DE CIE FEITAS
COM

O REGULIN

1=11R,MCC01nTIZ.A.D0

POR

TUAS AS SOERDES MEDICAS
Á VENDA

EM TODAS AS:MAR:MACIAS.

Unicos depositarios
NO BRAZIL

Á. Campos, & Comp.

• Casa
Standard

RIO

93, .1ZIT.A. ,z0,0_,sz. pcsizR., 95


